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INTRODUÇÃO 



.2, 

Um pafs em desenvolvimento que se prop6e atin

gir a autonomia científica e tecnológica deve, necessa

riamente, atentar para os seguin tes aspectos: 

ci~ncia c on t empor~nea vincula-s e organicamente ao siste-

ma proJutivo internacional e cst5 atrelada aos intcres 

ses do capital e e.lo Estado rnonor1olista; 29 ) a transferên

cia de conhecimento e de tecnologia consolida a suprema

cia dos países produtores e, por estar incluída na dinâ

mica das relaç6es economicas in t ernacionais, n~o traz no 

seu bojo qualquer possibilidade de re<lenç~o para as na

ções periférias; e 39 ) a nível i nterno, os países subde

senvolvidos t~m sido submetidos a uma estrat~gia bem su

cedida de colonialismo cultural que reforça a sua situa

çio de dependência científica e tecnol6gica. 

O Jornalismo Científ :i .: o é uma das atividades 

(e discursos) utilizados par~~ subjugação da opin1ao pú 

blica do Terceiro Mundo e está ;1 mercê da atuação de sis 

temas de informaç5o que fluem do s países centrais e das 

corporaç5es transnacionais nPles sediadas. 

-A litcratur~ brasilei r a nao tem contcmpl aclo o 

debate dos problemas afetos Ü <livulgaçio científica pe-

los meios de comunicaç~o de massa, postergando medidas 

que, se implantadas, poderiam: 1 9 ) conscientizar os pro-



fissionais de imprensa, os homens de ci~ncia e a pr6pria 

opiniiio p~blica dos prejufzos ca usados por es s a pritica 

dependente; e 29 ) instaurar um sistema de contra-inf orma 

-çao que, a o mesmo t empo, denúncia esta estrat ég ica de d~ 

minaçio e possibilita a emerg~nc i a de uma divul gaç i o com 

prometida c om os interesses nacionais. 

~osso trabalha tem como proposta b5s ica ava

liar a teori a e a pritica do Jor nalismo Científico em 

nosso Pafs e espera contribuir pJ ra esse esf orço de con s 

cientização. 

Ele está estruturado em tres grandes capitulas 

que se interr e lacionam, mas cons ervam a sua autornonia 

temática. 

No primeiro, empreendenos uma tentativa de con 

ceituaçio do Jornalismo Científico. Como se poderá obser 

var, a tarefa não se mostrou fácil, visto que a biblio

grafia brasileira e internacional nesta área está orien

tada antes para aspectos S~cnico - operacionais do que pa

ra a dimcnsio taxionBmica. 

Por este motivo, evidencia-se a participaçiio 

ostensiva do autor deste trabalho na construção do con-



e e i to d e J o r na 1 i s mo C i e n t í f i e o . l~ a p r á t i e a , i s t o s e r e -

flete pela ausência nítida de urn a demarcação entre o"ser 

e o dever ser" aplicados ao Jorna lismo Científico. Quase 

sempre o esforço de conceituação tangencia (ou mesmo in

vade) uma 5rea menos formal, identific1da com urna análi

se crrtica e uma proposta políti c a para a ntuaçüo do pro 

fissional Jc imprensa que se dcJ :i ca à divulgação de ciên 

eia e de t ecnologia. 

O segundo capítulo pro1:1ove a conver gênc ia en

tre os sis t emas de ciência/tccnoJogia e de comunicação 

que t:.pifi cam uma sociedade depe ndente e postula uma prâ 

tica de Jorn3lismo Cientffico capaz de romper com a si

tuação atual. 

O t erceiro capftulo re gistra e interpreta os 

resultados <lc uma pesquisa sobre Jornalismo Científico. 

centrada na observação <lo compor t amento de grandes vefcu 

los de informaç5o geral do Rio de Janeiro e de Siio Paulo. 

A pesquisa desenvolveu-se em tTês níveis: 19) 

análise extensiva <la divulgação de ciência e tecnologia 

pela imprensa; 2) an5lise da cobertura dada pelos jor

nais i reunião anual da Sociedade Brasileira para o Pro-

gresso da Ciência, com certeza o nosso mais importante 
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evento científico;e 3 9 ) análise da cobertura de alguns 

fatos científicos ocorridos no período em que se efe

tuou a pesquisa. 

A inves : igaçâo consum1u meses de trabalho, en

volvendo~ leitura detalhada J.c milhares de páginas de 

jornais e revistas. Algumas vezes deparamo-nos com difi-

culdades imensas que só foram superadas após cansativa 

busca bibliográfica. Mas, ao final, o trabalho mostrou

se recompensador. 

A necessidade de cont at o com a literatura dis

ponfvel s ob r e a área permitiu a elaboraçio de uma ampla 

bibliografia, tornada acessível aos estudiosos do Jorna

lismo Científico e distribuída aos participantes do 49 

Congresso Iberoamericano de Periodismo Cientrfico, reali 

zado, em S~o Paulo, no ano de 1982 . Posteriormente, esta 

bibliografia foi ampliada e, ho j e, pode-se rebater facil 

mente a declaração de que não e~iste, no Brasil, 

rial sobre este a s sunto. 

mate-

Certamente, como todo trabalho pioneiro, este 

cont;m in~meras imperfe iç5es. Podemos apontar, de imedia 

to, duas delas: pouca atençao à divulgação científica 

que se processa nos meios eletrônicos, sobretudo a tele 



. - - . -v1sao; e a nao-1ncorporaçao das ~evistas especializadas 

em Ciência e Tecnologia e dos cadernos e suplementos es

peciais dos nossos jornais. 

Não tratamos Je experiências isoladas, embora 

importantes, como a realizada no Diário do Grande ABC 

pelo jornalista Diógenes Vieira e Silva, e não ana l ~sarnos 

também, outras alternativas existentes, como a divulgação 

de ciência para o público infantil e o cine-documentário 

científico. 

Ternos, no entanto, a convicção de qua a forma

çio de urna massa crítica voltada para os problemas deste 

setor permitirá, já a curto prazo, o estudo e a análise 

dos casos que não foram incluídos neste trabalho. 

Um esforço considerável neste sentido tem sido 

feito pelo prof. Jos~ Marques de Melo, responsável pela 

implantação de curso pioneiro sobre Comunicação Científi 

ca e Tecnológica, em nfvel de p6s-graduaçio, no Institu

to Metodista de Ensino Superior . em São Bernardo do Cam-

po (SP). 

A Associaçio Brasileira de Jornalismo Cientffi 

co, presidida pelo jornalista JGlio Abramczyk, tem exer-
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cido papel relevante na difus5o Je cursos e palestras so 

bre o tema, 3rregimentando profissionais e mobilizando 

cientistas e intelectuais para o debate e an5lise dos to 

picos aqui tratados. 

Devem ser mencionados, tamb~m. o apoio que o 

CNPq tem emprestado ao Jornalismo Cientffico, abrindo es 

paço para a publicaç5o de trabal hos e alocando verbas 

para promoç6es nesta ~rea, e a colaboraçio da INTERCO~I 

que, em muitas oportunidades, te~ se ocupado dos proble

mas que afligem o setor, propondo, inclusive, simp6sios 

sobre Jornalismo Cientffico durante as reuni6es anuais 

da SBfC. 

~ preciso ter em mente, no entanto, que o Jor

nalismo Cientffico nio pode ser visto como atividade isa 

lada dentro do co11texto da comunicaç~o e da ci~ncia bra

sileiras. E que só será possível imaginá-lo como prática 

libertadora, quando forem super~dos alguns impasses que 

caracterizam a atual política de ci~ncia e tecnologia e 

de comunicaç~o em nosso País. 

Enquanto o modelo econ6mico brasilejro conti

nuar favorecendo os grandes grupos multinacionais;enqua~ 

to as universidades e centros de pesquisa permaneceram à 



míngua; e, sobretudo, enquanto nio for alterada a estru

tura de relações no plano intern acional, não se poderá 

cogitar de uma situaç~o diferente para o Jornalismo Ci

entífico que se pratica no Brasil . 

. - . 
Urna c1enc1a e tecnologia dependentes, mediati-

zados por um sistema de comunicaç ão também dependente, 

não poderão jamais for j ar um pro cesso de divulgação · que 

conduza o .. 
pa is ~ autonomia científica e tecnol6gica . 

.i\J r,um:is outras observa çõ es elevem s er 

ao final des t a apresentação. 

feitas 

Em pr1me1ro lugar, é forçoso reconhecer a dedi 

caç~o, a paci~ncia e o estímulo permanentes do prof.Jos~ 

Marques de Melo, nosso orientadcr, a quem devemos, sinc e 

rarnente, atribuir os aspectos pc sitivos deste trabalho. 

Em segundo lugar, devemos lembrar a contribui

ção da Associação Brasileira de Jornalismo Científico, e 

principalmente de seu presidente, JGlio Abramczyk, que 

tornou possível o contato com O!i importantes documentos 

dos congressos iberoamericanos de Jornalismo Científico. 

-Finalmente, e preciso registrar a colaboraçio 
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ele alguns nmi.gos : nené Rruncl1 i .J r., que emprestou su;i 

disciplina à organização do matc :1·ial de pesquisa; !vete 

de Siqueira ~lc llo, que <latilogra Cou estes originais ;Fra.!:!_ 

cisco Gaudêncio Torquato do Rego e Sara Chuci d da Viá , 

com suas olJservaç5cs pertinentes durante o exame geral 

de qualificação. 

A Sílvia Maiolino e El iana Sbarai Sanches, mo 

nitoras do Departamento de Jorna l ismo e Editoração da 

Escola de Comunicaç6es e Artes da USP; especiais agrade

cimentos pelo trabalho paciente de preparação dos orig~ 

nais, sem o qual nossa tarefa seria bastante dificultada. 

A todos os que, de forma direta ou indireta, 

nos apoiaram na realização desta tarefa e que, por um 

lapso de memória, não são citado s nominalmente, a nossa 

gratidão. 

Aqueles que, como nós, chegam ao final de um 

trabalho acadêmico, poderão facilmente imaginar quão di-

fícil seria se tivéssemos de caminhar sozinhos. Feliz-

mente, não nos faltou estímulo e apoio durante todo o 

percurso. 



CAPfTULO I 

JORNALISMO CIENT(FICO: CONCEITO E FUNÇÕES 



O Jorna li smo Científi co se const itui 

cm u1:1 ca s o particular cie divulgação 

científi ca e refere-se a processos, 

est r a tégias, técnicas e mecanismos 

para vei culaçio de fat o s que se s1-

t uam no campo da e iênc :·. a e da tecno-

logia. D e s em p e n h a f u n <: õ e s - -econom1.-

cas, polftico-ideol6gicas e socío-

e u 1 t u r a i s i-m por ta n t e s <~ vi abiliza-

se, na pr5tica, através de um conju~ 

to diver s ificado de gêneros jornalí~ 

ticos. 

A d ivulgaç~o da ciência segundo os 

padr6es da atividade j ornalística en 

frenta inGmeros obsticulos, decorren 

tes das caracterfstita s e especifici 

dades dos processos de proJuçâo do 

conhecimento científico e de comuni-

-caçao de massa. 



A veiculação de informações científicas e tec

nológicas pe l os me i os de comunicação de massa se consti

tui, hoje, em pratica bastante difundida no Brasil (l). 

Embora est e j a quase sempre associada aos veículos impre~ 

-sos, nos Últinos anos tem-se mani f estado também no 

dio, na televisão e no cinema. 

ra-

A expressio Jornalismo Científico, t raduzida 

de "Scientific Journalisrn" ou de "Periodismo Científico", 

usuais na li teratur a das línguas inglesa e es panhola.tem 

sido utilizada para definir este particular proces s o de 

circulação de in f ormações especializadas. 

-O uso indiscriminado desta expressao tem contri 

bufdo, no entanto, para legitimar algumas imprecisões e 

arnbigtiidades conceituais. ConseqUentemente, favorece a 

confusão, hoje freqUente, entre o Jornalismo Científico 

e outras teorias e pr5ti cas que tratam do mesmo objeto, 

identificadas pelos termos difusÊo, disseminação e di

vulgação. 

Pretendemos demonstrar que cada um desses con 

ceitas assume contornos próprios, ainda que se articulem 

num terreno comum: processos, estratégias, técnicas e me 
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canismos de veiculaçiio de fatos e de inforrnaç6es que se 

situam no universo da ciência e d:i tecnologia. Mais ain

da: tencionamos deixar explícito que vigora entre eles 

uma relaç~o de inclusiio ou de complementaridade, isto~ . 

cad::i qual m~ntém c om os demais uma relação es t reita do 

- -tipo genero-especie . 

1.1. O quadro conceitua ! básico 

Neste trab a lho, tornamos corno ponto de re fe r~n

c1a a conceituação de difusão, disseminaç ão e divulgação 

propos ta pe l o venez uelano Ant oni o Pasquali. Ele se a p6ia 

em paramet ros que denomina "nive1 de codifica c i6n" e 

"universo perceptor al deliberado' , que, s irnpl if icad amen-

te, t raduzir emos p or linguagem e públi c o-alvo (2) 

Segundo ?asquali, a difusão e a divulgaç ão tem 

em mir a um público universal, enquanto a dis s emin ação ob 

j e tiva ex e 1 u s i v ame n te o conta to C! n t r e e s p e c ia 1 i s tas . 

A sua proposta exclui a utilizaçã o do conceito 

de difusão para a área de ciência e tecnologia, pois ele 

a entende como um processo carac t erizado pela circulaçio 

de mensagens de inspiração unive r sal, não especializadas. 

Pasquali não admite o uso do termo difusão para represen 
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tara vciculaç~o de informaç6es cuJa produção esta res

trita num número reduzi do de pessoas. 

Neste trabalho, recusar emos esta limitaç~o e 

imprimi~emos; expressão difusão c ientífica um c aráter 

global. entendendo-a como um processo abrangen t e que cir 

cunscreve, inclusive , os demais conceitos. 

O Jornalismo Científico, como iremos ver, cons 
-·,.__:.;..-

tituir~ s~-í. em Gltima instiincia, em um caso particular 

da difusão c ientífica. 

1. 2. O conceito de difus,10 científica 

O conceito de difusio tem limites bastante am-

plos. Na prática.faz referência a todo e qualquer pro-

cesso ou recurso utilizado para a veiculação de informa

ções científicas e t ecnológicas. 

A extensão do conceito permite abranger os pe

ri6dicos especializados, os bancos de dados, os siste

mas de informaçio acoplados aos institutos e centros de 

pesquisa, os serviços de alerta das bibliotecas, as reu

niões cientfficas (congressos, simp6sios e seminirios), 

as seções especializadas das publicações de caráter ge-



ral, as piginas Jc ci~ncia e tecnologia dos jornais e re 

vistas, os programas de r5dio e televisio dedicados 

ci~ncia e; tecnologia, o cinema dito científico e ate 

mesmo os chamados colégios invisí"vcis (3) 

Neste sentido, a difus 5o incorpora a divulgação 

cientffica, a disseminaç~o cicntffica e o pr6prio Jorna-
- ~ 

lismo Científico, considerando-o~; como suas espécies. ; O 

desdobramento do conceito favore ceria compreens5o de uma 

vasta tipologia e, ao mesmo tempo, permitiri localizar 

os diferentes momentos do processo de circulação de in

formaç6es cientfficas e tecnol6g ic as. 

:\ difusão pode ser pen~;ada em pelo menos dois 

nfveis, segundo a linguagem em que as informações são es 

critas e segundo o público a que estas se destinam: 1) 

difusio para especialistas e 2) difusão para o público 

em geral. No primeiro caso, a di f usio confunde-se com a 

disseminaçio da ci~ncia e tecnologia; no segundo, refere

-se, exatamente, ã divulgação ci entífica. 

1. 3. O conceito de disseminacão científica 

O processo de dissemina çio da ci;ncia e da tec 

nologia pressup~e a transfer~ncia de informaç~es cientf-



ficas e tecnológicas, transcritas em c6digos especializ~ 

dos, a um p~blico seleto, formado por especialistas. Se

gundo Pasqu.:ili, disseminação é "o envio de mensagens ela 

bo radas em lingu3gcn s cspeciali: aJas a r ecept ores se le-

tos e restri t os " (4) 

A disseminação da ciência e da tecnologia com 

porta dois níveis: 1) dissemin;1.çÊio intrapares e 2) disse 

. -m1naçao extr;ipares. 

:\ disseminação intrapares diz respeito à circu 

lação de i n formações científica s e tecnológicas entre e~ 

pecialistas de uma irea ou de ircas conexas. Temos aqui 

os periódicos especializados ou as reuniões científicas 

orientadas segundo limitado univcirso de interessados. Re 

vistas de Geologia, Física ou Or t odontia são exemplos de 

veículos para a disseminação intrapares, a elas tendo 

acesso apenas os especialistas de stas ireas. Seminirios 

de Astrofísica, de Cardiologia ou de Psicologia Clínica 

assumem a mesma configuração. 

A disseminaçio intrapares caracteriza-se por: 

1) público especializado; 2) conteúdo específico; 3) có

digo fechado. Nestes termos, esta modalidade de dissemi

nação dificilmente se realiza através dos meios eletrôni 



cos de comuni c ação de massa ou da imprensa de inf orma-

-çao geral. 

A disseminaç~o extraparcs diz re s pe ito~ c 1rcu 

laç~o de informaç 3c s ci entffi cas e tec11ol6gi ca s para es

pecialista s q ue se situam for a d~ irea-ob j eto da dissemi 

naç~o. Ternos ainda, neste caso, um p~bli co e s pecializado-, 

embora n~o ne ce ss ariamente naque le dornfnio específico. 

Urna revi s ta de Econ omia Política ou de Ci ~nc ias Socia is 

poderi ~ cs r ~r inc l u fda nesta mo dalidade. De mane ir a gc-

ral, ela pode se r co nsumida por di ferent e s espec ialistas, 

e nio obrigatoriamente por eco110Di st as, c ient istas po lí

ticos ou soci6logos . 

f eviden te que contribui par a isso o fato de o 

conteGdo destas public aç6es apresentar pontos de int eres 

se para os . dife rent e s especialis t as, de cer ta forma cons 

t ituindo-se ~m urna abordagem mul t idisciplinar . 

~as niio s6 n esse caso ocor re a dissem i naçio ex 

trapares . Ternos que considerar t amb~m a s si tuaç6es em 

que, del i be rad a ment e , sio diss emi nadas informaç6 es esp~ 

ciali zadas para públicos também e specializados mas de ou 

tra 5rca. r o caso de um c ur so de e specializaç~o em ho 

meopatia endereçado a m~dicos alopatas, ou de energia a l 
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ternativa voltado para ge6logos, ffsicos, qufmicos ou en 

genheiros. 

Pode-se acci tar que, né:. disseminação extrapa~ 

res, haj~, a princ{pio, concess6cs referentes~ cspccifl 

cidade do conteúdo - aqui um pouco mais abrangente - e 

ao código que, emb ora fechado, é passível de t radução p~ 

ra p~blicos que dominam outras ireas do conhecimento ci

entifico. Não se pode falar aqui em termos de difusão pa 

ra o pGblico leigo, visto que o c6digo, o conteúdo e mes 

mo o pr6prio ambiente em que ocorre a disseminaçio elimi 

-nam, a pr1or1, os nao especialistas. 

1.4, O conceito de divulgação científica 

A divulgação cientffica compreende a utiliza

çio de recursos, t~cnicas e proc essos para a veiculação 

de informaç5es científicas e tecnol6gicas ao p~blico em 

geral. 

Segundo Pasquali, entende-se por divulgaç~o o 

envio de mensagens elaboradas, mediante a recodificação 

de linguagen.5 críticas a linguagens ornnicompreensíveis, à 

totalidade do público receptor disponível" (S) 



Vê-se que a divulgação científica pressupõe um 

processo de recodificação, isto é, a transposição de urna 

linguagem especializada para uma linguagem não especiali 

zada, com o objetivo de tornar o conteCdo acessível a 

uma vasta audi~ncia. 

A divulgação cientffic2, muitas vezes denomina 

da popt1larização ou vulgarizaçio da ci~ncia, tem sido r~ 

<luzida ã veiculação de informações de ciência e tecnolo

gia pela imprensa, isto i, faz-se coincidir o amplo con 

ceito de divulgação científica com um segmento represen

tativo do chamado Jornalismo Científico. 

t importante frisar que a divulgaç~o científi

ca/não se restringe ao campo da :. mpr ensa. Inclui os j or

nais e revistas, mas tamb~rn os l i vros diditicos, as au

las de ci~ncias do 29 grau, os cursos de extensão para 

não-especi a listas, as est6rias en quadrinhos, os suple

mentos in fa nti s , mui tos dos folh e tos utilizados n·a prâti 

ca de extensão rural ou em campanhas de educação volta-

das, por exemplo, para as áreas de higiene e saúde, os 

fascículos produzidos por grande s editoras, documentá

rios, programas especiais de rád io e televisio etc. 

Vera LGcia Salles, em seu trabalho sobre João 
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Ribeiro como jornalista científico, afirma: "o que dis

tingue o Jornalismo Científico da divulgação científica 

é meramente uma questão de objetivo com relação ao cornu-

nicador da mcnsagen" (6) 

!\ao concordamos com esta tese. Acreditamos que 

os objetivos do jornalista cientí'fico e do divulgador ci_ 

entífico n;to süo muito diferentes: cm termos gerais, am

bos se preocupam em transferir aos não-iniciados inform.1 

ções especializadas de natureza científica e tecnológ ica . 

Na pritica, o que disttngue as duas atividades não~ o 

objetivo do comunicador ou mesmo o tipo de veículo utili 

zado, mas, sobretudo, as características particulares do 

código utili zado e do profission~l que o manipula . 

José Reis, certamente a maior expressão do Jor 

nalismo Científico em nosso País. utiliza os termos de 

maneira indiscriminada, tratando-os efetivamente corno si 

nonimos. 

Ao definir divulgaçio científica, por exemplo, 

identifica-a, explicitamente, com o Jornalismo Científi

co: "Por divulgação (científica) entende-se aqui o traba 

lho de comunicar ao público, em linguagem acessível, os 

fatos e princípios da ci~ncia, dentro de uma filosofia 
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que permita aproveitar o fatos jornalisticamente releva~ 

te como rnotivaçio para explicar os princípios cientffi

cos, os m~to<los de aç~o dos cientistas e a evolutão das 

idéias cicnt1fic3s 
~ 

( ... ) Cabe , porem, ao divulgador tor-

nar interessantes os fatos que el e mesmo va1 respinr,an

do no noticiário( ... ) " ( 7) 

Já em outro trabalho mais recente, José Reis 

recoloca o Jornalismo Científico como um subconjunto da 

divulgação científica, auto-proclamando-se "um divulga-

dor " (8) 

O rigor conceitual obrjga-nos a dis t inguir o 

Jornalismo Científico da divulgação científica, tra t ando 

a pr1me1ra ativida de como esp6ci c da segunda . 

1.5. O conceito de Jornalismo Ci entffico 

O conceito de Jornalismo Científico deve, obri 

gatoriamente, incluir o de Jorna l ismo, apropriando - se 

das características enunciadas por Otto Groth: a t ualida

de, universalidade, periodicidade, difusão. Na prática, 

isto significa dizer que ele se define: pela atualidade, 

ocupando-se de fatos (eventos, descobertas) ou pessoas 

(cientistas, tecn6logos, pesquisadores) que estejam dire 
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ta ou indiretamente relacionados com o momento presente~ 

pela universalid3de, abrigando os diferentes ramos do 

conhecjment o ci entífico; pela per :t odicidade, mantendo o 

ritmo <las puhlicaç6es ou rnat~rias, c ertnmente antes em 

conforr:lidade com o de senvolvimento peculiar da ciência 

do que com o pr6pr io ritmo de cdiç~o dos vefculos jorna~ 

1 Í s t i e os ( o p o r tu n i d 0- d e , segundo G ::· o t h) ; e p e 1 a d i f u s ão , 

o que pressupõe a sua circulação pe la coletividade. 

Aproveitando a definiç~o proposta por J os~ Mar 

ques de ~e l o para o Jornalismo, podemos conceituar o Jor 

nalismo Científic o co mo um "proces so social qu e se arti

cula a nartir da re l aç~ o (peri6di c a/oportuna) entre orga 

nizaç6es formais (edi toras/emis soras) e col e tividades(p~ 

blicos/rcccp t o rcs) at r é.lvés Je canais de difusno (jornal/ 

revista/r5dio/te levisio/cinema ) que asseguram a transmis 

sio de informaç6es (a tuais) de na t ureza científica e tec 

nolÓgica em função de interesses e expecta tivas (univer

sos culturais ou i<leolÓgicos) "(9
) . 

A literatura sobre Jornalismo, brasileira e in 

ternacional, tem se descuidado da tarefa de conceituar o 

Jornalismo Cientffico, embora alguns autores, em •suas 

considerações, deixem implícitas Je termina<las caracterís 

(1 O) 
ticas e pontos de vista 
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\'era Lúcia Salles entende como Jornalismo Cien 

tÍfico " a informação persistente de fatos, personali da-

des e acontecimentos r e lacionad os ao campo da ciência , 

vei culada atrav~s dos meios de ccmunicaçio de massa e 

transmitida cm linguagem acessível ao grande pÚblico" (ll). 

O conceito encerra duas questoes polêmicas. Em 

primeiro lugar, reduz o processo de divulgaç~o cientffi-· 

ca atrav~s dos meios de comunicaçiio de massa a uma priti 

ca de informaçio, isto é, legitima a atividade jornalís

tica como um caminho de mio ~nica . 

A un ilateralidade do processo traz implíci ta a 

idéia de transferi r a outrem um de terminado saber e -nao 

conteipla o verdadeiro sentido do processo de cornunica

çio. A viabilizaçio deste conceit o talvez explique o fa-

to de o Jornalismo Científico se constituir, em nosso 

País, em uma mera reprodução da estrutura antidemocráti

ca do saber (e poder) científico e tecnol6gico. 

Em segundo lugar, o conceito refere-se a "uma 

linguagem acessível ao grande público", encerrando uma 

discussão que ainda se encontra aberta. Qual é a lingua

gem acessível ao grande público? Baseados em que estudos 

e pesquisas, podemos concluir que existe efetivamente 



uma linguagem acessível a urna clientela tão heterog~nea? 

E que grande pGblico; esse? 

Outros autores associa~ o Jornalismo Científi-
~ 

coa divulga ç io do progresso cie~tÍfico e tecnol6gico, 

considerando esse fato, em muitos casos, como o seu obj~ 

tive maior. 

Ju~n Alberto Verga, por exemplo, adverte para 

o fato de que não existe "notícia melhor e mais importa.!:!_ 

te do que uma descoberta científica ou um avanço tecnol§ 

gico que podem, inclusive, mudar o processo hist6rico em 

um momento determi na do" ( 12) 

Esta posição, comum entre os profissionais e 

estudiosos da irea, e que consis t e em promover a todo 

custo a atividade científica~ não reflete uma postura 

crítica e ainda se apega ã noção de ciência como saber 

preciso, objetivo, universal e puro. 

A devastação do ambiente natural, os riscos de 

uma guerra nuclear, a utilização das descobertas cientí

ficas para a subjugação dos homens e mesmo para a sua 

destruiçio t~m feito com que os pr6prios cientistas em

preendam uma autocrítica de seu trabalho e de seu engaja 



mente no processo <lc produçio. 

O co nceito de Jornalismo Científico deve in-

cluir esta postura crítica e não aderir ao movimento de 

alguns cientístas e intelectuais, entre eles os jornali~ 

tas que ainda fazem a apologia dos fatos e das informa

ç~es cientff i cas, imprimi ndo~ ci~ncia um cariter feti

chista. 

O conceito de Jornalis mo Científico, tal como 

o enunciam alguns nutores, nem sempre de maneira sistem5 

tica, esti vinculado ~ id~ia de fi vulgaçio através da 1m 

prensa. 

Na prática, esta é urna redução bastante comum 

e deriva da própria simplificação do conceito de Jorna-

l ismo. 

Jos~ Marques de Melo observa, com propriedade, 

que "há uma confusio entre o Jornalismo e os canais atra 

vês dos quais essa atividade de comunicação coletiva se 

manifesta. O jornal, assim como a revista, o rádio e a 

televisão, constitui instrumento indispensável para o 

exercício do Jornalismo, mas não exclusivamente. r pos

sível encontrar um jornal que contenha apenas matérias 
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jornalísticas. Mas ~ possfvcl tambim encontrar jornal 

que só contenha anúncios (propaganda) e nenhuma matéria 

vinculada ao universo de informaçio de atualidades. Lo

go, o Jornalismo articula-se ne ces sariamente aos vefcu

los que tornam uÚblicas suas mcns3.gens, sem que isso si_g_ 

nifiquc di::.er que todas as rncns:igens ali contidas -sao 

de naturez3 jornalística" ( 13) 

A pr5tica do Jornalismo Científico no Brasil 

se confunde, em grande parte, c om os artigos, notícias e 

reportagens veiculados pelos 6rg ~o s de imprensa, mas o 

seu conceito deve, necessariamente, incluir manifesta

ç5es j5 importantes difundidas pe los meios el et r~nicos 

(r5dio, televis~o. cinema). 

Nota-se, ainda, a relaç~o entre Jornalismo Ci-

cntÍf.ico e :ilgumas poucas 
.,. 
arcas do conhecimento, como se 

esse caso particular de difusão d issesse respeito ape-

nas aos gr :indcs fatos científico:; que ocorrem cm determi 

nados setores. 

O conceito de Jornalismo Científico deve incor 

porar as Ci~ncias Humanas, e as t~cnicas e processos 

mais simples, eliminando um preconceito que j5 contamina 

toda a área: só se consideram como objeto do Jornalismo 



Científico as teorias complexas e as aplicaç ões tecnol6-

gicas a vanç a da s, com desprezo ~s t6cnicas e conhecimen

tos bisi cos da ci~ncia e da tecnologia. 

O conc eito de Jornalismo Científico que post~ 

lamas não exclui áreas ou níveis de informaç ão e, portan 

to, abriga a mp lo material divulg ado pelos meios de comu

nicação de massa. 

Os limites do Jornalismo Científico estão na 

especifici dade mesma do processo de comuni caç ão jornalÍ! 

tica. Nio são decisivos, portanto, os ve ículos utiliza

dos, as áreas de conhecimento sob cobertura e o nível de 

complexidade dos fa tos e informa ç ões científicos. 

O Jornalismo Cientifico, dentro desta perspec

tiva, inclui desd~ o conjunto de info rmações sobre práti 

cas agrícolas ou sobre as reais vantagens do a leitamento 

materno até a descrição de compl exos processos e técni

cas utilizadas na Medicina ou na Física Nuclear. 

1.6.Qbjetivos e funções do Jornalismo Cientlfico 

A conceituação de Jorn~lismo Científ ico tem si 

do tentada atrav~s da explicitação de seus objetivos e 

funções. 



Calvo Hernando, por exemplo, admite corno obje

tivos do Jornalismo Cientffico: 1 ) criaç~o de uma cons

ci~ncia nacional e continental de apoio e estfmulo i in

vestigação cientffica e tecnol6gica; 2) divulgação dos 

novos conhe c imentos e t~cnicas, possibilitando o seu des 

f r u t e p e 1 a p o p u 1 a ç :'i o ; 3 ) p r e o e u p a :; ão c o m o s i s t em a e d u e a 

cional que fornece recursos humanas qualificados para de 

sempen!1ar a tarefa de investigaçã:); 4) estabelecimento 

de uma infra-estrutura de comunic1ção e consiclero.ção dJ.s 

novas tecnologias e conhecimentos como bens culturais,me 

<lidas que objetivam democratizar o acesso e a posse da 

ciência e da tecnologia; e 5) incremento da comunicação 

entre investigadores 

José Reis não discorda, em linha gerais, des

ta proposta: 

''Se quiséssemos definir o objetivo e.la divuJp;n

çio científica, poderfamos dizer que ela procura famili! 

r1zar o leitor com o espírito da ciência. ( ... ) Mas o fa 

to já assentado, isto é, a ciência como disciplina, tam

bém deve ser apresentada pelo jornal, para compreensão 

dos próprios fatos novos ou mesmo para suprir lacunas de 

formaçio intelectual do p~blico. A hist6ria da ci~ncia e 

das idéias científicas não pode ser esquecida, uma vez 



que se trat.1 de um dos melhores e mais atraentes meios 

para apuração do sentido e do valor das descobertas. Im

possfvel ~ dissociar da informaç~o científica a preocup! 

çio com suas possfv e is implicaçõ es de toda ordem, o que 

sem dúvida justifica o empenho do divulgador cm ventilar 

quest6es que digam respeito i comunidade servida pelo 

jornal ou veículo mediante o qual ele dissemina o seu co 

nhecimento " 15 ) 

Em linhas gerais, admite-se que o J ornalismo 

Cientf fico cumpre seis funções bá'sicas: 1) in fo rma tiva; 

2) educativa; 3) social; 4) cultural; 5) econamica e 6) 

politico-ideol6gica. 

A f uncio informativa esti implícita na pr6pria 

conceituaç~o do Jornalismo Cientifico: divulgação de fa

tos e informações de natureza científica e tecnol6gica , 

permitindo ao cidad~o comum intcjrar-se das novas desco

bertas da ci~ncia e de suas implicações polfticas, econ6 

rnicas e sócio-culturais. 

Í: importante lembrar que o desempenho desta 

função não implica, necessariamente, a transformação do 

processo de comunicaç~o em urna mera transfer~ncia de in

formações e conhecimentos. Ao ato de informar incorpora-



-se, dialeticamente, o interesse e a necessidade do cida 

dio de estar informado e o compromisso do divulgador, no 

caso o jornalista científico, de trabalhar em prol da co 

letividade, divulgando o que vai ao encontro do seu uni

verso de expectativas e necessidades. 

A função educativa do Jo rnalismo Científico é, 

com certeza, a que tem merecido mais atenção de estudio-

-sos e profissionais da area. 

José Reis Ja salientava, há quase duas déca 

das, o "papel que a divulgação c i entífica tem, todo esp~ 

cial, em países pobres ou subdesenvolvidos, com tanta 

gente sem escola ou precocemente fora dela, porém ávida 

de saber, ou de ascende r por ess e meio. Podemo s exercer, 

pela divulgação científica ou por outras formas de disse 

minação do conhecimento, um magistério de insuspeitadas 

possibilidades" (l 6) 

Fernando Acuna lembra, também, que a . -m1ssao 

do Jornalismo Científico "não se esgota com a informação 

ao público, mas que continua com a importante atividade 

de contribuir com seu pensamento para a formação da opi

nião pública ( ... ) A função jornalística em geral contém 

sempre um componente educativo importante ao mostrar fei 



tos e opiniões através da imprensa, que podem servir de 

fundamento para id~ias e condutas positivas ou negativas 

da coletividade. Esta responsabilidade se agiganta quan

do o jornalista oferece ao público a informação, a crÍti 

ca ou o simples comentario acerca do que ocorre no campo 

da ci~ncia, da t~cnica ou da arte em geral. Neste caso 

surge mais claramente a imagem do jornalista científico 

como educador " (17) 

-Calvo Hernando e, certamente, o estudioso que 

nw i s t em <l e s t ,1 e a d o a f u n ç 5: o e d u e a t i v a d o J o r n n 1 i s mo C i e n 

· tífico. 

Segundo ele, as tar efas de vulgarização da ciên 

eia e de ensino sio complementares, visto que ambas pre~ 

sup6cm uma intenção pedag6gica. Ele distingue, no entan

to, as relaç6es pedag6gicas que subsistem nos processos 

de divulga ç ão científica e de ensino, argumentando que, 

no iiltimo caso, ao contririo do primeiro, a realimenta-

- -çao esta sempre presente 
( 18) 

Não partilhamos destas considerações e julga-

mo-las inseridas na perspectiva que pretende confundir 

Jornalismo Científico com a mera transmissão de informa-

çoes. 



r evidente que numa relaçio de aprendizagern,em 

que estão frente a frente professor e aluno, a realimen

taçiio ~ tima alternativa bastante provivel. Mas não ocor

re necessariamente. 

A simples proximidade fí sica não garante a in

teração entre os interlocutores. A realidade educacional 

brasileira tem demonstrado, como bem denuncia Paulo Frei 

rc, que a rcl3çâo pro fe ssor-aluno não é dialÓgica. Nes

tes termos, sera diffcil imaginar um processo eficiente 

e democrático de r ea limentação. E nio é só isso. ~ possf 

vel também imaginar -s e um proces so de feed-back ap licado 

ao Jornalismo Científico, pois este, se exercido de ma

neira responsável, deve atender às aspirações da coleti

vidade e, em função disso, instaurar um processo que le 

ve em conta as expectativas do cidadão comum. A realirnen 

tação não s e faz atr avés de um contato direto, indivi

dual, tal como o que pode vigorar na r e lação pro fessor

aluno em s a la de aula, mas via um processo que prestigia 

a consciência coletiva. O profi ssional integrado ao seu 

meio compartilho desta consci~ncia e nutre-se dela 

o exercício de sua at ividade. 

para 

A f unção educativa do Jornalismo Científico 

vai pressupor, portanto, este feed-back, ainda que ele 



nio se tradt1za pela possibilidade de contato direto en

tre o jornalista e os seus milhares de leitore s (radiou

vintes ou telespectadores). 

-Calvo Hernando tem razao , no entanto, quando 

aponta algumas disfunç5es do Jorn~lismo Cientifico en

quanto pr5tica educativa. Ela se exprimem: 1) pe lo alma

naquismo, isto~. pela tend;ncia ~L reduz i r a informaçiio 

educacional, cientffica e tecnol6 1~ ica a curiosidades, r~ 

gistros de recordes, piadas etc: 2) pela aus~ncia de uma 

mensagem diditica e positiva em muitas matirias ; 3) pelo 

pouco r espeito i exatidão cientff i ca, tanto na elabora

çio de um conceito quanto na apre J entaçio de uma cifra 

ou medida; 4) pela atenção desproporcional aos elementos 

secundários de uma informação científica, visando aumen

tar a possibilidade de impacto jun to ao p~blico leitor; 

e 5) pela superficialidade, falta de documentação, irnpr~ 

visaç5o e atropelo no aproveitamento das fontes (19) 

O Jornalismo Cientifico deve estar atento pa

ra o fato, ja lembrado por José Reis, de que, em muitos 

casos, ele se constitui na Gnica fo nte popular de infor-

mações sobre ciência e tecnologia. Num País como o nos 
~ . 

so, caracterizado pelo ensino precar10 e desatualizado 

de Ciências, passa a ser a Única f orma pela qual os cida 



dias tomam contato com a ativi<laJe e os produtos de tec

nólogos e cientistas. Daí, a responsabilidade do profis

sional que exerce a função de informar, formar e consci

entizar o pGblico s obre as quest~es e repercuss6es da 

cicncia e tecnologi a . 

A funçio social do Jornalismo Científico man1 

festa-se pela preocupação em situ ar a informação cientí

fica e tecnol5gica num contexto mais amplo. Ela prev~ o 

debate dos temas de ci~ncia e de tecnologia i luz das as 

piraç6es da sociedade e faz coincidir os interesses com 

os objetivos da pro<luç~o e da <livulgaçiio científica. Es

ti associada ao processo de humanizaç~o da ci~ncia e res 

ponde pela intermediaçiio entre a ci~ncia (e o cientista) 

e a socieda de . 

June Goldfield lembrnva que a "compreensão pú

blica da ci~ncia ~ tão vital quan to o era nos primeiros 

dias. Mas hi o outro lado da moeda: a compreensão do pG

blico pelo cientista. Ci~ncia e sociedade devem ficar 

mais pr6xirnas urna da outra. Quando urna estiver realmente 

incorporada~ outra, apreciaremos a humanidade que, na 

realidade, sempre esteve presente na ci~ncia e, nas con

sideraçBes essenciais, sempre poderi ser encontrada ne-

la" (20) 



No momento atual, quando a ci~ncia parece dis

tanciar-se <la sociedade, desenvolvendo-se, em muitos ca

sos, em opos1çao a ela,; imperioso retomar a funçio so

cial do Jornalismo Cicntffico. 

O jornalista que trabalha com n informação ci

entffica e tecnol6gica deve ter em mira a responsabilid! 

de social e o dever de posicionar-se criticamente diante 

da concepçiio matcri.~listn e.la ciênc i::i. Deve denunciar o 

desenvolvimen t o de uma "pesquisa interessada apenas em 

satisfazer necessidades humanas ( e nem sempre mais ele-

vadas!) até transformar-se num instrumento de ambições 

nacional i s ta s e mi l i t ares e de domfnio sobre as consci

ências i ndiv id uais " (Zl) 

A divulgação das infor~ações científicas e tec 

nol6gicas representa também urna atividade cultural, isto 

é, conduz ao exercfcio de uma função cultural. 

Essa função não se reduz, no entanto, ã mera 

difusão das novas descobertas científicas e das novas 

aplicações tecnológicas. Limitar o Jornalismo Científico, 

enquanto agente de cultura, i mera transmissio de conhe ~ 

cimentos é adotar uma postura no mínimo ingênua. 



Sabemos que parte significativa da ci~ncia e 

da tecnologia que se produz, ê que se divulga, tem suas 

rafzes nos países hegem5nicos e est5 a serviço de seus 
r - - .. . 

interesses. 

A ci~ncia e a tecnologi :1 podem representar , co 

mo a propagnn<ln e n publicidade , forn1as de dominaç~o cu! 

tural e, portanto, devem estar permanentemente sob sus

peita. A idéia de ciência e tecnologia universais, apo1~ 

das no concei t o fetichista de neutralidade científica.já 

não resist e a uma avaliação críti ca. Nestes termos, a 

função cultural do Jornalismo Científico extrapola os li 

mites da mera transmissão de fatos e resultados da 

eia para contemplar urna visio critica de sua difusio por 

diferentes amh iente s culturais. 

O .Jornalismo Cientffico deve trabalhar em prol 

da preserva ção e valorização da cultura nacional e repe

lir qualquer tentativa de agressão aos nossos valores 

culturais,\ De maneira particular, deve posicionar-se con 

tra a ideoloeia modernizante difLtndida pelos meios de e~ 

municaçio, responsivel pela adoç~o de inovaç5es tecnol6-

gicas de impacto negativo em sociedades subdesenvolvidas. 

~ 

Referimo-nos, por exemplo, a robotizaçio da so 



cicdade, ao uso indiscriminado de agentes qufrnicos na 

agricult11r:1, ã difusão da energia nuclear, no desenvolvi 

menta cspa11tos o da indGstria b~lica e; manipulaç~o genf 

tica, para só citar alguns dos p-roblemas que a ciência e 

a tecnologi3 nos t em criado. 

;\ funçã o econômica elo .J ornalismo Ciêntífico 

diz respeito~ relaçio entre o d esenvolvimento da cien

cia (e sua divulg açio) e o setor produtivo. 

A introduç~o de novas tecnologias pode r epre

sentar para as empresas ganhos significativos de produ t i_ 

vidade e s e r dec isiva para su □ s obrevivência e cornpetiti_ 

vidade no mercado. 

A transferência de tecnologia traz implícito o 

~r0c?sso de comunicação, pois é ele quem viabiliza a 
' 

transferência. 

o Jornalismo Científico pode despertar os ho

mens de negócios para novas tecnologias, novos equiparnen 

tos e novos processos de produçio, antecipando-se, inclu 

sive , à própria dinâmica do intercâmbio tecnológico. 

No caso dos países subdesenvolvidos, a difusão 



de inforrnaç6es cientfficas e tecnol6gicas pode servir 

tambim para consc i cn: izar os ernpresirios sobre o valor 

da investi ga ç ~o e a r elaçio custo-bene f ício subjacente 

ao investi~ento em pesquisa. 

~ f ato inconteste a polca articulaçio entre a 

iniciativa privada nacional e os centros geradores de 

ci~ncia e tecnolo gia. Esse fato, em grande parte, deve 

-se a uma situaçio internaciona l que determina e condicio 

na a depend;ncia cientffica e t ecnol6gica. Mas~ prec i 

so reconhecer a aus~ncia de urna polftica nacional de di

vulgação que prest i gie as pesquisas desenvolvidas local

mente. 

Cabe ao Jornalismo Cie ntffico ex ercer esse pa

pel, contribuindo para aumentar o interciimbio entre os 

institutos, universidades e centros de pesquisa 

nais e o setor produtivo. 

nacio-

As cinco funç~es enumeradas convergem, finalmen 

te, para a anilise da funçio po1Ítico-ideol5gica do Jor 

nalismo Científico. 

Infelizmente, esta tem sido a mais ausente na 

pritica do Jornalismo Científico nos países subdesenvol-



vides e responde certamente pelo seu cariter alienante . 

José M.:1rc:.ues de Melo ac entua que "o Jornalismo 

Científico n:10 é e não tem sido uma atividade voltada P! 

ra a democr:1tização do conhecimento, para a divulgação 

daqueles processos de produçio do conhecimento novo, ca

naz de adquirir relevância social. Tal como t em sido con 

cebido e praticado entre nós, o Jornalismo Científico 

converteu-se em instrumento de transfer~ncia tecnol6gica 

( ... ) e de n:-i nut8nção do poder " ( 22 ) 

Em comunicaçio apresentada ao I Ciclo de Estu 

dos so bre Jornalisno Cientffico, realizado em Sio Paulo 

em 1981, demonst r ávamos que o "Jornalismo Científico 

financiado pe l as grandes empresas multinacionais que,atr! 

vês de]e, informam a opinião pública de suas realizações 

no campo científico e tecnológico. Ele está contaminado, 

portanto, pela promoção da trans f er~ncia de tecnologia, 

com evidentes prejuízos para o estabelecimento de uma 

política nacional de geração de conhecimento. Ele estran 

gula a iniciativa local, propondo, acintosarnente, as van 

tagens da aquisição da tecnologi~ exógena. Como está es

truturado, atualmente, o Jornalismo Cientffico funciona 

como instrumento de dominação" (Z 3) 



íls compromissos polftico-ideol6gicos da ciên-

eia e da . - . tccnologia devem estar presentes na consc1enc1a 

d o j o r n :1 l i s t :1 c i e 1: t í f i e o , e v i t a 11, lo que e l e f u n c i o n e com o 

mero reprodu tor. 

'.li c:1el Thiollent a<lvcr tc para o fat o de que "o 

jornalisno c i entíf ico pode funci onar como subsistema da 

consci~ncia t ecnoc r5tica e contr i buir para a legitimação 

do poder e d:i s to mad as de deci s ã o " (24) 

l. 7. Os confli t os cntre ciênc ia e jornalismo 

Jirios autore s tem s e manifestado sobre os con 

flitos entre a ci~ncia e o jornalismo e, mais particular 

mente, sobre as características, c onsideradas opostas,do 

trabalho jornalístico e da ativi dade científica C25 ) 

As reuni6es e congressos de Jornalismo Cientí-

fico tem dedicado espaço obrigatório à discus são deste 

tema. Cientistas e jornalistas, ao se defron t arem em uma 

mesa de debates, costumam mencionar experi~ncias vividas 

que justificam suas atitudes preconceituosas em relaçio 

ao trabalho executado por urn ou por outro (26) 

Certamente, na prática <lo Jornalismo CientÍfi-



e o , há c1 s o s q u e p ;i r e e em J ar r L' '.- p .1. l <lo à t e s e d e que a 

convi,·ê:1cia entre eles não é tra1h1Uila. 

nc m:1r1c1 r:1 gc r:11, os e i ,::- ntis t;is acusam os seus 

ele scnsaci.o:1~l isrno ; os jo rnali s ta :; retrucam, denunciando 

a j') r e p o t ê n e i a , o h e r n e t i s mo e o p :rn e o i n t e r e s s e d o s h o -

racns de ci~~cia em nrestar cont a s i coletividade do t ra

balho q ue ela finan cio.. 

Tcr.ios tentado demonstrc1 T que a c iência e o J or 

nalismo n5o sjo atividades antago n icas e que, pelo con

tririo, apresentam grandes simil a r idades. Conforme argu-

rnentávamos em trabalho recente, " imprensa e ciência -sao 

discursos ideol6gicos, disseminados geralmente pelas ma

lhas do pod er. Ambos são submetidos ao jugo do poder eco 

n~rnico e do poder político e, inva riavelmente, tem a fun 

ção precípua de manter o "s tatus quo". As duas , vistas 

sob a perspectiva do mundo subdes envolvido, ins e rem - se 

num contexto Je dependência" (Z?) 

Cientista e jornalista, numa sociedade depen

dente, exibem lutas comuns: em geral "estão marginaliza

dos do processo decis6rio ( ... ), alienados do produto fi 

nal que elaboram, e, sobretudo, reivindicam, como 



bros da chamada sociedade civil, maior participaç~o.jus-

tiça social e democracia em todos os níveis " ( 28) 

As d iverg~ncias, portanto, não se situam nos 

asnectos ma i s ~erais e ma is re levantes: r e sumem-se a de-
, ' 

talhes opera cionais que, embora i mportantes , não são su

ficient emen t e decisivos para promover um confli t o real 

entre as dua s atividades. 

O Jo rnalisLlo Científico, corno expre ss ão deste 

relacionamen t o e c omo instrumento que, de certa forma,ca 

talisa essa s diver g~ncias, tem, na pr5tica, s i do alvo de 

alguma s i nc omp re e ns ões . 

Vejamos, por exemplo, e que se costuma identi

ficar como "confli t os" entre ciência e jornalismo, utilJ:. 

zando seja a perspectiva de Calvo Hernando (Z 9), seja a 

de Hillier Kr ieghb aun ( 30) ou, ainda, a opinião de reno

mados cientistas e jornalistas c i entíficos reunidos em 

urna mesa redonda durante o 1 9 Congresso Iberoamericano 

de Periodismo Científico (3l) 

Resumidamente, podemos agrupar os chamados"con 

flitos" em duas areas: 1~) a que sistematiza os proble

mas derivados das condições específicas da atividade ci-



entffica e 2~) a que de f ine os problemas inerentes ao 

próprio trabalho jornalístico. 

\o pr1mc1ro caso, encontram-se a ex tcnsao e a 

complexidadL~ da. ciência e <la t ecno logia atuais e sua CO!!_ 

tínua e r5pirla tra nsformaçio, a que se aditam dois pro-

blemas realmente s ~rios: a emerg ~ncia da s falsas 

cias e a tcnd ~nci a ao fechamento J o c6digo, linguagem ou 

vocahulirio c~entff ico. 

N~o se pode negar que a ampliação dos domínios 

da ciência e da tecnolozia (Inf ormática, Astrounática,E~ 

genharia Genitica, Bioquímica, Ffsi ca Nuc lear e tc) , alia 

da a uma natural complexidade, r epresenta ob st5cu lo ao 

trabalho do j ornalista. Como um não-especialista, ele se 

vê, invari:1vt"lmc11tc, as voltas cem tcm:1s e teorias que 

lhe são estranhos, escritos cm uma linguagem especializ~ 

da, permeada de termos t€cnicos, alguns indecifriveis pa 

ra os não-iniciados. Sua tarefa <l c intermediário entre a 

comunidade científica e o cidadão comum torna-se extrema 

mente árdua, assumindo contornos dramáticos quando as 

fontes de informação (documentos ou os próprios cientis-
. .. . 

tas) mostram-se 1nacess1ve1s. 

O fato de a ci~ncia e a tecnologia apresenta-



.. 
rem-se em cont 1nua mu taçao rcquc·r do profissional de im-

prensa um.1 atualização periódic.1, problemáti ca diante das 

suas atu::t.i.s condiçoC's de trabalho, caracterizadas por: 

baixos s:11:Írios, o que invi.ibiliza a possibilidade de 

aquisiçio Je mater i 31 especiali:ado~ tempo reduzido para 

pesquisa s em .:irqu ivos/bancos de cb dos ou para consultas 

a especialis ta s; aus~ncia de boas bibliotecas nas reda-

-çoes. 

O su rgimento das falsa ~ ci~ncias acrescenta um 

dado novo ao traba l ho do jornalista. Nem sempre; ficil 

discernir en t re uma boa e uma mi teoria ou entre uma dis 

ciplina científica e outra que n&o goza desse status. 

Calvo llcrn;indo lembra que "as falsas 

experimentam no momento grande des envolviment o e que, 

aproveitando-se de nomes e de conte~dos aproximados aos 

das ci~ncias verdadeiras, propag am -se com facilidade en-

. .. ( 3 2) tre os incautos . 

Esta questio possibilita, tamb~m. uma outra po 

l~mica, hoje presente nos círculos acad~micos: o precon

ceito com respeito as novas disc i plinas que pleiteiam lu 

gar no domfnio científico. 



A insuspcitivel UNICA~P promoveu, recentemente, 

encontros pioneiros, com grande r e percussio, para colocar 

em debate o v~lor científico destas nova s atividades, com 

~nfase para a Parapsicologia, e ji constituiu grupo de 

- (33 ) 
e i e n t i s t a s p ar a e x a 1:1 i na - 1 as 

O j ornalista científ ic o deve estar atento a e~ 

te fato e nã o se deixar envolver por atitudes preconcei

tuosas e re~cion5rias. 

r conhecido o caratcr c onservador da comunida

de científica. Berna rd Barher, da lJniversidade de ColÚm-

bia, discute a pro palada "resistênc ia dos cientistas -a 

descoberta científi ca" e mostra que esta postura "colide. 

inclusive, com a fi gura estereotipada do cientista como 

homem de mente ahcrta" (34 ) 

A ade sio do jornalista i comunidade científica 

pode implicar , se f eita de man eir a acrítica, prejuízos à 

sua funçiio informa t iva e educ ativa . Sio exemplos recentes 

as flagrantes tentativas para depreciar a medicina homeo 

pitica ou para p~r em descr6<lito o uso de tecnologia sim 

ples p~ra a soluç~o dos problemas do camp6 .. ~.-.• ..., .. 

O jornalista deve verificar, inclusive, em que 



•·Ili 

medida t ais rcsist~ncias nao se f i liam, de maneira cons

ciente ou inc ons ci ent e, a interf'ssc s que se situam fora 

do âmhito c.b cienci~1: quem po de gtrantir, a pr1or1, que, 

nesses casos c it;idcs. não houve i ·1terferência da podero

sa indústri a f c1 rmac êutica multin :1:..: ional ou de empresas 

t r a n s na e i o n :1 i s q u e :1 o s expor ta :n p ::- o duto s q u Í m i c o s e d e -

mais implementas agrfco la s? 

n tÍ l t i mo a s r e e t o n s e r ,_'. o n s i d e r n d o d e n t r e o s 

inclufdos na primeira irca a que nos r eferimos~ o c6di

go, linguagem ou vocabul5rio científico. 

A ut ilizaç5o de um c6Ji ~o fechado, t~cnico e/ 

ou especializado, dificulta o acesso às teorias científl 

case pode inviabilizar o processo decorrente de divulga 

ção, se a tradução (ou decodifica ç ão) não for levada a 

bom termo. 

O jornalista vai se defrontar com a abundiincia 

de termos técnicos i1:1portados. ele difícil versão pnrn a 

língua nacional, e se ressentir5 da falta de bons dicio

nirios t~cnicos. Deveri, obrigatoriamente, suprir lacu

nas com pesquisa e consulta persistentes e evitar que, 

por modismo ou falsa erudição, passe ao uso indiscrimi

nado de vocabulirio t;cnico. 



;\ 1 .r uns e s t u cl i n s os , e o mo o v e n e z u e l n no T r, n á c i o 

d e 1:1 C r li r , e n II si d e r :1 m a d e e o d i f i ~-a ç ii o d o vo e él h u LÍ r i o 

técnico e- :1 sua rcc o dif1 cn çã o p:1r:1 ri linr,11agC'm usunl as

pectos centrais do .Jo rnalismo CiçntÍfico: "él traduçã o dn 

ciência para~ lin~u.:i gcm do públi c o constitui o problema 

essencL1l do J ornalismo Científic o" (35 ) . Com e le concor 

da inter,ra1mc nte Ca lvo llernnndo : "a termi nolo gia é prov~ 

velrncntc· c1 11 r,,h l ('m:1 111:1i s impor1:111tl' q11;111do se ahonln o 

te ma d a d i f li s :1 o d a e i ê n e i :1. p :1. r :1 o g r a n d e p Ú b l i e o " (3h) 

-Scpundo eles, e preci so traduzir para o cida-

d ii o c o r.i um e r ;1 r a n 1 i n p, u ;1 g em c o r.1 um , p 1 e na d e p o 1 i s s em i a 

e de conotél ç6cs, o c6digo fecha do que acondiciona o co

nhecimento cicntf f i co, e essa tarefa nio ~ rea lizada sem 

~randes d i f i c11 lda de s. 

/\ nosso ver, apesar da ênfas e dos estudiosos 

na qu0stà'o dn lingua.gem técnica, não temos r1q11i o maior 

prohlema do Jornalismo Cientffico. ~ po s sível que a lin

guaf!cm scj:i a dequada e nem assim ocorra a comunicaç ão.R~_ 

duzir o intrincado processo de d ifusio de ci~ncia e tec

nologia a um problema técnico, de linguagem ou de vocabu 

lirio, é insistir na perspectiva unilateral do processo 

de comunicação 
,,. 

(nesse caso, teriamas mais apropriadamen-

te um processo de informação). 



/\ comunicação pressupõe uma série de variáveis 

a ser considcr:icla, incluindo a r:10 t ivação do destinat5rio 

(componente psicológico), a sua identificação com o con

teGdo que 6 comunicado (component e sócio-cultural) e a 

aborda~em ou nngulaçio do contcGdo (componente polftico

-ideológico). Isso apenas para mantermos o foco no desti 

natirio. A linguagem~ um aspecto importante em qualquer 

processo de comunicação, mas existem outros também rele

vantes. 

A segunda irea diz respeito ~s condiç5es de 

trabalho e peculiaridades da atividade jornalfstica e in 

clui t6picos como acesso ;s font e s, prcssiio do tempo, PQ 

lítica editorial, mentalidade dos editores e sensaciona

lismo. 

~ forçoso reconhecer q :1c o jornalista cientffi 

co, premido pelo tempo, encontra obst5culos na sua tare

fa de comunicar ao pGblico os temas de ci~ncia e de tec

nologia. Mui t as vezes, pela insensibilidade dos editores, 

vê-se ohrir,a<lo a tratar uma m;itéria cient í fica de ma

nc1ra superficial, como se ela, por sua especificidade, 

não demandasse atenção maior. Frr; muitos jornais, os even 

tos científicos.por exemplo, sii'e, cobertos com o mesmo 

cuidado com que se reportam os acidentes de trinsito . 

• 



n jornalista 6, muitas vezes, incumbido de 

11 d a r u ma p :i s s a c.b " p o r um C o n g r l' ~ s o d e Cir d i o 1 o p: i :i 

11 \'erificar o que h5 de novo", da nesm:i forma q ue visita 

.:i feira r:ira a nalis a r a evolução dos preços dos hortir,ra~ 

Jeiros. 

-Os editores nao estao c onscient es de que o tra 

balho de divulgaç5o exige maior em penho e que uma ma te

ria incomp leta e i mprecisa, al ;m de niio preenc her os ob

jetivos e funções do Jornalismo Científico, l e gitima a 

tradicional reclamação dos home ns de ciência. 

Ih ncsma forma, edito r es descuidam-se do 

prio trabalho de cdiç~o, veicul a ndo mat~rias sem 

-pro-

nenhum 

atrativo. Tal fato estabelece uma concorrência desvanta

josa, principalmente nos jornais, para o noticiário cien 

tÍfico, que, sem ilustraç6es, sem boas chamadas, com tf

tulos herméticos, é obrigado a disputar a atenção do lei 

.-tor, normalmente desviada para temas que Jª povoam o seu 

cotidiano (esporte, lazer, política, polícia etc). 

Um fato a se ressaltar ê a baixa freqUência de 

programas de rádio e televisão voltados para o Jornalis

mo Cientffico. Num pafs de altas taxas de nn~lfahctismo 

e de reduzidas tiragens de jorn;iis, a marginalização dos 

/ 

j 
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meios eletr5nicos contribui para a alienaçio do cidadão 

comum do universo da ci~ncia e da tecnologia (37) 

llm tópico especial é a :aracterística sensacio 

nalista do Jornalismo Científico prntic1do nos 
,. 

pa1ses 

subdesenvolvidos, fato deplorado pela totnli<ln<le elos pr~ 

fissionais afetos a o setor, sejam homens de ciência ou 

de imprensa. 
1 

J- o 
} 

'.• 1,-./~ - • ,,. r ,-, pl~'--,v~t..-;,,) t •,;_.,,__,_,.,,, . r r...c. ,--s- - ,.~ 

·~'tem havi do um.:1 tenc:Lênci a a explorar, de manei-

ra 
.,. . c._.4!-rV'..,_.e'>,C ~ _ '_/ 

irresponsavel , ~ s fatos e resultados da ci~ncia, con-

figurando uma situ.1ção constrangedora para as fontes de 

informação d2 área científica e àe descrédito para o pró 

· J · e· 'f · ))- _;, p r 1 o orna 1 1 s rn o 1 e n t 1 1 e o . .. ....:r ~--

f verdade que o jornal is ta científico não de

ve, a priori, desp i r o noticiári c científico exatamente 

das caracter fs ticas que o tipificam como inte grante 

processo de comunicação jornalística, e, para tanto, 

preciso tratá-lo com o mesmo cuidado que se dispensa 

outras matérias. 

do 

-e 

a 

Alberto Dines lembra, adequadamente, que "todo 

processo de comunicação é sens~cionalista pois ele fun 

damentalmente mexe com sensações tanto físicas (senso-



ri:1is) cor:10 psíquicas ( ... ) Em tod:i a imprensa ocorre o 

processo sens ac ionali sta pois a t;cnica do tf t ul o ch ama n 

do a atcnç:10, re sumida 1..~ enfaticamen te , para uma matéria 

mais lG ng a não dei:x:1 de se r um rc ,.: urs o sensacionalista . 

E o pr5pri o " i ea d" (s ej a ele clissico ou não) é um r ec ur 

so st"nsaci on~ ~is t:1. pois resume e suhlinha os element os 

mais palpit~n t cs pnr a l evar o leitor a se int e r essar pe-

1 o r e s t a n t e d :, h i s t Ó r i a " ( 3 8 ) 

Este s fatos nada tem ;i ver, no entanto, com a 

divulgaç5o mentiro sa de informaç 6cs científicas (a s <leze 

nas de notíci;-is sobre a cura tota l do câncer são um exem 

plo) nos j o rnais e revistas e com a veiculação de maté

rias "fantásticas" na televisão, que tornam difícil ao 

espectador separar o real da ficção. 

Como explica Santoro: " o fato de a TV tornar 

difusos os limites entre o real e o imaginário para a 

maioria <las pessoas tamh~m deve se r leva<lo em conta no 

jornaUsmo científico. /\ distinç :1 0 entre fjcção cientÍfi_ 

ca e notícia científica deixa muito a desejar diante do 

tratamento que lhes dispensa a T\' de massa. A sonoplas

tia, por exemplo, que 6 feita nas partes cientfficas do 

"Fantástico" serve exclusivamente para reforçar a tensão 

do momento, na tentativa de <lar~ mat~ria um tom de mis-



têrio e SllS :)ensc, tal qual uma sé r ie de fic ção cientÍfi

c a . A ~1 r Ó p r i a e n t o n a ç 5 o d a v o 2 .1 o 1 o e u t o r é b a s t a n t e dr a 

mática, só c essando dur:1nte :-i.s l'ntrevis t as pa r :-i. ser ime-

lliatamc:1te r C"t o m:1c.l:1 :. c u l a com(' nt :Í rio " 
(39) 

0 jorn:1l is ta deve evi ta r as f ormas us uais de 

s e n s :1 e i o n a l i 5 r1 o ( t e m á t i e o , 1 i n [' u Í s t i c o e g r á f i e o ) na d i -

fusão de ciênc ia e- el e tccnolog i :1 , ad equando l i nguaecm e 

edição ao r róprio e spírito que o r i. enta estas iíreas. 

_:\ l itera t ura sobre J orr:alismo Ci entífico tem 

denunciado , coô insist~ncia, o c~ráter sensacionalista da 

cobertura ~e ci~ncia e tecnologi a pelos meios de comunica 

ção de massa. 

:\] r.uns autores, como ((1 lvo llcrnando, aproximam

-se bastante da posição de Alber t o Dines, considerando o 

sensacionalismo um recurso natur ;d da atividade jornalís

tica. Ele o distingue, no entanto, da imprensa marrom e 

adverte para o fato de que o uso indiscriminado deste re-

cu r s o e o n d u z , a ::i. é d i o pra z o , à sua i n e ficá e ia 
( 4 O) 

Ti1i o l J c·11L va i iilais :llé .. 1: associa esta tendên

cia a um compo;1cntc ideológico, "a uma ideologia da ciên-

cj:i segundo a qual o homem sempre vence todos os desa-
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fios da nat ur c z:1" e critica os atH orcs (1llC "encaram o 

( 4 1 "\), 
Jornalismo Científico como esnctác ulo da ciência " ---- - - -------

rs Conrre s sos Theroamc r ic anos uc Janta li smo Ci 

entffico t~m inclufdo, ohrigatoriament c , esta discuss~o. 

Cnr!os Di v ila r6rcz de ( amiiio, durante o 1 9 Con 

gresso, ~ 3 Venezuela, concentrava sua atcnçio, sobretudo, 

nos tft11los a pelativos, muitas vezes dissonantes em rcl~ 

ção is rnat;rias científicas que cncaheçavam e lembrava 

que o jornalista não tinha o direi to de conquistar a"mas 

s a e o m r e cu r s o s i d i o má t i c os fá c e i s " ( 4 2 ) 

~h guel M. \1uhlmann re comendava, no 2 9 Congres

so, que "ninguém deveria praticar o sensaciona lismo, mas 

sim i~pedir que el e fosse pratic ado por aquel e s que par-

t i c i p a n: d a d i n â m i e a d a i n f o r ma ç ão " 
( 4 3) 

Luiz Bc l trio, em c onf cr~nci a proferida no 4 9 

Conp-resso em São Paulo, tamhém ndvertia: "a t endência ~. ' 

ao sensacionalismo~. quiçi, o ma ior pe rigo a ameaçar o 

Jornalismo Científico em nosso s d ias" 
( 4 4) 

Na pr5ti ca, pode-s e adm i tir o sensac i onalismo 

na cohertura de ciência e de tec nologia corno uma caracte 



.,. . 
r1st1ca neg~1tiva, que viola a eti c a profissional, pela 

deturpaçã o delibera da dos fatos, ,:- gera, a mêctio prazo, 

uma ''crise d e credibilidade" narJ. os vcícuJos que a ex-

ploram. 

lJ m ou t 1- o ~ ó p i e o me r e c e :1 no s s a a t e n ç ii o 

capftulo: a fragrnen ta çiio do no tic i5rio cientffico. 

neste 

~burice Goldsmith constata que "o mal da maio

ria dos escritos de popularizaç~o - e aí inclusos todos 

os meios de comunica ção de massa - está em que ainda prQ 

curamos auresentar a ciência como uma coleção de fatos" 

( 4 5) 

; preciso compreender que a fragmentação do nQ 

ticiârio científico não é um caso isolado nem da ativida 

de jornalfstica nem da imprensa de maneira particular. 

Abraham Moles, analisando a evoluç~o do qua

dro do pensamento moderno, esboça uma sociodin~rnica da 

cultura e conclui que vivemos hoje numa cultura mosaico, 

isto~. num ambiente cultural qur se molda a partir da 

justaposição imper f eita de fragmentos de realidade. 

Destaca a contribuição dos meios de comunica-
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çio de massa para plasmar esta cultura e garante: as su 

bordinações lógicas e a estrutura global de pensamento 

são coisas do passado ( 4 5) 

O jornal, por exemplo, se leciona J.S matérias c1 

sercn r·..ib l icndas dentro lia mass:1 de inforrnac;Õc s que rec~ 

be a cada d ia, isto é, n.:io há, a não ser em casos espe

c i a i s , e r i t é i- i o s q u e p r i v i 1 e g i a m :1 c o m p 1 e t a ç ão d e um f a -

to anterion:1cnte vent ila do . /\ memória <lo j orna l apaga-se 

n e c e s s 0 r i ;1 m c- 11 t e no d i n s e p, u i n t e , ~ , s e a 1 g uns t em a s 
.. 

sao 

retoma dos, 6 simplc-smente porque nercc e r am ta l destaque 

em perfodos sub seqUe ntes. 

O noticiirio cientffico não costuma estar cn-

quadrado nesses casos e, portanto, constitui-se, quase 

sempre, em e lement os marginais e aleat6rios do processo 

de comunicaçã o jornalística. O c ~dadio comum n5o conse

gue, por isso, preencher as lacunas que esta "coleção de 

fatos", como afirma Goldsmith, e s tabelece. 

O Jornalismo Cientffico destr6i a estrutura 16 

g1ca do processo de "fazer ciência" e "aplicar tecnolo

gia", resumindo e estabelecendo sua partição em fragmen

tos de informação e de conhecimento. O Jornalismo Cientí

fico, parodi.1n<lo a expressão dC' Moles, nprcscntn-sc ,pois, 

como uma subcultura mosaico. 



1. 8. Ds gêneros no Jornal is·no Científico 

(l .Jn rnnlisn10 t: i.cnt1f i c o C'XJHC'SSn-sP ntravrs ele 

diversos gê !1cros jornalísticos, qde se estend em tio pla

no informativo a o op inativo . 

. !\do t arem os como esqucr.ia classi f icatÓrio básico 

o proposto por José \!arques de .'.!e lo, que esta belece duas 

categorias ( i nfo r rn~t iva e opinat iva) e doze gêneros, a 

saber: 

. Jornal i smo InÍorma t i Yo : 
.. . 

no t a , not1 c 1a, repa~ 

tanem, entrevista; 

. Jornalismo Opinat i vo : editorial, comentário, 

artigo, resenha, colu

na, c rôn i ca, ca ricatu-

ra e car t a ( 4 7) 

As notas sobre ciênc i a e tecnologia são bastan 

te comuns e aparcceQ em seç6es onde se registram, de ma

neira suscinta, fatos ocorridos no dia anterior (no caso 

dos jornais) ou na ~ltima semana (no caso das 

de informação geral). 

revistas 

lima carnctcrística dc-stas notas. sobretudo qua!: 



do -nao incluf<las nas pr6prias piginas de ci~nc ia e tccno 

logia. é a tendência a registrar c uriosidades ou fatos 

inusitados: nascimento de quín tup las, elefantes que fa 

lam. re16gios que ouve~. a convcr saçio entre as irvores 

etc (J lustraç~o í) . 

De maneira geral, estas nota s não merecem "suí 

te" nas edições se_guintes, exat amente porque o que , se 

pretende; re gistrar o f ato de per si. sem ma i ores deta

lhes. 

l ln u rw no ta q u e a p a r e c e:· c o m r, r a n d e f r e q U ê n e ia 

e que pod e s er con s i derada uma "no ta de servi ços". Indi

ca, quase s em pre, a ocorr~ncia de eventos (simp6sios,cur 

sos, conrrc s sos) ci entíficos (Ilustração II). 

Infelizmente, os jorna i s e r evistas, nesse ca

so, limitam-se a r eg istrar estes eventos, exercendo uni

camente uma função de relações pÚhlicas junto às institui 

ções científi cas ou acadêmicas que os procuram. 

-A imprensa brasileira nao tem utilizado estas 

informações para pauta~ futuras, ainda que, muitas vezes, 

o tem5rio e as <liscuss6es implfcitos possam sugerir mati 

rias de interesse coletivo ou j~ estejam incluídos nos 

debates que se travam na sociedade. 
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Paulo n:1nte:1 s cçiio re gu l ar para o reg1stro des t as reu-

niões científi cas , mas dificilmen r c as incorporam na sua 

pauta d i á ri :1 ( I 1 t1 s t ·ta ç ~ o I I I ) . 

1\ no tícia de ciênci.1 e ,lc tecnologia aparece 

nos v e Í eu 1 os h r a s i 1 e i r os d e ma n e 1 ·r a r e r, u 1 ar , ma s s e c o n s 

t i tu i r. era 1 :n C' n t e e 1:1 ma t é r ia o r i u 11 t1 a d e ;1 r ê n c i a s interna -
" 

cionais ou traduz.i da de periódico s es trangeir os. Rarame.!:_ 

te, o jornalismo nacional dedic a e spaço~ noticia cientí 

fica que re lDta fatos <l a cena hrasileira. 

Pode-se <l izcr que as rra ndes cobert uras de ci

~ncia e tecno l ogia real izadas pel a impr ensa hrasil eira 

<lizem respeito ao mu ndo externo: n v1a~em da primeira 

norte-americana ao es pa ço, a diss eminação da "Aids", as 

novidades Ja inforraitica etc (Ilustraç~o IV). 

l)evcm ser rep:istra<las as notícias que estão 

contidas nos cadernos ou p5ginas especiais de Inform5ti

ca, hoje freqUentes no jornalismo brasileiro. Neste caso, 

é possível afirmar que as fontes são prioritariamente n~ 

cionais, ainda que se reconheça a significativa partici

paçio estrangeira no mercado dos computadores. 
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e 
Crntro Espacbl E!'1: 11 .-,1, F':o:·:.~ .1 - .-\ 

tripu\a:;:\o da n o·, ,• <' S;-, .11· : .:. 1 v,· .q11-:.1 ,·d l ' l ::1 \
lr:1~er foi aro~c'.;ic:i o::,,•: : .. !.,. • . . ioJ::11:1, L, .. ,--t· 
li3} .. COm O }~!:-;o c!:.i l' :i:\"t' :- :;; ... :.lc:~, eh.' rl\ ;i ~~ .Jn(":e 

o pilo:o :~::-d(.';-:c',; !! 2.:1s !':' : . :·::i nu !: .. \'~ r,•s
ponjcram co::11..:::1:--, 1:1.i:;:l·;, , : i.::i·t ;,'L' e', ,, ro.-k 
ncw wa,·e Üt'\"O. c:uc :·.i :- 1,-c!: : ,n:10;1. ,i ,• t:::;a 
C:as 5tas tr~1::t!~s a ~. ·:-1.. ; ,.·) ,~:-. p 1'l~ _:;.: :~ta 
Jorw"\ Fab1a:-'.. p:e<.:e .:1~.1 ci • t: :--. :l\' l SO l1t' .::.,i l!y 
Ride, a pn::1e1:a astroi:2.i..: : a 2. r.11:ncan:1: 

- Ai vai 2 res;:>o;:.~3.. 

Eles ir..:cia:-::i.::. St'U t e:.·,•i:") dia e~ c,~b: ta 
reduzindo a r-r~s:;;,o :i:r:, o:=..c:-;,: -1 d:1 c;1b1:;~. àe 
H.7 lib~as po: poleg:tc:::: :; ·.: ... j::ic:a i6.6 : ,1:-1(·: :i

das po~ 2.5c:n' l. !i=U:.ll ao ::r:el d::> ::.a~ ;:,2. ~a 
!O,:! L:bras !4.5 t:>::~ :::i.ê:1 ::1_ O()._, :,·~1vo e ~e :<·,.: a 
capacid,H.le de t:·:i::i::i::o ,. ~-·s:c · e:1c 1:1 :;ob ;)rt:S· 

são reduz.da . o c;ue ;:i0c:e,J 0:::1.:::t:i: o ter:'.pO 
de reac:aptac:w ~~0s c2~,, ;-; :-,s:;e10 es;.::;1c:al. 
ur.,a \'eZ c:ie os tr::.;es us'.\d 0., pnr ~ ac!:-:a:- a 
nave tem .lL"7l:1 pre:;s:10 CC ::, i:b ::is 1"2 -~ to:1r

ladasl. 

t:r:1 pe:iodo de ~eac!J ;J:aç ;.:o a;:;:-o:•: !:,rndo 
de q:ia~ro hor:.s e :-'.ecessJ :-:o -.1 :-a t•,·::2.:- o_ ue 
os ast.ronau:as so::-e:-:, de e: '.' ")Od<l. ~o ;;:-:a,:ao 
de bolhas :10 sa::guc. q'...le p0c ~:-::i ::: ;:;ta-lus. o 
mesmo que fa::e:r, aos C'.er .'. :.il:-.• ,oo~es ce ~'1-:.!n• 
des prohmc!1dades :":1:1::1."'.:".:ls • 

Bem alln 

Numa Cas pJ~,s;1 r:r.7'.s !".Ob: P l1-'rr ; t n n~1 r.!n ~ 
Estados Ur.:dos. d ·.::-a::tc !5 r:i:::u~os. ~ :i ll \' 
cons:>i,.úu ve:- a p:s~a ao Cc :-.l !O K •!:·.:wG.y 
onde a Cr.:i.Lenge:- ;::iou::.:i~:, 0 .c xt :.1 -r,~ 1: a E!,':; 
pass.:...--am a 186 qu::011.rt:,i~ e: •· alv..:. ra . e 1-'a
blan bn~cou que ele e S;.,. :,- , .t.: :1c1 r.st1\'crarr. 
•·tao a!:.os" desa~ que ;:,:i:-~:.: :pa~a:n C..:! um 
!estiva! de cerve;a e:n :,L1.:'.!c;_ue. 

IV 

Ele ~•• ~t·~,·:-::1 a um:1 \" !<;l!:1 q:a· os ciP1s 
f:.:c!"~:':.1 :l :·.-~~ ~:: .l Ct' ~;:'1 ",:~'!ac 1..'-' ~ ;'t' ;\:1:t ·n :.11 

:llrm.10 b.i ~. ~::d,: dl' ~D,1~ 1S ;-:1re Jl:l l: rt :-;: t,·i 
l1tci. a ;-.'.( ::.;: ,:-,,.c :1.'"!c: J :- J~,,: ,-..;\-.· - B lchm ,·: :, 
\,un.1 .:;t:~· - :\ : :~ _:·:': .1 . l·':,\.J ,2:1 ~- P ::: t.' !L,u ti., -.i: ,) 

t:1:~1c:o r ,c-::11,:,0 d e l S :::ct: cs ,.,s ~. ,,ad ,1 :-: ,1 
cc :~1~ :1~:!:~"..t':"..: : e=.~ e~r;:J ~1:~rJ L! :::~, l''.;:··~~t·~
c:a n~t·o1: .: ~- \.:..~-:., :--. pc": ~::·.1 o ~ r:1s t1 u l(, -.·~, :- J 

c01:1 o ~~:..:ç ü ;:; .::.~:i. 10,:. c:.a r . .iH·. solt:,.r:.uo-o. 

Nas 10 r.o: :,s em c_ue fL 1':~rnrn n3s o:o:c::'.l
d2des da C:-.a!. ,':·. c_;c:- acc:-i, ;x,,J'.a:1cio rn~ or tt· 
r.a e veio;.: :c:.--. c:·· .... e :.:í' ::--~4 q~tltr.,,~! r'..J~ !~o:-a
r:os. o S~::is !l:CS~~ar:; os ;:-,·:::~~:r3s !..!,1:1 ?,e1:s de 
u:na :12. ·.- e r:::ct.:,e:~v,:l :.·,csva:::as de se~ P.x r •~
:10~. zi~r:: cie r -~ 1i1:::::1:- a:•.':~rszs ot :::~r .-2ço('s 
C!e~t::·1c::i .s sob. l' os l'ie:c .:-s c!a ;)i:lê-S"íZer:1 c a 
nave soG:-e o ~ e.o ar.1t:~•r.te es:x1c:al que 
conte r:1 pa :-:ic :!J.S d e c1 :<.::-1;:a e poe:ra cos
nuca. 

Depo:s desse prazo . ~3! l v ·P..:de rr.ancp ~á 
o braço pa~ .J rc•~oll:~r o !:3~ia.s de voi~3 afJ 
compart1!renw e!<." L·:i ;:- ;:;a Onte: :n o corr.an• 
da..TJte ;'{o~c r.: Cr:;;;:.ier.. o ;:>n:'.: e?:o as,ro::auéJ 
a par::cip :, ;:- de c u .cs r:u -=; ~•.)!S -:as na·:,,s r r C'J· 
pe:-a,·e,s - :~:•~~ou a ~n ;:-i.!iJ.ç::w cio prn,H?1ro 
vóo c!.a C .J!t.::n':.;:a - re:::..117.ou ~ St!!s de n1us1 e 
de orbt~a n ecessar,os para a expern:nc;:i. de 
a.::aan.. '"lá. 

Eles passar:1 m o rl'sto c:!0 d i3 mon:v:mi.m!o 
10 expcn c:1t·1:1 :; r1L"n~,'."ic :.i s lPvJc!as u bon:to 
para a lab r:ca ·:10 etc re?: .td,cs e m etais r:o 
PS;)aço . -u ::1 pr• ,c;-::i r:.-:a c;u,~ cc::1r::ot: nos pn
:nc:ros voos c..!.1s naves rcu :i::e~aveis e o,uc 
;:i::etende (·::.tu~ ::. . a ·v1a b;lidade de :;1bnc Js 

espaciais Guc L..;:im µ:ocu :o:; de ekv:ido r,;au 
de purez:1 i:~pos:;1vc! de ser alcançado em 
te:-ra devido a c-rr-av1C1adc . 

Jornal d o 3rasil 

~'. /U(,/ B3 , o . l) 
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escassas. Po r mot ivos j5 delin c~ dos (mentalidade dos edi 

to r e s , a u s e n e i a ... 1 e ;, e s s o :1 1 e s p e e i a 1 i z a d o , i n e x i s t ê n e i a 

J e e d i t o r i a s d e e i ~ n e i a e t e e no 1 o -i: i :1 ) , ;1 s r e p o r t a~ e n s -

'' 1 l • d 1 -reatos a rn1, 1a os ~e a co ntecimento s q ue j a r eperc uti ram 

-no organismo so e i~] e p ro du ziram 1lt e r aç 5es 

cebidas pel:1 instit ui ção jornal ís ti ca " (43 ) 

q u e sao per -

- nao se 

constituem cm -rencro pre s ti r iado re lo .J o r n a li smo Ci entí-

fico. 

-De man e ira geral, elas so esta o prese nt e s em 

páginas es pe ci ais sob r e c iênci a e t ccno l o~ ia (de sta que 

narticular i publi c :i. da aos sib ado s pela Fol ha d e S . Pau

~) ou nas ed i ções nor mais, quando um f a to import ante , g~ 

ralmente de r ep ercussões pol:Íti c-1 s , s oc i a i s ou econôm i

cas, desperta a atenção do edi tor (Ilus tra çã o V). 

Já as entrevistas costumam mer ec er a 

dos editores e, sobretudo, dos r es ponsiveis pe las 

nas de ciência e tecnologia. 

at enção 

-pagi -

f possfvel explicar o f ato: hi uma tend~ncia a 

se privilegiar os grandes nomes da ciência, tornando -os 

quase sempre os porta- vozes de t o<la a comunidade. No ca

so brasileiro, há, especialmente, urna insistente aproxi-



1 ~l :-:i~c:a ~~ló ·.i:-:: co:-::;:.os~ 
,,·. - ,., •. •,- ·c~ n··a-c·· • "··• 1 . , -, "' ....... ·~ ·:.~:_. __ .. .. \; \'~."'-~ · 
1 \t ~ CO C CJ •• Ct . • , ... .). O ~.: .. • 1 
\ ' ~ :c:.c e:.: ~ !.C'r ... !o ·. c~:;:co • 

I 

""-·--' c:n S~o • ?;, :.;:o com 1.::-:: • \ 

~co:- ..!~? vC":rs s-...:;,ci~or , 
ao ::-.:.x:Jr.o pi:-::r.: :!cto c-:n ~~s~i!:"~s : 
co:=-. ;,:o:: .. :cs c!~ cc:i.s-..:rr.o c o:7.?S.l· 1 

\ 
;;ó~;~~~\~~~-~\ ~rt~~::~~~ !~r~ l 
G::-..:;,o Ex~c1.:1:·:o cc Pro:cç,,o ao 
Cc :-,.):.::-:,!cor IPro,o:1 I. :.:acl: ,•na 

; t~"7.,:~:-J. r ;:iclo ttc~Jco Ê~C'rso:, 
, Joc: C·o=1t;J!c:. 
' O P:o,cr. r,:::. \'l:,., ·.;, .. ào :i Se-
• c:-et~:!a dr C:.:or . ..):~!a e i'iR:-.~!a· 
• mtr.:('I cJ.,) F.s:.1(!O (!e ~r.o P.1clo. 
P:.:: ,~st~::c~ s\.:a drr.~:lr~D. r. :.:trc.·
tc ·:i d? P::.:o:,. o:>:;cr,ou qllc o r.o• 
~c::-,c !ecc:ol.'. , i;o: :n:<:rr.-.b:'.IO d os 

. rn~:-.!~:,:::os ~a Sa~:!!' l! l!o Tr:i:'.13· 
1 n·.c,, ;,:~!:!:CCU C:-:1 3.b:--..! ~o õ;':0 ;,u
' Sl~O ~a ?ô~~~~ p~ol'::~:-.~o ~'J(" o 

'bc-~.:•::-.o sc!1 "c:-.c!!é.:i co:-:: :.eo: a:1-
1 ~· Cc l 'i: r.lS r::~t.t..,::1~ cc~ ;J:Vd J· 
1 ~e~:!~ co~Sl::-:"10 d.on:ts~:co e 1;--.c!\;S• 

tJ1d~ 

M..rtlrr.a ac:cscrntc:.i nlnda 
e;:.:~ J :-::rs:-::, ;,c::ana . :n ou!i: ~os 
n:!;. :~:C:1os G~ ~:ai..:dt e éo 7 :-.)~~lho 
a re5;,c.:-..Sl~! i :da~r? ;".JC.-]l 1!.!c:,;:.za
ç!o d.:> ~ cr ;ier::-.!t!ao cc bc:.::cno. 
;.~~ia: c!.!!:.S-:l. a d..!re:or.a c!o Pr:;.con 
a.::.:::-,o-..: «;'.!e t::-::a rccer.t.e a:\~1se 
c:e:i:a::a ~:o i:-.s:i:u:.i e~ Pcs:;•J.1-
sLI 7ec:,r,!ô~c~ t!P7l ce s~o _Pau- , 

-l I us•n•~A ...... ~o - ., l I\ ')' í\. V 

- ----------· -
lo rc ·,cl.:iu :n:i u-o: cc I2.i% uc 1 r-:~ 
tI· r_:cc.o ~.o pror..,:o T hl::nc: A cc- l ( 1 ) .'. ".'- ! ... ,..- /:'\ :- .., 10,?,. 
l·! : .. ". vc-r.O::'..:!V 1; ~n s;•,o t ·~ulo 1, . ' , • . · ; / _/ ·· - >1 . 1· •\~~ 

~.:~ q ;.:: il ~c! ;.t!e.: eh• V•; n w o.s tio ... :_, °' ~· : . ~.-..li \_J· \. ~ ... , '-L/ ~ 
P:u-:c:--.. E:nr:-~vn r. o!tf;:-1 :--.,H1 q~h." t, u 
cc: :i::cndu ela :in:,Jist. l'ktu:1<1 :1. ';')~· ~'ir_; :',':: F .,, t-:-.,.; ... --;, a:J ,@-
lo 1; •·;- !:.\ r;:cc.:'S ,:e ur:1 ;;, i •s. c.<l~ t ! 1 fl 1 '\ .. . ,;; 1, 1;. "' 

a.,sl:i.:do ;>De S,)nia lélo Du.'.>bio. -~• ~t:... t : ú.:.,' ...:J"' u 8 
cLr!~ t.!o :\~:~u;):\:s:,cr:t.o dr A r::,li:~cs ~ F1 
QaI;:,:cas. f: m l ·cc.,,n úo::.c ,i u o b,'r.• -'.~ \:', r _-,_ .. "ti 71. ,-;

1 
~ ~ -

:cno co:no lllll h1clroc:irt>oncLo, íl , •:1, 'v ·-.~ ~ ,·,· L" \1 ~;iu·J ... 
~uh-..t ~nr::, con1;Ju.'ln L!c htc!:o.;í·:no '-'" ~.,, u ~ \;;.. u 
C' 1.· :1: Dor.~,. c.uc .c.r ob:~·tu ;,:-i:1d;J~1l• 
tnr:1:,:- r.v~ 1,r1JC" l'"~~o:; c!t: r1-:111:a\ t10 
t!o ;,l·~roko ~ n3 ck:, lil:ac~·.o d (J c.:ir• 
\'t,u nlt:':l.'"1 ~1. 

O l.n·nccno ê u.,~do. ~c1;un1lo 
E;n,~r:ic,n. co1~-:.o (llssol•,..,·nl\! i:1u cll
lu r 1~ tc eh' pl:b ll r.o. col:1. l>orrachl. 
ít'!.;: \~IS. ttnl:J~:. :HJ('~\\'O:i e tl f' tt•t~t'n• 
te~ ~n~\.·:-son n~nü tc q ue (.1 hcrucno 
po.!c se: cnco~:r:100 1~;11t,,,m nos 
t~ . :in~:-s, o!c:et:Cos no con-h~rr ic 
v:..:-c~1.;t:, p:l::i co~-"~n:o dest:n:-.do ~ 
l:~ l ;>c..·::1 ó1Jr:~,: ~t:c.:J. Jl:'l soln•1ilC'S 
qu l· co~ll n, ht·•'-7.eno e s:,o c:,:-ato~ 
p~::1 l unpc,.,1 do~ in,\o~ ~ ou1r:1s 
p:,nc~. do cor;>o sujos de llnLa e 
1:raxn. 

F.ntrctanto. por caU5J d e s..:us 
1·!o;-: 10., .. :::,mcr.:c lÔXICOS CCJnci:r!
i;c c.os. o kv: d e '.:>cr.zcno u,l!'r auo 
c-:n r..·Jt:-os p:c, c. :.;lC'iS !ol ri:d'..lZido &JO 
r.,ir. :mo c ap;.;: d~ c\'it:ir danos ~ 
sa-.;c!c hu:nJr.a. C~ e:son relata q>.:c 
~s :su~o:-tcJ :ic!c:; :a:üt~:-i:is d~ v:.1:-ios_ 

V;'1rios prcxlutos, como o 
J\ri2hr;·_-.; {fo!n). 
S1'Jtlln< i1 i o l'rocoi1, 
conl0111 t•~;a 
suhsl:i:,ria tóxica e 
canc.:N Íi~cna cm 
lim ite~· bem 
acima do pennitido. 

--p;i:.ê-.~·.:~:'-'•~ l:1n tl·nr 1n;1}~ b:11:-,.:0 
tlt: b,·n1.r110 c1o auc o limlt~ pr;rnlt1-
do no u, .isll i,d:, pt,n:,rlo o!>.sl11o da 
pelo~ n •:1r 1·.~l·nta11ll."~ <.Jos ,n,ntslt· 
rio~ da :; :iúúc e do Tr:,bJlho. 

l:m : ~8 1, o :--:tn:sL:: rlodoTraba
U-.o dl \'.a li;t,u um estudo sobre a 
dctcr1T.!naç~o dos lcorcs de benze· 
no cm : :,)ventes or,:~nlcos lnous
lrla!.!. c c,mtrcl:llczau~s no Brasil . 

Jornal da Tarde 
05/07/83,p.14 

' \ 



-maçao J:1s ":n1toriu.ides cicntÍfic1. s.~": - • 1 1·· secretarias (C :sta 

do, ministros , J"lresidcntcs de 'ins_ r1· tl1to ." e • -., as s oc 1aço cs 

cientfficas. ~:1 verdade . prcst i ri 3 -sc mais o burocrata 

que o cientis t :.1 propriamente dit o (Ilustração VI). 

-Os generos opinativos, notadamente o coment5-

rio e o artigo, t~m presença marcante no Jornalismo Cien 

tÍfico. 

Os comen t ãrios tem aparecido normalmente em 

duas oc3sjÕes: n:1s páginas de ci ê: ncia e tecno l or,ia, pela 

participação de cientistas-colaboradores (Rogéri o Cer-

queira Leite, Rubem A. :es, José Go ldemherg , J . \'J. Bautis

ta Vidal , J\mi1car Herrera dentre outros) ou como comple

mento a matérias p r ovenientes do estrangeiro. Neste caso, 

os veículos el e comunicação procu r am os especialistas bra 

sileiros no sentidc de "comentar " o fato, a descoberta 

--
etc. ou de ava liar s uas repercussc,e s seJa para o mundo 

cientffico seja para a atual rea ~idade brasil e ira (49 ) 

(Ilustraç6cs VIJ e VIII). 

Vale aqui o reforço a 1ma observaçio feita an-

-teriormente: quem comenta sao ge r almente os gr andes no-

mes da ciência e da tecnologia, ,~ queles que tem maior 

credibilidade e que, junto ao pÚlJlico, já estão legitima 

dos como especialistas. Expressa-se aqui, de forma ev1-
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t!l' r. "º r.J ,r ;':,c,ç!') e!•· i;l..;,, '.• , ;('r 
t, .. J~· .s l':~ 1 ~~:t,u,·, (J ~1.,lt:~l 1• -Ll 
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A análise da not.i~ ia ..._ ~ 

I)rineipal n1arco t1esd<· G ~tlilcu 1 

A c!,:s.cotx·rt:1. pat:i a os:~ónn:no 
Hon3l~o ~~<,g~·-;1 ,1 ,! e !-"'n• :l,t~ ; .. :ou
r:l.o. cio C~ ~c•r . . , t0r.o :- :ic 1.>:1:il <io 
P.io de Jar~,-: ~0. e ··:.i::i rn:i .-c,l :-,_;,,ca
m(•r.tal d a ast:--u~l'n "...:a ·· e ;)ci ~.; .. ~:Doll· 
ta:é L~:! l C t: :n f'~~uc;o 1r1;1. : , ~::):n~·.i;1-

C.ado d a !u:inJ ,:~,u do t il)~-.;\1 ;~:-«"•íH-:o 

11ster. ... 1 .sola r. qu.:::-::o :i i: :·.-t.:~:.:'!J· 
,;ão da :c!~:a C:,; t'X '.~Ll' ~t?a ~: t~ -.- :u~i 
1:,te:Jt,,:t?:1t~ l'•~~ o.;:ro!-1 s::itl'"'r:·.,1 5 p1..1 -
ne:..an0s 

- EsS!I des::obe:-t2 p~o,:. st· ,, a 
txist~r:.c ~a C: L' ;) .a:-i~ t ~s t ni, :1..•=-:-: u.
ção :10 L'::.:ve~~o ~,;,0 e : ::o : .1 : :.1 
~ua:ito SC' :1c:,:::! ::3va - e,1,-.,•:,.-,; .:i 
E.s!.!"6:iomo :(o: é. lao :-~0u~,. , - S·• o 
s1s:er...:: e::1 Wr:10 tit• \ :c."t:".3 f·s ; 1ve-: 
real..rn e;-itc::: c:-:1 'J[~ est J ~ .:) :i :1~~-r.o ; 
so :ios.so. sru estudo s,•:--.- i::-< ;_i:i::i 
co:-:ip:~endc:;-:-.o " ~~t~;~:o: :. : .) :-:."LJ· 

çAo co n os,;o s:.,te::1:1 p :,ll' .. :,1:.O 
Ü a st:-V :·,:)::!O Ot'U 3U .. ; L) :\, :-,;_..\.L 

DO BRAS:L SQ\.. C t';>()\.."';H' ;"l:ú so o.e 
L dc:-sc obt'n~ -

c l~\l QU.t"' .S l"r-~ t\n1 t :-l:i. \ •t, f olo1."9 t1o f'n1 

Urb ll3 j)t'Lt l.t:h,,'J1 :t'U'J ~ 'P:lC l al. " 

1,.""l)l: C'O .? C' r'l:.! =1 r- ~.<~lt-.:-'1l"l3 de ~L..;! t'· 

n~:,, ~): ,11w t.J:-h, ... f' .. 1 ~ l)t:~l(~t· : J t1:l fp . 
:1Ui?~ t.' liü r.,. ; , :-1 1..·1· : :1 :-.~ :- .1 Suíl ,rr:o~
:-e!":C:J Sl" :7J -,;:-,h.: l.:~:'1 .1 :'•·iu C!".Vq u e
t•n::-e Cl.__.t ~ ~-<:.t:- •·i .. -... ~1 t :~.1 :1~3 c:-L hi 
;>o~f~c- d., ç,,~ , .... . u , {":n 0 ;..l(.) "-H.:.1u ~ 

~eonn t:~1 ?W t"'t..'.u ~.1. que c ons:c:~r 2.• 
v a a o.:,~C!!..._ dú .. ir .. ·; t'r :,o rn::io t·o:1-
s~·qut"nL?J (.!3 a~ ~c::~r•rac a1> C~ n ~J! e 

:-!JS ~rov t-- ;--.:·.~n~t>s C:i ex ptos~10 oe 
Ll:-:-':3 estrr1 !3.. h:µo" ~Sl1 qut? p a s.~O l1 a 
sr : ac. 1n!!id .. l :--i , .;'.' ...::1v s ~O. D,\:sdt> 
f'~ ;....-:o. 3 t :?0:-:."! .:.., ex.stt?:ic1..1 C.e 
\."lcJ J. :r:~c:1'1~~:."': 1: t:' :·c.~a cu OL• SSO .s:St t'· 

l~:J. r,)d S~Ot: S. ~l'i ;~:J:s 3,' t'!tJ.. pvr
que a t>:'-. ;)ív~ :i11 t • U;.1J f! .\S ("~JJ):J!=. 

:-':l):"7r..;.!1s c! r1 L" ':o,t. ,· av cac; t•stre:as. 
~l Js a cur:~pr~)\' ::l ,:.~o d J exI~te ::1c?a 
e~ ::;1stc .. r.~,s P-U,J.~ .,~ so fo~ po~n·el 
r,:-alr:1(•r. ·.t• ru:1, t·:- ~~ e1,· scob,·r::1 . 
;1orc1t11' ~ 1· r::·.r, 1;~:: ~ilJ o pr--:.::w ::ü ..;. ;:,;. 
ter:1a pj;.1nt ·! .1:tL1 ~1.t· n 1 uu 1H>:--.'in . r
r>O:-q1u? t' c:. se s:"t ,., ~:! :J e rna1s 1uven1 
cio q~e u r.cis,o 

O ~,:;: ~0 :10::,0 :{0 na:c10 ~. ou:lú 
1r·!o:-!":H>t1 r~ llt' a ·--str rl~ \' eca a ., 
, on,:t>!;i ç ;:w c :i L:~;~. ~ !,ic tlrnt>rHe 
oOser-. J.vel J. u;r.o nu :1esta r µor-a 
c!:i a::o. pcc \'Ol , a da·s ~l :ioras. éo 
!;,uo :-:o :-:e t !:i cet: ·E J ~, : rei;, 1: 1J:~ 

cela do ce:J :>o 1,1-.-~c:-o q i..:e, por ser 
de P rr: .-:.~:---..: : :.1 d.~. q ..,;e~ ;:>ur os:,~ntar 
u:-:--.a r-01·..1roç ~o :·o r :e . or:i;-ico 
azu:aC:~1. o que ;-,; Z Cf'ia i..: m •,:f'!'U.:t · 
d e~!'O C1a!"'!1..1 :1 te c ~ Lc-s le - d1s.se -
ve~a tsL:i p :o:-: ,:-r.~ a consLe lJÇJO do 
C isr.e . tar~.ut-·:n cu:'..!",t?c1dJ co:no 
?;,1-so C n.Jl.t'JCO ou C nne:ro do 
No:-te 

1 
1 

1 

1 

.. ~ ::dc U :1:, .,•u r .,:.~ ,, u ct--~co
l)c:-to. rn a 1~ ..:•~r,0: ~untt· ::>:.ir .1 n cor.1-
pre-t:-r'..s J.O c!a o :-.scr:i. Go ·s:s>·:--.a ~o
lar. E:-n se!.c. ~t"S.t:'S Ce ~:~c-1u:1 :.t '.~": r>;1• 
to r.o esí);~~0 e~-!-- t" :,o·:o t,· .,~sr'ü;):u 

COrl.SJ!E,UJ~ u::1 !t"~\: :::,do ,. ': •' :Jr1:
lar. que ern c;:c.1t:-u 5 t'Cl..i.lus e~ c~) , r :
vaç:lo. ce 5:::: e a canst n..:ç .,o d.l ,1:,

mei...--a il..lI'.~:a . :-...:.:-.iiJ.e::: c0 :-:se2"'-..1:~ 
obse:.·:i:. ?ar~ ;; e a ·.-:.; :1;i: :i ::::µor 
t.à:icia des::i c ,·sccbc:-::i. •:a :t> : .. ~. 
brar ~~e o a., t:o::o:ra a::-.~r:c3 ;-:c:, 
V2n de K a::,;:i : :a:ia::w u 0<..tca ;1,e 
:nai3 d~ !":"':e:o sect.:.!o ac~:-.~i~1nco 
·c.ado5 ;:ia:a cú::-:;:irc·.-~: se a e:;1:-P!a 
;3,a:-r.a:-d, ·..:~a das rr:a :!i p!'')X~ ~as 
·da Sol. po.<:.su:a t.: :-:: s1s·_,.r.-,a ;:l:ir.e 
·urio prô;:> :10. o~po:s c:z•o. ·: :·J s11a,:; 
de:.cobi:nas co!ocacJas e,-:-1 d 1; v1da 
"de\'ldo à ir.'.prC'-::,:ao c as suas :-:.ra1 -
.d.a3_ F-.s.s:..-:-.. ;x.-j t>rr:os ccr:: ;i~-:e::ae: 
a t.rnpc:t~ :1c ~a r1ào ~e d-:~::.i <1,,.,,ro

~ert.a . ::1as da ;_;psqu::-: a a.,Lrc r16 r.-u 
ca ale:n da at:-:iw~'.,·ra : e~rPsr.~e. S:J

.ctssos 2.~nda r:-:aior~s t .'-;~· :-:.:t• SP- ..... ~
·rao obtidos co~1 o telescc,p,u es~J -

:--::i r.1esrna ço:·.sre•acao da Lira. 
;:;nce s"r v ,s:J. a :~.Jvts d e t,, k sco
~1os. J nttbulo~.a .-1. nt! . que 5.ca :-::u i• 
to =-::ais d :::.~.3 ~: ,· l~1quã.:1 t o \'f"~:l 

:;ca re l .Jl!'.-a rrwr.t ... per .o do SoL i! :.!6 
d ~.os-~.1·.~ a :it· :J1,.;;, ,:-..êJ Ant-~ se e:;run• 
:rj a S :T'Jl a!10~ .d ~ ) 

J ornal do Bra s il 
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Co111 110,1a tec11ologia, 111nnos riscos 

JUUO AC~AMCZ:Vl~ 

O avanço da tecnologia tornou o ris
co de vida de uma cirurgia de revas
culuriu.ção do miocé'.!rdiÓ - a conhe
cida operaçclo para o implante ce pen
tes de veia safena - mu:Lo menor que 
o enfarte. A prova disso é que um 
doente com enfarte passa muilo mais 
tempo na Unidade de Terapia Intensi
va que um paci~nte operado do 
coração. 
Com o correr do tempo e a re.ivalia

ção dos resultados aicançados, con
ceitos cm termos de maior e melhor 
proteção ao doente têm sido altera
dos. Até há poucos arros, os especialis
tas esperavam um ten~po razoavel
mente prolongado para sub:neter e 
doente ao exame contras~.dc d.:is co
ronárias - a conhecid:i cinecorona
riografia, apó~ o enfarte. 

A C'volur;~o para uma uvalluçào 
mnis rápida das coronárias, após o 
enfarte, situa-se no fato de que, se um 
dos ramos ficou cbstruldo, é muito 
provávl'l que outro:; tnmb<:m estejam 
neste mesmo caminho. 

Cuteterismo 

O catetcrismo ccntrastado das 
artérias do coração, nesse caso, mos
traria a situação real da irriga ção da:; 
c.-oronárias no período pós-enfarte. E , 
,dependendo do grau üe o_bst:1-1çã_o, 
surgiri2 eventualmente a 111d1caçao 
para a operação, e. fim de evitar um 
novo enfarte, ~gora em outra á rea do 

• coração, que pe,deria resultar ca
tastrófico. 

Por essa razão, mesmo em pacien
tes sem sintomatologia da t1i:,ica dor 

que a obi;t ruçü, , d:rn coronórins provo
ca cm doentes ;interiormente enfarta 
dos, esse cxam,: tem sido indicndo, co
mo rotina. E r.1uitos casos, mas não 
todos, são t>nêa minhados posterior
mente para cirnrgia. 

,\ opcruc;üo 

Na operação é usado o coração
pulmão arlific' ai, uma vez que duran
te um certo te mpo o coração deve fi
car sem bater. para o implante àa sa
fena . A ponte de safena é um artificio 
técnico que cc: ntorna a obstrução. É 
empregada en número variável, às 
vezC$ até de qt iatro a cinco, de acordo 
com o número de ramo;, dcs artérias 
coronárias esl. eitadas. 

Com il irrig 1ção da área cardíaca 
afetada voltan lo ao normal, é eviu:du 
a pos:;ibilidadc de que se instale uma 
fibro~,c na mu ;,·ul;ltut·a cardlnca, do 
graves co11seqi l-ncins. Nos casos indi
cados, com serias possibilidades de 
novo enfarte, 1,acicntes que so submc
lcrum à druq iiu llvcrum mnior no• 
brevida e melaor qualidade de vida 
que outros, na mesma situação, e que 
não a fizeram. 

Ao que tudo ·ndica, o presidente Fi
gueiredo será .;ubmctido a uma nova 
r.inecoronarior:rafia em Cleveland. Se 
for o caso, sc tá operado. Rotineír2.
mente, esses J.aciéntes ficam a()f'.ua:-; 
dois dias na Lr.idade de Terapia fo . 
tensiva e, de icnàendo da evolução 
cHnica no pós- :iperatório, depois de 15 
a 20 dias já tê. n alta hospitalar. 

Em termos :!e retorno ao trabalhe, 
·a média considerada tem sido de 30 a 
60 dias. Os . nais teimosos volmm 
antes. 

Fo :L ho de S . PaL:lo 
30/06/83,p.8 
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dente, o discurso da compctcnci;.; : 1 que nos ref eriremos 

no cap[tulo seguinte. 

Qna.nto aos artigos, usuais no Jornalismo Cien

tífico, ~ nossfvel dividi-los cm duas modalidades: o ar

tigo de divulgação 8 o artigo educativo. 

Segundo \!a rques de Melo, o ar ti go de divulga

ção visa. i difusão das novas descobertas ou~ descri~~º 

do estado atual das investigações sobre um determinado 

setor científico, enquanto o artigo educativo tem umn 

proposta pe r s uasiva: destina-se a convencer os leitores 

a adotar novos conhecimentos e a aplicar novas descab er-

tas 
(50) 

\1a rciues de Melo prefere enqu:idrar o prime iro 

no Jornalismo Cien t ífico e o se gL ndo no s e gmento denomi

nado Jorr:ali sn o Especializado. 

Se aceitassernos a dist i nção proposta e conside 

rássemos o artip,o educativo como não incluído no Jorna-
,. 

1ismo Cicnt 1ííc o , ohrigíltorínm('nlc- tcrJnmos quC' pons ar o 

próprio Jornalismo Científico cor::o modalidade distinta 

do Jornalismo Especializado. Iss o contraria a visão tra

dicional que contempla o Jornalismo Científico como uma 

das modalidades do Jornalismo Especializado (51) 



lO 

_., 1 é' m d i s s o , o c o n e e i t o ,1 u e p r opus em o s d e J o r na 

lismo Científico n&o o limita à mera informação de novos 

fatos, descohertas etc, mas abran~e a sua fun ç 5o educati 

va, tal como o post u lam diversos ~utores, eTutr e os quais 

o próprio Cd vo llernan<lo, citado por lv1arques de Melo . 

.-\ d n i t imos a sub d i v i s ~ o !1 r o p o s t a - ar t i g o s d e 

divulr,nçno e artigos educativos -,mas p-refcri..mos enqun

dr5-los co mo subespécies do Jor11 :1lismo Cientí f ico. 

íls arti r, os tem import; nc ia decisiva no Jorna

lismo Cien t ífico ,e a eles estão associados seus profis

sionais mais conhecidos e, sobretudo, o decano do Jorna

lismo Cientí f ico brasileiro : Jos( Reis (Ilustraç~o IX). 

Em geral, pode-se dizer que os arti culi s t as 

são profissi onais que têm f ormaç iio em outras área s que 

não o Jorn a lismo P 1edicina, f-Í sic:a , Fn p, enharia etc )e que 

há muito t c r.1po conr~huem para a i mprensa hr as i leir.1 ,con~ 

tituindo-se, portanto, antes cm j ornalistas por vocaçio 

d o que por f o r 111 a ç ão a e n d ~mi c;1 • 

~-lui tas vezes, esses profissionais l i rni t am sua 

participaçao nos ve ículos de com11nicnção aos seus arti

gos científicos . não emprestando s ua contribuiçio a ou-
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1 : ... 1 ... ;ri,, r ••t .· ,.1 • :1 " '-'.1 :11:, 1,1 , ti 
l k .:11 1 ;,p :, , , :,, ,· .. \, iU!. ll"hl ~· 11 · , •1 ,; i. 
: 1i11, , -:11 d :-,1• , n 1·111: ,,., 01 .,•, rn· 1 • , 

11:. •• ,·111 ( ,\ ' t , IP1 ~,, ) '1 ,i '• '·• f 
t ·! · \ ,1•:1•' ) ' •J 1 't \'IH ll ,. , :~:., , de 

:;. _·. ~•i''~, '1 1 ;1• ,;,•~·-•: l':th:TH .~: ª'· ,, 
, .. ', " ~ 10 dr .;, ' l, 11'1\.;, l 1::,! 1: :~ ?-:,~.v~..t) ,l '1-:,17 
,k ~- 1•· 11 1h·r .. , 1· ·. 1~1, ·t'I ,,-.·r 7 C11iH P 
,:., •,,r1\.. 1'•t;? L '-1) . :\•~ <1:1:.,.:-- p: J:I l•' 
,.~:?.s c~t.·:-t l • ar.1 r-,::h: itl;,: :n c,11n .t~ d,., 
J;'~~l. 1) \lll.,_l h ) 11,,'~l'l' l•:·.1 l·::1 !:,:~ , •11; 
r,·~:u., :o, :l )~,.:.: ;, e ~!, ,!n~i "~r ,~i ,n:('. 

O C':l!t'!lr.t, n1, )1.r :..·1 .. ffi:1:!('I l· p; nd!J!o 
t:t l l~tllO l"il:~~ U'.. (' :ir(l\ f: ~JC' pr:·n ~:: HI 
l' ;~:,h,,•h i ·r:- u 11 l'• <lt.•·:n:1 :"ll;:p!, ~ , ,: :,· 
aJ.1 .~;1 :1· ~ d , :n ,: ,h ,,, 1. ,, ,. " ; , , ' 11 
1 .. ,1.d1\ ,:,, ;1nn n n l }·'tw;,, !1·L, ., , ·1n 
, J,1 lt' r•~,:t~ < ,, ,i :•,!el1S t1(nn 1:i 1 :, , 

r~ :h~J .1.!~ir }tl ;11\t, ·1 ,: . O JU!i;u\. l , 11t1·· : , .... 
?•1 .1~;-1, 1:u :,.., ,::0 : ~I , ;1n;11 ,: 1I. ,! , , , ':. ,; 
tk i\t 1h.,;"\ l l:i : ,à, ·1·,1tT,•.J 1,1 : i1.,".:' .!. •1 '. , 
: .. ·ri.1 : 1., t .1 (:\ ,),1 d ;1 , i,t: ;, d .1 1 ·... . 
r 1.•!1 •!n. ,, l: 1 no 11.111111:»:!n \ºt' , na! •!!l t1.1 
11: 1t!1:,\·•.:r:1 :~l·. r :., .;p;c.·r 1:,lI I~~1:1s··,1 ·: n 
,. ~ ·.\ 1t1 . :1 1'!1,,,u ~,· c!.·,ln, ·;1 . .. , . 1.-, 

!' ,•li•,,, p ;1r :t t 1U: !·;" , ...., l ;Wn ( ':, 1· t lll 
1J i:H · l L·r l:i C1

;• , ,r t 1 ·a~o~·~1 1 ~ r ;1 , 1 1:,• 
\','i11n . !::~~ r! ~:,·u!l!:ldt· f,~i t:iT, ,, . 
111:11~ ~-r i<·s 1:1 ,! iv11~. c1: 1t>:1r;1 11.10 " 
i::11, 0. r,nr.i :l c·1 i.1ç;i,) <'o :.: !j;_J r .,kn· 
.~,. ;·11J. 

: O r :1ll'nd:'lr l , Jull:,no :o~a ~ .: a 
lx-\· -c l:lo •·•:• ~,; :m:,·s de C; ;~:to J or 
.•u~~:.l C t:S:11". :: p :11 t;r d í' r s ~:,,.!r,s (!;1 : \'-; · 

l:1.J::(1n 1rJ .J:r ~: .. ,1;-!r i:1C\ So.,i~~·:ies l : 1 ;1a 
de : ... :1~1-: prin ·,;, ,. , í r i(;'t '.«= fu i :, ln
tn•.!!.17[u cio ~111,, 1 •, ~.•;r.\ l.O. :1r1c~rf·n 
l:1•11!r,-t:(' fl(' •i: :·rn t':n q 1;;1tt·u .,,._o~ 
J.J~IS llr.! (ha ;:{• C.\tl t•l'l:1rlc. / \ lA•S&ff <!l· 
ro: L',tHtü r J;:·:1,.,:1 : pro;_~rt!>~O rc;~i! i-

Ciência 
I 

ar l .-. ,.,.. . ,../" 
1.uci.ll U 

' " 
\,h , , , , •O .,,,. 

\ ) "- 111 J••t·1•u 1T,· 11. 1 1•, Í1 1 n c·c· i,:...• h• 11111 

,· 11 , , ti,, u :• 111· ,·1111. , · l 111 11tt1d11 c1· l , 14, o (l i

'"111 p• '.; 1: tlu ,,!11;. 1 111 • 1111 1·1 · .. r11 ;11 indi
u ,: . ,1 r 1·i.,: t , u 1, 11· 111 1· 1i, 1 p l,1111,1 111 1'1i 1111-

1, 1 1 , .. 1i , · IL1,h n d 1"1 1d. • .' 1: ,1n d n 11 

• • f •• , 1 11 , 11 :·tl\, t Ili 1 •111 ,1 , 1111 1•)10'"110,i , t i 

' . . 
, 'l'· "'"'I. 1,· :u•• • ,.,. r-c l 11 1111 11•10 >1 . cp11· 

·1111 1 , n t. • . .- n 1ru1l11 t! 11 1, r i 111 n \t'fH , · tlu 

, , 111 , .. 10 ( ) .., 11o 1 • ,1 . , ,. 111 11i .. d i r.l l1 1\ l 1' 11 d11 

:, 1. 1· 11 , 11 . 1 , I, .. _- ,\ ., 11 .. •·tpuulur 1111111 

:· ;. , 11•;,. .. 1,:., ,, ·1·;·q 1 , . do irP r r 11 1,) . 

\".-•.l• •··:1:~ t1s ou;r .... s ,1~:::~cir:\~ de C()n
t,:1;· u lt ·:n, .v ~., i!. n f . .. , 1d{ui 'J Ju:iano 
a ;H, i, ,i :11'l 'l\ : b r 1."'·,•;~anncn:e. Na 
; d:1t!·• ~. h x l!:l C·,°':"' r ·r.:1l :l 1!C' ill varÍé!\"i l 
de u :n~ :o,:.l;?d:11 '.l.; ;, ol:i r .J e 1-!J ~~n: lc 
c r; , :. c! il'C~!!ênr1a <1.i,,:110 ao l;:ic lo d :i 
~ ~r\ . 'J' in ,:~'-" ~-· (•:-.pl:ta l 'l ll p~r lc 
r "".:h.1 1. •~a:1~c-11io , •n ; , ;11c , ·ivl ~n• a s 
e 111•: :Jnlr! ; ,1le s . 

:-.1 , ,1 11 .~ 1:~t ur l 11 ,sn:. ,. f.1,l ><.•r ;111os !'.'~ c,s
for\.·, 1r:111i 1,; 11 :t ( •\ :~a r <::-,:.:Js d is• 
p;u·1ú~t \.oL-S . L:11 1 c!v..; u ,rds b c 1n~sucL'-

t lit!t r t'fl)~l l' l ' l'll l \ 11llf'f1[ 1,s n, •,c;r ,;t'n [lclfl 
!r:: , , 1 .t 1 1 p10~1,,•.;, l <.c·1n l ! :1~ 1,d n 1•·1 
Aí, ,1.. ,0 l11 !l' \ ';1.t, ·~ ·1 . • 1' .. :,..1 ••. i... n 1, 1 lo p ,1J 
1: r d ',, ,: -1 , 111 !•."I ' J ll , 1:;,1 ~ ( J • , :1. , L 1 
l'I , l li, ' 1., l ! ' 1 •I 1',' I'" 1 {1\l l ' ) j \J• iitl l1 ; 1..' 

fol i11,·,: 11 , ... 11:1s " 'l'.d,"·•S ,\ fo 11s 111a s" 

r-::-u, 111) ! .inte C'S',('S ,l\' órll Ç\)~. jl<.!f · 
111: 111,·1 ,:1 t 11 d.,,, 111:11. ,.:r a\'\!." c1c rc 110~ 
d ,) c·.: l··ncl.,rin ; ul ,;11 m o :it r .:so 11:1 
1:.i t :1 í:1:.-t .il ti:, 1,r i1 11:H ••r :1 E-: 111 l ·li'.' 
J ~11· l' '.· ,·11 ''" · cl.1 11,,· .. r r ,·u a 1. • 1!<· 
; 1:,r.1, <.r.;; : .,:o \ lt,, ·, ·1 l, 1 h: 1 sfclo a 21 ck 
11 1,u-,1• l . l',;1·1·1-.11?1 :1, !'nllc.,s •:o., 
111ciu~ .•. 11 •.,>s e n: ; ?~!!c,s.,1~. ele 111.tnc•,ra 
( Jll(' p:,; l>i: ·" 'S (' p;1p a, ,·o n ll'Ç:ll'~.1 11 ,l 
p :·l .. ~C t :j , .\ j ~t· <~(•Ili o :I:,..,., unto . L:1n:, d.t·. 
r,•• .. •••11 ·11. l.:~,, c :, lln 1 ·, ,11 ·111,, li,· ·1·r ,•n l• 1 
1 L1li:• :~\ 1 , •r;1 o cs~udu 1111 ~ ~1k rn!:1?·1\,. 
<2u,·m 1, · .i,L'u ,, pr, ,! ,11 ,11 .1 r.n 11 p ;1p a 
( ; rc, • ,!·:l, 1 ·;_ ,: ll' l~o l' ll) 1 ·,;·:! 

() lll t· l1 ,• l'l'l'l,Hlll l'oll\StJI IClll os )<' 
1:11!: :,, l : 1i; •i l .lll to ( ; lilr;1ldi 1• l.'!11·1:.· 
11,p!H'I' 1 'l.l l'l\ :S . () PI l111r1 ro C'l' :l o h , 
l'U l\ 1 11 11·•: ln l n :1: ;0!11:11 :u. l'SJl(',•(.11!'1.:1•1,) 
l'1 U , \ •, l 1't•1 11: ,1 :1 l ' 1:1,.: \·, 1 u SP 1~u :ulu. 
:il ·:11 . ~·11, . ( r:1 : 11~11c1n .i: 1r,1 l ' :1:-.l r úno 1110 
L iw 111011 1°11 . :nl<":, d,' l l'r111l11:1d. 1 ; , 
1 (•!(1)'1" \d. (ltl l' ft\i'i. l ;1;1).)l ~t1nr11 tc ll 0 
tki:11J;: ~· d ·:nt;i: ::1 ;>.:lo :),,µa . ) ), l:wll 
v •r i •:11. 1·, 11 nh\11ç:10 11:1;;o r1 ;111ic. i:i 
ch1, i,•,· ~.1'.;1·!'\! f>1•s ~uhr c ;, Jlta lll' ir ;l c!t.: 
1r,,, .. ,!/.1 :· , .,,, l,·nn"~ pr:'ll lt·os u eh;,. 
mad•.> ,, ,lCI t;·u:>iC'u. (J' IC (: o ICõlll)O((\IC o 
~:.cll h ·\ :i p;.r". c-1n s ~'ll rnova n1cn10 
:ip;,r,·n l c . d;! r :i , ·oli a ;•, c·r li llca. rc 1oi-
n :,nd u :,i, 1 ,nn t0 eh• p :i1 l1<la - o ('Qui
n •·>':lll d :1 pr l11 1;" ' " r ;1. Foi. po n ·111. 
('l;l\·lw, 1;111· <':a l'.(lm ll .r :; lns l 1111.ú:s 
j,;c1 rn?, •n1Jrl i.~1<1;1'-; I· 1x <,11 i,;1ra o ;1110 
1 :·úplcn I v:1 !flr ;1pr1>~ lin;it10 etc 
:v.:,.:!•i'.' • cl i .. !-o, <l ~IC l1;1v,1 (•ITO d r r>011cn 
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c1:d, <te :1 + c-f'~,111Ct ::i:-. pnr ;'··,n Frr,, :r, 
~11:r,l f k:~nt, · <,tJ •• '.'' ' • ,, r. , d f· 
:~ ,, 10 t.lllP,, :u ,.l 11 : ·•11:1 ,:,, :,1 .:1 ·' 111 d1 · 
ll~ l\ 1( ! ,I l' f :1 J • ;,l<.dt• .',· l ' ',1,l lf 

:\ r~ l o :-1 1..) t!u ç ; ! i 1·:1d.'in, , r,,1 p:-\,r ·1u l 
ga(t1 J ~-: (~C ÍC\'~TC l i (' 1 :,., ) .: ;2 por 
l ; r,·, ú r lo l'.I ,.\ rdorn-.: ,. (J ,ll' (·f:t"OU 
t·m , ·:1•o r :i 4 llrout•1l•ro ~•·1 11 ,1111 . c1,!',,.· 
t.1 d .1 b t:! :i " Jn: cr ; :·~\ ,-;, ir::u." '.p e 
c1,~l ('I'l~lIL:-1\ ' :l ltS sc, ~~:ln{e•:-- u ·vd:d~1 .. • i 
Sl!!i: r:1ir !O cilas :\(\ ;\:l•) 1:, ::: . ~ .',O .l<.l · 
•11:1 1r os ;,:,os t•: n n :111ó1,; c 1:1 dois 
í' ('f('S C.:01110 ll l~~.c;rx i ,,s (tll:1 :)(!,> (í•S.'-l'l)1 

•11 t,lliplos d1• ,.>J: ;L~ 1m . ; ;11J. 1. u 1 e 1 ~, l(; 
11:'io r,, r:i m l•l~s,';,. lo.;, m .. s •1.-.1 ,·r:,. :.. 
t\111t;, r CI~ ,11:i~. cio 1111':- 1•1• : , 1,:1:11, -r11s 
r,, n h 11a ls ( l , :•, :l. l t,· 1 1'111 11,:. 1r (1() •IS• 
lt-111;1 l 'l:l<'ll lt· 1ca l1:11d .•~. 11 ., •. ,:;, ld(• ·ól. 

.-\..; l' n, <!t~ nn:llo 1:\:::~ prl.~-·1 '4., q u r
l1xlcs os c·;i lt':111.\:·1,, s 1' x 0 , 11·11t,~.s n., 
inundo, I IH'~lll(l O <.!11-; l'l tl lh.'''-'="· <,l~l' 
d1q: .i ra111 llllillt• 1•1:: 111, P 1i11 ·1 ·.•)l'I.Hh) 
cli 111 l 11 a 1 , 1 111t1l l ,1 :, Ili ' 11 ·11l<l.1<ks 
d l'n1·:1il;•~ ,1:, ::11l1 c.; ;::·,o p1.\11c-;1 oo 
Jul• .111, 1. ,' ,-p1·r 1:ll11:,•;: t,' q11 :, 111u ,1 d :,l :1,; 
1 ,·1!1'.l• •'••I ' ,\'l'III ('<l i' Is•.,> fo i 1111:0 
;, t't.'ilo 1:0, p ;,l~L'S 11:-,0 f1il:a1L1:; .10 C,1 · 
t .illc!-11·,o. ::,, 1:0 Hr:isll. cohn1:i C:c 
l 'vrlll!!il!. r lc si: :i:~llco:1. r v:nu :,o~ 
Ouln>~ p :it .... ·s L',1IOl1C<•S ;• f)Jl'l lr d.l 
c!:11 :i d e H::i p ro:1111! <> :i;;:10. si\ l'm 1; w 
fv l ;,dr,l:i,!o 11:1 Di11;,;n;1rc.1 q, ll' ., l,r; •••· 
r.l.'.l J :-:o,.ies!:i. ~ , ::n i ;5.! 11:i lnr.la• 
lt·tTa f' su~s co:únt:,s :, ,1 1,re:-1.:nlc 
~c-C L:10 fo i lmpla 11,;:,!,1 IK·S p al~C'S l ,. ,l
c ;'111 lr r,,; <· na Hu,,,::i ri J::11:,0 :1<:0lhl'u• 
U l'l ll 11:7.l. lll~S ;1 C:hl n:i il .Klld'• O ÍC7. 
('lll j\11:!. pur ,, ~1-r 11 .;:,•,() S!mUlta
J)í ' ~lllH'll~e ('(JI II o l 0 l:1t1Í' .~ a ! : l !ru :. /\ ln
ti:J hoJ~. poré'm. uni e!<•:, 1·;i!rml:. r 1os 
rhilw~1·s ;1 11:d ,1 se c11t·on1r1 r·n • ·.·1,:or 
Cl ll t'l ' I t as C'Omunlcl;ici(:S t!,1 ,lll<'k p;i S. 
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tros setores do Jornalismo. Silo C'sscncialmcntc jo rnalis

tas científicos. 

-0s outros generos opinat ivos aparecem com me-

nor freqUênc ia no Jornalismo Cic~tffico. 

1\ s rcsei1has de livros l ; C' ciência e de tecnolo

~u1. n:io s:1 n n11 i to comuns cm noss os jornais e i·cvi.stas 

que r r e s t i /' i :1 m as oh r a s ~l e f i e e: :1 e, . Nas pá r, i na s e s p e e ia li_ 

zadas de c iência e tecnologia, a ~ vezes, eles mer ecem cs 

paço, emhor :i ele maneira não-si st(' r:1ática (Ilus t ração X). 

Os editoria is sobre astuntos <le ciência e tec-

-nologia sao mu i to raros, certamente porque este gene ro 

presta-se mais ~ anElise de t emas polfticos, econ~micos 

e sociais do que~ de assuntos t ~c nicos e esp ec ializados . 

. 1\ 1 r•. u n s v e Í cu l o s , a j n d a que <' s p o r a d i e n m C' n t e , e o~ 

tumam abordar em seus editoriais os grandes temas, como 

meio-ambie11tc, energias alternat i vas, a opçio nuclear 

brasileira, a política cientffi ca e tecnológica, ou, ai~ 

da, a reunião anual da SBPC e suas repercussões (Ilustra 

çao XI). 

As colunas aparecem cm alguns jornais e, em g~ 

I 
i . 
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1-:~r:-1i\ r!\ .,rH1 n:·,\ : ·"~'-or C .. 1 ~-· ,-> :-,. . \ 1 ~.h."rto S::l \ º:i t ll l"(\ 

llli:!~::· de g;1.cr'-,Jc ;: i.: 1!,, 11t p . 111.i1 l ~ ·n lo l l,: {"l'.·.< t'lrll ·i~, 
<' C iP rl , \1;:::: d:t F ;:~·:1 · .• l" dP '' ... "1 : ,n:• t!:i t ·:..: 1• l' ..... d i
t·, :,,, ··c1 1.!·. r~11 :.• ,. . · !.1 ,· 111 p ~1h!it :~
, <,1. 1 ,•1 .1u· . ... r,' ,,.\ ."- 1"·_.1 1 ,., .. ,.1 :,,, Ir'--" ! ,·;, ()~ que t·,: r -
~ ... nh·nL. :--crJ. 1..' (11· !.:,r:in.:l' 1~dt•r4•:,._ , , c\h , ·, p•.'~i;dL-. t.1s ( L1 

;·,,,·:1 ,! ,· ~.: ·, ,· cl, IP~:;.: "'Co;r ~.~; l; .\_. :i •. do ~ ::1l _!~1tt.: !\l l·! l~l1n:ll' ' . 

· ·Tr."í! ~-~--' n:o C1n1n:i':'·l) d· , J· :·,,~.11 i, ., ,111 ( i l.._·.- ,)· · ç- "'Tr;)-
1.,n ,, ·1 ,i•> 1 

.. ::rú:·r, i('O ,: ' t : ,·inn:i .. 1 C,1h; <:o 1 · tcrn· ·. 
!·:111 "'Tr.-.t.,n••m !o Cir~-r;;i r o c!o Pro!J p~o d" Utc:·(>" , 

o :H:~,);· ;-:ll·c•3 i:1: t:i =i:., ir , .. -, , · ,"i ,·i :HL; _..;. '.•.cil:c;. s 0 p \:: a1ciri t,s . 
l;~~ .. ':)!Hiü ~:.! ern ~!JJ 1·::j '."!" il'·:H"<\l e:·_! \"i;1 t ~ ~l ~ú ~; (·01110 
,i i~·t<::> .· lio ~: .i.1:)0 ,:L' !·,, .•. : l•'l~ ·c , d.? C li:1JC.1 c: ::1rc1.1 h.,~ i .. 
c:l rt1 F::('~;:, l ;:rJ~ (1C :'.í ctUC';n~, d;. 1:~; 1

, .... .. :J,Í •> :.~.,i1n \1 i~l;t 

,.!~: ;~ c~r :_.!:";•nele in:c-~-~":::--r 1: :·1 0 _;: ,_·1 l :,::: r ~"'- :i:rn 1,,s. c on1n 

~:. :11h,··:P t 1h· i11:-; , ,~ :·!n1·th111~ 1<:1~. 
Esp,·!h~,:- :i :lfír 1d:o1:,• l' i:·11:·;:i ~·;; l~.' : 1 i1i ::1 l~ t·in c-n 

:tno\.. e tJi,::i!_;:~ r :i c<·:1;11:·:1 ,! n ;:;11rr~-..lf~~:1,i:, f:·<:n :r ao 
,: .1!" ··i :·,or):1 ciú c·:"?l) ct.·. ll~ C-•i"í1 e· ,1 t r :-1:1:,~l : ! lt) .-- j;· ~·! r_Z!i c,·1 

p1111:r~•:-, 1o.1 C li11 i~-; 1 i ;n, ,·c ,] .,;.1, :1 ii .1 F:,I1 i'.,i ', f,,. :1 111 ;1•: 

r rJ ,H• 1~)::i~ J1l'l' l1('11f)~1'.< u ·. 1\, , ; 1~11 ,: :!1 1 i i\ 11 1 ' 'T1-:1l,11ncnlü 
CirÚl!:i~o tio Cn rc incr,;i do Co!,1 1!~ 'j f é'r :i '· , t'l1llljlt1~ (1l 
;,n~ Ir, ,,, c:1 j1il11'.:--~. 

]\o !i,·:·t", ''Cc1.1 1 ;u 1.,~., ,, d e ~-,.~~Jcc 1'h•1 " 1ru.1i'' , e, :111-

fc1:- :11;i' l :t 1:{a Ui-~:1 d :·ct:·., :·.,, {;1: c :,r f; ;1 ~1 ·n(c :,,:- r ;'i ú~ tl 
;Li!o só p;i:·a :;i?1rc,1lof'.i~: . :-, 1::.1,; ~:-: :nL(·1n 1,:cr:1 t-b . .;; tct;-Js. 

<'11<!1•,-ri :1111(\ 1: i., l.1~ . hr 111;itol,1 .::i~l:1; 1· 111(·d ir1'- ":n r cr;d, 
Ci u r~ •• o L1to d•) !--:tn;1 ll l' :ncn ...: t ru."l! in h:i;dt~h •iHr =-- ~ c<':t· 
g ul.1r. :--t'li~!o :1 ,~--~ u1 :- r :- ,t·s \"d ~~ :ulf\ :-: c:: ~:=0h·i•~'.l'I~ pc-r L ll-

7:1na ..._ ! Lbr;1!Plli1r:1,. t ) q11l· d l11:· n:1 1: 1.J\ :1:ll(':1·. l, i :1l·l1,1 -

,c'.11l ;l\ l'l. 
_\ , 1 :·e :-- 11hr ~t .;;; s:!~' 1rl:J~: 11~·1\!C !lu~! :·;i~l.:1 ~ rú:i, de.,t'· 

1~!1 1,.l e ~, •ti ~- \' P \fftd:;s 1 · l,., 111:, ;- 1 , . . :!i.l~ cin ,,!1lrr ::~ .1,,,. 
J" i •-. l';j • j' •~ , 1 cll::· ;, ~· l l.! t(1 :l!.t ' :'I l ~: ;'} p: 1,~ 

p ,- ; .. l.: ·. 1·. , .1 r: r l.''t · 1:,1 l l: .1 ! :•1 : 11 ~ ,( 11. ·;:..: :~ . !,•~11: (:11 1 J 

5 ·;:1 ;>tl \,ri. ( Jil ~ :·,~ · }\. :1 111, oi: l' l ':11 q ~i ;1l qttl' I' )i\Tar i~ ])H,~· 

11 i "·,1 '.· :n l · !1> l crrit ,',;·I(, J'.~icio;i ;, I . 

! r·.r. :} 1'~ C; l r._-: G í ,'\ T ~ [' :1 C 1 .: R S O 
t:5PEC1f.'..~ t:. l l1 ~;. Pf~U1..D 

.\ ~'"· i··d:i,l.' Er:,~i irir :i d,! , i lc·1·g1;, r 1111:l tiolo:;iJ 
,·:, i r r:,1 11:.:· 1·:11 S.',o l ';,u l ,> de !i :! ! () do corrc· n tc, C:ú!ll ::i 

c•,)!:-! h,:;r~~·;'t ,) ,! ;, Ba:·h:·i ll '.!C'r Ili' :(• ilwi :n. o li ( 't:r ~o de 
,\ l l' r,::i:i r l:1: :1!1010.~i ::. 'J'cndo por l r m :1;. !\s l r.Ll llO·d!'{i , 
<·i~·nei .,., , 1, .· •:a.Jc, ;'. ::1 •.' 111 J; r u1t1;1'. l ,lv_,:i;i, ):i 11ik~ ,\ li r;..i• 
.. ~, . l-'i , i<1ll:l ll'lni•,i:: IÍ:t ,\~m:, (" : \ 3 1117 ·- J: :·11 t!Cl l:i tc rl c 
h ·1•(•ti,; ·10: o ,·a r~11 11-,· ,1 cl:tclo !l;:> l! (•~!)ibt elo S:-rvicl,,r 
l'úhli~P d,1 !-:,1 ::rlo ck S , l '.11d 1• . 

n~ ~; ~· :: 1 co r s 
.\ i'· ' ;' ,• q1 :11,·:',n 1, .-, lí C11r~" 11•.• ,\l1'1' j'.ÍJ 1• l :,;l.i io!,,, 

)'t:l !oi ;1! .. ·:· l :1 p o r c(' II~ 111'f'.:111 i!,lf\l):•1•, )l~I :1 t ,i:l(\~ os 

111 t'· d :l'<•·. ,-,. ,;, :, :, :r~ 1' ,1,·;1cl,·11 1irn ~ . .. ,~ Ílhl' I iç,1(·~ :i:1 !c,r :
p:11Li , l"'': "· 1 , ,T fl' i: .1·: 11:1 1 >-rrd,1 l',1 1d i ,(a ,k· ~ll'di,: i;1:1, 
ll1•p:1•1 .i:1i. 11l11 ,1(, ! 1111: trn: l),'(l:l r 1w •l .o at1d:1r rio ! Jo, 1,i
t.11 , i,1 ,':nT1d ,1r 1't'il i!1n1. 

- ___ ____ ... ___ , _ _ .... _______ ,. _____ .. ,-.-·•e--•.._- - ..... ... ....... · · - - ------·--

Di5 1' io Popule r 

03/06/83 ,poll 
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- -------- -----

Pesqt1isas e p1~c~juízos 
Ao térmi:1c ,te ,: ;1 t':l 1in1:1 r..-11 1: i.h1 :111u ;1l 

da S0cicd:1-k Br .1, i k 11 .1 l'a r a ú l 'rn_.;1 ..-\~v 
da C:ência, oc0rr1 , L.i c.:111 lkklll ,lo r':1r;1, 

ficou c!Jran~en:e t:~t.1 :>ek-:i-1 0 , ;;i t: a rrcú
cupaçJ.o c'. omi1:;111tc :1a ~·~)1 11u111J.1Jc 
cientifica r.:1c:on:1 : ~ a cs..:;issc.: ,! ,: \'t•r :J ;1s 
para J apoiJ ::!ü d ~· ~e :: vo; \'i n:<.:m v ..:i c111 1f:
co e tc:cnol,\~i.:0 . Ue f~to, :.!~; i1 J os ,:or;es 
oficiais, nn::l;)S c~; :10 sc:n~o os :iniíicios 
cmprcgacos cem :; !-1n.1l it:Jd.: ,k des\ i:u 
,· e r b as d e si i na J as f;:, r ma 1 :11 t: n te á 
pesquisa. 

N~o apcn:is \'em o gu\'erno pri vileg i ::! n
do pro.gra:r.as lie n:i:un.:.l:i rras rn .i t:ca cm 
detiime:ito d;:. !mcst i.; ..!Ç.lo fu1 .J,tmcnt::il, 

1 como tamb~m ie:n utiliza i..:o rc.:..:urso s cs
\ pcdficos à;i p:squis::i p:1ra 2qu1~iç:1o de 
\equipament os dc:s: :n ::idos 2 or·.:r;.i..;õcs de 
'infra-cstn.: t'Jra . ..\::-cscer.tr.'.:n-~c: ;.:. inda us 
'exemplos er:1 ql!e o instrumc:n[ ai -: adqui
rido no Exterior ..:omo co:: tr ;.1p..! :t id;i de 
empréstimos r.r.'.:::ss.irios JO rJgJmemo 
do serviço CJ -.:í -. :Ja c,ti:rna <.: cm detri
mento dos próp:ios progr;11llJ$ nJ ;::io na,s 
de desenvolvirnc.:nto e J;,i in..:iptcnte 

' 

Folha ne 

i11 ,hh11 i.1 11.1ciü11:1I de in~1 run1 c111a~·:\,) e 
COlllrülL· . 

Du r;1111e J últi111:1 d~c:idJ, um p:1 11dc es
for ~·L) e,-rn i-~rn:co e !'L)li 1 icü 1oi !"c1t o clll 
bendi.:iL1 h inqitu ..:i011al iLJ,;.10 d.1 pcs-
qu i:.a ..:i ;::L 1fic.1 :; 1c::.: :1olól':..::1 nü P.1is -
co r:1 rl'~ :ilt ., ,!os i:ncor:ii;:dor c!s - e ;.i i n tc r 
ru;,.;j_o do processo a111cs d e suJ .:0 11 so l1-

d2çj o p0d~ compromete-lo de form ;i i rre
cu pcrà\'l'l, prov oc::inJo um rctro..:cs-.o em 
que o prouesso alcrn..;;:ido até o pr1: ~rntc 
momento seja com pktamrntc: a nulJdo. 

A forrruçjo c.le recursos hu mJnos no 
setor de r,csquis::is é ie111a e tlíspcml iu).1 e 
ba,t.!lll ::ilg trns anos de: alienaç:1o r;.i r~ prc
juJ ic::ir J,f:n iti v::imcmt: :i 1.:urup-:t~!l(:i:.i 
dos i.:i~nli st ..!S e dos tecn ó lo),!OS . Cn ruo 
un:;:i 11;.iç:'.a; modcrri;J. nJ.o pode: p ro::s..:111J 1r 
da pesquis2, as perdas sociais e ernn0mi
cas serJ.o excessivJs e dcspropo rci on :i.is 
ao rcduzidu mol\lanti: de rccl}r sos que se 
fazem ncccsstirios p ,t,;i a m:1nu1cn\·;\o do 
"sta1us quo" no setor nacional lk imrsti 
gaç:lo c1cn1ifica e: 1ccnol6gica . 

Paulo 

18/07/ 83 ,p.2 
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ral, cstao \·incula d3 s ; áre3 de s :1Úde . São bons excm-

nlos :is colun:is de :\tividndes \!;di ca s e Cicn t :Íficas e de 

Odontologi3 public:1Jas pe lo ni5rio Popular (Ilustrações 

cadas 

11 ,1 :i l g um:: s s e ç Õ e s e s p e e í f i e a s no s j o r n a i s cl e d i 

à difusão Jc ci ência e tec na lo nin como por cxem -.t-. 1 , 

1 '':\ J' l l r • .- + . " p o, : tua 1c. ;1ue \,1cnt1 .: 1ca , de O Estnclo de S . Paulo.ou 

"C i ê n e L1 e \' i d a " , d e O G 1 o b o , 1'1 a s n ã o é e o r r e t o d e no m i n á -

las coluna s ( l l ust r~ ç6es XIV e \V ) . 

Co1:10 exp l ica \1arquc s de 'lc lo, "a co l una corre~ 

ponde a eme r gê ncia <le w:1 t ipo de jorna l i smo pessoa l. 1n-

timame nte vi nc u la do -a personali dad e de seu re dator" e 

tem " uma f2s i on omia levemente pe1suasiva '' 
(S2) 

As seç6e s especfficas e.e ci~ncia e t ecnologia 

- embora mantenham regularidade, um título e um cabeça

lho constantes e s e estruturem corno verdadeira s colunas, 

seja pela d i agramação fixa, seja pela pr es ença de unida

des diversas de i nformaçio - não preservam esse carater 

pessoal. Na maioria dos casos, l i mitam-se a r eproduzir 

sínteses de matirias sobre ci~nc ia e tecno l ogia, que, du 

rante a semana, chegaram i rcdaçiio via telex ou foram 

traduzidas de peri6<licos internacionais. 



• 
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ILUG'l' }~ AÇÃO XII 

De~rémcnt: primoiro no 
trct:i,.-~~nto c~s usuas 

~!·::·o ir::-:-,o :.=:r1 ~:..:e l r.:-: ~! ;,,,'. .:i\ ~O !-1'! : o ;"T,J C; t • i:nu 
:-.r~, . . 1.i n,-: ~~·::1c.,~.!. U;', l r1 .. c;~: \ r: :l Lrmi (.l:n1~1:,r, lln::.1-
·~--:,c\·.:::r~;; :? :;.::;::".r=i:~ ~ J, ~;-.;.:11:, t,1:--:--.a ·\lJo- ,~ r., ~,I~ 
.:,....... 1. -,~ , •• , e: .... Dr:rc:-;-;,,::.t "· r.c•,c.: rJ~r,o. o uÔ:'lH• 
ro 1 í:icr, "-

~ :i ·..-:.:~:~ dr D1•(;'1.(r., o;'l. t ro;n t ca r,o P l':-io,1o r ,,!r" 
~• ~,., :-:-:::: r 1-;,i-•:;-J,. :u n~t:.i~ :-:v~~ tl .1 F:.:-:,' :,· Os 

E~~r;~ 1}I}},1ltf":::,~•:'.'.'?f ~},~?li'it:~. ~~ 
~~~z~: ~º ~;/~~~JG:?t~~ ~ii:~;.;~1~;;;;~r·c::t:~~~-~- t!.~-~ r(~: 
C":.~~:-!:;.1 1!"::.:r:":", t c:~~r~. l),• : :-~r:-.r,::~ ~e l .1:-. (.·l :-:J ( O;-J
~ : •. 1: .3 ~ , , :-.::: :~ ,,., c~~ ~~:::,.·:,1•. t 1.::r. l--x :I .J: r:c ro:1~-

;~ 1 p~~~--/~>.;~~1.1 t;!:-:-t _~;~~\ .1_.\ ~~~-~ ~: . r:~ c:- ~l'! :i <:n L!i:.a, 

T.;•. ,;:.~ ;~-~~:;:~,· ::·,~ ~~\..!~ ... :;1/;:~:.~:.i~ ! t!~: :.;:·/;:--~;;:l~c ci:~~ 
:-:- "'.!':.: .a C.t:-:.: ~li }1. ; ·,;_;q, t:r.: <,! ·1\ :-:".,:. .fl ;-o Co t.!c,u .. r,?·:!. 
r:r:-,'. 'l c!:l .- .-.:;). :ic- ; :,·;-:-: .J·. : rc-;. ::.- J -;-,) -, r',• ~~.J r:-.,,:-.1::,
;,~ ~r: : .. •;V- :"' • :-.o ('\~r.:,~;:~:o, ;,.>u:;;r.::.> ~~;u e (•(. : : I:&
:,:,,, :.-> ::-.·~:-it:o ,::~ r-i:-o. L~s r:._: j.j;:. , t·::í~c; :.. Cor~ !J. <!o 

•, s~L ;,.:i ~:i:-.~o ;;,t'..1 , ,-.H~r~:; ;i t o r. ~u -~.:a. ,: o,·,.) rr, !.O.'..\ tr.:a
l-l~.J::. ,;,:;t: ,.:)l r . .1 H·Cc ç~ :-:.J, flli~ ~s Pc;:t:::--.o::i~ Com 
~ ~::c:r Ce ::c;.!..:!u co:ao:!c! :;.cJa c!c 2 e: mclu t,~ 
l:.G-<-s C::1 !...~~ 

ti'~:.:~ui:t:f /.? / :,,.•:'.:;f :::~:~~'ti:)?f ~t:~:l~,{ ::;§ 
r.,:~. rr.1 ,, ~!:, , .1.: .1:i, w 1 cl•l , .: '"1 ," ;..:1~ , ntn 1:rb l1tn 1) c.;Tc 
lhl• pa:n ll~ f,i~l' r • t r11r .~-:;.1 eh: t· ,;11jt1n: os •·,11,1 \ rS cr~1 
r.1~0," 1'.1:••I~ o :irr,;, :0 /l rf.: li:.lr.fo. 

E: ,•;11 cn·~~i~n:~ .·, 1, ;. nim ~1.: ll í •J~:ind::. '.\~ .~ni:ic Jll:i r:..: 
;:l r : n·~ d~ l~::.1 1,1 J r·;1,:-r lnh..,-1-::11111n.1k. 

~:;il.1 ,' l'-1' ri, 1:_. .. ·r.-··, " ,·\t'.o de IJ.-;r~:1u-,nl ,·,·n). to~n 
ti;,!I'\ , ÚJ 1m 1,'"l:-(.1 ·, r:,, de ~C"II r,•1: 1-nC'i,11 ~ C' p t -rcit ll,:i t, !-f"f"• 

' •tú •11:~ C,("11:1~ ir,~~ C:(..s d l,~tl· .., , d;. C:rrn:1. f; t~ a ::.c:11nl;1 :1. 
T':i•.-. ... ll.' ,.-,L'." l' p:,', -,·e. , 1, ~l .. ! r m.n 1!0 ! r :. ru , icn:o cb'C 
.,;:1::11. ( · (:1 1; ; .:·r..· ,p .. •, 111:,h rn1lck r11,H. • 

. -\ P:',L c•.!:J n.1:i .,- l , nnl"l rhu p::·.1 c1111• rr li 1'-.$1! :'I•' 
l -;-~u:nu:o d••~ J){•::11:0, l 'l·J ;.~,r~:·.('. !-,"' o h !:i c,·,:,t r.: J f",')

l111r ,11J p,-{!, ;'I .~rr 1·:H·:n::llJ 1nH :. :-i,H :1) c ... 1i~o 11::·;1 rr l.l rl

cl :Lc.lC , a l·r. .::-:,1: l('l,~1;r,u o ~r:i lu;'.:i r 1::,.1 p:,ocuJ1~.çYr) Uo .. 
, no• to. 

Ptm:,n. D.:~:-t"'m",1l \l· 111ui:o mlí.1 lon :: o ,1u r o lr.11:i• 
mc-n:o cl:,s tr,n.H, r, r c d rH::wrl\·c 1,r,< m.,ls ,~ :-iJ rfos sc--
10:-.::•. r ,.)ii1 0 ;'l C' l.'::a ntr.1,:-,i il d r,.~ llh'l.1i'ô nro~. J rt('ll pr~:i
CCo c.l;u p;1Jh•ín.v: p:.~:i a [nil t':, :r1., :i:·ro-a l:rn t11'.:ir c,u no ~o 
:ipron•l!.:. mr1!11J dM ,\ kiH !-Oh i n•, <. l."41::1 , ,. :,~ rr.lll:.l(Ó,'.\ 
<.lc ~ll o JJin•I l ,·~•,n 'U:;h' O, :1:u1:., ~of,,d,:;f.\J, Dr,? r~:-no1;t 
r.Jc ·:rrla p,, ~lér h.,•ç1 ~ rio r:in·1M ~;.1 r1,i: 4• ~h ui.1 LH)ustrl.al. 
um <lc- Sl"11S u>-.·oc; l n: n!u~. p,H l o i mllr o. 

Novo~ métod~s de 
En x e ;-·:cs d;:) A rt é ri~1 s 

0 1 .,~,;:o~1G~ i:-on·.-,•1;r1nr:ai ;. ,IC cn'i'~r1,H .! r11'."~ 1::s n f : .: 
•" "'~;- ~r ,;,.:, !J,'nJ L :.-l·1· ,t.M •!~·. 1,lo, ;,~inc1:'::1::wnl r . :, f ;.:v
r t> :,•('t~::c,s. 

Co::1 a :i .!•.c r.:o ~ .• :,:; r..:iC' l,-..; r ~. I;.: b ti'.J\'C c cc :i~-1~.~ l t,1c• 
Iho:-:i no~ rf'\ 1:: t..,~t)-;: ck::~·os Ü'1S nf~;a!o~ c~n.:r:::-~. 

. O _p ru! . r :1 :.d A l .\ .(~.-:! (UoC(•::tr d:l l'SP f':. c~ lríc c.le 
C1n1r-r. 1.1 V:: sc11: ar e ~11.: rc. d:i: r;l:i d o Jlos. lirlit\;,~lu -
~_i' > c:-1c,:.: r.o·.-=:s r:1 c,d .1~U.:,1c , l t..::-.lcõlS de cn>.:<"r\0 1 arto-
n :, r~. LJ ~~iiJ.l.1 n.:i r.-.. croc.!rur; i.1 _o'.l r.os seu, p:ioc!;,ici:t, 
:lr,rcs~n t;a;u ::.1 As.,,Jc-!:.:ç.:io P.luhs::i. do ~lctilcl.c~, e ro-
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cr--: l:cC"iJ.l'S :-:~-o; Ll'.\. !:.Jdh·:-:l·~- r:-:1 Cc.-:i~, .~:,,,1,1 L-.~r ~r.J
c-! ~' ii ;, : . 

.-\r.:c~ <!~ ·.i:;~i: .,.- r s:r i :::, :,,,!,,~ u:1 ~.::r r -. hu:-'.:. r.os. o 
-. '.,li':- :-<.i ::: :.•~1 \ 1l' ... ~:~1I:;, ,•\'"j"1.~i:~:r 1::.1l th\ <':.,~. fl •: r , c n• 

~~~\~~\ ~~º ,~\~:~,;~~s \;1,~;,~.·~ h;1'1r:11~~c }~\:;~1\ ./c:;~· ~ ~ '-151~~ 
mi, ~f'll'lr:;r ;.!:,, . Oh,~nnu c;1u~ :,li ~•.;.u:~., o; h 1'.;..s r, ·. k'I ~ r.,l\.. 
( ,ld {'IS c:U\'1~n("'.I)::;-;; ._ ~1;,;t"~~:1::-. ,·:111 1 ;, r: :;11c .-.os e. ~: ;-l· 11:. :r: \· r.

to t \'ln lr,riM O'- r,HM f lr,.)'l~tn ) ~,• r n~· :::j .; , C' ~',L.:l ;',I O qJO 
11.:-J.1 r;.!r n,i 1r-u r ~:;1 ti,t rc,,n1~;ir ... ç:,n 11:io N etrrc-r:.:-i~. 
' l'.:11 1rrn:i"1-. j'. f'f;'ll-- l trr ~ii-, ,:o í"ít-Í, AI A~'- .'l l f l ~('

"11!:1 1 (·. j ) , 1( '. i1 :a!,1 r1~:1;11l ' f' •º 4: ., :irll•• ,.i, f'l in.-;:i ruJr,.,c :- ;-,e. 
;,1 .. <•1.1 l':'l :n:1:l.l <"'\lc - n., f.11·: c n\ ir 1:,) c!aTJr,tc :. 1J.o: 1,·.:do. 
·1 \ ~L.~ t;,1,)1' 1:v ó.1 r .:.:i!~•l~l t 'l r r:-:J J,-, CCJ~l"> Ul ~~~·:-\:a 
(.,11• •'::l i,: ·:\~. r, :,r:, r,;iO u:-- l·~ ~r.,11•.,)J. 11:i :- 11:ur ,l ((o<;Ht 
-;, r 1•1:, :.,~~ de ;i t,1: :r, s r c11d~i ~\ ::111c •· :l (1:r1 t! e c.,h:c: -\r, Ul• 
tti"J ,!~ r,·1:,lt",rr.,""- rrtllll ; r c. T11rlo iL'-O l r :Hi~ J cd! J r 
t r:rnn, :1li!>-:1'1f'I cli~ :.:-:~;i.lc, l iirh1il:<'n:im::-r.lo dv í h.: :n:. u :,. 
-~i;, ra e I r,"':i,ho-:~ :=o ni\·~~ d~.s 5:Jla:•-:IS. 
.. \':.~e : ,' .. ~li~:.:. Q~.h• cont ;1. l.:-itr:u f :"Ccr,i ~nc!:, h ~ iJ;..:l,;l• 
1,•~ \"Cm ('\: l c :-::- ., 1~ .1:i1bccc d.i~ :i: t,•n:~ d n< r .l·rr.l,r••~. '"'"" 
r::::cl, .. ::irwn:i ~ 11r,1:1 flll ,111::u .,:--1t' ri:ts: r r:.-nct1.-cl, tp,: l"'-1:ul 
ll :! r:r•~l. 

'\"'r u,1 e·.cr1:~::-:l ::l:iCe ., rn·,,~r~n t:·s ; :-: ,:-•,-._ <! · i rir~ 
,n< • .... "~~ i c r o ú:,1, 'l hl{~or;,1 n n'.r; o m .·:--.~~:-,, .-.::· l Uo. 
-r,,,1:\ .. , (H l':'.'.'ú'!'lc.5 l~i:., -r,.-, t < 1.H.:, (:\l •:\! .-.; ,, <lJ J1H•!:,o ) 
:111rl'• 1' :\l :im lri:(lut:1·,· s l1w ,1ct•,,!)~, f'I .:' ,.,~ r.h\i0c:t0, qn, ,•n
< i•ln:,: ... n Jl.}:'ilV u~ J~~:~s cit.~,,·d ~~sl :u c1·i~:.rr7":l 1:.!~ d· 

ciir ::,~~:; :1m"'r.'. (' '.(.:."nr-• o que 1•~n i:,c d \C, ('r.l <'~;iN 1J 1 h 
1n~~1 :ic-,,r .~ (l ~c. li"· :n:c;1ç (' C-.1\ \" C':,r'.,, .:~.l,. 

Cúl,\ o nhJ1'1\'"o (!r n,flhri:- ;,;- 01 rr1.~1l tr.<l1v, c:la!C"o, 
ll l'\~:r1 :.rc:i. o nr~f. ,\1 }.u:.1 :\:-,,11ôa ,: 1\1 pror,·,~.,) 11:1.·rotl 4 

1úrrh'o Aru:s ':'.l•'~k~.!u~o r ,~u:lv .: e:· Ilo;,i11r r t r,r:tr~o. 
; · .. ! . .1 l:'l:: : :1 ~:.~,~:,., r 111,)1,, ~;; l d..i p:1 ;ir(n p :i;'.rr.~<' ~J 

;,r::.~.:-- iti?,"'ri•.'T d\ ri~::-a c...-J 1.-:--.tc '. ·•'· O F. \ ':s,.~._. • .,C'<"~Cr~ 
C' ( 1,1 ~1::J ( •;oc.:•,,i-,•.·:ri:\ C.ú). ! :1:c-tt.lu : 't:no\·i".,.:, e~=. c :~:.d 1 
r:i: : '-~:1):1 <l .l , :-1~:,.) • l:u:,·cr.ticlJ) (1 ;na, , lh;c: ~:l- , ,·rr \.:. o <l .1 
c :m~::1,., l c tc r :~.1 t::i~~::1 :11 C:i :.:-tlria, j r. t11 s c,p!tli..\:J~lrs, 
5cvar.:dos ou com sulurl conHr.u~ e t...).: :a l:usto:Jolle ::i. 
kc. mun i.:lç;';.o co~rc os c1tos C-Js \·l sos; tlc 1,5 a '2 c.:a. de 
C:irc('~ro; 

--

:,..·J r:-: 1"1:~ c ln!c:!or c:!1 ;:i,•:-r .. a ta-.; :-eé:1 tr~1 ,e~ 
H-::.:::,~. ~o::. f :-., U.: r.-,0:-.c :1~ 1? :1 ";'lt e:.; S,O cc:~:~e 1 .,,. 
pr,>u:J Ui .:rt..:' ; 1l . !-:i,:n.::.'.. \'.':::c s dr C"~:-.us , =-:..::.,"(,;~ 
n:'l;:-;'.~o 1i:>. r . \": ~C"O:-.r r :01 c â C-. 2c~ \,. 

0 1 r t' ,:.:lt J d, .. , o !l::(..'.ül c-c.-:i t~:i ti.:..::.~eJ r:::i. :~ pa,

ckri:i:-s (j'):ar:. :.do:-c1 d e- •~~C'.-Ol \ :u•o!e c·J a~t~.: ,1 C'():""."t ► 
ro c t!C'r:1 :i ';' (:' ", de Jl.:CCHC, H :-:dJ o l('r-..::.=e:.:-:> ~e 1 ::l~ 
ses l :; a;io.1. 

Dll.o~i' cib1-,. o priJI. AI .a.,ul :.::-t.!i~.= q·;1 ~ r;,!ai., 
<.los b.1,t'JrlV1 nro, p :i:.d;-!J1 c!l c.J.:rcc!.zu:_:J, O:J e.s =.r 
cr':)('inl r&:: lco1 H j.,r.i r.;tii c!l:,r~tcs ~-:e os r-o:a~dt-:..&.il 
11.' su;rr~ .nu rn:.to r _<:n;irt;o pdl~ t,p('"C,1~,:.at.. 

Poliomielite crradiccda 
dentro de vinte anos 

P•r<Xc :rr.;><1o..sll ,: ;;:;.u :ci~ ;; <'..<::rc cr T:.~ 2.::-s 
<''l~:.io p:-t-\:\",rlcrr.'. e. cr-3.-.:..c:C::.s Co =:.:. .. ~> :...-O =~ 
lc.s.:· :.:..., l ~0 ·10. 1 C'. l t•~::a (: o hl.."'Cl':;-N . G;'l\l.S :lo_ :-c-
, ·11.5 ltc:-.~C'J.<, r'. \~:,..r-.ro\-.~du t":-,:re ot;'.:Cl pc.o I : ! :.:-.:-:.o 

V!~: i;r~(~~Nr,\~:PE: ~tf ~t :~f:::~:~}1r~r 
A:·:., ·:r.•~-~: <' cr:-..:l ~ 10 :-:: :: :-:~"':, Cc c.·.:.: '."..3. :i'l 

::i :·H.:.":.:n-. r :-.: ~ ,,. : '.:-i~:~, ,;! :_,. :e~,..,• c.!<:: <'~\.:..t. ~-.:1:-.:. , ::. :. .J. c..:~
l:..'; !c.•u . t :u:., c-:r: f.\ c!.J. ê · '. .:..,s. <~~~( :..s ~J 7 <:; t. .:O 
:•l t:7 1l0 I' 10 :,.~: :, ;!' O.\ ~ L-.ô.<. 0 C..,~,: ::q:,: ·.-..:::,!' :.'.O •~ 
\".\~::-: ., (•· f~,-.:a! J. c-:>:--.~:- i :Jo ;>..': o. : l 1 ·· .• "'3W ,·::. o .. :~:,.. 
\ C'~ 1)l,"'' '.l1'.C~ 1 !o~ b: r ~ ~:a ~·'.ll:".J.'. ::-:r r.:c :'\'-:'~:-.: ."":'.:..Jo c-;-
1: :0 e . ....-. :. "r' .. ,J: ·.:~ :\ ~r,::-.r.J...';',c.1."', C,"':\~~ c:;,·.:o o 0-:- . ... •..::.u 
S•'\,; !):": \C'l 'I n \"J( :~ :i. { r:, ~:J. ~ ;i.1: .l'. :~: .. ::!i.::.:. :~ e-= 1~ 
J .)''. , CC.,i. ~6: :"I :-, \ f :ll l )~J . 

Hc:-'c (l :...• .. o; •,:, r:::. .,c i:":..; :-.;:i .. ~. :..! . e\:~: ·..:.~ ~=-· <:-:-...:o = !
i •·rr,() (!~ ~ r:r.'1'-'· .,:,o s ·-t . .: ;I' "'.'. ~ r .. : ~.1 ;;-...: .:.:::~ ·..:.=~, 
p :o'. ,"(~11 ~ú'.l ? f");'".~ :" ~• l !.." .:0 !":.0·,•., t ~.: . f,: ;" = ~-J é.~ •_:;::.1 

;~--~~:~~~-~! e~; ~/~~" e!~ \ ::~[;t\.;~·~s•·c:~e ~&:;:~;:;. 
p:-o:r-.:>J to~.,i ;>J:-1 :3.5 e.-::.::\ .!.." ~..:...s Vl~C-S. e=. Lê.<-=:-;c:
\-~ a-.cn:o ( O:ll:",. ;;-,ol k)C'\~c:~~ t. c!l ~:,t r: l, .u:-.=.?,:~ o.:x;::t:::}. 
eh~. lu~rc-u '.ru.e.. tl~:-.o , f ~~:e ~,:i. 



-----------------·-----
Ono·t\7rric tT oc ..... -T [). j_J f\j l .1·.LJ ~ . l Lt . 

. i.f, T\TiQ•li·fr·,,r 11 . 
J2J ~~:::~~_) 

:;: /\. Soriclbtlc Bra~i lcir:\ clt• C1rnr:,:1a e 
Traurnatolo;!ia nuco :\1:t"ilo F:,ci.ll e .\ l\~
::;ocinriio nr;1~ilrir:1 clr Prütc;;\i l111cn i,1.\:-:ilo 
FncinÍ farúo reali:~,u· ele 1 ;\ 3 tk juiho !)i·ó

ximo. a I J. A. e. (Jon1:1cb Ar:Hlt.•ni;l ! cie 
Cirurgia). l<'nclo tomo SL'cle o 111:,lil 11l ,1 ck· 
Oclonlolngfa Pa11l1sL,1 (F.1culd:1d~" OllJ~l :, ol. 
il. Run. Dr. H:1cel:1r, 1212. :\ jorn:,cl:1 lc:·:i. a 
scintinlc progrnm:,c;5o c:irnt it ic:1 : "Pr1~Cl':--H•s 
infccC'iosm,". dr:1. l\!:1r::1 C.1rn1t':11 Vil'i:-., Pi
res; "En:--:crlos ússr,,.:;'', rir. 1::clio n .. 1'za: 
"Odont.ologi:t atual e a f'i L',·icl~·n1'i.1 S01 ial'', 
dr. 1\10:\ryr Brnz i\lrllo: l?<'l:m:;ns de fi'- IL'll!• 

rnpia c111 l'inirt~i.t or:1I e tr,,u1~1.:tntor,i. hu
co-maxilo-fac:i:tl ", ctr. Sah·.1clor Hcr.:-cii;t ,lú
nior; "Tr:1L:1:ncn10 cht r0:1h~orc:au ô. Sl'.' :li· 
vcolnr" , clr. Joi,o E\':111:~l'bta G111Hc-s T 11:n:1-
zclli: "A cl1.'scc.1mprc!:s~o <' ~: m :·1rsupi~1l1za
ção dos cistos m:1:-:ii :, rcs". cir. J1 1sé ''i1 1Hks 
Rarroso; ·•cirurg'ia p:,r:1 prülc~c imi:eii .. L,··. 
clr. Norbcrlo Raul Coslcy.1s: '•Cirnr~;i .1 elas 
fr~Luras :-.iinplcs cios m:-n • e!o nari:•,". clr. 
Marcus .Tosú C:t\'icchioli . "T111nor,~s à:1: i;•n
clula p:1:óLicia", dr. C:1rlM Hobcrto C:111:pos: 
"Anc-~Lc::;ia 2,crnl cm cirnr;.:1.1 Mal e tr:1um:1-
Lologia. l>uco lll:lXi lo f~ti.1 1 •. clr. JúS:! Elil ka 
Filho· "Elio!o;:?.ia e Lrnt :11,,en!.o c1~,s rc· v .:t:

çõrs gcnp,irnis'' , clr. Ma1Tll) \' icir:1 C.:rn1tl c : 
"Cirnrgia cic fi'illll:.l hun,-~inu:-,d e h t1t·o

nasal", clr. C.::1rlc1s Robrno C.lmpo-; : ··c c:nu
nkarão lntc:o-sinu~::l " . <Ir. .'\p:11·c:cido Fmi
peclcs Onório i\l:1g:1 lht1(' .. : ''G lú1~clu l:1.;; ~.~ lj• 
vares". clr. José 1I\imhrrto Dan :1 nl1!: "! 'rn. 
Lese ocul:11· alipirn", clr. J<:.,é C.:nrlos :'ie:~,w1-
tn ele Cnn·alhu; "O cirnr:~1::0-clL'nt i~i :\ 11 r n
Lc 1\0 p:lCÍ('IÜC in:Hli :1clo l)llCO m nxiio fan.t1··: 
dr • .José H. \' . Hc-1.r.nclc ; ·· .-,1~·uns ,\ :,pc:~tc,s 
g-crnis cb saúclr, q11~ cl :'o inL1'ricrên1·1.1:-. :me; 
procr.cli mc-n Los ci rúr:, iC'll•<:clo11 lo1t,:~kc :,.". ~Ir. 
C.1rlos Grc•rrori; "J\Lc11cli1nc11lu odo11l0lu;,!1c:o 

n 1·• 1 hospil:ll:lr ele, pac:ic11tc• t:::crpl'lo11.1 . e.:·. 
Ltti7. C:wlos do CJnlo f'l'rcir:\; "Db11111tli~·~; 

da A. T. l\-í.", dr. J\lv;iro V~ig·:,; "Psicoll'r.1 -
pia de apoio nns disfunções c.lc A. 'f. I,1.··. 
psicólog-n Lilli.ma Scr~cr; ''ArquiLc-111r.1 cio 
csqurlC'lo f:tcinl". dr. ,I-'r:1nc1sco A11Li,n1u cio,; 
Snnlos Corrê·n ; ''EsLutlo <'linic.:o d~1s f1alu; ,1s 
mancJihularcs", clr. Jc1sé Bc11c.:cULo Dbs Lc·
mos; "F'rnturns ela m:1~ilri", clt. J1; :in Gu:d
bcrto <li: Ccrqucir:l Lu:t.; " Ul'J:L·nc:ia 1_1os l r:rn 
mntlsmos faciais", clr. W;1ldir /\nlc,1110 .Jur-
r,c; "Jhclinlo;.:ia cm lr:.ium:,tolu;.:ia !Juro 111:1-
:dlu f.\~ial'', dr. FcI;ppc 7•'r·:·i•c.:ir:, . i:u i.i1:s 
Ncllo; "/1. rnlu11LulcJ;,:-ia e o:; p:u.:ic:nlr:~. i r r.1-

'cll:lclc:;", clr. i>Jinio J loroni: "Bióp!:ia: di:-.-
l'\\.·!'.:\o <\<' <'I\'.\,(\~ ('\Ín\('(\·('\tÚ\'Ç',lt:'.'':\", d•· ~yl
vio Al\'<:s cl!' 1\;:ul:1r: "l'l'1111·1111 cio:: clc ·11lc", 

1 

l '1,111 1·~.11111 111 .,:: , ·h:l11ll:1 · ", rir <:1 :\11111,1 )•'1•1. 
l'II'/. 1h Sil\',1: "('11nll ·111,·1w•· 1•111 1 r :111111. 11, ,1, 

1 
1:!a ,n.: :::!., l.11·::i!", dr. 1,i:11 1ri, ·i11 1:1n '"1'1 ' , 

1 

:'1:1;:·.1!'!111 : ",\ 1·,1 1.lr111t 1:1 1·,1111,1 l'in11 : ·. 1.1 ··. ili·. 

1 
Clc't\'i :: r,t :1nml.1: "'l'r.1I:1 1111·11111 1·irú1;:in , p .I 
l'.l a., n1.l1-l11n11:1ç1lt's ", clr. Nurl•l'rlo 1:.11tl 
Cosi 11y;1:·: "!--;: 1111~·11p:11 i :1:; 11<11111 t o,~i·11 k:1•:·, <11· . I 

.Ju;\11 Ci lh,•1 Ln d :1 C11111>:1 1\i11n·ir:1; " 1'111:'.ll, l · 

~ li:,1,w <:/:1:--.,1• '11 ". clr. Jn:1u f\lit:llt'I l•'.tlcp1l'í 
ro; ''!Huc11rrlc", dr. Nilln11 Ah·c:s; "0.,1<·11111:1 
<'lll :·111;:11ln tk 111:111d1l>11la",,:1t'. P:111.111 1' i1.1r
\'111 1::11n·t)1:i L:irn::a; "l•'r:ll\lr:1s llli\1Hlill11l:1-
n•s", :IC', C:11J11s /\, l\1rLc•l:1 Nl' \'l'$ : "1 /\l11 :1-

liznl':°io t'm ch'l11rmicl:~clrs n :'t 11io maxilo r.,. 
• riais", clr:1. J.11ry Dnh·:1 l.11'pr::; ":\1111111:1l1.1.•: 

cll·11l:\l'i:1s <lt h1n11~1. 1~t'111wr11 t' posidw l'l\l 
packnlt'$ purl:idorcs ele llla! fcin11:1~:·10 c1,11-
r,·L·11ila dl.' l:ilJilJ l' p:'1l.lto··. cl1::1. J ;\':\I ri:t. ~;11\·a 
C.:úm:ir:1. i\l:1Ltw;; "Pl'úlcse nr11br'•. clr:1 . i\J:l. 
ria Ccril1:1 i\loi1l:·1g-11:\ HO!il'; "llrrê-11c·ia c·111 
Lr:rnm:\l0:\1f:i.t hut:n I11:I:-:il., lari:\I ,1 ni,·t•l 
hospit:11:ll ", e!:-. :\11lti11i0 <la i.;unha e ~,11\·.t : 
"Coicct.cs p11ntlt:·nt.1s ele ori;~rm clcnlúrb··. 
clr. O,iair L:lll%Cllli; ··c1r11q!'i:1s cio ;>üri:·1pirr". 
dr • .Jo~é B:1silc NeLo: "Pró(C'!.,C C'(Hllplc-111.·!l· 

tnr da cirurgi:t e ll':\u111atc1lu:;i:~". clr. Hri 
nalclo JJrilo e Di:1s; Tr:iL:1mL·11lo inirial cl:is 
complicnç-0e.-; c:°lrdio-rrspiral ó:·i:~!-;'', clr. Gc
ralclo Domin;~os Sica: ''P:-üte,1.i rndifl'r;1". 
clr, Jfoin:ilclo J JriLo e D.i:is; "Disf11n1·õrs cio 
si~Lt':11::i cs: 0;!1:i l o:;n,: t icrf', clr. nu,. :\ lf 1wiu 
Antonini ; "L~ forL ll • :,pr~sc.·nl:1t:='io cl<.> u:i

1 cnso e seu tri'\t:1mcn10 cirt'trg•ie·o·'. clr. C;1io 
1'Jarco Den~ag-hi; ''Propo•;t:1 pnra uma no,·;,. 
c:las~:ifknç,"10 ele i mµl:lllLl•!-", <Ir. J\ ll tônio 
Cnrlos P •. Rngn; "M:1 nobr:1s crri"trr.ic:,s fun
dn11wn_t:us c-h1 c:irurr,h or~11"', clr. Hélio S~m
paio !"ilho; "'I'~1·apê111 ic:i. cirúrgica rl.:' .. c; p:i
tolo~1as_ cl:l r. :!lancluh1s s:il i v:1rr.s", clr. Pccl :·o 
CApp Filho. • 

1 
l1 

1 
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Ji'Jétiic(J) f J.#aS7l'Cê5 C() !JlStc/JUe 

isof a.r i 1irnJJs do /~01!)5 

_PARIS - O Dr. Luc ~tont;q;nct. 
Diretor do Scr\' iço de Oncologi:i Vi. 
ral do l:1stitut0 P:istcl.!r, de P:iris. 
conscg'Jiu ?so!~r -.: r:, v1rus e :i f:, 1;1 ili:i 
do AIDS (Si r.J ro:1:c àe Dd:cic nc1 :, 
lmunológicJ .-\dQL!:rid:i) o~pois <lc 
um ai:.o de pcsc; uisa . 

Embora acvirt a que seus traba
lhos ai:-ida cs :ão ":10 primt:·1ro cs,;i. 
gío" e que :i ~c;a pranta ½uc sc pos
sa desccbri: r.1pid::.m erne tr::n:imcn
tos c!:cazes cont:-;, o cham::. co "cãn
cer gJy'', o Dr. ~íonta!;net :icedit:. 
ciue Ioí daco u:1; passo sign:ftca tívo 
no estudo dc1 tcrrí•:cl r:1oiési.:2. 

A doen·;a dos ho m ossexu~.is está 
se esp;;.lhando n::. F'rar.ç;:. t:,:n bem, 
onde já foram desc obertos S9 c asos 
em um ano. Como no D:-asii. d•~ pois 
da morte do cosu.: re iro ~-1 :i:-k ilO. a 
comunidade s ;, y irancC'S3 foi tc,m:i
da pelo p5 nico qüant.lo o cC' lt-ci re Fa
brice Er.iaer, donD c:i s 00:111:s " Le 
Palace" e " Ch:b Sept" , mo:-:-_-u ful
minaco pelo s:ircoma de :-: ~,posi. 
cãncc:- àa pele , uma das ío r:11a s de 
maníf~staç5o C:o .:-..i OS. 

Segundo o D:- . Jac ques Leibo
witch, im rno!og:s:.a d:> Eospilal 
Raym::,nd ?oinca ré , ::iuc t:-:::tou da 
maior:a dos casos cic . .\li)S sur;.;idos 
na Frar.ça, o \'i rus te m U:11 i: :-azo àe 
incubér,;ão ce u:-n a trêf :!r:os e ~e os 
homossexu ais iranceses C·) ~lí:rna
rcm :. ler relações com vanos par
ceiros, :i multir,licac ão dos c :i sos de 
docer gay deveria c uplic:ir o núm E

rode do<'n:es de seis cm seis ;ncscz. 
O Dr. Leibowitch acrcdit;! Q"-IC se 

trata rle uma e;:.,idc-mia sc mc lh:rnte à 
de slfilis que massacrou a t t.ro:n no 
Século X V. !-tas não cons1úer ;. o cân
cer g::iy outra coisa que ''um.: doen
ça venérea grave". 

Os cientistas franceses julgam 
QUC a doe:ip alin?,e os homosse
xuais, principalme:1te, por<1ue •·as 
células que tr;rnsmitem o virus estão· 
DO !angue e no esperma e qu::indo ho
mossexuais tem relações, ;iconte
cem traum:itisinos que fazem as ce
lulas carrcgad:is de virus passarem 
do esperma para o saugue. Este é, 

- - - -- ------- -

segundo Leibowitch. o melhor con 
dutor do .-\!D.:,. 

As 2utorid3des fran cesas decidi
ram t0 ,r: :.ir r-ovidênci:is na are a da 
tra nsfu s:;u s:rngúinea, onde: existe 
ma wr p-:r ,~o de c0nt ag10. For:1n1 de
tcr.11in2d0s 0 s grupo:; ce pcsso:::s 
"com :.lta dose de risco·· - ho;-nos
sexua is, vjci~.dos em tox icos e im i
grantes pro\·enientes do !. :.. ire e li.ai . 
ti- q..ie sr~.'l o progres sivamente im 
pedidos lk du:ir sa:iguc e \!ma c:i m
p:;nh:i de i:1 form:.iç:io sobre o ,\IDS 
com eç a cs~J ~e ma nJ nos hospit:i is e 
clirn :: ;i s cc to,'.o o pais. 

!\ O Cent ro c:e Ep1dcm1olog1:i dl' 
:\linis~c:-10 da Saúde, o AIDS e lcv.i 
dú a seriü e Je an llaµ lisle e Bru
neau. Direto:- d a i.1sti1uiç:\o , decla
rou que •·a descoberta do tral:i men
to do c5nccr-6ay e o maior desafio 
da :,~edic inJ 1:1oderna" . 

O p:i n:co qut: Lomou co:ita dos ho
:nossexuais ;i:nericanos e a psico5c: 
de morte i.1e·.·itávcl - noventa por 
ccn·.o dos :ioentcs mor rem em pou
cos m e: scs - ai nda n;i o adquin ram 
proporç C..cs a iarm antes ;,.qui mas a 
comunid ade g .:iy já e!>' Lá se org::i ni 
zando p ~, .. rc :.ig ir à rn olt: stia e are
\·,inchc dos moral ist;1s , para e.; 
quais - ".est a é: urn::i vrnga nça da 
N .. ti.: rcz.," . A:,tconle rn. a cornunidJ
dc homosse:xu al de Pa ris de:sfilou no 
centro da cíd ,Jdc , c~: 1lii11do slogans 
do tipo "Pan que viv am nussos 
a mores" . O otíe:livo da passeat:i era 
prol(•star cont:a a d1scr-i:ninação de 
que s;-.o vi tim;is os hornuss.cxu::iis. Os 
três mil ~nan iicstantcs cncerraran: 
a rn~rcha caLLando "La vic cn ra
se·,. 

lfo p6gir.,1 27 : A lula conlro 

umo doen-.o milterio.a • fotol 

O Globo 
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r 1r11tl,t ,1 •'r ,u , u·1hr1--' t •li"" 
0 1 ..-, ,, e 1·, .. ,. r11 l'"•""H''l•r 11.,, , 
!.lU , .. ,te un l pl 1 '1 1 ,, • i. l 11111 ' 

l't.:ru. 11,•11,· r,,· 1 ,rto ,., ,, .. , 1t 1.1,c•: 

11tnte n, r, ~.h' '°" 111 l t 11 th, uuu,1 fl 

li 1lr J li n., •111 11 1 , 11,1 ,, li 
t"' .\ .l n., dn tJt h I t t•• 1 (t I•• 'I., 11 , 
,..,- t • &h '.Hh111 t 1"' u . 1,t, 

l 111 •11Jo1 r •I 1111 1 
1.':X · H1 • •r l , 1 1 • 1 

t1tl, t' t .,,,SO t.' t 11\ "I r , 
ht 1 r :1: 1\ t\ •.• ,11r. , 

:l, .. 1,u,lto :-, ?:h.• • 
O dr, l~ · ll ll,1 1- '. h', 11lrt r d l 

lcti:i· l 1: ,\l nt,1 111• , • •1 ,lu, u.t-; 1,•r: 
\r\11., ,. , •:,I ~t: 111, •' • Uni. 1 , • ti• 
te ·1'-",""1h1:\l~•, '"-' I ,• : •, ! e,, . h • 
t'):--clo,: '-' l'"L1 · ,1 • ,, , "" • r--.~ h ,, 
Oth.,\$, \.h'II\ Cl .l\t> ?.,I a!o:;o l:l\\; '•', 
•Jdor d ,s r, ~ç.;, ~ d.,~ pl .. nt ,J t,, 
;'ens,}c·• nr11blcnl:I• 
' l',:1111 i, pi.mi 11., C'l•II h • •11.:: n ; ,,: 
hn•• nuO'. - ''"'' ••. , ,u ( 1 •o n l't 1 

rnl1t•,·l~ln 1 \l ,·L·,11 ,t l.rl,·1> 1 il-., 
. l o e cil .p~nr:lu ,o. 1,•1 111 ·1111: . r. h •1 1 
;~sim 1,rotn:,o c o11 l : , ,11! rr11t.1.,u ·•, 
e lh!:;lt'" ,♦. ,· r rsc ... ·n~,, u \l"" :\ \U\!. 
nlu:lh ""'('Sl r I\;"-'' ' 1 nl l n l\'(.1 •,111.~ 
de d~ ·r~cuu;c,i·,111 \! 0111,lít.::~ IH:1• Ul\h , 
buscn 1k 1>õn111.,~ cv111 po~ .o l'r,,;'r, 
co de c11rri;ln 

o de~cn,·Nvh~l':ito d,1 po:enr\.11 
d 

I 
u:lrrllhclr:i - d1: :,,• - • ~ rl!s •:l::ic!o 

do meu l:llC:C!SC t>"I~, 0.111!~ J, 
mundo onde 11 ~rc~ ror ,l: tur u::1 
p:o!llcm:i e :i : :11 r.11!:111e ri Jl ,C" c111., 
un10 1.rJndc nm:r..:.1 :,hu .l)l 11 •• ires 
c:o mundo l ~m u~un. n n t.~ e uallu.1-
de t!,o ruim 11uc ::uo i:~ •~ r u~:ieln . 
nem mesmo nn n i;nc1, ,,u, .1· 

f; 1 ti 1 " r. .. fl • 
/'.' ' .. ' lí J (l . , 

JI 
, . ' 

q ,.. ,, ,., o (. 
J.iJ , .... \( •' 

: 1 ll~rt l , 11 !U ! 
l h ; • U 1 •• t 1 .. 11 1• 4,• • , • 1 \. U 1\ \ r I t '!':. 
(' I lt l 11,11••1 t ft t f : • ; H,1 IIU f 
ht thl 11\ ,,. 1 ... , ., 1 ,.,-; 1 l lt I f\.t'J 

, :111 •. · '""' ,, 1, tt n hli nu or ••· 
• 11,, \> 1 a-11,,i e!•• u"t,t uo t i\ 1. • 111 
fl •, 1 • 1 t J \ 1 t• ! 11 

.. l.-u 1:,, ,. til• 1 .o • • 1 
, •111 1 1 lit n 11 1 • lfl 

e, r1••n\ 1 ,l1 h.11. 
l·1l "11•. 1 ·r• • e.·, tu o 
1:· ,. •i'• rr 1 ;, 1 ~ 11 
1::r . !,., . , , ,.1· .1 , ,.1 ,, 

n t r ,'\ h ·t•!lfjtl 
1 ,, 1nt·u1 ~• ,, . , . 

•t• •I, ! l '(t• 

1\ 111(.1 !Ili•'" 
\lt , e.·•> ·,·t. , •· , . r., r•,nu , ... ,r 
n1.~u.,~1·, 1L• •·l.t • 1 1 ,,1111';,._11~: •• 
ln:t, ., n Utr. 1 ,. 111cv. 1 , •. 11 : 1., ... ..> . • 
c;u ., ;r .i·.~ac., 

CC\lhh.ltt \ • :11 1 .~t u ln cl 1 n,.,:,,r, 
t ~). 1 ' t t\ CO t 1 ' ,IH, 1 ' . t I H\t : 1 l'' • 
ri r ,. 1 n1Uu -lo ,. t i · ~:,:,1h, ·.t , . . 
,·,•~ • n!•·u, . . t p .. 1r.L:1 p ,,~,. t,' 1'\ 1: <h: 
(11.1;1 11l'J p,ir, . v ,;,lt.h • • ,•~~íJh ,,.1 

<J otnpl• :: :1. ,, ~.,1 <lo • i: ,. 
lt \1:t1-:t'u o ., , •. f , i ,~ t.'11 \ I' 1 u•• 
11111~ 1.,1,1 l~tJ , ti• ~ t i(• • •!r.toa ,,, , ti· 
n \l'Jl ~l· <h: Ult e. . ... ti◄ ' l••n ., .. , ;, l,l• 
rou o ~.,µcc1 .,1, ., 1 -. , I! rnodo 11,,.•. 
t'm multo~ : 0111, : .. ,li: , . um c11,11·. o 
e.!•: t r'-:; ou qa;1\: ., 111 ..,1:, <10 ... u ui.;~to 
,tcl;:. ~.=i o r,•~~t 1 .•,,:: n\C tlJ .j.i'11u• 

vc·I 1 1..1 ouuo, p ,.,nL v ,. O r,:orv ,o 
11~:, a 1 ,,p1c!o - l , ::10 r~ccnnc, , - . 
m:.:; .. ·1 :1.ro e ,.~o v ·1uc,r:i o , )r'1• 
po~I, ;\I) oo ~v!u, come :.c .... nl"CC ~, 111 
u th ... t~rú.Jo (!~ l'•SJ' ' J. e, CJU~ , ,,:1. 
!Cndo r~eor-.t'noar10 ,:ua ccn:1: rc· 
1:li;e~ C:o Oriente :.1(-t ,o 

1 •J 

o Tex:is e outra:; (.:c.1:. tio •,u• 
doeste norlC· lll'lCrl~;- no ~.10 p . rtc 1 
do INtO elo f'iU:ldO ,:Ili.lo C\ll •• , rrn<<rl• 
do, r.u :e1n. or.<lc a prc·c1;,1ta 'JO o:. 
mo~r~rtcn Uutu.1 ele 11 ,c r ,s Ili! cPrn 
m lttrr.clrns o ~nl rc 2JO e ~110 mllfmt.!• 
lros 

Escolheu •!.e n bnmlhrlr.1 d r pol~ 
de culcfacloso exn:oc üt' :! !iO.l , ~pl~ 
eles, loco rcd1Uld:is u c~rn e. cm 

Um:i. com:,õlr,h1.1 .,cttolrlern. 1.:11 
ronv~lh o ns•t! :.or e, . m:1L(11.1 tlc 
tc:1c11·1.1 e o.i ,a 11111 v1 1d.wc do 1 r • 
>: ·, ~ .,p ::narani u:; c,ro: 1.s 1..u llr. c ; ,,o 
chn 1,a1 :1 u.:;:u o :il r1p ·'< como fn:-:: c 
ele COl'1bUSl!\'r l oe \) 1:n:is,.1 L>,p,•· 
r:1:n v1•r n 11:anla 1(c• ·1,voh <'r•se rro 
1111c o c!cnllst:1 c,unlll., ou llc " p l:,nt:i• 
r.>e!. ele cncq;l:i': cm !\.r .d :is rc(:101::; elo 
inur.do. • 

o Es~ado de S . Paul< 

03/06/83 1 p . ll 

Controle do câ11c<?r era cinco unm; 
"O crincrr 110.tn,\ r. ·r ctr• lvn 

meu te conlro .,do 110~ 111 ,11110, cru 
co nu d r t 111103" A , ,r,., c:,o ~ 1'<' 
clcnll:.l;,1 )J11111 ,r•,,•., n·ur,h!u, 1·111 
shnpõ:.lo 1111m drtn 1111111 r "' m .111• 
ço!I c,cn:mco, 1· 1,rr.ol • ·1 s r,~r., 
nt~ o nno:? OllO O t!r l).,,1t1 !.ri, li. 
c a11c:trolol{l:,l11 ele. ;,u l'u , :,, ,. 11.c,:1 
bro úo l 11t.-rn11loo11 ,1 ,\llv1 ·,ilí) t;n un 
rU o: Ili,: ChClllutl, , ro1, • l 01.r,tl~ti,Jn, 
de :-10,·.1 Yocl:, n.,o ,,., 11 el•J,• .. 1 e,,,, 
otlnn:tç,\o tomo l ,Ulllll rn <: 111,ll', Ull 
mlstn uo 11...:l'r que , .,,., •,ú 1.·~t ;, .1U · 
nu~nt11ndo .~ vJI ,11un, u t., r 1n 11~ 1,0 .. 
prôxhnos nno~ o n 111n,·ro oc p.,c,cn· 
lcs curuelus 1IJ rnul1 • tl J 

t1 ,., 1::\11P,IIO~ co11111rvr11rt l1lo,, ~O"• 
,1, !..:,.,!. 1nulli\.:rr~ v~,,, ·r .:..nlvn11 • h,,o 
n~uJ ,,u~r dll c t qur o. '1J1 

• rt:)l:tnlc:.. 
11,·,1s 11,ulhl're:. ,·!hi. m;cr n c u rto 
pr,,:.i õ!OfQUC O OOC.IÇ,, \'O\lOU" , lr.111• 
<1Ullll .l U:i ,·ld !;:llrh 

l::rllch ) ll~llllC,i ,CU otlrnl•,mo CO· 
locn11clo q11c • .\ 1·11 11'1., 11111· •" ,, t•u • 
de d l~1;nu,th:.u \ úu o.· u~11!,·11,.u.1r,u 1 

C O'\ <JUl ulr- 1 V JI U • e t 'Uft."1, 1\ 11\..l,IBllJ 

de que ,auunlu 1111,1, c.:\1!u 11rt,l u r.,u;,;1 
tHn CttflCl'iUlc Khlu. nw,3 l !t uv.,n c· n · 
t e o n\lnu·ro th.: p,u .. u:nh.· • 1..ur .,Uu.1 vtiu 
c.rc~c,•r" 

- Ãlu11ll11rn\.t', r1,11'llth·t n f f\lC" n 1nu • 
m 1'H!'l 11 1., . 1iu"" 111, 111 ,lt ,., , "r1u,1t.• 
h •tJ1C•h'w \rt1, t"' • , 1 ,tio t• \ u _tl•J1, 1h 
n u.>cl\l ,,,.,. li IU 11 ,. 1 ""' 1 •.l 1 •,,,h 
cunlruli- 1111·e th ,,. n \t11·ttr ,Jt· l 1H t • 

u1nn 1u1·tot10Jo,~l11. p1,d-..·r. , t,·r :• li 
rnnCJ:'f ti• tr·C1 UJO 1\1111 li ' . t• l' 111uL 
lntclal "',•1~11vh• I· 1 ll, 1, r.1111r,·, d•· 
rhco 1!.'v,·m ,rr 11n:ol1'11 I<•·· /\ lr,·n·, 1l · 
~lr1111ú1.• (: Um tli ,,.r·t (1111Jr,•, Ull V ' ) ,1, 

n11111a 11111111111 11nol1· 111111"~ 11111 c.1: .u ,._. 
cnnnr. i,r lnc111 ,1lrra·111•· o 11., 111,1111.1, 
hl\ 11111 pn.,:o lOllll 'lll\'11\IU tlt: 0 1111.,·1 
n 11ilh•·r, , 111· ··" ' la11,ll II vir 1:111 u 1,•r o 
rnc~uh) 1u11ht,·111 u 

l':irn l.1 lld1 tln ,·r 1,, lrnvcr 11111:1 
con,dr11t:,.,~/.o 11 1i;11 11r 1111 IJr.i: , 11• 
l nntll 11,1 c.~coh• I' • ,i:1.'.r 1:1 p.,rn 11 111· 
c c:.~.11111,lc de 11111 ,i. .. ,1.. "" 11 ::11.,I. 
110h ,,ul· ~-otn,·nl" t. "' ,. n ,,,.. ... h_)(,,, 1 
Onde ~ <1uc ~.e t·..,, .•. ", ·.1r,'1 <~1.;:, cl.1: 
um:i <lo,·r.,;,, nl L.,., r ,e 11.1.:. ,1 • O 
c11::1rro r.;.u ~ 11:n b.\ 111n 111",1d :" cl. 
m:u o 111d1·:l,h1•1 •.: ti., 11111.1 com 
nqullo", Ili.: l'o, <;ur:, ,·11 ~.,o, 11;\o .,, 
h :ibll1111r no chock up' 

Sendo ~~:;! " · .;11,,nlo :in:c:. de 
tcc:ndo o c::r~"" ·r, L.11 .~o : 1.1.s Jl:uv~1• 
vcl n ~u:i c u : 11 .. li h, por e crr1pl 1, 
nhnn,, t".\11.". lhJ "•'',,, <.h' l'-Lnt1r cL, 
,11~.11n., . •, •: o·. 1:.•. 1 • ·ht•~ i.11 ,.<lt•, 1w:~ 
Clrllll:l jt) n:10 l .,:.n ., a ,, ·•:; 11111a I• 
l.los p c lu t1.ic1 ,;., .. , 1•~ ,"1 ,1., .. 111.: 11~ 
r ln vu\t ;,r ~ ,!e :1p1 11t1•. :,f.f. J•.'\) •'. 
soe:-. l1L•l",:l5 t1tullu·r"·'t :,e cur;, .u {j,) 
tu111or. J .\ qu'li:,lo ,·x,:.l,111 t:.: 11111 'I 

l.lc pode nL<' t~r I sn nlr:1v1's cl;is 
(.''\!!nl :llha~ CllH' JHOV.1111 ""~L l r h :1\'~I\• 
dn u111, ,•,·ulur :,o rrin1 do w ron1111nn 
110 1r l'am,•n10 local 1 1rurl'l.t1 o lr,1• 
t:1mrn10 1,1:a, m iro co; .lr:i :i c11.~~t'ml• 
1,:1~ /ln lln m ol.; '.1 .1, u u ,·1:1: . r 1,roi,:rO• 
mui,.uu ..!e Qu.J1nh..1\rt 1qn u Junw \.:Oln 
ho:1110n1ot.c:1 .1 r,,., . na f ,. '-. 1n. 1L1: 1nu·1J l 
óo ,11c,1< ,l10 , :oi IJ<'rtt••llr u111a cur~ 
m:,lnr de t.lCJ C'rilrJ e. n 11n., r.1•,c 111111: 

nvnn~:ul.1, v:,I lll'nnll'r c1u1, 11111 11 11 
,nrr() n,n1ur dr ,1t,.-nt1•, vh·.un pur u rn • 
n••r1u,10 111.tl\ lunhU c,u q .,u: vlvt,un 
ult 1w oro" 

() 1lr. 1:rllrh "t II rl r1iri;ln como . 
um <,timo lrnumw11LO ;1ur11 u c11 :1.:rr. 
Ho f'nlun\u. r, ,.,, 1lt.11 , u•! \..1.1\W \ \ ,u. '. 
♦ 01 ♦ 01, 1u11tu I llltttl U ljll l l OIH4'ftll"•' " •li} 

111 u i , 111 ( 1l1111•t-t 111, HH"nl,· 1 U 
111uhi 1.,.1 t- .,1, r 11,, 1, nr , ·111 fl\1 1' 
111 IIWU l ll t •I.I C· 1 •º 1 ' 1 " '"111) (l\·\'11 ,..{º ( : 

u,:..c11 ~h" 1'1 .1 11-" \' 1• · , u •,1utn , ·n u ,, , • 
llfln,rlr ,, f 1ir 11, . 1 , 1,, 1 r ,t 11111r1tlt1, 011 • 
~••·1•11111111 uu lrn 1 11 1 1 u 11 •••. 11111 f"'n l , : 
:,.•, l ' CIIU r ,•1 11,t,11 , , r1ul lu l, •rupl11 I' "' 

tJt1l11llntrr11pta h ,lu 1\ Ja:J•~ c·u, , 11,1 o' 
l r t1l!\11u-nta1 tio c :\11r1• 1 t- Uh\ truLn• 

11w11lo cli11r1111oln 111111l , ll,c lpll11ar •. 

l k111ru 1h· '"' pnr ,\i111'1ro. ,•1'-~o 
fl\h.• "'-' 11,1 cH, , 11: .. ,.111 ,h ~-"º \·~,iC",.' tll • 
ru ,h- 11111 ,t, ... 1 011 11111 1,, 1u,l"h·uh\ 
111,.w,':, <1,1 rl,·1, ·11"'" 1 '" , 111 ,· , t,·n• 
i,\o li, lli,,•rw:1 ,,., 1 li ,h• r ,\11,rr 1111<' 
lll'H•" ·••ut: , ti 1 11,,. ,1a, ,,. 'º tltt Lt lll\Ur 

llltlU ,1t·ll·1 lllhl,\lh) ,)r .• "· (lllt" •w ,t,·c l• 
,lc: o f'1Ut' ,, fl'''' \,·u• , • !f.rr Crltv t'ra 
11r111w1rn 11w,r 11,·,,n ,unclrn 10,ln 
11., 01 . uu!I fhJ •1••111 •,, r, ulln uh:1, "" 
11, .. ·1ll t', 11.;élllll l , :rllch 

L.nlr<"' ,.,,.,~ unn.1•. n quhulul, rn• 
pi, t •rn <:<'rl•t 11, l .:1111,• 11ar.1 l '1lh h , :i 
l)•..1nt-.J ,k \'1c p ;c.,~•· r u:•1 t:0 '.'U t, nno 
d.::.:r.n:llh 'I' ~(l : r 1l1i: 11·11:"I :i t r:1·,, ~ 
cl :-, :; ,!rnr:r.~· ~,,n,,< .>Tt"r,"':.,~J " P:ir., 
tl'lr, t :~!:•1•0 1 t, , ·1• p!,'•. l' r:h h 1n :i l 
;,,. ,.,,, v,•.~ ,:,• , p 1,1ntn1,"r.•pt:t :\ ••1•n to 
11 ~: ..... ,. .:1 p 11,\\r 1 f.u 1;1~11.:utl· r . 11: 1.,. 

J)O í C•ll" C'lo\ • IIHIU 11 1 ···" :tLu ;,I, t•k , 
t1.•11~•·•.1,.• n1 . , o 1,1,, ·:••,,,1, 1\ : 1ut11,:;k ll• 
:~ h,;.,·> ,,.1 :. t1h .. ,' 1,. "~·• uu,,, ,u,\.· lnll'\ 
\.' ln J ·u ,11,11.:ut •"C ' •'- , , . ,.:~ :,h~ ,,,Li ... •l 
,,u~ ,•·.1:, \t!.\;·,1., 1\ h.> 1 \I li\ r:1.\ ti .. • lUU 
h t'rb.\rro ti:\ i'1 .1, , 11.1 ',e •. c.Jn~,•lt11.1. 

" "1 • • r " I.' .f 01:Wli ! 11() ll!( fff;!'1"01!.. Ci:l , ). l ' ·· ' lJ l() \ \. . ' 

Q clr-itl~l,l (111•' t ,l \ 1\ l ::n~r 
d~ \ p r~t(l'I .. , , ,0111 ,111 • r, I• -i .. r' li• 
c\nl, prr:r, · Q· J,1'1,,•h · 11 ,· 11, "1 ·11,• 
dlcr • .t.\ t:'" ;.; P.~·tl' \ '•••., :t•> ! ' r 1 • •• I 
n co'n·,lt" d"'I : :. ·h•,!-, -!,.. J-,.~• ,1 .. , .. , ,~\· 
l nkclt'!1•1:1.,." . 1 r ti 11 1.1 :11 ... 11, ~ 
tk toct,, ,, u~.·1 "'º ·,·f •! n r,•,111: J•! , 
de ~ua-: pr·. f\l t' ,"\ ,·,,~,\ ., t1·t •• f••r,1r, 
~:llllr.! ·11 uo I' 1•, ,., ' • 11n , ·, 111·11· ;e, 
!'lr:1slk Iro ele 11.:rc:o:, .. :1,1, ho), l' I\\ :; 

l'auhi 
(J luh•rt,·:,,n r rlli'r-1hl ~ rn,, .. td,·· 

r.u1n c,u ·ul u, ,, ,: n" ,; •1,,• ,--: t•r,r., , 1•1 ,. 
l :l$ t.1 :, r , !·n cl. 111°.,:l 1 · I 1 "1 ,:.;1;.h • 
:1no;: ! 't.' tl"• v:: ,\ ... ..,r . C' tu• , IJ,•r ·, , ::1 
d ., 1n• •,~1, lrrh r. , ,· u . , , :,* , •. ~r, r •:• r 
!l•>lcc t, . ',t.Jh•t -· c-11a1 t r,•·u u, ,1111,,., . 
dor - ,· o 111 . :,,r 1;ulo11,1 ." :" t h l 111t11t• 
do no 11 · ,ua~•• :::n :, l', ,1, ,t 
r •' \'tl :1r u ht u,,t '- •.1 .·,.::• , d •! -., u te ,1h,,, 

1\11. rr.11\ 11 i:II C,\ 1 /.1 LIVIIO 
O dlrr" ,r (tu ~• n·h> ,Ir l'•· ,q•t•• 1 •• 
A t i h :,~,,nuu• \t i\ ,· ,n ,\1,, •1., •· l 1n11• 
no10,:l .1, 1,:,H • ,•.or 1 ,ln l'• 11• ""; d,• 
Cr,r\ u i •10, •h •'• 1 li•· r , d,u .. 1 ,♦• tH ,1?0 ,\. 
ç~o tl h d,;,•.• n :• c!11 ·1t ,, s ,. u 1.uvfl 

IIYTO. " ,\ h •r~1.1 (',1111, ., ' I' llt 111 ·1 ,:. 1~ 
OUUl\111),l( , I 1~1J1H :•111 . n '"' \' ., uhf .\ 

tlrnlU!:-:1 t ,,1 , : t l·rr h ht 1·,u., u•.·,1111 , 
to s cu11tJ,: n· .. , .. ,, · .. uh : .111 ~~• a•.lu 11; e,, . 
nhtch1u·nh•·· 1' .... ,.nl·I~,, 1 iu,r,, li ,• ,cr• 
cldo 1111 :1lcri;l.1, 

l '/ITOI O •i l,\ C LIIJIC/\ - O IJíf",1· 
, dtlll (' ,1, IIMI• d ,1o lc llru ,11,·1111 oi.' l ',,. 
1 l()lo,:IJ t.:111.r. ' ;\l ,\t :, , 1 , .. , .. , l'Oil'I e 
J Alc:\nll , n wt ·n..-hn1 ,·n, ~• l'tu1 1-.., Cl'JC 

Drll~!ll .1 lvl r, 1,ll1hl ~ (1.11 1 ,,,•: n ·rtl.:. 
c,n l !'·"· ,li: -,, ·u c,•n ►- • • \._tJ ""º*'' 
C•uu,,w -ul•l p ., : , :i.,•t, ·,11••••• ,,,,,,trn 1, 
O X Vlf t:'>r:1•r,• ,":O Ih ,t•,' !, •hl cl\.· 1' .tt ,,: 
lo r,13 ( 'llr,h':t ,N,\ n .:IL' ,11 lc1 11,l 1:, li • 
t.to elr Con,•rn (,1•s li•> llulr l t:rh111JI 
d i, Ur~ ,Ul,1 l' ,1r,t 11 ,•· lrl r ntt tlú CYI 11 , 
t o, r1uc rr unlr,\ 11 11 c~1•ll11I ,111r,1t11<: i 

d ln,, •h• :J H n t1l" ::r1•·11,hru, Ct Hll"1111, 
do c:.p.:cl:.lt.lú tlc lullv1, os l..~lJ\.10\ 

li ·.'-, ,.. ,,.. r -.. r ... ~ ,,n \ :'\' ,h.1 c,u ,:Hlo ., 
nwc!h:::n .1 t!U .,• ,.\ \ ' 1ti,. ,,·r cltJ lt,h llt"• 
h'll l.'ln lu: • \ r!,ntl. 

ú 1111 ·.: • ,111 ,, , , nr!•,1~,,.-1n 
o:·· ' \!i••1 . 1 0 , L: ·tu, 1 .,1, t.·,•l\11~11 ,to 
('1H P•J h u11,.· ·~,1 . •• , .... ' ,>·',!•· 'r, .1)1\• 
1• 11:.," ll, .. u1·1·, 1 f•, ,. , p,,r v:n:1 o •t 
nutl ., th "lh;.1·. -.:•···• .. ,1,1 <1;, f'UIH? O 
c .\ 111 ·~: t :. ll : l .11!' ~ 1' 11 th•··,:ot,r,,1, 
!,\) 1.·••1c o l"lttl, Ulll tnt, dt hH, l1t: \ , .,Lo♦ 

r.H•'•d,, .-, 1:1':., .. ,, t : ,t , 11 11!, Jt, Lr, : I! 

nht.·i' u tt, ... :u,, ., •11· ti ,:,l •n·.,,,:":\Hl 
:1 11:' • e .... , 1 1 ;.r ,.h . . ,,, ,, , •. ,1• ' 1u., e 
"·" :,,, ·1,. 1 \, 1 1·11•J •,.: 1 ·du •1,J,t u .,11 ,1, 
\ ra,llu•,., ,,' •' ' n 1,1 :1 , 1· r.~11, , ,.-.~ur c·r. 

l1••r t• :,''"J,J '• 1. '1
1 \ , •;:, t t~O t(\h,' 

1111,, 1,•1u•,th,.,·.h• , , ·,i'\.t1•• 1 .. ,.1 u u 
n ru, :11 11 •' .. ' , •'1u1, • • 111:, 1 h·a. ., a•J• 
,1 • '-'"•'··' ' 1.• ~. , u 111, •• ,,,: .♦ • . ,. 111,, ·cUI\• 
t:u ., . . ,.,, fl'L'. 1h .•n . . , , ,. :,1,,11 ,.;u'"• 

e tio I· 'l lt:rt .,, . J'o , . , , .,.,1111,,n o llh' CII• 
CO 1 I~,, Ct• 1\1hth, h• • 1:~1h•:ü,1. 

r:o;:o 1.;0:1 : 1 :t. l: •J ,1111 ""'' ' rc.:o 
t ,,.,. , . lt , r u p 1111 u ... ,,.,. .,,; ... , ele 
11.,., .. ,r.1: l,~u~,, .. \li\' . :,,1 :1 pr,•• ,•1tl.\• 
tlu ftor 1111, , 111 , , 1 l h·1,v !u t,,•!n 11l 
ll c111•1 ll1,•ll1p 1·, I 11 1 111"!,1 1.1\ 11, 
1•, r.,:.,,. ,,.,, ,\li •I•• 1 ,t•h ' Cl llll•I ( 'ha, 
l ll1l :,, " J111 1111J l t1IU , 1' : \ , l, IJI". u ll1~•l1t • 
ch 1 Jlf'r,nH,• u M º\l .ir.1• .,. , • •• · ,,r ,H ••lai.,:, 
1111 ,' :1111, , •· r:un rn11 'i.1:•1.•.i,I\ h tlln<>• 
tin.:.,.:;, 1\!,' 11\ 1U ., , . 11\ Ulll ' \ ll''.OIU• 
.;t,u th" . v,·:. 1111• ;-c 111' u ,• 1t•·r1111l" u,n 
ll\ ' tl1•' t\ln Chhº'' \' 1• •1• t tn,,•ur 1\ \ •IUhl\• 
U.1 .,,1 . tlt• Uhht:.1(11•, ,,.uu hll , h t' I\~ 
' ' "' ·"' ll h h ' lt 1-,, .. l•'lt h ,. •,,. ,, ... 1,111-:h, L...--· 
:1 t1 :,h ~•1t1,:: ,,,. r • .. ,,ur· :•. ,..-,-: u " 1111• 
n:ut,111,.,. :,y,h·tn 14 l>rc Sl•\ •. , ,,uhlJ• 
th·"'í, 1•.ir .1 n1»•1c-,,,:,\.• • ,,,1111, lrll': 11.1 Ili• 

du•, t, l ,1 ti,• ul •ui,•ut,1 ., f'll"~t ·1 •11J ,h: 
111.11,, •·· l .1licu,11,,r1u 1 ~llnl•·••·• li•• , ,11(• 
1ntn1 r· ,·t. nc-1:, t,,,, "'·" t..:u,u :> : l \ h.'• 
11 •• 1 l tlUlJ1'111 Jr,.\ ' t j 1111., I\ 1•1 1ll r.1•r1n; , ll• 
rur tltlt 111,11\u\·,u•.;.. 1h.• v ;,ruu11•·• th: 
......... . ~l u hlllH " · ' hli' 11fll1r .,,;."l,t " .• 
cl11♦ •1w ;1 •~ lu·,,·,uc., llu . ,1t, _. au1:•.u: ,. d\• 
111un-;1, .,r \ , tt 1 111h·. 1•1·11~ tl~a '.., tllYU • 

ltllfJlll tJ.:: ,c~uun: .. 1\dd. 

----------
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:\ pres e nç a do r c spo ns:Íve l, <l o reda t o r , portan-
· -

to, nao se -e cert amen t e e por iss o que e l e 

tamh~rn n~o c s t 5 i dc~ tifi ca do . 

, . - - <'" .\;i o e poss: vc l c a r3 c t c- r i z. ar, tamhém, c omo co lu 

na urna outra seç ~o cue ara r cce cro nos s a i mpr ensa, ai nda 

que a?are :i t en cnt e po ssa se ap r es en t a r como ta l . Tra t a-se 

de urna seção -:- c gu lar , c om títu l o f ix o , a s sinad a, sobre 

assuntos de s ;i Úde , m3s que s e r ess ente de um el ement o 

fund;?1:1enta l : :1 a ruali<l a cle , cb qua l o me l hor exemplo é "O 

que voe ~ de ve sahe r de ~e<l icina' ' , publ icada pe l o O Glob o 

(Ilustra ção :XV I ) . 

Fac e a ausência de sta ca ract e rís t ica e ssenc ial 

do Jornali smo, não é líc ito enquá<l r a r esta seç ão no gên~ 

ro coluna ci entí f i ca , mesmo po r que n~o se t r ata a pr i ori 

de Jornalismo Cien t ífico. Temo s aqui uma f orma vili da de 

comunicaç ã o e ntre um esp ecialista e os leitor es (as in

formações são elaboradas a partir da consulta do públi

co, através de c a rtas), mas que na o se c a r ac teriza como 

Jornalismo Científico. C um caso tfpico de divulgação ci 

-entífica p e l a i mpr e ns a que nao se confunde com o Jorna -

lismo Científ ico. Outros exemplos seriam muitos dos a r ti 

gos e ensaios que aparecem nos s uplementos cu l turais ou 

em alguns jornais, como O Estado de S. Paulo, sob a re

tranca Medicina (Ilustraç ão.,VII) . 



XVI 

O QUE VOCE DEVE SABER DE RiÍEO!CâNA 
- -------------- - - -------------

He1110I·róidas internas 
U.:i~ /c>if.)!4 m o 1>;; ; rc11•0 cfi1on,10 QUtJ 

:11:r. ,10,,1orró :d 1,s ,.-11,1,nJs. E N >r ç, u ll/J 30 
(l~isie i JJmB c1,:e1c'1,;,, on:ro BSst' tipo aa 
her.:orr( .. :;a e a C'11l':,,s, so ur:1s <l ma!s 
or11 ► O Q;J~ a outr,1. " CLJ~1n dC1 Ol,'1.S ,1s t:Jo .•ti• 
... , . f,ro n:vrtJ d, 1 tor1,:1t. C.:Ansr. .!:r <' com 
p10{1 ;om.1.t (Í(I v r:llllih."t.' NL•SSdS V,.:.1s,_;e.,, 

nAo ;Jí:'~5-.._, e,·1ta · C'e su1,1r n1,nt1,its rour8s 
ln:inas I'. por i~.<o, U$0 um ;J.rn,1 r, ,o rt11or. 
Ou~ c,d .:> ~o t Clm homorr.:,iaas, ,ssc, ó 
r.orr., .q/?" 

As hc:n,yr61dJs slo J iviJ1c J:; crr, do, s ti
pos pr•fl.:I;13Is: as IiHC!rias e as " x:crnas . 
t~a ,cal.:lace. am t>as t ~ .i ,·e,~s võ,icosas 
iia ~r~c, :,e rc t ::> ~ lcumas vc· !iSOJ S s:>t rem 
de crl'J : C\r.-. tl:,a:;do cos coIs 11~os de he• 
mo:, .):dds Ou~:as tt:m, a1~Cla. u r:1 ~ lis s~ra 
no t -.u~. -::ue p ;o\'O:J c ores ~ ;,-ide ser 
co~fu:'lci:•a p~ lc• oac,e :11e com :1~morroi• 
ela . 

;.5 hec,,o:rói,jas cx:err.as :;~o as .Jnicas 
~u~. nc~mal rn e,:c, :,rovocam sintomas . 
Si:~ :::r.-se icço a:,a1~0 é a :,ele. once as li
t,ra~ nc:-,csas s;o mu::o .;t,und;,ntcs . r~os 
ata::;ue~ .l<,uc!os, a ~e ~,crroida c::icn trom-

~::~e '. ,,, d.<1,l nessa :\roe ooue l.!Jr ao r., . 
cu..- :· i. .. , ., ,mo1l'ssj O cc quo tom uma oo
::; u.!nJ ,.c,ta nJ <<?01:.0 OutrJs pessoas so
tr í':r. e ., neo1orróioas interna s e í''10 tór., 
s,,,,,,o H 11r,wt>n:cr,It:s delas Po<lL'm s~ n
c.11 ,l1 ( ' ().I(.' 011\J l ll (HI O lo rrno tH.'l lllOrr(H

u., . que \:('m do \,jl C' ~O " llJ1r,,,l .. (sancuo ) 
e ·,~, ,,s·· 1•Iu11 ). r-s perdas 1·coucnas de 
s,1 11 .,;u ·.' n:ie> s.10 s1on,:1cativas. M3S podem 
;: !,t·\;.l: ,l\4! :, flomcH r.'.lO•n . Em c:-1sos ,111ro

nH) ~ r "') QU 1.H· 30 mor,1110 uma 1, .1nslus,lo 

o~a•· do J ti vas . a:; hemor,óidas intern.is 
:,o:c~ interferir no luncionamon:o co 
es: ~C l~r anal. Esse lato , scmado e uma 
n,~ .. n ~e,;r cç~o pcrm,1,oa pelo aiaro;;.mcn
l.J jJ. s vD1a s . pod e 1evar a u m c orr1rner,,10 
ana:. su,anco cnt~o as tOL':.>~S ,nt,mas. 
E~s!:'or~ t,mlo a 11emorró1;la interna como a 
c:.. ~crna se1am . na reahdade . veia s dila ta
das. sua locai i=.,ç~o pooc lev;;: a trõta
me•,:~~ dilcrenc,.ico s . t.1an1c r uma e,·a• 
cua; , o ncrma t. sem necessidade de es• 
lcrços. f: Importan!t? para a cura dos oois 
11;, :>s C•~ hemorróidas . 

O Globo 

20/05/ íl3~n . 16 
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•• • à 

O téta110 110 

O tétano é ink,ç.ic' 0~1s:1d.1 p ~l.1 l, ., ct,'

ri~ d:r.o:nir.1..l.1 Closr~:Jrn:n 1:;:rn , , e, t-.. ,b1-

1ualmcna., J0~:11r1JJ c-n,, 1:--t u .. !c lL ~,, nt.\

minJ(io Jc k, jo r~scmc ru i'~k . '"·," -'" 
nada por acor,1c:ir.?c mos cin n ,0,. :: ~s a 
doen,a cnvol,·c ;:ian,:~Jc- , e r.P,' l·.- c-1 ?O:• 

ccn::ii;rm de r•HO•• ror ri., ª " "'nc-1 ,d.,, 
mor.cm como c:co.rénca;: e~ 1;wJ .. i;JJÓc 
contraid., cor:10 ki r.1cnr:o:.:1Jo v :.! . so',:c
rudo, do 1iro nrona:a l. mom· .:.Jc, po.>: rn.,J;:-

quada assisccnci:l d~ira:.tc o r.irto . . 

O ua1:1m:n:o c:o 1é1~no é üJSt"rn e r:ã o 
impede n monc e: bo:n n.; mc:o de: cnic:• 
mos. fu ~d~m:nt~lr:icn:c por ,sso e, tam
bém, pela nis1rm:J c c 1:.1u :1 i1:1 ntc, p r .. ,·cn· 
riYos c!1cicnrcs , : cp:c '>Cn1.1 Jos pL· r SL>,O, 

imunoi;:ol,ulmJ hum:,r.a e vdc:n :i. ;tn111:tâ· 
nicos, é impc:io!o con,ccc: cicst.i,, :ic a o 
comr>~lc prof,l.;rico J c:--.sa rr.o ,és t::1. 

• !, propósi:o cia c; u :si_é;o cm ío~D, \';, lc a 
penJ divui,;Jr e co :nc:11a; l '.~.u ns d:,dos 
rcccr.~cmente 3f'!'C:-S1::-.r2 do, pci·.1 Scc:-("tana 

do Estaco cla S1-údr. de 5âo Pa ulo . Nos 
itens a sq:u ir CS!)ccii1:~J os cst:io c s,.H CL>n· 

sid:r.1çõcs. 
1 - l>: um codicic:::[c cc 10 ,-1 por 

100.000 hJbiu :ms, cm 1 !,ti 1, :10:11 e d : mi· 

nuiç.fo plu 0,7 cin 198 1, ..::om rc s:1rc"1:\'a• 

nici1rc 1. ,.p· e l'l.l r .1'< ' •, ·"dr11ci .,n,lii 
rrdt!Ç.lo d: UJ l}~ r. C )I.C' j'< IH,,I \, l~ (°' ~o .11;p,;;_ 

r:ii r.,cllH'C1.\ n.·ílrnn O :h t ·.,,, ,· .1 p,, . ,1,l.1\<i\l 

.h) '\ ( ('l \'I Ç1..) S c~t 11~·n n11.: . . ,, .1d e .L· , .i u Jc- c- in 

r.cr,11 . fl)ff, (.) J111d:1 ( C' \ C" UC' \:P l ,,1 ,, .l ~' r 1,.\p:1.\ 

ciJs cond ucJ, JdL>1.1d.1s :;'u s 1: i::n c ;i1vs. E 
ll:'iO fr 1sJr1 c~t~D. quc .:i 11: .,ii·nc1;1. , nu 

r~t.,do Clll ~,'rc,·o, .1~\ll l~H\1 ,:(,:; J ,,; .. ~'i par!J
c~i.,: e-s l :c~u:r:HHes d:.. u1 C'.111 1 •. 1\ju, que se 
p :u:cs;ou n.,, úi t im.1s Jr~ .. , i.1, r CJ otcn
~i~ l!c b::-nClicos atc r.din~::nl OS 1:~.;u1do e\'1-

Ct"nr-:: · incu1voraç.ão J : í' º i'u l.: ;-uc s ante s 
i:i.1ü1,,:ci3s. 

2 - N ~. Í.J~ 1 'l79-1 9 S 1 $IICCC:c r:ir.1 65 
c ;;sos Jc t:.'i.,no ncon~1al , con·!.cc1do J111d :i 
co:no umb,li.::il ou " m:il elos s,: 1.: d,as' ', no 
E, tJdo: nv \C ti vnam lu ç:ir n .1 rrg:jo me• 

1: :>politan;i e a kt:il,c.hdc co:rcsµcnd cu a 
65 ':.,. 

Es~~ forma da in ícc.;20. no ,\fon icip:o 
e~ S.io P,1ulo, :ip~c sc·mou -sc, n .1 ua ;,a rcfc: 
ri .:! .1 ~ co m média :1nu:1l de do:~ JJ0:::ctn1cn· 
: o s, b.:rn i.i::ncnrcs da c:c 3 (; , :,oc.,à:i de 
i :•67 a l S69. F,cJ p:icc::.r , sem c ú-.d.1, 
a : ra,c:;; ci.,~ c1Ír2 s l!l0ICJ ..: J,, J ;;prcuá, cl 
co11~cquência de corrc,o, cu1d :,Jos 111, mui

dos por o: a,i:io do parto. 

J - Os rcs1àcntcs 11:i 1011J ru ra l co r· 

ri:m maior r1\CO e , e ntre cks . atlocccrJm 

o ;·~ :-, ta d o d e .-i • V u u .l o 

03/0?/ .S3 ,p.5b 

1111H1\1r11 1 r ,,~ 11 .,b.1\h.11t,, 11 vi J w ~do , n. rv , . 
Jcnél.rn,lo c11cu11~1.,•1e1 , ..!11:n .1 de érf.1 1\ 
C.1J'.; ' d,· lo·.H .i condü<.~o de q i: , n.i:o 
rfC\:! •crn O). uh.! ív iJuu,, 1l.1Ju..., u nc \. <'~ '-.HH> 

JnHIO, ro11~<1:i1aJ o c<pr.:1.,lmc i.:c .1, : Jvo 

,.k , ·Jcin:11 :10. 

-1 - ~• J ~1ca urh.rnJ , fun nL>n.i nc,s d1· 
ind ú,1r ,., s e pcsrnJ ~ ci 11c IJb\Jtalll n:1 ro;is
lrt~,i•.> cinl i1l:11 ram, r,i1 •1 cena p rO<' nllnén 
ci.1, no irnb~ to rio.:; ciuc ri"·cr.1m tCt.,no . Por 

5-eu tu rno, acid~c:,cs c!o tr.1\nlho n.i, , , J ra
mcntc co:isr ituir;i;n a s:1<.: lç.'io ql;, p ,o p,
ciou a nqu1\1ç..-i.o do pr0,~1s.6 m (,rb1do . 
TudL> isso c!cmo:-mra q·<c a M cJirn1.1 do 
T ra b:ilho , :i pe-5.; r d:i J i-;,0111bil id .H.Íc d,: va
cin:\ 111 t11 10 cficn e ba r.11:i, não cu mpre, cm 
CCrlC~ amb1c111c~ . sr cn1Í1c:1c,v;1 nll\SJO. 

f-i:i.,l,z:inJo cs1as p:ind cr:tç .->es, 1J:icn 

to a s virrudcs dJ 1r.1p\J :n:i ç::o, no í\r.,s :I , 1!0 
Prof:_r~ma :>!ac,o nJI Cc !muniu,;~ . A ; 
quahdack; cxalrJJ3s s:iv lr:!ciuzdJs e,·,; -
ri.'.s m J ;.c:rls , e, o u tro .,11 ; ,1. cm rcl.1,·j,) .1 ·) 

té[~ no. Tuà:,,·,a, no s, ~ttlll J JI cr 1.111ç:\1 

J(larc.:crn co rno os clcrncm o ; pr1or,1.1r1 ,1 · 
men te :1bo rd.1 ·,cis, mas qu.1 n10 ~ do~np 
q ue :,gc,:a rswu a bor,fa nco J S mcà :d .,s 
dc,·c m , d o mesmo rno.!o, ~h ranr,c. .:iJJ<i ÃC"ll 

de Jifc rc:n10 1d.,dc1 e c , t.tlhn que- lpc n 1c1 

com provam a sc11-.1 1cz c,Jat1J ,1 cm 1.d l'0n· 
Jcr:i, ;iL>. 



A c1ricatura - . - -e a e r o n 1 c1 s a o p, e nero s pra t i carne n 

te ausentes no Jornalismo Científ i co. A natureza eminen 

temente onina t iva, irô nic:1 e mcs1:10 mordaz da primeira, e 

n tcndê nci:-i 1 i tcrári:1, poética, d~, ser,uncla quase sempre 

n~o se compatibili:arn com a sohri 2dade da cobertura cien 

tÍfica. 

Excluem-se os casos cm ~ue as notícias tem um 

conteúdo ~olítico, merecendo a at e nção do s nossos prin

cipais jornalistas gráficos, corno as r efer entes i polft! 

ca nuclear, ou as mat~rias que evidenciam fatos inusita

dos, sensacionais, despertando a c riatividade dos cartu

n is tas ( I l u s t !. a ;; ão XVI I I ) . 

- . ; poss fvel . no entanto, considerar como cron1 

cas alguns dos textos que aparece!:, na página "Ciência e 

Tecnologia" dã Folha de S. Pau l o, publicada aos sábados, 

e sob a responsabilidade de al gun 3 cientistas-colaborad~ 

res (Rog~rio Cerqueira Leite e Rubem Alves, por exemplo). 

Em geral, tais textos exibem um estilo pessoal, uma for

ma personalizada e literária de narrar os fatos, o que 

nos permite enquadrá-los neste gênero (Ilustração XIX). 

A ausência de ilustrações (fotografias, gráfi 

cos, caricaturas e cartuns) no Jornalismo Cic~tff ico 
.. 
e 



. . . 

,,., 1 
en1 zoo c10 

MOSCOiJ (O G!..OBO) A 
nolíCiJ po~ r.:~ is :i\Jsu:dn que se j:1, 
foi ôistrib"Jid:. p3i3 todo o m'.in:..:c 
pela a~c11c1a 0!1:: ,il S0\'idio , 
Tass : Il:\t!i. u.'.1 de:L::ntc do J:.,. 
dim Zoolc-iic'u de Ka:ag:i:ic!:i. n:1 
República elo C:1s:i411ist:10. si::1-

: ·plcsmente, 1:11.;. ~;5o o sufic :ei'I:~ 
para manter co11vc~s:iç:io co:n 
seus tr:it::llo:es. mas pdo mri~:,.; 
frases simpks. µara prc.!:r ccmi,.a 
ou àgu3 , ru ou~~~s ;,lgo i:n0d cst ;;s. 
.para procl in:a:-sc forte e m:i;:.1íi
·-co. 

Segur.do a a&éncia , depois ce v'.I· 
• :virem voies ~ noi~e. •;indas da àr~~ 
• dos elefantes, func:on~rios do zC>o 
; • convenceram u:n de seus dire:ores 
• .a comprovar pe$soalmen:e o f:::.o, 
~ e este foi ?.inda r:1ais lo:igc. pJis 

gravou em cassete c~rca éc 20 f;;; . 
, ses curtas pronunciadas clar=,men
; • te por Balir. 

: • A seguir a füa foi cedida pelo 
, Diretor-Geral do Zoo'.ógico. '.~ikc-
• · la! Jvanovich Ycpi'. anovs;;i .a 
; emissora local de rti.dio. e ::ssirn 
~ boa parle dos moraco:es da Casa
; quislào pôde ouvir, ni:idamc:itc: -
·_·c.iz a Tass - !rases corr.o "3atir 

.• quer àgu;:", "Batir quer com:da", 
'.,"Balir é um bom suje:ito" ou mcs. 
,. mo "Balir I! magnilico", ditas em 

tom baixo, cm ,·oz rouca. 

Scc:unào Yrpi fanovs;;i, v:1rios 
zo6lo:;0s intc:rcssa r.im -5c i1:1cdia
tu:.H'n'.e pcio c:iso e íior:u~: sa 
bendo qul' !latir , na sc1dl, mi c.1 ti
veiro, perc!c11 J mãe iu!,:L' 1ws pri
mei.os dias d0 \·ida. sc:100 c:-iado 
;::;or t:m c:is:ll CJU~ lhe ciar:1 :-n :: mJ
c!cirJ e lia' ü1spens:iv:1 c:n 111l ,,,s cte 
pais. nler:1 de re petir fr :isrs o :nas 
att! (iUC cie: co:1seguisse rcprcJuzi
las. 

A agencia toma o cuic:icto ci e di
zer quer P,2:"i~ não c-xpressa q,i al
(iuc:- pcns;; r. '. cnto, mas t:,o so::.: en
le ir:.i ta a ·.- oz humana, t:rnto que 
ás vezes pede comida qt.: 3:-H:lo ?.C:J• 
bou c:c come.. E advert~ os vi:,it:rn
t~s e.o Zoolc,g1co péi r2 qu e: n:. o se 
dccc;:;cioncm se não o ou\·irc ::1 fa. 
la:- c!ur:rntc um dia inteiro . porq ue 
isso so ocorre quando ele tem von 
tad e:. e essa vontade se rr. 2i,.fc sta 
principalmente de madrugada ou 
r.o i:l íc io da manhã. 

A noticia termina com a ·nfor• 
rnaçfo de: que o vocabu\~rio do ele
fante tem aumentado notavr!:ncn
te nos últimos meses. e q:.1e su.:. voz 
já vem sendo emitida ta mlH:rr: com 
mais clarci.?. 

Karaganda é uma cidade situada 
a 2<00 quilômetros dC! ~.i oscuu. E 
Balir significa. cm portuguê~. gi. 
gan ,e, 

O Gl obo 
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Incrível 
s EGUNDO o Ao~ncio Tos~. 

o;,orccc u no Cosoquisrào 
um e lcfonte cue falo . 

TRATAtWO-SE do Un,ào So
Yiéli co . é ,ncri vcl Que per

mitam Que c•lo foi o. 

TP.ATA! lDO-SE do Toss -
. obri,;iodo o se dcsd,:or 

olb pelo or:odoxo secre1ório• 
i;;orc:: i do PC do Frcnço . Geor• 
QOS Morcho,s - 6 1ncrlYcl QuO 
o e lolonro o :ndo não tenho 
desmentido o not icio. 



---------·------~---,-------------Engenho e Arte 

Lrlla e a liderança, 
carisniática en,tre as f orrn;;:g~ 

ROGÉRIO C. CEJlQUEIP.A LEITE 

Uma das hlstól'las m.1ls l11trig,111Ics 
que percorreram o mundo lnrcJectuaJ 
na dlx:ada de 40 lnrcn)rcta\'a a pro
digiosa prccocld.'.lde e exuberante 
produção musical de 1\lozart como 
resultante de um me!JboJismo anor
malmente acelerado. A fl rma\'a-se 
ainda, que sua puisaçjo c.:lrd!aca cr~ 
duas vezes mals rápida do que a da 
média dos mortais. Inúmeras sáo as 
anedotas semclllantes que se referem 
a feitos Intelectuais extremos. e os 111-
dicios de atividade fisiológica exacer
bada seriam sempre a temperatura 
elevada e o pulso apressado. Todavia. 
não há realmente qualquer evidência 
de que atividades criatJ\·as estejam 
cm relação direta com um incremen
to do processo metabólico. 

Não obstante. wna Interessante 
evidência rclaclonando l iderança e 
metabolismo parece definllivamentc 
estabclcclda para formigas_ Uina ex
periência clássica. di\·uigJda Jfnda 
antes da última grancc guerra por 
Shlsan Clicn com a formiga carpin
teira "Camponatus japon lcus 
aterrlmus", mostrara que, quando 
sozinha, a obreira quase sem;.)re es
cavava menos e retomava o trabaliJO 
com maior relutância que quando 
acompar.hada por uma ou duas outras 
do mesmo formigueiro. Algumas. en
tretanto. mostravam JguaJ disposição 
para o trabalho. acompé~,irndas ou 
solltárlas. Se colocadas cm conjunto 
com outras que se mostrassem lentas 
quando sozinhas. pareciam induzir 
nestas üllimas maio, disposiçllo. Foi. 
portanto, possfvel identificar duas 
categorias de indivíduos: as '· for
migas lldc.rcs". que traballlavam JJ1-
depe:ndcntementc e induziam as 
demais e enfrentar mals decidida
mente as suas responsabilidades 
sociais, e um segundo grupo consti
tuldo de "formigas-seguidoras". que 
só mostravam maior disposlç:io para 
assumir encargos quando na presen
ça de um Individuo do primeiro gmpo. 
At.é parece gente, não? 

cal. da Fa_zcnda. e. prJnto, hoje es
tanamos livres de relv ndlcaçÕCS e de 
greves. Fclizmc1_1te o llcmem não é as
sim t..áo sJmples confo a:; formigas. AJ
guns assumem poslçõo de 1/derança 
?té sem ncnJ1um mer Bbllismo. Por 
c..xcmplo, cu continuo convencido de 
que o sr. Langoni não tem qualquer 
processo metabólico. Para mlm ele é 
um boneco eletrónico. ' 

Uma expcrJcncla posterior 
com a "Poliergus S.:imural" de
monstrou que, qua11do o . grupo 
de seguidores ultrapa:;sava um cer
to mirnero, fossem escravos ou 
livres. o efelto da lidcr .. mça saturava. 
Ou seja, com grupos acima desse . 
número, a Jnflucncla do 1 lder para 
induzir maior dcdlcaç.'io ao trabalho . 
começa a dccaJr. Será i:rue fol lsto que • 
aconteceu com Lula quando assumiu 
a presidência do PI"? 

O número crescente de evidências 
acumuladas permite " Wilson aflr
mar, cm seu tratado sobre insctoo 
sociais. que não ll.1 dú .'ida de que o . 
'·'elitismo'' é um fcnõm,:no bem deter
minado entre formigas .;~m geral. 

O fcJJõmcno de l. dcrança que 
acabamos ele dcscre,·cr para for
migas é, entretanto, b,1stante dlver
so de outros cfcHos sociais multo 
frequentes. por cxcmpJ i), o acréscimo 
de atividade e o cstad, de excitação · 
que acomete todo o formigueiro quan
do uma obrcJra retorna à comunldade 
com a Informação de ·1ue encontrou 
alimento. Neste caso .. J transmissor 
do sinal é un1 odor .:aracterisUco. 
Devemos, pois, distlnf ulr efeitos Ce 
grupo que são provoca,fos por sinais 
s~m objetivos prcdctc ·1i1inados. As- · 
sim é a própria ativida lc exacerbada 
da formiga Jfdcr, que, atuando como 
exemplo, esllmula .,;uas comp2· 
nheJras. 

Por outro lado, efeito!; de massa sao 
aqueles JnduzJdos por 1.riensagens cs
pcclflcas. As obreiras q1Jc acorrem ao 

Essas "clltes", entretanto. se mos- local · onde uma companheira foi 
travam fisicamente mals fr{igcis. Se atacada estarão r cspc.1dCJJdo a um 
dclxadas sem allmcnío, morriam an- !eromônlo cspcclflco JJL,crado com es
tes que as demais e envenenavam-se te propósito. Quando~ Jovens atlvis
mals facilmente com clorofórmio ou tas do PT deixam crcsc,.,r suas barbas 
éter, além de serem mais vulncr~vels Jmltru1do Lula, estão u1racterlzando 
à redução da umidade no ar. Todascs- um efeito de grupo, po.s ccrtnmentc · 
sas lnsu!lclências indicam um me- não foi com esta flnaJJd;!de que o lldcr ' 
taboJismo acelerado. Imaginemos traballJJsta adotou o cs llo'. Por outro 
apenas quo· arma poderosa para Jndo, quando Lula utl1Iz·1 no comlcio o 
governos autoritárlos, se a mesma cloqllêncla que Deus lhe deu, Jnvocan- • 

·coodlção fosse também verdadeira do um estado psJcológko de lrrltaçao~ 
para o homem. Bastaria que os ser- e revolta que Pode aJL 1ar na defla~ 1 
, Vfcos de segurança lndentiflcassem graçã9 da greve, dlzemcs que se trata i 
aqueles com metablllsmo mais ú1ten- de um efeito de massa. Exemplos ; 
so. Aliás, a tarefa poderia ser iniciada . existem de que os dois tipos dectettos· • 
Já na escola. por que não? ocorrem não apenas com homens • e 

Quando Lula, por c."<cmplo. estava !ormigas, mas também com qualquer · 
:para c:Jctxar o SenaJ, bastaria ter outra espécie animal c1ue tenha wn • 
recebJdo como presente wna corre- mfnlmo de vida social. Como se vê, o, 

·tora de lmôvels, uma agencia de turJs- ' homem afinal não é um bicho assim 
t rv, <>ti> mnr-1'17n f' fk. t 5 ,n c:I mil 
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um fato incontcste <", como iremos ver no Capítulo III, 

e o n t r j h 11 i p :1r a t o r n 5 - l o p ou c o :i t r ;i e n t e , s o b r e t u d o s e e o m 

parado com outros segmentos do Jornali smo , fartamente i

lustraJos. 

As cartas dos leitores abordando as s untos de 

ciência e tecnolor,i .:1 não são conuns, embora possam ser 

encontr:Hlos qu.:1ndo do deb::i tc ck .:11guns temas q ue 
,. 

c11ram 

no <lo m í n i o r tÍ h 1 i e o ( g u e r r ::i nu c l c ;1 r , v i :1 ?. e n s e s p a e i a i s , 

Aids, poluiç~o etc ) . 

[m alguns casos, pode -5 c mesmo comp r ovar,a par 

tir delas, que hi parcela de leitores aten t a ao notici5-

r10 sobre ci~ncia e tecnologia, a ponto, inclusive, de 

comentar suas imprecisões ou <lc i roni zar algumas gafcs 

antológicas, como a do "boimate" , publicada pe la r evista 

Veia (Ilustrações XX e XXI). 

-De qualquer forma, e pr eciso ter cm men te que 

as cartas são publicadas quase s empre para ra tif icar a 

linha editorial e a opiniao do jornal, e que é possível 
- ~ que sua análise não conduza a re a l perspectiva que o pu-

blico leitor tem da ciência e da tecnologia e da própria 

cobertura científica. 
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---- ------------·------- UlllJ p,llpa lllUlt11 
mais nutr itiva . O, 
"boirnatcs" tem 
50'7-é- c..le pniteina 
vcfetal e )0'7c- de 

/{ produção do "bointate" 

Celulas 
de boi 

Num rcctplcnto com liqu'do 
gorduros:i cbtcm-se. por / 
choques el~trlcos, e 
fusão dJs membranas / 
das célu!as / 

-
. 
1 ;. 

( 

Câluli1s 
de tomotolro 

Por calor, 
conscgue-so 

o !usão 
dos seus 

núcleos 

protcín:1 an1111:i l 
No t0d J . seu \ 'J 

IOí rro ,~1co é 4ll:l · 
rcnta , czcs maior 
que o .. t-1s tomates 
comu n, 

·· Esses 
híhr tJú, 

to mates 
têm lllll 

tu1111\1 pr,1111is ,11r 
11 ;1 :di11 ,l·111:11.; .1\l de 
pc,;,n.1, 
lll J i, ' ', 
L) ,1 11;1ld 

e ;1111-
c.Jiz t\Lic

" Jl :1, t,1 
prl1du1 111, u1111t:r 
cial11K·11tc a l' lls tn, 
b:u :-. ,,~ .·· bs0 a111-
Li :1 11;·11, C rns,Í\'e l 

Do processo resultam tomate·ros h1bridos, cujos frutos apre
sentam 50~. dg protei:ia animal e soe;·,. de proteina vegetal 

A cxp,: r1c11cia do~ 
pcs~u1s:1c.Jores alc
m:ic~. porém. pcr
m11c ,.,nhar com 
um tomateiro do 
91:al Já se colha al
go p:i ·ec1do com 
um ii k ao molho 
de tomatt.: . e. abre 
uma nu\'a frontei
ra cic111i1·1ca " Os 
biólogc s alemães 
conseg uiram altc-

Ciência 

Fruto da carne 
Engenharia genérica jFnule 
animal e vegetal 

Famili::iriza<los com as dc.:lic:!das cs: ru-
turas d::is c~lul:ls, os cientistas 4uc 

trabalham rnm engenh:iri;i genét ii:::1 -:nn
segucm há quatro :!nos prniuzir microor
ganismos h1bridos. origin:!rios c.k c.Jois 
ou mais tipos distintos de células. O prn· 
ces~o só funcionava, porém, para :.inir 
c~lulas de ~mimais entre si ou c.Jc vege
tais com outras células vegetais. Agora, 
num ousado avanço da biologia 111okcu
lar, dois biólogos da Unívcrsid:ide de 
Hamburgo, na Alemanh.i. fundiram pe
la primeira vez células animais com cé
lulas vegetais - as de um tomateiro 
com as de um boi. Deu ceno. Barry 
MacDonald e William Wimpcy, 4uc ti 
zeram a c,pcriência. obtiveram como re
sultado um tomateiro capaz de produzir 
frutos pan:cid0s com tomates m:is d11ta
dos de uma casca mais resistente e de 

r3r o ,:~rso da lei 
natural que impe
de a reproduç:io 
de 10,~1v íduns c.Je 

espéc ies diferentes". c.Ji z R1:arJo !Jrcn-
1.lne. engenheiro gen~ticn d:t L nivcrsid:1-
lll· Je São Paulo . "Es,a ,uh,.·cr,;"10 f esti
muluntc p:ira 10J0 pcsqu l'.1lh1r " 

Para chegar ao seu t,1111:11c espl·ci:t!. 
os dois cien tistas valeram-se c.Jc uma no
va técnica de fusão de núd.:11s de célu
las que uti liza cho4ues cku ,c,>s e calor. 
All!umas cé lulas de tccid11,; J c um toma
te,;o e de um boi foram irni: rsas cm um 
líquido gorduroso onde. at r:1vés de um 
clctroc.Jo. re\.'. eberam cho4ue~ elétricos in
termitentes 4ue Liuram apcn:t~ l bilioné 
simo Jc segundo cada um . Esses c.:ho
ques rasgam as membranas externas e 
dos núcleos ce lulares - sem, contudo, 
matar a célula - perrn1t1ndc1 4uc eles ,;e 
fundam mais tarde. depois ,'.e colocados 
num forno a 40." ccntígraJo,. Ern segui
da, as estruturas celulares r,:sultantes da 
fusão, os hibriúomas. s:·!o submergidas 
crn um caldo nutritivo. F111:1lmcntc, os 
hibriJornas brotam e se tramformam cm 
mudas de tomateiro modilic:1d:1s e pron
tas para !!Cr::ir um fruto que pmais cxis-
tiu untes. () 

Lições roa cav,erna 
SurJ,?e wna nova tese sohre 
as einturas rupestres 

lt.. ll uma nov::i intcrpretaç i10 sobre os rno
B '\l t,vu, 4uc lc\'ar:im povos pri rn111\·os 
a pintar Úfuras c.Je bisões. \'c;ic.Jo~. c:1v:i

los e ho1rn:ns nas p:1redcs das c:1vcmas 
que h:1bit:ivam. u .:rntrupólogo :imer 1ci• 
no John Ed\\:Hc.J Pi'e1 tfrr . c.Jc 68 :rnos , 
contraria J t~,c un1\·crsalmcnt,: acc1t.:1 de 
q11e t;u :,. pmtur.1' ( Ulllp!1:1111 ~\l fllClll C a 
fu 111,:in 111,1!_:1c1 ,k 1ra1cr , t111 c ;1p, ho
me ns nas c 1\·ad.1~ . ··A~ p111tur.is cr:1 111 
n:1 rc1liJ:1dc c11c 1L"l,1pi:Ji:i, 1nb:11s de so
brev iv ,; 11<.:1:1 ... su\lcnta l'k1t'f1:r cm ~cu 
111:11s 1c..:e11te l1 vrn pulilicad,1 . l' dfr1 1110 
scp111dn . Th<' Crl·<1ti1·<' r.,plt>.11(111 !A f.\
ploscio C ri,11i1c1 ) . 

Para chegar a SU .'.1 suf1)rcc11Jc11tc con
clus:io . Pk1ffcr \' i:; 11ou as c .. 1,·ern;is J c 
Altamira. na Esp.:!nha. e de L::isc::iux. n:i 
França. onde se encontr.!m os nu 1s ex
pressivos exemplos de arte rn pcq rc c.Jos 
Cro-t-.L.ignons . povo que hab11ou a Euro
pa há 20 000 anos Em seguida c<;tL dou 
u vid :1 J us aborígines aus tr~li:i r,o, que 
a1nd :1 hoJC pi ntam sobre roch:is paisa
gens do Jc scno. nas qu::ii s s1: salicr,tam 
os raros poços de água existentes nct re 
gião que h:ib1tam. Pfeiffer nc-tou qu~ os 
indíge nas promovem rnos cruéis em 
que :is c: nanç:1s. proposi t::id::imentc nuas . 
e iam, nt:is . s:io levadas à no1 te aos pai
néis ptntJdos na rocha. que podem ver 
sob a luz de archotes . "As crianç:is .1un
ca m:! 1S se esquecem e.l os poços m:,rca
dos na ptntur:i ... diz Pfciffcr. Além c.le 
cena scmclhnnç.'.\ entre :is pinturas C:ro
t-. bgnons e austr.'.l li:mas. o ci.:ntis ta des
cobriu 4uc. lambém na Europa, os prin
cipais espcct:idores dessns obras eram 
crianças - entre as pegadas que :ichou 
fossilizadas nesses loc.'.lis, n maiori~ era 
de crianç;is Cro-Magnons. fD 

V-: ' ,#~{ ·, ==-< -
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SAO PAULO FERGUI".JTA J 
lloimntc, 
Goinheijo <' li 

Sr.: "Recor~o a <'5 ", <' P~••\" . ,: i.•'<1 Or• 
1lo de dh·ul1:ac3o p :;r :, P~·• : ,•, ::n ,rnt~.1 
1 r t~rnA n: :. n1.1 d,,, h : .. , 11,·a ,1 -.. d, · 11:1?l) 

r~, 1s dr~co b\·rt:1, ... !,· , , . , • ..., P • ·• r :: 1 ' 11 

lht• l. cnquan:o ci:iu 1n .. ~! 1_c1 d :1,! ..- .,, ,k~ 
cobertas a l1rn1~t.'n:,s :"·11~0-1:11· .'. t:i,,· 1 
na:1 tr mJtl•r1 :i rJtlL"· :, .: .1 :--.. \ r (·, i--.·, \' P 1., 
do m~S> de :i b:-~ i. J rt· ' i ;, ·: t , . . !t.l ,· : .1 .· ., a~e n 
lo. co:-.sci:u,d c prt,1s c ·,•nt : ,t,15 a k,·.,cs 
!,'.acDona!d' s e W1 mpy ,;, e ,. ~•· :is d ,• ::J.)\ :

nos com gcr:s ée :o:-:,:.;:cs . ;::, ~o ::u z1 r.üo o 
·Bo1:n;;te·. !;:ito \ O'.l a:: . ;na : ' , q u.:. s.: ~ '.l ~.

do se d11. pro;io~c: .:ir.3 alta :or. t :.,-,:m 
prote ica. _ 

O lato é que. ac;:i1 ~.e , :n c no r:o~so 
Brasil, mJis prec1sa:nentc no :S: ordE:ste . 
(oi consei;uié o por ::11~ :-::es ::co o 1., e ~1-
b~·. oportuno cruza::wn: o 1,..- ,: et :co úe 
jab~ com Jen;nul':"\ . G1;e _ co:-r: .) o s r . a 
pode s:.1por. lac1h:ara à ~s c!c o t ra:is ,1o r• 
te de i;éneros :1:1? o e ,: aL::. r.'.t> t rab.1 1:-. 0 
de prepar.icão é a bai~ de :i, ::nc ~.: aç;':t, 
do nosso sertar.e;o ;i-:- l;;s so:r:c a~ tJ.;n;-,s 
de-casa do :-. ordcst-: :-- o : n!or~e '-l 'J I: 
envie , a res;::,c:to J tocas a s re uar; ,.:s ao 
Brasil (que. pe!o v:s:o. nes,e ca,o. -: ,·.1.:1 • 

ram alhos com b:J t;a .. ":os . 1;; '.'..:ir:i~.-:0 o 
valor da not:c:a l. õcc~scen:a , ::i :.; :-:-. a ,.i . 

11estào para a cor::e~c1a!1z.,;;:i.J c r, :-:o"o 
produ to. pro:>o:.d.J ~:i c ~leio; , ~ ,·,,ncii
do Juntamente co:-:--. :n . ~!12 O'J'~a :r:·. rn · 
çào. o ·Go1abe· jo·. cr:. : a~ . ., n:, e,· ~,·:1 s 
de go1 ab:i . car.;; -de -ac:.~:i: e qt.:e1 ;,, :>ro• 
po~cio:1ando. ass im. :, .:i po,o r , ;" ,.•, r n 
um:l rr fc1C;!lo con1 p.!!:., . 1t.C'h1111t.!u .1 ~,, . 
bre mt'U, a prcco~ mo,! , ,· ns ,\ c:1.111 \ 0 

ainda que n!lo :nc c ~qJl.!CI do s ;,.1 : . .. )t.1'.\ 
e 1111ne1ros crr: minha\ pe , q t: :, as.:, q:J c 
jfl estão bem ad: ar.: . .H.OS u 'i n:L•u, t•""t,: · 
doi (llra A C'rt :.\.ln d,, ''u: l ' 1},h• 10ll 

devo li~lll~ l1) ile • 1- r t ., ,, , ••• '- ' : 11; 0111 r 11 

to gcn~ticu d!' pQrcu·, r o 111 l e1 J• ·"' l> •1ur 
virll sim;:,lihcar mci,to o ;:,r, · p:1 ro ,iJs 
voua,' car!Him3s co,t, ·lt·t :,; cu:n tut:J d e 
leij~o 

Sem mais _ e csp,•rando qu,! ~,_.u cri · 
tério de publicac:.o ic"e em c ont a o 
patr:otismo. se:iâo ai:;enas o int eresse 
cient if1co .! Jorna!;s :1co . ~ub ,cre ·. u -rr.<' . 
ate nciosamente • X-Burg u ~r . Ph ::1 , 
C•pit•I. 

Sahc,p: o drama da r . 
P.-. Pnsrhonl Hod1edrt•11:x. 

Sr.: -- foi puhlic ac! ;i P '-' lo J T . sob o 
titulo ·o drama dessa rua 1:m La .;s:.nne 
Paulista ·. ntsta s,ç:i o. ::;: dat:. de 15 «Je 
Junho. carta do lei tor Jo~e .. -\lves lia 
S1h·a. qu, snlic1t:i ml'lhor,as para a r1;a 
Padre Paschoa) H.ochi,d,eux. naq:.e:e 
bairro Entre elas a instalaçào de rede 
de eseoto~ 

A;,rol'e1tamos pJra <',c!ar<'cer que a 
rua l'adre l'3schoal l\och._;dri,ux J.l é 
ltend1d:a por rede c ulc·10ra lle nl(o105. à 
qual os 1mch,·1~ ala L·<1,trn1<·, ,·~tJo re 
lCUl;irn,enie l,i;:.,J.i- ~; )""~" •·I qur 11 

lr1111r ,e tt., 11h;a n·li- r1< l11 ;, n,·ri·"111;.ick 
.i~ 1n,1a111..-~o ill' ~:.1,•r, :1 11<: 111111 ,,. plii 
11 1 ■,, :-,.,.,t,. ,·~••' n, prmulrnn~, rul11· 111 

ll P~l'le1 t1: ~.1 ~tun1 ,· 1pl1l .. o . , • •1• m onro 
,l o lr11pr e ,, 1 0 d • Sa t, •1 1'1 , \ • J• t a l 

E lt•~ l,!ll-.[11r11111 do 
i 11,· ê· 11diu. 1:-~o e- 11nn11 ;t1 ·t 

Sr. \0 11'~ :l :, , ,tll· 1~, ~1, I · t' ,, 1n 1· ,111 
.~ .,, na C1 J ad~ '.\L1r.1\·al hn :-- .1 . :~1.h .• ~•·r,· , 
:1~.11L,:i us '-lbra.--~1n1 ,,1·:~ , l ~ ... , .. . ,11,,·,, 

.1,!.,· ~:1 1r.c l'n u va r,"~º ,!, · ·\\· , ,· r., ,! ,, , ., 
, .d:.:i re111 r 1,,11,1 1uL> o l ·nr;• ,1 ,; e• :-1 ,) n1 h l'l 

:- o~ . s~n :1 I.!~: ~ :-c-\ olta ,nu ::u .'.. :i ;. Uc Po r 
l"'\ ~~ rr.o n \·o esc r('v1 pJr:l r,e1..1 r jO :n 1 n1,; 

::-o <i a Sa 1 .. H:ic q ue ma nde..• : odl,s o s ;J <t· 
q 1~1 at :- .lS d ~ ~aç.t. o p:1:-:1 !C : ~a r ~a!,· a: 
,· ss.1 ;:,oo~c ;:>ori: la,;io ..: o H1 u é ,: J a ne, 
;o, o ra ::c ~n11a 

A~ o r;. . ,er.do numa ~e ;:,, n :11,:er.1 as 
l!t!C,J:-acó~s Ce um ;,s :qu1a1 --:1 ' i1c ~ :'! 

'l~.'.l i e .e d : qul:' ~s so e- u :r. a rea ,::ú.
... r:n~l d o~~=- h umano qu t• e ::;r il rl c1·c1r. 
,!o é e se: h1 pocnt.1 ~ ;::o:-.Cv ;,~ r J frJra 
\(..':J S scn:t r:,e:,~o s. per ~u:1:0 , era q cr. 
c ,s J ·.-1olé:i c: a I' e sse s~ d1s mo , ao s1n a 1s 
dos t<':n;:>os' 

De;.,o :5 d, sso S i . :-ed otor , s,v :-:, e rl' "i 
tJ ~c1ar µo~~uc n;io q1;ero ~- ,•11a r c ss:i 
~-: al: c:adc . ;i re !, ro pc<.: : r J De '.l, qu,· 
e.; :-:- e ;s:i poorc ;:,o;n, l:,,:i, ,iocnte e 
t a::-. :iém c,~e µ,iq:.: : :.:ra ..;o,• ·, · ·.o 

? :-P.CI SO CO ~ tJ:--.1..! ar .! '=' !'\'.' '." ' ~ St'");e ~ 
ru:-:: :ir.os cr;~o a :1:oç:1 ba. 01;i;:a <' o 
- :;p:. z jar.c~no q~e . em vt..•z d , :>t! ~i t:t,!r3 
:- i:Tr, co r.-, ê:i Ces;raça. ;>r o~ ur. :-.: :-r: nHíl •· 
:;, . !J.-t J 

\lr.us ~-J ~ ~ scn:1cto, ;Jt• ,.,·1•t•" :i .:- ..;,s , l 

~>Oh f f" ::h )j>~ IJ<.,":ll> d:.1 C'1tln•:<' , r r u:- a 111:1 
:-:" ,l ho~n E. qu l."ro r r ,·r q, .1 rcn c.,u 
1, , l' :lq l;I c1 t1•1 ..;c- J J apP 11:1~ d t• 1a:11J 1n1110 

r ,,, d e po:ir-!s de esp1ntn 
i_Jue ul! '.:S nos prott·Ja ,. •. • ,. ~ lsab"I 

P f,\ul i n, , S.i o C•el~no do S ul . SP. 

Sr : 1n ,;1,· rpd1 t;·1\1·l t., 11•1\l;h •'I I' 

d••µ:- 1nu•n1 c o qUl1 u 1 1..>rrPu ,., ll1 u d1.· 
;:. ne ,ro :nao se tratJ d<! t> :11r : 1s,no . po is 
;:iod ..:r1.:i ter acunt,•c:ll n ,·111 q u:\lqt.:t' r 
.u .:an 

()uc mundo que r ia1wt:, e e5~e t.:rr. 
que v, \·e ,;10,' Co~o e pu, •·- 1! 1 se ~e s 
h:.i~ ar.os . a o pre,cr.c, a r ~~'.1 ,\ ;c.;s ~e
:r.,· !hJ::tt!~ '1.,; "•1ma nr1 '1 <... !'" d1 · 1•:·: 1 .. P~ Sf' 
L' \ J ! J.r~rL J ,· ht1 ~:ad J •! 111·:1r, t• 1ro\ . 

._ :.alurosos n~~l· ns. 4i; <.• ,.._. Jrr .,'- JOI iJ.JíJ 

~:! l•.-ar ·:1dJ;' 
S1nce ~a r:1ente. e~ta 1n u, e IJ rrcC'1dos 

•o: dc;:,n m 1dos com ., ~1c c:i• , w1r11 ue . 
;--cJl mcnt t· . n m un<.1 11 L· ,f =.i , , r;i nun um 
~-;,u<i. dS pC)SUilS f!Stã ,, l;t: , I ÍI C'dndo-,1: 
d1:i a t.J,a . che!la ndo ao p<, nt«: tJ c 1, i,rlit·r 
a ron\Clt.'n,: : J 

?S Ha ::ili,:u ns dia s ;,,si -: , ao filme 
·Quo \"a, rll!', ' onde os cri ,1;10, \·rarr. <1r'\ r, , 
riulns por lt•,·u.•s. 1nc-P n~r.-.J, ,1 J l" "i lf..•!t '> 
d.., t: r10 d o pu blico que ,·11J 1a,a com a 
des)(raç n alneia . Qu;,Jqu•·r se m,:Jhan,a 
~<'r:l m('ra cu1nc1de nc 1a ' 

fJ.-s~e Jl'llO. aonde.' ,·a mo, ·-- C.W.J.V., 
C~p il•I. 

.-\fiunl. tc-mo!I ou 
11110 lrlll0'4 l4•il4• • · 111 1u·,·~ 

Sr.: --,\l1r111l, h'mu• ull niin l,•11,• , ;111 
'!"., .,. 

.1ornnl dn 1I111r lo 

?. )/06/83,p.4 

f111 ,1hr,I 011 "'ª"' 11 n,, JT 'l"•' 11 , 
f , 1 a d ,l , l . 11 1, 1 u, 11 r ,. 1 1• ,· ,. , n rn :lo 1\ ., 1 1 1 

lc1l<' ~ n, p,, ).!ro1tu1 t.,111t·nl,0 , •·nd o •pH' n 

llr:i~d p :i,::ir1a s,im,·ntc o lr,·te . 1•••, " ' 
t rJl:l \"l d e..'" '-' X\.' (' S:>u d t• ,•qoq uc ' '' ' '"' 
dt ri .:l·nlt' '.1- t,n,· .\ríl'..:, ,11h" tio 'l'lor ,,., ,, 
r t..' CP r dtl ,lll \'1'r h , p,,r n .\ 11 1,, r 111 ,1 1, , 

Jnr n.:ll ~m tu.í n~ in;h l l' n :10 llUJ'fit..• '-' rt C' 
1;1 ::-:tt:tr ' f ,to !-.- n un1'\t ro ~: J bth· .1 :1' 1 
·:.1r.1 ~n qu l' n.'h} ~ \· ,·1 t.1r1.im pt.i rq .1· ni 
,• ,t1 •qut• •i li•' ~t• 1~:('1 '1 l'T;l "1ll! l1'tt: lll1: ,l;ll' ;q 

,:i pr: r o m,·rca,lo na r ntrcs1J(r:1 . t< ·n,Jul 
",, St Jb 1k ,, u::1 Ol.i tro cnca~re!l:,d..i tJ u 
con tro le t.l e !e :tc cm po e d er1v.1do; d e 
:e , rc c1t.:ict o "jr,as c drJ\ 

lmar, , ncm a m,nh:i surprt'S3 . cu quei 
n~ o sup·r , rr. l'U :! dcpos,ros com quJnt1J I 
ntJ :o r :k l e, ce e:.1 ;:,o JO ler nJ ra<1::J e, 
Jo JT que , a , ;..-r nccrssano 1mpo r ·ar o! 
: ,,.•.e . porque noH..i c<to<iue náo co n~c \ 
i:~ •r:i ag1. r n: a r ~ e nt ress a fr a 

::u P"rgu n to va , faltar ou nã o" Se . 
,,., la lta: cn1:io pur que ;:,ai:ar se o sj 
E l ' . .\ cs: :i o oferecenrlo d e i;raça ' 

1 
\l~1s u ma pt>rgur.t a rnmo nós 1n -l 

,i u;1.1;ii, e co mcr c, an1es. poél! r cm i, s ia 1 
,e r um bo r:-, r :ar.eiamcnM. ate mt:s r:.o! 
uttr..i z:t•·'. o e;~ t ~m o~ u r.1a aanu n1s \r,;.\.1 01 
: t.' d CrJI ,;uc o rJ aí1 r..-.J o ra ne i;a d111 
um a co1,a e iaz out rJ ' 1 

L'rr.a o b~e~vação o lc1 tl! e t: m a li 1 
"1é!n~o neccssar :o e st.'m sub;t1t:.1t,) noi 
nosso rne~cldu l 'ri;c d Jr :i t.c!e :i ;:, rior1 -
l!J c-: t' d ,•q,ja n,1 pl:ir.,•1amento .. JEA 
Cu idb&, M T. 

Ir no ~ ,·,w- Pottl(H-.iu . 

.\l ~s co111 a borredmenl<1S. 
Sr . Pa~::i Ir lO S,•sc Pom pt' J3 tl iil lti ' 

,\,• p .n lh ) :, no1 li' ·""'11r l\O , hn,•, <tu 
Pr~ '"' • , p11 r 'li\11;1 1 ,-,,l lt' o : t ,v,. do\\ ;-.t,1,r 
rt'\' l ~H~n to i; 1:rn na ula ú r11bus Li1 p;1, \ ' 1 
la \ la r1.1r: a . \1.1 .-\ r:,:d1ca V,odo ,:;.,o 
Pre-1°0 G .tl o nr .,nco • ,. ou:ro nl \'O!l.i I P::. 
~ J Ha n110> da Tuu ,·1;1 ~u:i Clel1 J 1 \'U)l>\ 

1·olirad ore , ro ns,rle ra m ·normol' 11., .. dt: 
\'01' er o troco de CrS 5.00 1c1nco cr 11 zc1 
ros , d : rt>1to legitimo do pa ssa ~e 1ro 
l · J~ -;o,. ~" ' :amhém prrifunda 1mr·rr-, 
,:10 ; , ;,J .:.. r..i , 1rt~c1._. bo\'1n...i ll o :- u ~1, :1;10, 
•;J•: ,J : .J c t, J.:. ml·:-:t c Jcr1t:1n\ o r.~u <·un1• 

. 1,1r 1ni1:ntu d i, seus d 1rc:to~ tamhi:m «:•Jmo 
fato no rma l 

E rlaro que não se trata ce d 1scut1r 
•: ,,n1 r,-. <.:\>IJ r Jc.J o rc~ t: s1m dl• reclJ mar 
.-nm n~ , 1:rda<h·1ros rt•< pon ~a ,·eis ptJr 
1°,1a s11u açao. l' IO e. com 01 lionos lia! 
1,11: µr<''"' de un, bus. 4uc nu m dc,caso 
lotai a pr,pulaçao pe rmit em tal 1m~un1 -
dadt' 

F.,,,,_ empresários de m:i fé 1qu" so 
s:.b<'m reriam.ir auml.'nto dt> 1::ir1ra~ , d e 
, f'nam , rn1tar o ~tctru. que tt'm co n! ,r1 .. . 
r:. ,.iu µlirJ , .,m ,,.\ ,eus µa»al(<'ITU ~. na o 
rle,xancln nunca lil' lhes dar o troco 
rorn:tn. 

f. 11 St·crctan;, de Tr.ins portM. por 
que hh11 Lit 01111:i ,_.m 1·1,tn de,"'' nh11 

111 ;1 ... p ,· ru111 ,.. ,,u,· ,.,,,.,, t'IIIIJI t•,J -

1 au, \'llll\j1ll'll "II UJ.llll 1m1n11H,., 1nt~,"'' t· ,n 
rrl:,..-1\u "" lu,I"' !111 1,,u,1r1u'" lln..,I• 
Correi• dG Souu, C•pdal ___ _ __ . 



2. 4. NílTAS E !U:Fl:Rf::-.JCIAS HIBLIOGR/(FICAS 

1) Entende -se aqui corno informaç~cs científicas e 

tcc-nolÓgic:is as que dizcn respeito aos fatos e pro 

c e s s os i n e r e n t e s ~ e i ê n c i :1 e à te c no 1 o g ia . I n c l u em , 

tarnhêm, os fatos referentes aos agentes (cientis

tas, tecnólogos, pesquisadores e administradores) 

do processo de produção c ientífica e te c nológica. 

2) Antonio Pasquali. Compree nd er la comun i caci ón . Ca 

racas. ~1onte /\vila Editora s . 1979, p. 1 8S-206. 

3) Os co16gios invisíveis se c onstituem em canais in 

formais de c omµnicaç~o cien t ífica e tecnológica.E~ 

tu<lo s t êm demonstrado qut?, mais do que os canais 

f o r m:-i i s ( p u h l i e a ç õ e s e c e n 1. r o s o u s e r v i ç o s <l e 1 n -

formação/doc umentação e bibliotecas), eles influen 

ciam na geraç ão de novas i déias e na diminuição do 

tempo de tra nsfer~ncia de ~nformação. Os colégios 

i nvisíveis operam por mo<la ~i<lades diversas de in

tercâmbio int erpessoal, inc luindo conversas. cor

resnondências, telefonemas e reuniões de caráter 

restrito. Uma excelen te di s cussão sobre este aspe~ 

to encontra-se no artice de Maria Lúcia An<lrade 

Garcia publicado na rcvist n Ci~n c ia da Informação, 

Brasília, IBCT, 9(12):41-8 1 , 1980, intitulado "A 

informação c i entífica e te cnológica no 13rasil". 

4) Antonio Pasc-piali, obra citadn, p. 200-1. 

5) Idem, Ibidem, p.200. 



6) \'cr,1 LtÍcia Sai lc s de Olivc i r:1 S:1ntos. Jo io Ri. hei-

i) 

8) 

9) 

r o e o :1 o i o 1-n ;:i l i s t a e i e n t í f i e o no n r a s i 1 (1 8 9 s - 1 9 3 4 ) . 

São Pau l o, EC.,.\/ USP, 198 1, p . 10 (d isser t ação de 
rn e s t r :t d o ) . 

. J os é 1~ e i ~ . .-\ d i v 11 1 .f', :1 ç i'i o e i 0 n t í f i e," r.. 0 . -" ... e nsi no . 

Ciência e Cu ltu ra. São Pa ul o , SBPC:, 16 (4) :3 5 3. 

J osé Re is. O cam i nho ele ur,; d ivul gador. Ciênc ia 

(ultu r :: . S :10 P:1 ulo , SRP(, 3 4 ( 6): 8 0(1 -1 6, 1982 . 
e 

J os é >b rquc s de \!e lo. Gê ne ros op ina t ivos no i orna -...__ ___ _ 
lisl""lo brasileiro . São Pau l o, [CJ\ / US P , 198 3, p. 24 

(t ese de livr e docê nci a) . 

10) De m~nc ira geral , os autores norte- ame ricanos con 

centram sua atenção nos ;:is pectos técnic os el a coher 

tura de ciência . Envolvem-se, especifi camente, com 

a pr ec isã o das i nformaç6 es , com os chamados conf li 

tos entre jornalis ta s e cientistas , com a dificul

dade de aces so is fontes de in formaç ~o e mesmo com 

a s qucst6es de se gurança i mp lícitas na d ifusio de 

certas informações científ i cas e tecnol óg icas. Não 

se detêm na conceituação do Jornalismo Científico, 

talvez porque seu pragmati s mo os encaminha necess! 

ri amente para problemas téc nico-operacionais, vin

culados ao exercício da profissão. Podem ser con

f rontados a este respeito os trabalhos de: Hillier 

Kricr,hbaun, A ciência e os _mcios <lc com\lnicaçiio de 

massa: um estudo sobre os i nforme s cientfficos,tec-

16nicos no ridio e na tclcv is~o nos Estados Unidos. 
b 

Rio de Janeiro, Correio da Manhã, 1970; S.C. Bor

man. Communication accuracy in ma gazine science re 



por t i n g . J ou r na 1 i s in Qu a r t C' r l_,z , 5 5 ( 2 ) 3 4 S - 6 , 1 9 7 8 ; J . 

Cole. Trends in sciencc :in<l conflict coveragc in 

four mctropolitan newspa pers. Journalism Quarterly, 

52(3): 46 5-71, scpt/dec. 19 75; J. Cornell. Periodis 

mo cientifico en los Es tad os Unidos: evolución y 

1 a nu e v :1 g e n e r a c i ó n . I n : '· k mó r i a d o 2 9 C o n g r e s s o 

lberoamericano de Periodismo Cientifico. ~adrid, 

21-2 6 1:1ar. 10 7 7. ~1adrid. Prensa Espanol a , 197 9 , p. 

SO7-17 : S. Dunwoocly & B.T. Scott. Scien tis ts as 

'':iss mc' d ia sourccs. Jour11 :1Jis m OuarterlY , S9(1): 
----·---~---- '-

S 2-9 , na r/ju n . 1982; G.R. l-unkhouner & N.~laccobi. 

Ta1lor i ng science writtjng t o the geni:r ~l audienc:c. 

Journa l ism nua rterlv, 50(2 ) : 220-6, 1973; C.J.Glynn 

f: /\.R. TiIT:s. Sensationalisr.1 in Science i ssues: a 

case s tudy . Journalism Oua1terly, 59(1) :1 26-31, 

rnar/ j un . 1 982 ; M. Gol<lsmith . Popul a riza tion of sei 

ence. \a ture, (125 0 ) ; 75 2 - 4 , ago. 1974. Outros tex-

to s poder.i ser encontrados ILa bibliografia sobre 

Jornalismo Científico elaborada pela ECA/USP , em 

1982. 

Os autores nac ionais e ibcroamericanos e suas con 

siderações sobre o Jornali ~mo Científico estarão, 

com mais frcqUência, prese ntes neste trabalho, em

bora dificilmente se proponham a esboçar uma con

ceituaç5o para o Jornalismo Científico. 

11) Vera Lúcia Sa lles de Oliveira Santos, obra citada, 

p. 9. 

12) Juan Alberto Verga. El periodismo cientifico en 

el desarrollo de los pueblos. ln: Memória do 1 9 

Congresso Iberoamericano de Periodismo Cientifico. 

Caracas, Circulo de Period ~smo Cientifi co , p. 63. 



13) José \larques de :-.1elo, obra citada, p. 23. 

14) \fanuel Calvo lfernando. P~!:iodismo Cien t ffi c o. Ma-

drid, Editor.1 Paraninfo, 19 7 7, p. 29. 

15) José Re is. Divulp.~ção cien t í f ica. Ciência 0 Cultli-· 

ra. São Paulo, SBPC, 19(4): 598, 1967. 

16) Idem, Ibi dem, p. 702. 

17) Fernando Acu~a. El periodi s ta ci entifica como edu 

cador. I n: ~lemória do 1 9 Congress o Iber oamericano 

de ?er i o<lismo Cientifico, p. 111. 

18) '-fanuel Calvo llernando, ohr a c it ada, p. 107. 

19) Iden , Ibid cr.1, p. 81. 

20) June Goldfield. llumanid~Hl E na ci ência: uma pers-

p e e t j v a e u r.1 a p e 1 o . O E s t a~: o d e S . Pau 1 o . Sã o Pau -

lo, Suplemento Cultural,2( ES ):S, 11 jun. 1978. 

21) Rudol f Lanz. Responsabili c ade é t ica do cientista. 

O Estado de S. Paulo. São ~aulo, Supleme nto Cultu 
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O .Jorn~lismo Científico reflete os 

c omp romissos assumidos pelas políti

cas de ciê nciél e tecnol ogia e comuni:_ 

caçiio que vigoram cm urn:l determinada 

soci edade . No caso de um país subde

senvolvido, corno o Bras ~l, el e con

t r i bui pa ra legitimar una situaçio 

de dependência, prestigiando os pro

dutores de conhecimento s científicos 

e de aplicaç6es tecnol6 gicas que se 

locali zam nos pafses he gern~nicos. 



O Jornalismo Cientff ic o 6 o r esultado da con

ver~~ncia de dois sistemas - o si s tema de ci~nc ia e de 

t e e no 1 o p i :1 f' o s i s tf• 111 n d e e o m u n i e:: ç õ e s - que , n n s e e o no 

r.li a s r e r i fé r i c.1 s . s e c:n a c t e r i : ;nn p o r um a s i tu a ç ii o d e d e 

pendência. 

Exaninar o Jo rnalismo Ci entff i co no Brasil im

plica basicamente t ~açar o contorno de uma prática depe~ 

dente, que se respalda na ciênc i a e na tecnologia gera

das e trans fe rida s :Jc los paíse s hc-gcmônicos. Uma prática 

que se vi:1hiJi::1 at ravé s de veículos comprome t idos, seja 

com o capital e i déia s Íorâneos, s eja com a estrutura 

de poder que sustenta a elite dominante do País . 

N:is p5gin a s seguintes, l nalisaremos os dois 

sistemas mencion ados , visando, co n isso, a es tabelecer a 

inserção do Jo rnal ismo Científicc em um contex to de depe~ 

dência e a delinear as suas características no Brasil. 

2.1. A ci~ncia como discurso competente 

l!á pouco mais de 20 anos, causaria espanto a 

afirmação de que a ciência e a tecnologia funcionam como 

agentes de dominação. 

A visio clissica, ique ?a ~peca vigente e ainda 
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na.o totalmente descartada, dif11ndiu a tese de que a ciên 

eia e a tecnologia, sobretudo a primeira, sio 

alheios às relações ~ie produção (l) 

fatores 

O conhecimento cientffi c o, nes ta postura, as

socia-se ;s id 6ias de verdade, cxati<lio, criatividade, 

descompromet imento com a realidade material i mediata e 

significa a democrati zaç~o universal do sahcr. 

/1. intcrnacionalizaç~o da economia e a utiliza

ção d.i ciên ci ;1 e d:i tccnolor,ia com o forças produtivas 

vieram alt e rar esse quadro: nos 0l tirnos anos, espec ial

mente nos pafses subJcsenvolvidos e junto aos intelec

tuais mais c r í'ticos, predomina un consenso: "o processo 

científico é uma a tividade socialmente organ izada, des~ 

jada e controlada por uma série de estruturas sociais, 

de acordo com os interesses e ns estruturas dominantes 

em uma sociedade" (2) 

O mito da modernização e do progresso técnico, 

<lecorr~ncia Jo desenvolvimento cicntffico e tecnol6gico, 

viu-se, ele rPpentc, destruído: o~ riscos de umn r,uc r rn 

nuclear, a devastaçio da natureza, a fome e a misfria 

dos homens, apesar da modernizaç~o da agricultura e dos 

avanços da medicina, aumentaram a desconfiança no traba-

1 
1 
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1 h o d o s h o m l' n s d a e i ê n e .L a e a p o n t 1 r a n p ar a e 0 n s t a t a ç õ e s 

inciucsti o niív c i s: 1~ ) a c iênc:i;i e .1 tccnoiogia nem sem-

ore est::io ::1 serviço dos povcs; 2~) os benefícios da ciên 

eia e da tec~nlo g i a -nao es tão d is po níveis a t o das as pes 

soas; ci~ncia e a tecno l og ia estabele c em urna no-

va partiçâo no cenirio i nterna c i o nal, to r nando algumas 

países rico s e fortes e outros rc hrcs e dependentes ( 3) 

. - . 
,.\ l - ' e n c 1 ;I e :1 tccno1or. i:1 Sl' d i s t nnci:1111 , pois, 

da visão d e sahcr t")rcc1s0 e puro e da a plicaç ,1 0 útil p~ 

ra 1ncorpor:1r urna no va dimensjo: t ratam-se de f atores 

que pro~overn, fund amentalmente, r produção e a repr o<lu-

-ç:w do c ~ni t a l. 

A c i~nci a configura -se corno um d os muitos dis

cursos da cornnc t ~ncia, segundo f e liz ex pressã o de Maril e 

na Chauf, e t ransmuda-se em id co ~og ia. 

Ccra da cm grupos fechados (n comuni dél. de ci cnti 

fica), a c i e n c 1a c a racteriz a-se c omo um di scu r s o insti-
.. 

t u f d o . o d i s e 11 r s o d o e s p e c ia 1 i s Lt , e a s s o e i a - s e él s n o -

ç6es de cfic i~ncia, produtivi<lade . espcc i alizaçio e do-

, . .,. . 
m1n10 tecn1co. 

At uando como instrumen t o de s ubjuga ç5o do ho

mem e da natureza, a ci~ncia d es empenha uma f unç5o sing~ 
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lar: ler;itim.:1 o pap 0l <l os "cxpert s" os tecnocratas -, 

que pass~m .:1 control.:1r o processo de tomada de decis6es 

na socieJaclc, e contribui para "de spolitizar a in stân-

eia do no dcr " (4) 

:\n ;1rcnt ernc nte, o conhecimento científico pode 

ser partilh3do por tod os os me mhros do corpo social, mas, 

na prâtic:-i., s ua produção e contr o le são privilégios de 

poucos. /\cp: i, somente os especialistas têm o di reit o de 

falar; aos demais resta a altern a t iva de ouvi-los e de 

legitimá-los. 

!, pretensa partilha do conhecimento científico 

efetua-se atrav~s de mecanismos <l c legitimaçio inspira-

dos em uma estratégia ao mesmo t cnpo sutil e autoritá-

ria: busca-s e persuadir o n50- es 1 ecialista de que ele 

participa do conhec imento univer5·,il, colocando-o em con

tato com o discurs:i e os fatos da ciência. 

A popularização do conhecimento científico, de 

que o Jornalismo Científico 6 apenas um dos instrumentos, 

acaba-se constituindo em "manife stações de um procedimen 

to ideológico pelo qual a ilusão coletiva de conhecer 

apenas confirma o poderio daqueles a quem a burocracia e 

a organização determinaram previamente como autorizados 

a saber" (S) 
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O cidadio comum poder5, se treinado, assimilar 

o discurso da ci~ncia e cntr;ir em contato com o que es-
.. 

ta sendo desenvolvido nos grandes lahor;itÓrios e centros 

de pesciuis;i, rnns não será, com r:iras exceções, um "prod~ 

tor de conhecimentos ci entíficos". Pnr:1 isso, c oncorrem, 

inclusive, a cducaç~o formal e os meios de comunicaç~o 

de massa, ambos voltados para "reprodu z ir o papel atri

buído :10 sahc r n:i d ivis.10 do tra ha lho", justi f icando "di_ 

ferenças s oc i~is cm nome de difer enças de níve is de qua-

lificação técnica " (6) 

2.2, Ciência, tecnologia E dependência 

!lá duas maneiras pel as quais se pod e pensar a 

dependência cientí f ica e tecnolÓti ca de um país subdese~ 

volvido. A primeira relaciona al ru ns indicadores que de

terminam s e u "atraso científico e tecnológico", a saber: 

investimentos em pesquisa e dese1;volvimento, número de 

cientistas e de artigos científicos publ i cado s , relaçio 

entre o sistema de ciência e teci elogia e o s et or produ

tivo, despesas com importaçio de tecnologia e situaçio 

dos institutos , centros de pesqu i sa e faculdades nacio

nais. A segunda inclui a dependincia cientffica e tecno 

16gica dentro de um amplo quadro <le dependinc ia , vinculan 

cto-n ~ ~it11:1ç~o intcrnncionnl c~ :10 dcsC'nVo1vimento do 

uma política econômica interna. 



0 ::; l:ois enfoques pod(' m ~er vistos c o 1110 comple

mentélrcs, C'n horn a visão ofici~1 l .:ostume privilegiar o 

primeiro, q1H' a auxi li;i a dissimul:1r a rC'a1 id a de ela de

p('ndência. l ss o ocori·c po rque e:;L• enfoque , ao pcrmi tir 

o destaque do incremento de al r uns Índices, pode ser de

magogicam entc utilizado pelo Esta do para justificar sua 

in tcn·enç ã o n a economia. 

íl "atraso científico e tecnológico" , medido pe 

lo comrort2mento de alguns parâmet ros de natureza quanti 

tativa, tem servido para caracterizar a nossa depend~n

cia científica e tecnológica. 

-nesse caso, e comparar alguns dados 

obtidos localmente com os de outros pafses, notadamente 

os desenvolvidos, para demonstrar a incipi~ncia do nosso 

sistema de ciência e tecnolor,i a . 

Sem dGvi da, a situaçjo dos países do Terceiro 

~undo e elo Brasil, em particular no que res pe ita aos pa 

rimetros que tipificam o grau de maturidade científica e 

tecnol6gica,nio; <las mais confo1tiveis. 

Nossos inves t irnen tos eFl P& D situam-se ao redor 

de o,si do PNB, muito inferior ac,s 4t da URSS ou aos 
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mais de 3~ do5 EUA, com um ar,ravante: não é possível co~ 

parar o valor ahsoluto do nosso PNR com o desses países, 

visto que ;i diferença a favor de .1mhos é bastante signi-

fica tiva ( 7) 

f verdad e que a situaç~ o do Pafs -nao é distin-

ta da quC' \· i p,or;i n :1 maioria dos pa íses subdes envolvidos. 

Afinal dr c on tas, RS estatística s t~rn demonstrado que e~ 

ç Õ e s em p e '.; q 1 1 i s n e d e s e n v o 1 v i me n . o . 

O ~Gmcr o de c i entist a s ou engenhe iros eviden-

cia a noss a condiç ã o de subdesen , olvidos: di s pomos de 

uma mfd ia i nfer i or a 1 ,O cienti s t a ou engenh e iro para 

10.000 habitantes, enquanto os Estados Unido s e a Uniio 

Sovi~tica apresentam m6dias, res pectivamente , de 26 e 38. 

Mesmo a Argentina , em condiç6cs econ~micas similares 

nossa, apresenta um Índice mai or: cerca de 2 cientistas 

(8) 
para cada 10.000 habitantes 

... 
a 

Em função do número r e duzido de cientistas, n 

produçio cicntffica brasileira, medida pelo n6mero de ar 

tigos,; também pouco rcpresentativa.Nio nos situamos en 

tre os maiores produtores mundiais de ciência e tecnolo-

gia e ocupamos um modesto terce i ro lugar entre os .. 
pai-
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ses do Terceiro ~1undo, com uinn pr oduçiío que equivale -a 

metade Ja p roduçào argcn-cina e a quase um déc i mo da pro

dução da fr.d i :1 ( 9 ) 

monstrRr o drs cnmp3sso entre a p1oduç~n cientffica e eco 

nôn11ca n0 Br;1siJ: ' o Brasil 6 re~ponsá,·cl. por 0,2St da 

produç~o c irnt ffic:t mundial e ec onomicamen t e por cerca 

de um por cento <l.:1 p rodução mund i al". \'ale dizer: somos 

mais fortes cm eco~ornia que em c j ~ncia, contra riando a 

regra que garante ~ara os maiorc ~ produtores e con5rnicos 

uma posição de equiYalcnte supremacia na produção de ci-

ência e tecnologia (10) 

A nfvel interno, os da dos tamb~rn nio sio favo

rivcis, comprovando que, al~m de pouco significativo, o 

nosso investimento cm pesquisa e <lesenvolvimento concen

tra-se nas empresas estatais, au t arquias e un iversidades, 

financ i ando trabalhos voltados antes para a obtenção de 

títulos acadêmicos do que para o dinamismo do setor pro

dutivo. 

Rattner aponta este fa ca como caracterfstica 

fundamental do sistema de! P&D no, países em desenvolvi

mento e descarta a possibilidade de sanar este problema 



;itr.,vés de :11e;·;rs n 1 f'orm:ts adrii nist r.1tiva s: "su as cau s as 

parecerr: r es i di r er:i reía:;õe s estr uturais mais pro f undas, 

rel.1ci o n2das cara o pr oc esso <lc indus trializaç üo e moder

nização n0 : que f)i1SS::t r.1m os p.11scs menos des c nvolviJos 

n a s 1Í 1 t i 1- 1 ~ d 0 c-1 d :, s " ( 1 1 ) 

C i t : , 11 d a t1 .1 J o s J a O E.\ , d l' 1 9 7 O , e 1 e t' v i d e n e i a 

que o setor r, r jva Jn cm nada contrihu i para a estrutura 

dos gastos e~ ativ l Jades c ient ff ic as e tecnológ icas: 67\ 

dcri\·;-im (1 0 s et or p1Í!)l ico e os ou tro s 33i estão sob n res 

ponsahili daJ c d os centros de e<luc;-i ção superior. Nos paí

ses desenvol vid os, a situaç~o; totalme nte i nve rs a : os 

EUA, a In g1nterra e a França, por exemplo, concent r am 

suns ~ti\· i da c! c s c i en tífi cas e tc cnolÓp,ic :1s no setor pri

vado (] Z) 

n :\ t: u .1 1 : • r e s i J e n t e d o e--: P '1 , L y na l <lo C :1 v a 1 e a n t i 

d e _I\ 1 h u que r q ue , em e o n f e rê n e i a n .. , E s e o 1 a Supe r i o r d e G u e r 

ra, em 1~8 1 , constata va a "parti< ipação extremamente dé

bil do setor ryrivado hr3silciro '' ( l 3) e den unc iava o com 

portamcnto do setor produtivo que "prefere bus car suas 

soluções em países estrange i ros " 
(14) 

.. 
No que respeita n importação de tecnologia, os 

números também não são animadore s , embora tenha havido 



urna e\·oluç:10 f :1vor5vel f:1ce ; ncC L"'ssidadc de redução 

da dfvid:1 externa. Apes:ir do otimismo do pres idente do 

CNPq - " e;nhora o Br:1sil seja 11111 p :1Ís crnincntc1:1 c nt0 impo!_ 

t:1dor d e t c-c no101! 1a s, nos Últil'io s d e :'.. :1nos, tHcsc11ct:1-sc 

u rn ?. ;t e e n t ~ ~ ~b m ~l d a 11 ç a n :1 e o n t :1 d e t r :1 n ~ f e r ê n e i a d e t e c n o 

logia CO IT' o c:x tcr io r " (IS) - , :1 r e la ção receita/despesas 

com tr ~n~fcr ~nci:1 11e tecnologi :1 t em most r ado altos e hai 

xos. Conti nuanos d i spendendo quar.tias a stron6micas para 

importar tecnol c~ ia: nos anos de 1979, 1 980 e 1981, nos-

so déficit , no item "fornecimcntc de tecnolog i a indus-

trial" , foi, s egun do o Branco Central, de 10, 1 2 e 12 mi

l h õ e s d e d ó l:1 r- e s (l 6 ) . Só em s e n i ç os e s p e c i a 1 i z a d o s , o 

Brasil v ~stou, em 19 82, 480 millH)C S de dólare s 
(17) 

-/\ estes dados se acrescenta um outro nao menos 

dramático: a tecno]ogia utilizada na instalaç ã o de empre 

sas industriais, apesar dos esfo 1- ços do Governo, conti

nua sendo pr i mordialmente estrangeira. Segundo dados do 

IPEA, citados por Rattner, 69,Zt das empresas nacionais, 

instaladas após 1965, valeram-se de tecnologia importada, 

porcentagem que chegou a lOOt no caso das empresas es-

trangeiras 
(18) 

O comportamento do cr-,,i.·csário nacional, seja 

ele p~hlico ou privado, que se or ienta para a importaçio 



de tecnolo r,ia> tem merecido a ate nç ão de estudiosos brasi 

leiros. O pr óprio R.1 ttner tem coritinuamente demonstrado 

que "a realid;1de funcional das empresas muitas ve zes co

lide com a r :1c ion3lidade substan1 iva que atende ria aos 

interc-sst?'s eh colctivid:ide" C1 9 ) 

/\ desartic ulação entre o setor produtivo e o 

sistemn de C~T é r esponsável, ta1ribém, pela si t uação pre

ciria em que se encontram os ins ~i tutos, os c entros de 

pesqu isa e ns universidades bras ileiras. 

ll e s obrig ::dos de invest i r par t e do orçamento p~ 

ra a nani itcnçi?o e dese nvolvimcnt11 dos centros ele excelê!!_ 

eia, os Gove~nos fede ral e est adHais têm rele gado a se

gundo p la no a pesquisa nacional. 

A grita dos c ientis tas~ generalizada. Em suces 

sivos documentos levados a p~bli ~o e em entrev i stas aos 

nossos principais jornais, impor t antes associaç5es cien

tíficas, em especial a SBPC, t~m revel ad o suas preocupa

çoes com o f u turo dos institutos de pesquisa e da pr6pria 

.. 
pesquisa no Pais. 

As universidades brasileiras enfrentam crise 

s;ria e, com freqUência, tim perJido seus talentos para 



l\O 

-a arca produt1v.:1 e p.:1 r.:1 instituiçc) CS cstranr:eiras. ,.\ ca-

rência de verb:1s ac1ba por desagr egar equipes de pe squi

sadores (1 U C se f or r:1ar am .:10 lon ,r: o dos anos e ame aça des-

t r l! i r 11 m t r .1 J-, .:1 1 h o q u e d i f i c i l me n t e s e r á r e cu p e r a d o 
( 20) 

\ e s te f i na 1 l: e s 0 :n e s t r e d e 1 9 8 ,l , t 1 ma g r e v e na c i o na 1 d os 

professores fcf cra i s - a maior de t oda a hist6ria do 

Pafs - põe a nu a si tuaçio precá1ia em que se enco nt ra o 

ensino suoerior e, conseqUentc mcnte, a pe squi sa no Bra-

si 1. 

O mesmo Ly naldo Cavnl c inti a po ntava para o fa

to de que os orçamentos est:1<luai s para ciência e tecnol o 

gia t~m declinado, sign ificativ ancn te, desde 1979, dimi

nuindo a participaç ão dos Estados no volume t o tal de r e -

cursos que o Pafs apli ca no sist ema de C&T . Esse fato 

contribui, com certeza, para a concentração <las decisões 

em mãos do Governo federal e fru s t ra a tendênc ia, social 

e economicamente necess~ria, de desenvolver ciênc ia e 

tecnologia para atender is pecul i ar idades 
. . ( 21 ) re g1ona1s . 

A observaçio do compor tamento destes indicado

res, embora ilustre a situação de dependên c ia c ientífica 

e tccnol6gica do País, n~o permi t e o aprofundamento da 

anilise e, portanto, obstaculi : a a avaliaçio de suas cau 

sas. 



~ 

\'esse sentido, e fundalíicntal tornarmos uma ou-

tra perspecti va, de sviando-nos da mera consta t açao do 

nosso " atrnso cicn-cífico e tecnológico " para nos conce n-

tra n,10 s no <l ; 1 :i u r o : ' . e r :1 1 d a no s s a d e pendê n e i a . 

f c vi ~c n t e que a ci~ncia e a tecnol ogia con

sistem, de pe r si, em atividades que extrapolam os limi

tes dos seus c entr os àe produç ão .. Em primeiro lu?, ar, po2:_ 

que s~o na~i fcs ta ç6c s, em Glt ima i nst~ncia, do espfrito 

racional. do nu~rlo das idiias, e como tal seu conte~do e 

aplica ções interes s am a diversas reali dades eco nômicas e 

sócio-cul t u r :i is. En se gundo lu ga r . por ci.ue, a o serem pro

duzidas deli heradamente em grand ~ escala, pr essup6em um 

mercado qu e as ad quira. Na prit i ca,ci~nc ia e tecnologia 

funcionam como mer cadorias, cert amente das mais valiosas 

em nosso tcmno 
(22) 

~a medida em que a pro duç~o destas mercadorias 

requer, cada vez mais, recursos físicos e humanos avanta 

jados, definem-se, naturalmente, o poder e o controle 

de alguns grupos situados em determinados países. Estab~ 

Jecem-se aqui, a exemplo de outros setores da economia, 

relações internacionais nas qun1s vigora a liderança dos 

detentores de tecnologia. 



Os 
.. 

p;11ses pcrif6ricos vivem na depend~ncia de 

"grupos o]jfopolÍsticos transn.1cjonais, que frcqU cn t cme~ 

te- se .1ssoci :1 m às s u:is mi noria s p rivilegiadas" C
23 ) 

. \ si tuaç 5o de dependên c i a ganha conto rnos dra-

máticos quando um na ís subdesenvo l vido experimenta rápi

do process o ele ind ust rializaç~o, o que o obri ga, nccessa 

r i a me n t e , :1 r e e o r r e r a f o n t e s e x t. e r n .1 s . E s t e t em s i d o o 

c.1so do Br:1~il. 

Em outr os termos, a dependência ci entífica e 

tecnológic a pode ser explicada, tamb6m, por uma determi

naçio da pol ít ica adotada pelo Pa ís para a sua economia, 

orientada prioritariamente para o mercado ext erno . 

Como explica Jaguari be, " a dec isão de desenvol_ 

ver-se, mediante a internacionalizaçio dos fato r e s , pos

tula uma certa diplomacia tecno lógica bastante específi

ca. Ela envolve a necessidnde de manter abertas as comu-

nicações com as pot ências centrais, envolve a necessida-
~ 

de de assegurar urna atratividade permanente a . -1nversao 

estrangeira e envolve a idéia de que as tecnologias que 

serão incorporadas ao País scrÕ. rJ aquelas que forem test~ 

das pelos grandes laboratório : i nternacionais e minimi-

zam altos custos e ri s cos" (24) 



T:11 oricnt:-içâo provoc:1 o aumento do peso rela

tivo das mu]tin~cionais nas economias subdesenvolvid as 

estimula EJ intervenç ão estaL:l e c on tribui para e nfraq u~ 

ccr 3 e:.1.prc 5;i n:1cional. 

/\ l i :1 - se· ;i t' s t e f a t o o p r Ó p r i o r ;i e i o n n l i s mo d os 

der ii s1? a ckr .:1 n ~b tcc no lÓ.rica. 

~ nq uisjç j o de pacotes t ecnol6~ icos, forma 

usual de obtenç ão <lo "k noh' how " a l icn:Íg ena, acaba ini

bindo o des c nvo l v i De n t o c icnt ffic o e t ecnol 6~ico nac io

nal e o que~ pior: a daptando- se ~s peculiarida des dos 

pafses centrais, e st es pacotes t~m-se mostrado, muitas 

vezes, inadequados e quase sempre representam um grave 

Ônus p;ir;i o P0 Ís, co ntri h u:inclo co:no parcela n5o clesprezi. 

vc1 d<.' su.1 Jívid :1 ,~ xtcrn.1 
(25) 

:\ de pendência cientÍfic i1 e tecnol6gica é, 

tanto, fruto <la configuração de uma série de fatores 

nio deve ser pensada apenas no plano econ~mico. Esta 

por-

e 

-e 

a posiçio de inGmcros pensadores brasileiros, que insis

tem em incorporar ao problema da dependência as dimensões 

política e financeira. 



rcr:1.:i.ndo ll c nri q uc Ca n1oso , po r exempl o , a o an~ 

tecno l ÓPica, ad , , -

\, e r t e , J C' !'', :1 11 t' 1· 1· :1 1 :-., e 1· , ·t .·1 .• "11 -1 o · ·, · -1 .. 1 • 1 . . , : -.. l i : p o s s 1 v e e n c.:11'.11 n 1:1 r 

a q u e s t :i o d n l: e s C' n \-o l v Íl'1 e n t o t e e no 1 ó r i e o s em r e s o 1 v e r a 
l J ~ • 

d ena me n to d :1 ~ o e i e d a d e e cl o r s t :1 d o , - -as quajs sao , ;-itc 3 

ned ula, questões po líticas" ( 26) 

Jií ip_n :Ící o Ran gel prefere leva ntar u m ou t To 

ponto, hasL11:t c pcrtj ncntc, fn c c 3. s condições atuni s da 

econo1;1ia ;) r a si leira e de seu b a lanço Je pagame nt os: a a r 

ticulaçi o da dcpend 6ncia tecno lÓ~i c a com a s o luç5o de 

que s to e s f i n ::. n e e i ~- :1 s . 

-Sc f_ undo e le, ' ' :1s emprc;;c1 s es ta ta is, respo nsa-

v e i s p e la 111 :1 1 o r ri o r e e n L1 g em d o 11 o s s o v o lume d e i m p o r t a -

çõcs, costu:11:1r.1 opt z, r pc:él t c cnoJ op ia c :i t rélngci r a , s i rn -

nlesncnte no r nue a esse fa to e s tá associada a f aci li dade 
.:. • l 

de obtenção de crédi t os no exterior. Na verda de, 

mas empresa s es t ata is r ecorre~ a f onte s externas 

algu-

-na o 

p O r q u e e s t e j ;i m c o r.i <l i f i e u l d a J e s p :ir a o h te n ç ão <l e te e no l o 

gia e equipamentos no País, mas si mple s mente porque se 

encontram ãs voltas com um terrível pro b lema de caixa" 

(27) 



,.., ~ -
- • .) • C O, -, ll n i C .1 Ç ~1 O (' d C p ~ n d ê l1 C i él 

/\ 1it e rélt'-.Ir.J que ana lis :1 o s sister.ia s el e c omuni 

c1ção nos p ;1-Ís cs st: !1 d cs cnvolvi dos tem C'Vicicnc iél cl o a Sllél 

<le :'\rmanc'. "-' .1 t tcL1 rt, Luís riamir o Be ltrán e Anto nio Pas

q 11 a 1 i s o b r e :1 i n t e r f e rê n c ia d a s e m p r e s a s m u 1 t i na e i o na i s 

no circuit o de informaç.10 que en vo lve a s nações do Ter

ceiro '!und o 

1
~ e s um j .J a me n t e , a d e p e n d ê n e i a c o rn u n i c ;i c i o n ,1 l a 

que csta o submetidos os países periféric os po de ser v1s

lumhra <l;i s ob duas perspectivas: 1!:! ) a que pre s tigia os 

- . aspectos meramente cconom1cos e, portanto, trata especi-

a ficamente d3 informaç~o enquan to mercadoria e 2-) a que 

se preocupa com os aspectos políticos, éticos e ideolÕgl 

c os ã essa d e per. <lê :·1 e ia . 

!\ 1 ~uns t r él b a 1 h os , s u r r, j_ .J o s r e e e n t e rn e n t e no B r a 

sil, tem dedi cado particular ate nç ão a estes dois enfo

ques, valendo -se f reqUentement e das express~es comunica

ção dominada e comunicação depcnucnte para tipificar a 

nossa atua l situaçno 
(29) 

A primeira perspectiva enumera uma s;rie de da 



dos e l'~tat:Ísticas que comprov;1m ;·10ssa dependência: co n

tro l e dos vc í c.1 los de cornuni caçã o , i mpor tação Jc produ

tos cst-:-an rci r os (f ~lme~ , pror,r~rus el e TV , estó rias em 

quadrin:10s e t c) , a t ~1açiÍ o c.b s ar,ên ,: ias notici osa s e cs t r~ 

tégia de su :)o rt 2 das a gências Jc propa r,anda, aquisição 

c.lc cqui p.:H1C' n t os ;1ar:1 o merca do e.l a s comunicações etc. 

O c ont ro l e di!"c to el os v ~Í cu l os de comun ic ação 

~lo ·1crccir0 , ·: :ndo é ur:1a elas e s t r atégias de d om inaçã o po~ 

tas cm pr:1 tic;:i. pel os grnndc s c ong lomc r aJo s tr an snacio

nais. 

>!'Ji ta s e:üs sor a s de rádi o, ce nte nas de es ta-

ções ele TV, inúmer a s r ev istas e c isa s edit or as , as prin

cipais agê nci a s internaci onais , a s mais importantes dis-

tribuidoras el e filmes, programé1s e estórias er.i qu ad ri-

nhos e as 1:1ai ores agências de prc paganda que operam nos 

países subdesenvolvidos estão soL o controle d ire t o das 

empresas multi nac ionais 
(30) 

Ap esar Je a legislação de alguns países , em 

particular a do Brasil, impedir ou <lificultar o acesso 

do capital estrange iro aos meios de comunicaç5o de massa, 

mecanismos têm sido desenvolvidos no sentido de burlar a 

lei. Um exemplo fl agrante foi o aporte de capital do Ti-



De I.,ife à ~cclc Globo , dissirnuL, do CTT! contrato de assis 

tência prévi a ;:i. pÓ5 :i.s denúnci:1s :1ue convertC'ram o C :lSO 

- l , 1 ( 31) e~ un csca~ , alo cc gran Gc repercuss ao 

n ro dcri o - • 
2cono::11co dos grupo s cstr:i.nr.;ciros 

- . ser:i.os p Y o b l e 1:-: :1 s p ,na a i n e.'. LÍ s t r i a n a c i o n a 1 elas comu 

nicaç~es. De in cdi:1to, ele se cons olida atravcs da cons

tituiçio <lc r~~n<les rede s, ver dad e iros monop6lios da in-

forr.,2.ção cit:c, anoi ~d os em uma f or mid~vc l central de oro-.. 

duç~o. pass:1. r :i. ~crar progrnma s pa ra extensas do 

território :1 2c ion a ], quase sempr e st1foc ando JS iniciati-

vas re r. i 0n:1 is . 

\bis sut i l e não menos po derosa é a influência 

co capital est rangeiro na produç ~o e distribuição de pr~ 

dutos (fil mes, livYos, program;:is, notícia s) , na oferta 

<le equipament os e na sustentaçao dos veículos, 

das ag~nci as de pro paganda. 

at ravés 

Urna pesquisa realizada por Kaarle No rdcnstreng 

e Tapio Varis na Universidade de Tempere, na Finlândia, 

comprovou que a América Latina~ ~randc importadora de 

pror,ra1l\as de TV. 

.. 
Para alguns pa1ses, cor:10 Guatemala, Peru, Cos-



ta ~ica e Eq uador, :i 
. . -

aqu1s1çao de material e strang e iro 

constitui ;1 qu nse ::o tal i Lla c.lc c1 as suas emissõe s telcvi s i-

v;,. s , e o 1:1 p r e d o rü n â n e i a ,1 b s o 1 u t :1 ,1 os E 11 i\ , q u e respond cr.1 

por :1a1s de J L10 mi ! ho ras de pro r:ram:is cxp or uidos nnual -

\o caso e specífico ele f ilmes cm seriados , o s 

núneros n:1 0 di ~c rc m muito: na ;\ru:; rica La tina, a porcent~ 

gem de fi lnc ~ cstr .:: nge iros supcr:t os 99i do total exibi-

l .,. n 1.,. . co cn pa1sc-s c or,o PO 1vi:1, Col~mb ia , Ch ile e Peru , at in-

gindo 100~ e ·, ou tros 1 2 país es. Soment e Ar ge n tina , íl ra

sil e '-léxico co nsc rucra aprcsent :n um a p rodução s i gnifi ca 

t i v ::i , a s .s i n i:1 e s mo a i n d a i n f e r i o r a 1 / 4 d o t o t a 1 e x i b i d o 

(33) 

:\ d istribuição <le notíc ia s internaciona is para 

o Ter e e i r o '1 u n d o e s t ií marca <la p e 1 a r r e s e n ç a cl e grande s 

ag~ncias, essencialmente duas norte-americanas - a AP e 

a UPI - que dominam, no mínimo, /0 % de todo o noticiário 

internacional veiculad o pela imp r en sa. 

I mÍ1·1c ras pesquisas levad as a cabo n:is décadas 

de 60 e 70 constataram a dominaç ~io do noticiári o interna 

cional pelas ~randes ag~ncias do s Estados Unidos e, em 

alguns casos, deixaram patentes a forma atrav~s da qual 

elas oneram. 
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!1;11 trab:-ll ho dese nv o lv i do pelo C: I ESP.'\L mostrou 

que a clo~ir.:1~: -i"o n:10 pode ser medida apenas pelo s eu as 

pecto auanti t 3 tivo - proced~ncia e.l as rnatirias pub licndas 

- ma s , s oh r e t u J o , 11 e l o e o n t e Ú d o d o m 3 t e r i a 1 d i s t r i b u Í J o . 

.. \ssi:i:, ;i :n:1 i tw ia d:1 s no tíc i :1 s cx:1 ::1 inadas ve i cu lava ima-

g e ;;1 p o s i t i v a ~1 :1 :1 tu 3 ç :1 o ,] o s E lJ :\ T: o e e n :i r i o i n t e r na c i o na 1 , 

-se a idéi.1 de c on:l ito, de de suni ão, o que c e rta1:1ente 

contr ihu í:1 p :1r:1 justificar :i. :1j11t~:1 e a i n t erve nç ão no r te -

- a:!ler i c:-1 r. a s 
( 34) 

~ 

~ o ~er t a d e cquipancnt o s e outro lt c~ impor ta~ 

te na caract e :-izaç~o da de pendên c i a do setor ele co mu nica 

ções do Ter c e iro ~! undo. 

Pesquis a Ja AílEPEC at est a que 3/4 das emisso -

ras de tcl e vis~o adquiri ram equi pa mento dos EUA , numa 

dernonstraçio insofismivcl de qu e e ste seg~ento da indGs

tria cultural es tá ã mercê da tecno l ogia importada. ·E 

mai s: rr.esmc excetuando-se os Estados Unidos , a utiliza

ção de equ i p:-imentos nacionai s a inda se encontra cm nível 

muito inferior ao dos demais pafre s exporta dore s de tcc-

nologia (35) 

A depend ~ncia manifesta-se ainda, de maneira 



' 'º J C(. 

e r i s t :1 J i n .'.l • ~ u a ;11..l o s e i n e o r po r :1 :: o q u a cl r o j á t r a ç a d o a 

dc tên 

pra t i e a m c- r. t L' o mono ró 1 i o na .:\ m é r i e a La t i na . C e r e a d e 6 O % 

das r:1:1 i s i '.~po rtant c s agências :1 r gc ntina s, e ;i q ua se tot~ 

lidad e das a ~ências Jile .x i canas, b2-as ileiras, pe ruana s e 

1 - . 1 d . 1 . (36) venczuc a n ~1 s cstno v1ncu a as ao c ap1 t ::1 e s tr a ngeiro . 

Em r::ui tos c n s os, c o1:1O o da :-.1c cann-Erickson e d a J . h'al

tcr Thom~s on , a r eceita obt id a p e l a s e mp r esas no exterio r 

sur era, i~ c l usi ve, a do país s ede , e tem evoluído f a vora 

velmente no s Glti2 0s anos (37 ) 

\ão~. por acaso, que , nos países subdese nvol

vi dos, os maiores invest ime n t os pub licitirios cstao sob 

a resnonsa h ilidad e de empresa s multinacionais que , ob 

viamente, te~ sua s c on t as li gad a s ;s a g~nc i as de capi-

tal estrange iro . 

• 
~o Brasil, a s ituaç ~o de s upremac i a dos anun-

ciantes estrangeiros t em-se mantjdo ao longo dos anos e 

at6 mesmo se acent u ado na d~cada de 80. Em 1960, havia 

tres empresa s brasileira s entre a s dez maiores anuncian

tes, mas, em 1980, o ranking apr esentava apenas uma na-

cional entre as dez p~imeiras 
(38) 



( ~ ~ l r ;1 b ;\ 1 h os (' C' s t :1 l í s \ 1 e :1 s q u (.' ( () 1\ t l' 11\ p 1 :1111 :i 

domi n ,, ção do :·1crc.1 do das corn-..inic aç oes do Terc e iro \\undo 

sob ur.1a pcrs 11~cti\· :-i. em inentemen t e econ ôm ica nzio esgo tam, 

no c:1t:~nt o. :i :rnál i se da prohlcm:~; tica da depcnciênc i:1 . 

( p r e e 1 s o 1 c v ar em e o 11". .1 , ta m li é rn , o s as p e c to s 

polÍt::cos e il:eolÓ r:; icos e a s r cp ,~ rc uss ocs ele na tureza so 

cio-cu l tura l decorrentes des t e pTo ces so de dominação . 

Como apa r e lhos ideol óg i cos a servi ço dos inte

resses dos pa Íses :1ci;emônicos , o s meio s de c omunica ç 5o 

-d e rn J s s o. t e n e t.m p r i d o ~1 r i s e a o s e u p a p e 1 : pro p a g a m e 1 ~ 

gitimam a ordem insti tuída,conso i. idam s upremacias, c sta

belccci:l como na tur ais a divisiio soc ial do tra b alho e o 

predoi:1Ínio de minorias e, sobr e t udo, promovem a mobiliza 

çiio das socie da des em dircçio ao consumo. 

De 1:1aneira geral, os sistemas de comunicação 

nos países sub<lesenvolvitlos veiculam mensagen s que refo~ 

çam a posiç~o dos países centrais e de seus agentes - as 

empresas transnacionais. Contam pa ra isso com a cumplic! 

dadc da elite dominante, voltada antes para os apelos 

uc consumo do mundo externo do que para a trist e realiua 

de loca 1. 



fnstnura-sc, com o dl'scnvolvimcnto do sistema 

de cor.unicn çêi C's, espccialm{'nte com a implantação ele gra~ 

dcs rc~cs nncionais de ridio r t~lcvis~o. um processo 

de domin::-içio c uJturnl t iio ostensivo que nlr,uns estudio

sos Je rcn o111t', co 1:10 Octáv io I.:inn i. e .\rmand \lattclart ,pr~ 

(3 9 ) ferem deno:;ii n:1-lo i~peri.1lismo cultural 

:\ u t i J i : a ç no d a i IH ltÍ s t r i a d c1 eu 1 tu r a e o mo f o r -

ma d C' ( ~ o n i n : 1 ç:"i o p o d e s e r o b s e r v ~1 d : 1 em v ;Í r i o s n Í v e i s . O 

co:mproncti mC':1 t o dos meios de comunicaçõo de mas sa, e con 

seqUcnten cnt c do a parato que o s s ustenta, com a idcolo 

gja do s rtu c ,lo riin :1 ::i esta present e , por exe mp l o , no con

teGdo dos progr ama s de TV, se jam os diretamente i mporta-

dos, scj zi m :1 q1.1ele s pro duzidos loc:llmcntc, mas se gundo 

uma form:-i (ou fÓ r m-.1 la) que se in '.;p ira nos mod e lo s dn s 

reali dade s d es envolvidas. 

Reltrán e ~attelart, de ntre outros, denunciam 

o caráter ideológico dos programas Je televisão importa

dos, ~c!vcrtindo para o futo Jc que eles criam es tereóti

pos e reproduzem relaç5es sociai s existentes, criando 

condicionamentos e formando atitudes, notadamente junto 

ao piihlico infantil 
(40) 

Arnhos det~m-se, particularmente, na anÍJisc do 



progr.1 :11 a \·1.1:1 Sésamo, distribuí.lo para ... 
diversos p:11ses 

latino-amcri c :1no s , com uma propo s ta políti c a e e duc:1cio

nal contr5ri;1 ao~ i.:1t ercs ses des ses r.i csrnos pé1Íscs. 

' 'at tcl.1 r: , apo ia do e n , ocur.1Cnto emi t i do pe l o 

'lini s téri o d:1 Eductç â o Jo Peru , Único pa ís l atino -ame ri

c:ino a r c j c i t:1 r, :n1'.) licarncntc , :1 d ivul gaçã o des te progr~ 

ma, e,·iJcnci ;; s,:a e stru t ura ao 1:1c sr.10 t empo autor i târ in e 

c:1pit:il i s t :i . basc:1 ,!:1 cm pr in c í p i o s de p:1 rt ici paç5o di ri-

r,id:1 e VC'rti c :il , o nd e p r e va lecem os mais v e lh os e os 

mais rico s, e sua v isio conservado ra, acrí t ica e imut5vc l 

( ~ 1 ) 
da soei cdadc •• . 

'!a s a c.lcpe nclênc ia comu 11i cacional pode ser ain

da vislu□bra da ~a a ção das ag~nci as de notíci as interna -

cionais, na pressio indisfarçive l das ag~ncia s de pro-

pagancia e anunciantes e na articulação das mu l tinaci o 

nais da cultura com os setores de segurança. 

Examinemos de perto .Jlf;u ns destes casos. 

Beltrãn lembra que a vinculação dos meios de . 

comunicação de massa aos interesses políticos e econômi-
~ 

cos das nações poderosas e recente. Cita a atuação do E~ 

crit6rio de roordenaçio de Assuntos Interarnericanos, se-



dia do cm \f:1s:1inr.:to n , durante a II Guerra '1undia l, s ob a 

direç30 Jc \'clson !'~ ockfc llcr, CHH', através de uma estra

t é f! i a c u il: .'.1 J n :-; a 11: e n t e p 1 3 n e j a d a . l : o n s e g u i u rn o n ta r um a ex -

tensa rede n :1 :\11'. érica L:1tina c:n :~rol dos interesses do s 

aliados. 

C" 0 ,·1 11 r., o r ç ;1 r.: e n t o d e l ,1(', m i l h õ e s d e d ó 1 a r e s e 

- -uma eqt!ipc dç- 1 . 20 0 pessoas, o o:~ g a o i n f 1 u i u d i r e t a l'l e n t e 

sobre r:: ai s J e ::li 1 per i Ó J i e os e s oh r e cerca <l e 2 O O e 111 isso 

ras de rád io . veiculando , diaria mente, mais ele três mil 

palavras cm po rtuguês e espan hol. O rr op rio Escritório, 

ao final tla ~uerra, estimou que 75% das notícias mun-

diais di vulg ad as p e la América Latina, naquele período, 

s a í r a m d i r e t a me n t e d e li' a s h i n g t o n . 

A experi~ncia rcdndou, mais tarde, na criaçio 

do Servi ço Jc Infor;:1ações dos LUA (lJSIS), que mantém, 

atualmente, cscritÓrios em dezenas de países e manipula 

um orçamento consider5vel. 

Documentos oficiais norte-americanos, geralme~ 

te produzidos em Com is sões do Senado , têm revelado a in

terfer~ncia de 6rgios do Governo cm atividades polfticas 

dos países subdesenvolvidos, sobretudo com o uso do sis

tema de comunicaç6 es . J5 ~ <le domfn io p~blico a tentati-



va frustra da Ja CIA de impc J ir a vit6ria de Allcnde na s 

e1cições chi1 c nns ,1c 1~70 , "atr :nés de um es quema m:1ss1-

\' o J e p r e r ., _r: :1 1: d 2 a n t i - e o munis t :i. ' ' . e ,1 e o n t ri b u i ç j o d e s -

- -
te :11c.sr.10 0-:- _r :10 ~: e intc 1 igênci :t r a r a a s u:1 d2rruhad a ano s 

- ( ,j : ) 
anos 

-''ic:1acl '' issir.r, denons --.: rou, t ambém, a man i pul~ 

ç ão d o no t i c i á r i o p e l a :\ P e lJ P I \ • i s él n d o a o c o n t r o 1 e d a 

opini ão p G~li~a l a t ino-americ ana . 

. \ tr 3ve s J a análise de a lgumas ma t é rias e l ab or a 

das relos rc ·)o rter cs e dc libera cl;1rnen tc mo difi ca das pe l o s 

seus e d i to re s , comp r o vou a pos t ur a polf t ica -i deol6f ica 

d e s t a s :1 s ê n e i ; 1 s e :1 s u a i n t e n ç ii o d e r e f o r ç ar a . -pos 1ça o 

dos E!J_:\ e de introd uzir um si stc-ma de c ontr:1- i nfor maç.iio 

para des estab ili zar pafses e ~r upo s qu e possam ameaçar 

os intcr Psses norte-americanos ( 4 3 ) 

'-'.atte la rt constata a politização das at ivida 

des de l:lélrketi ng na América Lat i na e r eg i st ra i núm eros 

casos de participaç~o da s ag~nc i 8 s de propaganda na luta 

por pessoa s e idfias qu e se afin~m com a i deo logia dos 

p a í s e s c e n t r :1 i s . D e nu n c i a a p r e s e 11 ç a d :1 s a g ê n e ia s cl e pro 

p a g n 11 d a na s e a m p a n li a s e l e i t o r :1 i s no Te r e e i r o \ 1 u n ti o , n a 

promoçiio do :n i to Jo "milagre bra s ileiro", cm 197 2 , n:i lu 



ta contr,1 o !~o ,·crn o m:irxist:1 1:0 Ch ile e néls 

d e e s r i o n a ~ e> 1:1 n .:1 F r a n ç a e no n r ic n t e M é <l i o 

:itivid :ides 

( 4 4 ) 

n ~u r f.j mcn t o d.:is cl i t:1d11ras militar es no c onti 

ncnte q!l -:rnlt'rican o inc o rporou um fato novo ,1 d i nâm ica 

d os s i s t em :1 s d e e o :nu n i e a ç ão . Cl s n e i o s d e com u n i c a ç ã o d e 

massa :o ran c onvo ca dos para d i fu nd ir a dou trin a de segu-

rança naci o n a l e, pa ra -tanto, us :, dos a sa ciedade por m1-

litares intc1· essa dos na legit im;H; :10 de s eu pod er e de 

se~s atos :iu:orit5ri os. 

_.\ e r i ç ;"i o d a /\ r R P , e 1:1 1 :1 6 8 , d u r a n t e o g ove r n o 

Costa e ~ilv.1, e a sua ativação ;10 governo ~1édic i, como 

-- -orgao de nronapanda oo l f tic a , constituem fatos marcantes 
... .. CJ ... 

da nos sa hist6ria po lftica rc c cn~c e v~m ao encontro da 

tend~nci a , ainda man ifes ta, de u : ilizar os me ios de comu 

nicação de massa pa ra legitimar r,overnantcs , suas prete.Q_ 

sas "causas sociais " e suas discut íveis "a ções cívicas". 

Na pritica, ela somou-se a intcnçio de deitar mio de fer 

ro sobre o sistema de comunicações. di f undindo, de um la 

do, os intere sses da minoria que detinha o pod er no Pafs 

e, de outro, reprimindo, com viol~ncia, as opini6es con

trárias. 

A dialética fez conviver, portanto, urna --e p oca 



de ufanismo c0m um período de censura feroz, responsável 

pelo aniq11il~mcnto de dive rsos 6rgios de comunicaçio e 

pelo t~ p e r s e r. 11 i ç ã o a j o r n :1 1 i s t a s e 1 í d e r e s d e o pi 

( 4 5) 

_.\ depe nd ência comuni ca c iona l, qu e se inclui 

dentro do quadro de de pendência cultural, responde, por 

tanto, pelo atrela me nto dos mei os de comunicaç~o de mas

sa locais e Je suas mensagens a i nteresses externos, me

diatizados pela c] it e que domina o País. 

~ somat6ria das duas modalidades de dependê!]_ 

c i a e nu n e i :ul a s - a c i e n t Í f i e a e :1 e o m u n i c a e i o n a 1 - d e f i -

ne o espaço e~ que se mov imenta o Jo rnalismo Cien tífico 

e certamente confi gu ra suas cara c terísticas e linhas de 

atuação. 

O 4v Congresso Ibcroamerican o de Jornalismo Ci 

entífico, real i zaclo em São Paulo, em 1982, trazi a como 

uma de suas recomen<laç6es b5sicas a reduçio da dependên

cia científica e tccnol6gica dos países subdesenvolvidos 

e advogava o uso do Jornalismo Ci entífico para a consecu 

( 4 6 ' çio desta meta J . 

Essa tese estava explícita no trabalho de Aris 



• 1 !' . l ( 4 7 ) . - . ,. . tHes )::ist1l;1s , deca no da d1vulgaçao c1ent1f1ca da 

Venezuela, a presentado a o Congress o, e somava -se; ex 

posta em éll gumas d.1s nossas conferências e artigos( 4B). 

O J o rnali s mo Cientf fico pode contri buir para a 

mobilizaçjo J a sociedade em pr o l da valori zaç~o da c iên

cia e da t e c nol ogi a aut6c tones e, s ob r e tud o , pa ra a luta 

contra a d i f us ã o de conheciment os , p roc essos e técnicas 

import :, Jos. 

- -Efetivam ente, nao e is s o qu e tem oc orri do . Na 

pr5tica , o J ornali smo Cientffi c o , c orno reflex o ger a l do 

quadro de ci epen<l ên c ia, reforça a s ituação vi ge nt e e con

solida a posiçio de li de ran ç a da ~ naç ões he gem6nicas. 

As causas desta nriti ca dependen te eme rgem do 

contexto em que atuam os meios de comunicaç~o de ma ssa 

e da condição peculiar do proces s o de produção do mundo 

da ciência e Ja tecnologia. 

Como vimos, os pafs e s p erif;r icos encontram-se 

alijados do grupo se le to de prod~ tores cientfficos e tec 

nolÓgicos e , por orientaçao polí t ica e/ou por condiciona 

menta hist6rico, limitam-se a tr~nsferir ci~ncia e tecno 

logia das nações desenvolvidas. 



Xestcs t ermos , a difus ~o da ciencia e da tecno 

logia, e especificamente o Jorna:ismo Cientffico, mant~m. 

coer-entenente, o CJ.rãt e r depende n te. 

ns jornais e os programa s de telcvis5o volta-

dos para a d ivulp.a ção científica optnm pela "big science", 

promovendo as descobertas cientí f icas e as ::iplicaçõcs tc c 

nolÓgicas que se acoplam aos lahoratÓrios e centros in

ternacionais de nesauisa. . . 

O Jo ynal i srno Cicntffico, em geral, nada mais 

fa: do oue oh edec er à lóg ica que ori en t a o mercado mun

dial de te cnolo g ia, le g itimando una si t uação d iagnostic~ 

da por Rattner: " a quantidade de recursos alocados â"big 

science'' e o prestígio das in s ti t uições a ela associadas 

cr1arar!"! um3 ce rta im::igcrn na opini30 públi ca que, além de 

atribuir uma iP1 po rtância for:1 dC' proporção a toc.los os 

s eu s pro ? r a m ~1 s e r r o j e to s ( p o r c -:: em p 1 o , a c o 1 o c a ç ão d e 

um homem na lua pelo pror,rama es naci:11 nortc-ameri c:1 no; 

o desenvolvi mento de um av1ao (le transnortc supersônico 

etc), também leva ã id en tificaçã o da big scicnce and tech-

. - . 1 . 1" ( 49) nology com c1enc1a e tccno og1::i r,e ra . 

A pesquisa que complcr:1enta este nosso trabalho 

veio demonstrar que o noticiário relativo à ciência avan 



çada e a granJes projetos merece particular atençao da 

imprensa, como, por exemplo, a viagem da primeira mulher 

americana ao e spaç o . 

.2 e\· i J e n -~ e que i s s o oco r r e ta m b é m p o r -raz. oes 

internas i pr6pria <livulgação c icntffica. Os institutos 

de pesquisa es tra ~geiros, geralmente vin cu lad os a empre

sas transnac ionais, têm se esmera do na ve iculaç5o dos 

-seus prir.cipais resul ta dos e, merce da f o rça destas em-

presas como anu nciantes, obtêm, com re la tiva f acilidade, 

espaç o nos j o~nais, revis tas e emisso ras <le TV do Ter cei 

ro \hindo. 

:\ c iênci a e a tecnologia nacionais não di s põem 

dos nesmos mc c ar,i smos de divul.r: aç5 o. Empresas brasilei

ras e, sobretudo. institutos <l e pe squisa e universidades 

carecem de estrutu r a para difun d~r os seus projetos , na o 

estando, na :-:iaio ri a dos casos, apa relhados para relatar 

os resultado s <le suas pesquisas. 

Essa; uma das caractc r fsticas da política br~ 

sileira cle informaç ão científica e tecnológica: carência 

de recursos e <le uma cstrat~gia que permita a divulgaçio 

da ci;ncia e <la tecnologia produ zidas no País. 



I. >. n :i l d o C :1 v a l e :1 n t i .1 ;) o n c1 duas graves d e fie i ê n 

cias n.i di fu.s:'"io da ciência e da tecnologia brasileiras: 

"Jebilidadc do s instrume:1tos e opções, no que tange à di~ 

scminação do ::. resu l tados obtiJos nas ativi<la <les de CGT ,c 

dcficientl' e c ~c1s ::- a di fu são de i11fon11;1ç õcs cient ífi cas 

e t e e n o 1 Ó g i e a s , mo :-i:-, e n t e no <1 u e 5 e r e f e r e a o s r e s LI 1 t a d o s 

gcraJos l oc:1 lmc n te ; ;,o r out r o la do , pr:1 tic amentc 

exist e <l is scnin2ç5o de tecnolo gi a s simplcs' ' (S O)_ 

-nao 

n ..; ornal is mo Ci entÍfi cü , fac e a est:1 situação , 

r as s a , i n c ] u s i \" e , J co ntraria r u n d os p os t LI 1 a d os d a pró -

pria atiYi J él uc jorna lístic.:i - a 11c rtin ênc ia à rc nlida<le 

e a v a 1 o r i : a e; ;1 o (~ 3 e o r 1 o e a 1 - , e., que cert a rn e n t e c o n t r i -

bui p ~ra o ha ixo Í nd i ce de interes se e, c onseqUen t cmente, 

de leitura <lo not i c iário cicntÍL.co ve ic ulado pelos meios 

<lc comunicaç5o ~e ma ssa. 

l!i l licr Kricghbaun lembr a que o ângulo -e de 

fundamen ta l importincia para mot ~var o lei t or a consumir 

o notici5rio científico. O cida düo comum, explica ele, 

ressente-se <la aus~ncia de vincu ~a ç5o entre a notícia e 

a sua realidade concreta: "quando há falta de um ângulo 

local há o que um conhecido editor sobre assuntos cientí 

ficos chamou de fatos NIA (Não Inventado Aqui)"(Sl)_ 



1 ~ J 
' -..J 

· , ; 1 r i t i c :1 d o J o r na 1 j s n l) C i e n t í f i c o a c a b a s e r e 

d li : i n d o ~ r i e .- :1 t r a n s er i ç :1 o d e "r •~ 1 e as e s " , e n caminha d os à s 

r e cb ç õ e s p e LJ s f. r :rn J e s (' m p r e s :1 s 1 a e i o n .1 i s e . sob r e tu d o , 

pelas ..:orpo r :1ç0l'S nu l t i 1ucion :1 j s . ou ; vci c u l.1ç :"10 de no

ti ci 5:-io q11c chcp.::i \·i:1 telex d:1s agê nc i as int e rnaci onais. 

\) J ornalismo Cien tí fic o reflete, t ambém, a po~ 

ca partici pa ção da comunidade ci entífica e da opi ni5o p~ 

blica nas de c is5c s s obre polít i ca cien t ífica e tecnol5g! 

ca. 

Q u :, s e s em p r e a p o i a d o e i:1 f o n t e s e x t e r 11 a s e a t r ~ 

laJo a prohlcrnas ( e so l uç6es) alicnfgenas, o Jornalismo 

Científico não conseg ue mobilizar o cidadão brasileiro. 

As discuss5es que empreende soare muitas vezes como algo 

estranho, distanc i ado da nos sa realidade, e d ificilmente 

incorpora~ a opinião pública na c ional. 

Como ?oderernos ver no material c ol e tado na pe~ 

quisa e descrito a partir <lo próx imo capítulo , a opi niao 

da conunidade ci entíf ica bra s il e i ra c onstitui-se cm mero 

ap~ndice do notici5rio cientffico: depoimentos sobre a 

irnportincia da de scoberta da es t rela Vega ou sobre adis 

seminaç5o da Aids no Brasil etc. O palco e os sujeitos 

d t -r1· ~s encontra1~-sc fora Jo Pa1~s. as ma e " 



llm outro d.1do vem torn~1r ainda mais prohlemáti_ 

ca a atuaç ~o do Jornalismo Ci~ntff ico brasileiro: a ten

dência a e nc ::1 r2.r •.) conhecimento popula r e sua s aplica

çoes t0cnic:1 s cor., precon-:eitos. quando não com e vi de nte 

desprc:o. 

1·a ! a ti t ~dc se ap6ia, ( certo, na pr 6pria ideo 

logia ~a ci~ncia e da tecno lo gia de senvolvidas , integra~ 

do-se ao deba te que j 5 iniciamos s obre a c i ~ncia como 

d i s eu r s o c o~:) e t e n t e e s o b r e o f e : i c h i s mo d a e s p e e i a i i z a -

ção e do domínio t éc nico. 

~ 

Rattner prefere vislumbrar nesse fat o a pro-

pria ideolo~ia do sis tema capi ta l ista, que, segundo ele , 

"rejeita todos os conhecimento s e experiências que 

podem ser integrados ao marco de refer~ncia ge ral e 

-nao 

-a 

disciplina da organizaçio indust Yial. Por outro lado, as 

habilitações que podem ser transmitidas num processo de 

escolarização formal, que são saacionadas por um diploma 

de uma institui~io aca<l~mica, sjo consideradas cientffi

cas por contribuírem para a manutenção da divisão hierár 

quica do trabalho, condição "sine qua non" da sobrevivên 

· · 1 d ~ t l " (SZ) eia <lo sistema LC pro uçao a ua . 

A nosso ver, o Jornalismo Científico, na medi-



da em que defende a "cultura científica", no caso impor

tada, e d i scrin i na ou s e grega .1 cu ltura popul ar, loca l, 

c o n t r i b u i p ::i r a a n os s a d e p e n <lê 11 c :. a c u 1 t u r a 1. 

·;·c ;:1 posi ção c ontrá ri a o presiJente do CNPq, Lr 

na 1 d o C a \' a J c :i. n t i , q ue não a d mi t e a ex i s t ê n e ia , no I3 r a s i 1 , 

de urna cultur a int e rvacional, f orj ada na 5rea de ciência 

e tecno log i a. Pelo contririo, repele a considcraçio de 

urna sobera n i a n~ci ona l sob :i. per s pectiva ele autonomiza-

ç 5 o e li 1 tu r d 1 . e· 1~ n te n J e - se a s ob e r J. 11 ia em t ermos mo r a is ' 

t e r r i to r i a : s e a t é 11 e s mo eco n ô m i i:· os , mas não a eu 1 tu r a l '' ) 

(S3) 

Tal enfoque , que é comp;tr tilhado por segmentos 

repres enta tivos da comunida de ci ~ntffi ca, estriba -s e nu

ma visio fra gmenta da e cstiti ca do proc esso de produção 

do conhecime nto científ ico. 

Separar os aspectos cu _turai s dos econ~micos e 

polfticos 6 c ompar t imentar um macrouniverso que nio pode 

ser anal.is;,d o unilutcralmcntc. 

O Jornalismo Científico no Brasil, expressao da 

nossa dependência científica e c omunicacional, nio -esta 

imune ao processo de internacionalizaçio: internacionali 



zaçao Ja economia, cl a 
. - . c1cnc1a, Jn tecnologia, das comuni 

caç6es e. por extcnsio, Ja pr6pri a cultura . 

El e tenderá n .'.l. Centuar e sta tendênci a quanto 

mais distan t e esLiver d .::i reali d~dc que obriga to riamente 

deveria refletir e qilanto mais atrelado se mostrar nos 

propósitos e inter e sses do s agcn t ~s de dominação. 
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CAP fT ULO 1 f I 

O PERFI L DO JORNALISMO C I E.\J T !FICO NO BRAS IL 



O J o~nalis~o Científico no Brasil a1n 

da se car~c teriza pela cobertura as

sister.1áti c 1 dos as pecto ::; fundamentaj s 

da ci~ncia e da tecnolo ~ia nacionai s. 

A part i cipação do matcr :. ~l estrangei-

-r o e ex p r e s s i \' a , nota d a :J e n te em 'a 1 -

guns yeÍculos e para al guns temas. 

Alim disso, as notícias geradas no 

País -vinculam-se geralmente a "bi g 

science" e estão associ:idos aos gran

des institutos de pesqui s a e universl 

dades que, normalmente, seguem os mo 

delos alienígenas. 

A cJição Jas matérias sobre ciencia 

e tecnologia reflete a pouca atenção 

que lhes dispensa a nossa imprensq_: tf 
tulos inadequados, programação visual 

pobre e tend~ncia ao sensacionalismo. · 



O Grupo Assessor de Jor:1alismo Científico vin

culad o ao (~Pq, cm documento preliminar apresentado du

rante r eun:i :10 renl i :ada em 198 3, c 1!1 São Paulo, constata

va que, "a ri gor, ainda não foi feito, no Brasil.um diag_ 

nôstic o c:c1ustivo e conclus ivo d:i sit ua ção do nosso Jor

nalismo Cic;1tÍfico" ( l) . 

A constat aça o se respal dava na anilise da ain 

da escassa b ibliografia hrasilcira neste setor, caracte

rizada sobretud o pel a aus~ncia de trabalhos s istem~ticos 

(livros, teses , pe s qu is a s) e de u~a pos tu ra crítica face 

i teoria e i pritica desta parti c ular cobertura jornalÍ! 

tica"( 2). 

r nreciso observar que, nestes ~ltimos an os, a! 

g uns f a t o s i m r o r t 2. n t e s o e o r r e r a m ;1 e s t a â r e a , e e r t ame n t e 

nio a alterando estruturalmente mas apontando pa ra carni-

nhos mais proMissores. Destacam-se, por exemplo: 

a) início da publicação da revista Ciência 

Iloj e, da SBPC, no momento a mais bem sucedi 

da experiência jornalística de divulgação 
.. ~ . (3) cientifica e tecnolog1ca ; 

b) realização de cursos e eventos orientados 

para o debate da problemitica do Jornalismo 

CientÍfico( 4); 



C ) i rn p 1 a n t a ç n o e d e s e 11 \' \ ) 1 V i me n t o d e e li r s o s d e 

:1pcrfe~çoar.1ento e en nível de mestrado na 

irea de Jornalismo e de Comunicaç~o Cicntf-

r· (S, 
. l C:1 ; 

d) criaçio de pigina deli cada~ Ci~ncia 
~ 

e a 

Tecnologia na Folha Jc São Paulo, e public! 

da a os sihados, reun i ndo jornalistas e cien 

tistas de renome( 6) • 
1 

e ) infcio do programa Encontro com a Ci~ncia, 

patrocinado pela SRPC , na rádi o Cultura 

( 7 ) . São Paulo 

f) infcio do programa Globo Ci~ncia na 

( 8) . Globo de Televisão 

de 

Rede 

g) abert~ra de oportunidades concretas de tra

balho na área de d iv u lgação cien t ífica, com 

a realizaçio de concursos corno o promovido 

I')el:i E1,1BR.i\PA em seu Centro de Pe s quisas de 

Defensivos Agrícolas, em Campina s ; 

h) reorganização da Agência Universitária de 

Notfcias (AUN), 6rgio laboratorial do Depa! 

tamente de Jorna lismo e Editoraçiio da Esco

la de Comunicações e Artes da Universidade 

de Sio Paulo visando a incrementar a divul

gação de material sobre ciência e tecnolo-



gia,e continuidade de puhlicaçüo d a revis

ta Ci~ncia, tambim do nepartarncnt o de J orna 

l ismo da ECA-lJSP ( 9 ) . 

i ) experi ~ncias pilot o da ABD C - Ag~ncia Brasi 

lei ra de Divulgaç ão Ci entífi ca e de um pro

g rana de televisio sobre ci~ncia e tecnolo

g ia no I nstituto Me t od ista de Ensino Supe

rior, cm Rudge Ran os . Sio Paulo (lO) º 

j) publicaç ão de trabJ.l hos e realizRçã o de pe.?_ 

quisas sobre Jorn a li s mo Cicntffic o (ll) _ 

O nosso t r a balho ins e r e- se ne s ta nova perspec

tiva de valorizaçiio e de anilise c rftica do Jornali smo 

Cientffico b r as ileiro e, embora nio tenha a prete nsão 

de preencher a s inúmeras lacunas ex istentes na bibliogr~ 

fia da área, objetiva contribuir para o redimensionamen

to desta teoria e prática no País. 

Por diversas razões, dentre as quais a maior 

facilidade de acesso ao material e a maior tradição da 

mídia impressa, limitamo-nos i observaçiio e anilise de 

jornais e revistas. Ain<lu assim, trabalhamos com apenas 

alguns títulos de periódicos e excluímos os suplementos, 

optando por um trabalho de cariter mais intensivo que ex 

tensivo. 



O projeto de pesquisa desenvolveu-se em tres 

niveis, a saber : 

a) ~nális~ de todo o material publicado pela 

imprensa sobre ciênc i a e tecnologia duran

t e um pcriodo determ \ nado; 

b ) an5lise da cobertura de al guns fatos especf 

f icos e q ue mereceram maio r dest aque dos 

jornais e revistas no período considerado; 

e) anil ise da cobertur~ de um evento cientÍfi-

-c o <le re pe:·cus s ao na :.-: iona 1. 

A pr opost a deste proj et o de pesquisa consis-

tiu na anilise do p ro ce s so de p r oduç ii o jornalfstica vol

tado para a 2rea d é ciência e tec 1ologia e de sua inser

çio no contexto global da depend~~cia c i entffica, t ec no

lógica e informacional brasileira. 

Metodologicamente, segu imos uma orientaçio b5-

sica: niio atribuir ao trabalho um carite r est a tfstico-in 

ferencial, reconhecendo o fato de que as publicações sob 

análise representam apenas uma parcela da imprensa brasi 

leira. 

O uso de técnicas quantitativas de que resul

tou um conjunto expressivo de tabelas e dados comparati-



vos teve c omo objetivo dar supor t e a uma avaliaçio de 

nature:a em i nentemente qualitati\· ;1. 

Recomenda-se , pois, que se examine este traba-

- -lho soh tal pe rspec t iva, isto e , nao se prete ndeu, em n~ 

nhum momento , que ele fosse concl usivo ou que servisse 

de p2râmet r o para todas a s mod a li dades de imprensa pratl 

cadas no Pafs. Tem-se presente que os resultados obtidos 

derivam do comportamento peculiar da grande i mprensa de 

São Paulo e do Rio àe Janeiro. 

Reconhece-se a necessi dade de se retornar, no 

futuro, alguns dos problemas e h~p6teses aqui levantados 

para seu devido aprofundamento. Certamente, essa será a 

tarefa daqueles que, preocupados com o Jornalismo Cientí 

fico, se propuserem investigá- l o em suas mú l tiplas fa-

cetas. \lais ainda: é fundamen ta l compl ementar este trab~ 

lho, incorporando a análise do J ornalismo Científico que 

se pratica no rádio, cinema , televisão e outros meios al 
. ( 12) ternat1vos. 



3.1 ?crfil do Jornalismo Cicntrfico no Brasil 

n ohjcti vo deste primei r o cst~gio do projeto 

foi traçar um perfil da cobertura de ci;ncia e tecnolo

gia pel3 mÍdi3 i~prc ssa. 

P3ra tanto, foram anali sado s 9 jornais diários 

e 4 revist8S de informaç5o geral durante perfodos de, 

. -o d. 18 0 d . (l 3 ) • respectivamente, .) ias e 1as • º fomou-sc, en-

tão, todo o mês de j unho de 1983 para a observação do 

comportamento dos jornais e o prjmeiro semestre de 1983 

para a avaliaçio das revistas. Ao todo, foram analisa

dos 246 edições de jornais e 104 exemplares de revistas, 

num total superior a 12.000 páginas(1 4). 

A caracterização do Jo r nalismo Cientffico no 

Brasil levou em conta os seguintes aspectos: 

1) levantamento e an;l i se das mat~rias public! 

das; 

2) levantamento e análise da procedência das 

matérias; 

3) temática das matéri a s e sua vinculação 

realidade brasileira e 

-a 



balho: 

4) análise da edição das matérias sobre 

eia e tecnologia. 

.-c1en-

Admi timos como variiveis h~si cas para este tra 

a) natureza formal do vc fculo (jorna l x revis-

t a) ; 

b ) piiblico a que se destina o peri6d i c o ( j or-

nal de informaç~o ge ral x jornal especiali

zado; j or na l de elite x jo r nal popu lar ( lS)) 

e ) local iz ação geográfi c a do jornal ( j ornal de 

Sio Paulo x jorna l do Rio de J an e iro). 

Um pre-teste, feito no pr1me1ro semestre de 

1983, permitiu formular as segui n tes hip6teses bisicas: 

J) O Jornalismo Cien t í fic o no Brasi l re f lete a 

situaçio de depcnd~ ~c ia cicntffica, tccnol6 

gica e comunicac ion~l a que está sumetido o 

Pafs. A maioria da s informaç5e s s obre ci~n

cia e tecnologia pub licadas pela imprensa 

origina-se de font es externas e diz respei-

to aos interesses e expectativas do mundo 

desenvolvido. Porcen tagem significativa das 

matérias produzidas localmente está associa 

' 
1 



da a resultados e~ investigaç6cs pertinen

t es apenas à elit e d,.)minante e, po rtant o , 

pouco tem a ver com a realidade da maioria 

da populaç~o brasileira; 

~) íl J or~ alismo Cientffico pr cs ti ria él "bi0 o 

sc ienc e " e as ciênc i .1 s aplicadas (tecnolo-

g ia) e relega a plano segundário as 

c ias !lumana s e Soc i a is; 

3) O Jorna li smo Cientffico esti ma r c ado 

Ciên-

pe l o 

ca rá te r sensacionalista e c oncen t ra-se na 

cober tu r a de um n~mcro r ed uzi do de ~rca s de 

c onhec i ment o , com destaque~ Medic ina e SaG 

de; 

4) A ci ~nc ia e a tecno l ogia apa r ec em na cober

tura da mfdia i mpr e s s a com o a t iv idades frag 

menta das, uma simpl e s somatória de fat os 

is c lados. O Jorn a li smo Cientffi co nio perce 

be estas áreas como processos gl oba is de 

produç io de conhecinento e ignora sua natu

reza cumulativa; 

S) A ci ~ncia e a tecno l ogia ocupam papel secun 

diria no universo de informaç5es difundidas 

pela imprensa. Em geral, estio ausentes dos 

periódicos e quase sempre alijadas dos lo -
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cais de destaque, c omo as capas de jornais 

e revistas; 

6) Com relaçio 30S divrrsos aspectos analisa

dos, n~o hi diferença s significativas entre 

o s j o r na i s d e S ii o P , 1 u 1 o e d o R i o d e J a n e i r o ; 

7 ) A cob ertura de ci;nc ia e tecnolog ia do jor

nal ?Opular está prc:fundamente marcad o pelo 

s e n s a e i o na 1 i s mo em ~; u as d i me n s õ e s tem á t i c a , 

li np,uÍsticn e r,rnficn. No que re s pcitn :1os 

demais aspectos (procedência das informa-

c~es, ireas de conh~cirnen t o, processo 

edição ), não se dis t ingue dos ou t ros 

los; 

de 
~ 

veicu 

8) Os jornais e revist us exibem compo rtamento 

semelhante na cober t ura de ci~ncia e tecno-

logia. Apenas merec e ser destacado o fato 

Je que as matérias publicadas nos jornais se 

caracterizam por ma i or atualidade, dada a 

natureza ào jornalismo diário; 

9) As mat;rias de natureza cientffica e tecnov 

lógica não merecem edição cuidadosa. Predo

minam títulos sensacionalistas e é flagran

te a ausência de preocupação com a program~ 

ção visual destas matérias. Ressalte-se, so 



.. 
hrctudo, o numero reduzido de ilustraç6es 

que acompanha este tipo de material. 

Alguns problemas surgiram na realizaçio deste 

primeiro item do projeto de pesquisa . A tarefa de iden

tificar as ~atérias científicas r.ão foi executada com fa 
A 

cilidade. Optou-se pela consideração de todas as mate-

rias que, de forma implícita ou explícita , traziam infor 

mações sobre ciêr.cia e tecnologia e que obedeciam -as 

características h5sicas do jornalismo. Excluiu-se da an5 

lise os suplementos (cultural, de informática, agrícola 

etc) e as seções específicas (como a de Odontologia no 

Diário Popular), evitando-se, co~ isso, que eles inflacio 

nassem os resulta dos obtidos. 

Na pesquisa de Magali l zuwa , a incl usio dos 

suplementos conàuzju a algumas d :i. s torções. Por exemplo, 

na análise da cobertura de ciênc : a e t ecnologia , quando 

se tomou corno variável o tema ou assunto tratado, face 

ao período reduzi do de ohservaçâo (urna semana ) e ao volu 

me consideráve l de informações a i.r ícolas publicadas no 

suplemento respectivo de O Estado de S. Paulo, a autora 

chegou ã conclusão de que a Agro nomia se cons t itui em 

uma área de conhecimento com grande cobertura jornalísti 



ca. o que evidentemente nio ~ verJade(l 6 ) 

\ão se contahilizou, também, para efeito de 

análise, as notas sobre cursos e seminários, abundantes 

em alguns peri6dicos como, por exemp lo, O Est ad o de s . 

Paulo e a Folha de S. Paulo. Come observado no primeiro 

capítulo. a publicaçio destas notas se consti t ui mais em 

uma estrat~gia comercial e de prestaçio de serviços que 

em efetiva cobertura jor nalística. Magali. na pesquisa 

citada, observou que os jornais r.av iam dedicado espaço 

para o anGncio de 152 curso s 

resultados destes eve ntos em 

e sc-rninários e apresentado 

- (17) apenas tres opor t unidades . 

3.1.1. /\ temática do JornaJ ismo Científico 

3.1.1.1. Jornais 

Foram publicadas no pe r íodo sob análise 450 ma 

tirias sobre ci~ncia e tecnologi a , com nítida supremacia 

dos jornais de informação geral d itos de elite sobre o 

jornal dito popular e sobre o jor nal especializado. Con

forme se pode observar na tabela I, os periódicos espe

cializados contribuíram com apen 2s 2,4\ do total e o No

tícias Populares, aqui tomado como represent ante do jor

lismo popular, com 7,6\, 

' 1 
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Tabela 1 

~ 9 de mat6rias publicadas por jornal 

Jornal N9 de matérias \ 

o Estaào de São Paulo (OESP) 10 0 2 2 , 2 

Folha de São Paul o ( FSP) 98 21 , 8 

Jornal da Ta r de (JT) 43 9,6 

O Globo (G lb) 89 19,8 

Jornal do Br as i l (JB ) 6 2 13, 8 

Notícias Populares (NP) 34 7, 6 

Diário Popul a r (D?) 19 2 , 8 

Gazeta Mercantil ( GM) 9 2,0 

Diário do Comér cio e Indúst r ia ( LC I) 2 0, 4 

Total 45 0 100,0 

As rnatirias foram clas s ificadas segundo alguns 

grandes temas, a saber: Medicina e Saúde (MED) , Corrida 

Espacial/Astronomia (CEA), Indús tr ia Bélica e Nuclear 

(IBN), Informática (INF), Ecolog i a/Meio Ambiente (EMA) , 

I· 
/; 

! 



Ciências lluma:1as e Sociais (CIIS) e Outros (OUT) (l 8). 

\~ Tabel a 2, po<le-sc observar a distribuição 

d a s ma : é r i a s por e a t e g o r ia s , e o n !; t a t a n d o - s e a s u p e r i o r i -

dade de ~reade ~e dicina e SaGde com 42,3\ do total. 

Tabela 2 

Distribuiçio das matérias s egundo grandes temas 

Categoria N9 matérias 

Medicina e SaGde (MED) 100 42,3 

Corrida Es pacial/As t ronomia (CEA ) 103 22,9 

Ind~stria B;lica e Nuclear (I BN ) 19 4 1 2 

I n f o rrn á ti c a ( I \ r-) 15 3,3 

Ecologia/Meio Ambiente (EMA) 12 2 1 7 

Ciências llumanas e Sociais (CliS) 23 

Outros (OUT) 88 19 1 5 

Total 450 100,0 



\a categoria Outros me r ecem destaque as infor

rnaç6es sobre Ffsica, Política Ci cntffica e Tecnol6gica , 

lançamento de novo s produtos etc. 

\as Ciências Humanas e Sociais, o maior número 

de matérias refere-se à Educa ção e ao Ensino (48 ,oi) ,vi~ 

do logo a segui:- ~s relativas ; \rqucologia ( 21 , o i). 

:\ supremacia das in f or:nações sobre Medicina e 

S a Ú d e é u r.1 tb d o q u e ex t rap o 1 a a r e a 1 i d a d e b r a s i 1 e i r a . No 

trabalho de Kil ler Krieghbaum, h~ o relato de pesquisas 

realizadas nos Es t ados Uni dos orde a Medicina e a SaGde 

P~blica aparecem como temas pric r it5rios na cob er tura da 

imprensa, embora tenham sofrido concorr~ncia e sido sup~ 

ra<las,no início das experiência~ que culminaram com a 

viagem e.lo homem à lua, pelas matérias sobre " satélites e 

- . ,.(1 9 ) espaço cosrn1co . 

Poclemos observar, na Tabela 3, a distribuição 

temitica segundo os diversos ve í culos: 

i : 
1 
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Tabela 3 

Distribuição temática se gundo os jornais 

FSP ESP JT GL3 JI3 i\P DP GM DCI TOTAL 

Medicina / Saúde 33 S2 19 35 21 ? ~ _j 6 1 190 

CorriJ.'.l Esp 3cia l / 18 20 10 25 16 10 2 2 103 
Astronomia 

Indústria Bél ica e 6 4 1 4 4 19 
Nuclear 

Informática 3 5 2 3 1 1 15 

Ecologi a / Meio 3 1 6 1 1 12 
Ambiente 

Ciênci a s f-l urn an2s e 11 2 6 2 2 23 
Soci a is 

Outros 24 18 S 17 15 1 2 6 88 

Total 98 100 43 J 9 62 34 13 9 2 4S0 

Constatamos que, proporcion a lmente , é o Notí

cias Populares o jorna l que apresenta maior n~mero de ma 

térias sobre Medicina e Sa~de (67,6\ do total de suas ma 

térias). Veremos mais adiante, quando analisarmos a co

bertura de temas específicos, que a cobertura de Mediei 

li. 
1 
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na e SaG<le neste jornal tem características singulares. 

A Folha de Si o Paulo, por outro lado,~ rcspo~ 

sável por quase so i do total Je ma térias publ icauas na 

impre nsa sobre Ciências lluman as 1: Soci:lis. 

Os dados encontrados nesta pesquisa contrariam 

em par te os obtidos por Magali I zuwa. Segundo ela,a irea 

de maior concentraçio era exatam~nte a de Ci~ncia s So

ciais , com 28 ,5 i do total , mas é preciso também obs e rvar 

que ela estava inf l uenciada pelas notas sobre eventos, 

cursos, lançamentos de l ivros (c 2rca de 6S\ do total da s 

matéri as que ela co;-isiderou como de CllS)(ZO). 

3.1.1.2. Revistas 

No per íodo sob análise, as quatro revistas exa 

minadas publicaram um total de 213 mat~rias sobre cien

cia e tecnologia, distribuídas conforme a Tabela 4: 



Tabela 4 

Distrihuiçio das mat6rias segundo as revistas 

N9 de mat é rias 

Visão '1 o 18,8 

Veja 82 38,S 

Isto f: 56 26 ,3 

Senhor 35 16,4 

:\ revista Ve 1a -e, de l J nge, a que maior espaço 

dedica ao noticiário científico, e a revista Senhor a 

que menos impor t incia l he atribui. 

No que respeita às diversas categorias temáti

cas, temos a seguinte configuração para as revistas na 

Tabela 5: 



Tabela S 

Distribuiç~o das mat~rias segundo os temas 

N9 J c matérias 

Medicina/SaÚJc 78 36, 7 

Corrida Espacial 28 13, 1 

Indiistria B~lica e Nuclear s 2,3 

lnforlilática 1S 7 , 1 

Ciências Humanas e Sociais 21 9,9 

Outros 43 20,1 

Total 213 100,0 

No v a rn e n t e , a á r e a d e ~ L! d i e i na e S a ú d e ocup a 

maior espaço , seguida, a exemplo dos jornais (excluída a 

categoria Outros), pela Corrida Espacial/Astronomia. 

Levando-se em conta a distribuição por veículo, 

teremos na Tabela 6: 



Tabela 6 

Distribuição das ma t érias por terna e por veículo 

Tema Ve í culo 

Visão Veja Isto f Senhor Total 

Medicina / Sr,Úd e 12 30 29 7 78 

Corrida Espacial/ 4 14 7 3 28 
Astronomi a 

Indústria Bélica e 1 2 1 1 s 
Nuclear 

Informáti ca 1 6 2 6 1S 

Meio Ambiente/ 2 9 10 2 23 
Ecologia 

Ci ências llumonas e 6 ll 3 1 2 1 
Sociais 

Outros 14 10 4 lS 43 

Total 40 82 56 35 213 

A porcentagem maior aas mat~rias de Medicina 

e Sa~de sobre o total ocorre em I sto e e, em menor esca

la , na revista Se nhor . Em contrapartida , esta 0ltima re-



vista tem, proporcionalmente, maior volume de matérias 

sobre InJGs t ria nélica / Nuclear e Informática, atenden

do, certamente, ao perfil de seu leitor , situado no seg

mento de home ns de neg6cios e executivos de empresa. 

3 . . 3 . Temática: !tev i stas x Jornais 

A c o1;;p2.ração en t re j or nai s e revis t as, a nível 

temitic o , de i xa entreve r algumas d iferenças. Embo ra a Me

dicina/Saú<l e e Cor rida Espac i al iAstronomia c ontinuem sen 

do os tema~ prjoritários, as C: ii~ncias Sociais conseguem, 

n as Tevistas, quas e o dobro do núme ro de matérias em rc

laçio aos jorna is, e a cobertura de problemas de ecologia 

e meio am b iente nas revistas 6 vezes superior à re ali -

z a d a p e l o s j o r na i s ( 1 O , 8 i e o n t r .. t 2 , 7 % ) . 

N~o 6 possfvel inferi r as causas destns discre 

pâncias a partir dos dados obti ,los, mesmo porque, consi

derando-se apenas as revistas _!_~; to r e Senhor, a compar~ 

çio se inverteria. Nestes peri6dicos, a linha editorial 

tem relegado a segundo plano, na cobertura cientÍfica,os 

problemas sociais, fazendo com que registremos, para 

eles. um Índice de 4t em rel ação ao total de matérias,i~ 

ferior ao obtido para a média dos jornais. Se tornássemos 



no entanto , as outras revistas (Veja e Visão ) , esta pro

porção subir ia para 14\. 

~~o se po de. pois, ap c,ntnr grnndcs dive rgências 

entre estes dois tipos Je pcri 5Li co pelo menos a nfvcl 

tem5tico, nem i licito bus car out ras ra z6es que nii o se

Ja a pr6pria orient a çâo editorirl de cada veicu lo. 

3.1.1.4. Temática: jorna is de São Paulo x 

iornais do Ri o de J aneiro 

Par1 essa comparaç~o, exc lufmos, em princfpio, 

os àois j o rr.ai s dit os especiali z ad os ( Gaze t a ~lercantil e 

Diirio do Com~rcio e IndGstri a ) e tomamos como dado com-

p a r a t i v o a m é d i a d o n Ú me r o d e ntJ t é r ia s , t e n c1 o em v i s t a o 

fato de existir maio r nGmero de t ítulos de jorna i s pnuli! 

tas que de car ioc as . 

Observamos que a m6dia de mat~ria s sobre 

eia e tecnologia nos jornais do Rio de Janeiro é 

-c1 e n 

supe-

rior à dos jornais paul istas (75,5 x 57 , 6) , mas é preci

so tornar esses dados com um certo cuid ado. 

A média dos jornais de São Paulo ficou bastan-



te p re juJica Ja co ~ a inc lusão do Diári o Pop ular qu e re-

gi s tr:i núme r o r cdu::.i do J c maté'ri.1s. Se- o e xc lu í ss emos, a 

mé cl i ~ :i s c cndc·ri:1. p a r a 68 ,7. Al ~rn d is so , o s do is j o rn ui '., 

car iocas co nsi de r ados s a o exatam ente os que ap re s en t am o 

ma i or nC~cr o J c mat6rias c i en t if ic a s dent re tod os os que 

circ ula:n no H. io d e J anei ro e se ria pouco líc i t o tomá- los 

c o mo r epre se ntan t es de todo e s te univ er so . 

E i rep or t an t e no t a r , ta mbim, que os do i s j or-

nais c ari oc1s s i tua m-s e a p en a s !"'.O 3 9 e 4 9 l ugare s entr e 

os que pos s uem maio r nGme r o de ma tfria s s obre c i ~n c i a e 

-tecnolog i a e que s a o exa tament e os dois ma i ores . . 
J orn a i s 

pau l i sta s (O Esta Jo d e S. Paul o e a Fo l ha de São Paulo ) 

os pr1me 1ro s c o l oc ados s ob este aspec to . 

Com ref e rência à d i str ibuiç ão t emát ica, é pos

sfvel observar Índ ices inter e ss~ ntes. Nos jorna i s cario-

cas, a relaçio entre o nGmero de matiri a s so bre Med icina/ 

Saúde e Corrida Espacial/Astronomia é, em méd ia, menor 

que a que vige para os jornais paulistas, como se cons t a 

ta na Tabela 7: 



Tabcl3 7 

Relaçio en tre mat6rias MED X CEA nos 

jo r ~ais de São Paul o e Ri o de Janeir o 

Relação ME D X CEA 

Folha Je S~o Paulo 1,8 

O Estado de São Paulo 2 ,6 

Jo:-nal da Tarde l , 9 

O Globo 1, 4 

Jornal do 3rasil 1 , 3 

~otícias Popul are s 2 , 3 

Diário Popu la r 3,0 

Média São Paulo 2 , 3 2 

M~dia Rio de Janeiro 1,3 5 

Podemos afirmar, portanto, que proporcionalmc!:!_ 

te, os jornais cariocas dão maicr peso às ma t érias sobre 

Corrida Espacial/Astronomia que os jornais paulistas. 



Da mes~a fo rna, rcgist ~a-s e o pouco interesse 

demonstrado pelos j o rnais cari oc:1 s pelo tema Ecologia/ 

Me i o _.\ 7:1 b i e n t e , p l. a t i e ame n t e a u s e n te d e s t e s p e r i Ó d i e o s no 

noticiiri o i~formativo. 

3.1.1.S. ·~· craática: iorr.ais de informação geral 

x iornnis cspccializ.ados 

A comparaçio entre jor nais de informação geral 

e jornais especializados fic ou bastante preju d icada pois 

ela pode ser faci l Qen te resumid ~ a um fato: os jornais 

especiali:ados dedicam pouco es p aço a o notici~rio sobre 

ci;ncia e t ecnologia a ponto de ser dispcnsivel e imper

tinente qualquer confronto. 

3.1.1.6. Temática: jornais de elite x jornal 

popular 

De imediato, surge uma dif e rença entre os Jº! 

nais de elite e o jornal popul 2r. Neste, hi um a grande 

concentraçio de ma tfrias (97\ cio tot al) em apenas dois 

temas (Medicina/ Saúde e Corrida Espacial/ Astronomia) , exa 



tamente os que se prestam mais facilmente c.1 um tratamen-

to sensacionalista, enquanto nos demais vefcu los , ape -

sa rda sup remaci a t amb ém destes temas, outros n~o s~o de 

todo 

A anilise mais detalhad a da cobertura destes 

temas pel o Notfcias Populare s permitir~ que incorporemos 
1 

outras difer ença s , agora situadas nio no p lano meramente 

quantitativo mas sob r etudo no editorial. 

Constata - s e, tamb~m, cue excluído o Diirio Po-

pular, o ~otÍcias Populares é ex a tame n te, entre os Jor

nais, o que apresenta □enor nGmero de ma t~ri as sobre 

ciência e tecnologia. 

3.1. 2 . Procedências das i_nformações 

3 .1.2.1. Jornais 

Ao contririo do que se supunha de in i cio , hi 

um certo equilíbrio no número de matérias sobre cíencia 

e tecnologia procedent~s do Brasil (48i) e do exterior 

(52\). Destaca-se a predominância absoJuta dos Es tados 

Unidos com 27, 51 do total e 53% das matirias inte rnaci o-



nais e a pouca participação Ja América Latina quc,exc lui_ 

Jo o Brasil, contri hui co m apcn3s 2, 2i <las 

veiculaJas . 

i nformações 

.-\ Tab ela 8 relaciona o número Je matérias por 
.,. 

pais de origem: 

Tabela 8 

Distribuição das matérias por país de origem 

BrasiJ 216 48% 

Estados Unidos 124 2 7 , S % 

União Soviética 17 

Inglaterra 11 

França 14 

Suíça 9 

Suécia 9 

Guiana Francesa s 

Alemanha 4 

Is ra e 1 5 

Japão 2 

Indonésia 2 

Austrália 2 

Outros (21) 11 

Indeterminado 19 

Total 450 



A proporção, no entanto, entre matérias nacio

nais e internacionais 6 inversa Ü apontada par Magali 

I : u w a ( 7 7 , .1 x l S . S '\, J . ll ma e x p l i c1 ç ão p 1 a u s í v e 1 é o f a t o 

de ela ter incluÍJo na sua a nilise os suplementos, em ge

ral constitu ÍJos de matérias nac ionais , e os anúncios de 

cursos e event os, cm quase sua to t alida de realizados no 

País. 

A anâli s c mais detaJ.ha cl a das matérias, agora 

-classifica da s s e g~;-1do cs temas , LO que respei ta a sua 

procedência, apres enta dados intc:rcssantes. 

,\l guns tcr.1as trazem , em sua grande ma 1or1a , ma 

t é r i ;:i s i n t e r n a c i o n a j_ s , í r u to e e r :: ame n t e d o s u b d e s e n v o 1 v i 

mente desta sub-irea em nosso Pa[s e da ocorr~ncia de fa 

tos externos inusitados. Isso oc orre, por exemplo, para 

a Corrida Espacial/Astronomia onde, da s 103 mat;rias, 

apenas 10 procedem do Brasil. Em contrapartida, há ou

tros temas de cobertura quase que exclusivamente nacio

nal, como a Ecologi a /Meio Ambiente, com mais de 80\ de 

mat;rias oriundas de nosso Pais (ver Tabela 9). 



Tabela g 

Procedênc i a da s ma térias segun:io os diversos temas 

ME D CE,\ IBN l '~ F EM /\ Ci!S OUT TOTAL 

Brasil 1 09 10 7 10 10 1S ss 216 

Estados Unidos 4 0 6 4 2 3 1 2 1 2 1 24 

União Soviéti ca 15 L 17 

Inglaterra 9 1 1 :i. l 

França ó 3 3 2 14 

Suécia 3 3 3 9 

Suíça 3 6 9 

Alemanha 3 1 4 

Israel 3 1 1 s 
------

Austrália 2 2 

Guiana Franc es a :) s 

Japão 1 1 2 

Indonésia 2 2 

Outros 3 2 1 3 2 11 

Indeterminado 8 3 1 1 6 19 

Total 190 1 03 19 15 12 23 88 450 

Í: ilustrativo observar a baixa participação do 

bloco socialista no conjunto das matérias internacionais 

publicadas pela nossa imprensa. Es te fato se <leve, sem 

diivi<la, i configuraçiio da estrutura internacional de in

formação na qual o Brasil se insere. 



:\s ;' abcl3.s 10 a 1S que ;) e seguem re g istram a 

relaç5o entre as mntGrias nac1 ona1 s e int ernac i ona i s , se 

gundo o país de or ig em, pa ra caJa tema anali sado e cad a 

jorn;1]. 

Tabela 10 

Medicin a e SaGd e por vefculo e pafs de origem 

ES P FSP JT GLB JB NP DP DCI TOTAL 

Brasi l 

Estados Un ido s 

Suíça 

Inglaterra 

Suécia 

Alemanha 

Israel 

frança 

Austrália 

Outros* 

Indeterminado 

Total 

38 18 13 13 8 1/4 4 1 

9 5 3 

1 

1 2 1 

1 

1 2 1 

1 

2 

1 4 

Ç 9 5 

1 1 

l 2 l 1 

2 1 

' l 
. ) 

.) 

1 

1 

1 

52 33 19 3S 21 23 6 1 

109 

40 -

3 

9 

3 

3 

3 

6 

2 

4 

8 

190 

* Outros referem-se a Cuba, CanaJi, It5lia e Finliindin, 

cada pafs c om uma Gnica mat~ri a. 



Tabela 11 

Corrida espacial veícul o 
,. 

de por e pais origem 

ESP FSP JT GLB JB NP DP G~1 TOTAL 

Brasil .., 
2 1 3 1 1 1 10 .. 

Estados Unidos 10 11 ~ 16 1 3 6 1 64 ! 

lJniâo Soviét ica J 2 4 1 3 1S 

Guia-:1a Franc esa 1 7 1 1 s 

França 1 1 1 3 

Japão 1 1 

Uruguai 1 1 

Argen t jna l 1 

Indetermin ndo l 1 1 3 

Total 20 13 10 25 16 10 2 2 103 

Tabela 1 ~· .. 

Indústria Bé l ic a Nuclear veículo 
.. 

de e por e pai s origem 

ESP FSP J '~.' GLB J D NP Dl' TOTAL 

Bra si 1 2 2 2 7 

Estados Unidos 1 1 2 

União Soviética l 1 2 

Suécia 1 1 1 3 

França 3 3 

Inglaterra 1 1 

Indeterminado 1 1 

Total 4 6 ' J. 4 4 19 



Tnbela 13 

I nformática por veículo e 
.. 

ele origem pais 

ESP FSP J T GLB JB GM DCI TOTAL 

3rasil 3 3 2 1 1 10 

Estados Unidos 1 2 3 

Japão 1 1 

Alemanha 1 1 

Total 5 3 2 3 1 1 15 

Tabe l a. 1 4 

Ecologié1 / Me io Anb i e nte veíc ulo 
,. 

de origem por e pais 

ESP FSP JT JB DP TOTAL 

Brasil 1 3 5 1 10 

Estados Unidos 1 1 

Méxic o 1 1 

Total 1 3 6 1 1 12 



Tabela 1 S 

Ciências i i l !m3 nas Sociais vcíc: ·lo 
,. 

de e por e pais origem 

FSP JT GL13 JB DP TOTAL 

Brasi l 8 ') 2 1 2 1 S -
Estados tinid o s 2 2 

Israel l 1 

Inglaterra 1 1 

Ou~ros 2 1 3 

In<leterm:.n .JJ o l 1 

Total 11 
..., 
i. 6 2 2 23 

Observa-s e que al gu ns j ornais apresentam supe

rioridade 110 nGrne r o de mat ~ri a s provenientes do ext e rior. 

Esta rclaçio chega a ser sign i fi c a tiva (rnatirias interna 

cionais /matiria s nac iona is) nos J ois jornais ca riocas e 

no Di~rio Popular (Tabela 16). 

Tabel a 16 

N~mero de mat;rias nacionais x internacionais por jornal 

Matfrias nacionai s 

Materias Inter
nacionais 

Indeterminado 

Total 

ESP FSP JT GLB JB NP DP GM DCI TOTAL 

46 34 22 22 13 15 8 1 

34 35 15 46 33 18 3 2 

2 5 1 4 1 

82 74 38 72 47 33 11 3 

1 162 

1 187 

13 

2 362 



u~a o~ t ra anilise pode ser feita pe l a observa

çio da Ta bela 17 qu e distribui as mat~rias segundo o 

pafs Je o r1 ge~ e o jo rnal . 

Ta b e la 17 

\Ümcro de matéri a s s egundo pais de origem e jornal 

Brasil 

Estados Unidos 

União Soviét ica 

Inglaterra 

França 

Suíça 

Suécia 

Guiana Fra nc es 2.. 

Alemanha 

Israel 

Japão 

Austrália 

Outros 

Indeterminado 

Total 

ESP FSP JT Gl.13 JB NP DP GM DCI TOTAL 

46 34 22 22 13 15 8 1 

21 16 11 27 25 11 1 

s 3 4 1 3 

1 3 l 1 3 l 1 

2 6 2 2 1 

1 1 1 

2 1 2 

1 2 1 1 

1 2 1 l 

4 

1 

1 

1 5 2 1 1 

2 5 1 4 1 

82 74 38 7 2 47 33 11 3 

1 162 

1 

112 

16 

11 

13 

3 

s 

s 

5 

4 

2 

1 

10 

13 

2 362 

Percebe-se que, nos jor nais cariocas, o nGmero 
--

de mat~rias nacionais~ inferior ao das oriundas dos Esta 

~ 
1 '· 



cios Unidos. fato que não ocorre er:1 nenhum dos jornais 

paulistas. Pelo contr~rio, com ex ccçio do Notíc ias Popu

lares, t odos os jornais paulistas t~rn pelo menos o dob ro 

do núme-:·o de r.rntéri a s p roveniente s elos EUA. 

3.1.2. 2 . Revistas 

Ka s revis t as, ao contr 5r i o do s jo r nais, h5 van 

tagem das ma t ; r i as nacionais s obr e as ma t~r i as in t erna

cionais. Dest ~::a-se ain da a grand e supremac i a, dentre as 

mat~rias in t eYnacionai s, dos Esta dos Unidos como fonte 

de informaç ão. 

Como se pode observar n;~ Tabe l a 18, não há, no 

perfodo consi derado. uma Gnica ma t iria proveniente da 

América Latina, fato que pode ser considerado ainda 

mais dramático do que o constatadr, para os j ornais. 

fl 



Tabela 18 

NGmero da s mat6ri3s publi caJ~s nas revi s tas 
por pa is de origem 

N9 J e ma t~r ias \ 

Brasil 10 2 4 7 , 9 

Estados Unidos 68 31 , 9 

Ing~at erra 6 2 , 8 

Suíça 3 1 , 4 

Japão 3 1 , 4 

Itália 2 0 , 9 

Alemanha 2 0 , 9 

União Sovi é tica 1 O, S 

França 2 0 ,9 

Escócia 1 0 , 5 

Iraque l 0 ,5 

China 1 o Is 

Austrália 1 o, s 

Narníb ia 1 O , 5 

Indeterminéldo 19 8,9 

Total 213 1 00, 0 

A anilise de cada revista em particular demon! 
\ 

tra algumas diverg~ncias entre e l as no que respeita 

procedência das ma t érias, conforme podemos observar 

Tabela 19. 

-a 

na 



Tabe l a 19 

Núme ro <le matérias por país de or i gem e ve í c u l o 
-----· --· ---- --- --- --

Vi são i Ve j a q 
o I sto f ~ 

ó S enh o r o 
1, Tota l 

---··-- - ·--- -~-

Brasi l 2 l 5 2, S 38 46 . 4 38 6 7, 9 5 1 4 , 3 102 
- ·-

Estados Un i c.los 11 27 ,5 35 42 , 7 1 2 21 , 4 10 2 8, 5 68 
--- ··--- - - -··- ~ ---- - --

Inglaterr a - - 2 2,5 1 1 1 8 4 J 1 , ,1 6 
-, 

1 2 , 5 1 1 , 2 ] 1 , 8 3 Su1ça - -

Japão - - 1 11 2 - - 2 S , 7 3 

Itália - - ] l , 2 l 1 , 8 - - 2 
-· ----- - -- · 

/\l emanha i 2 , 5 
, , ') ... ..:.. 1 .... - - - - 2 

Uniã o Soviética - - - - - - 1 2 , 9 1 

França - - - - 1 1, 8 l 
..1. 2 1 9 2 

-
Escócia l 2,5 - - - - - - ) 

I raqu e l 2 , S - - - - - - l 

China 1 2 , 5 - - - - - - 1 

Austrá l ia - - 1 1 , 2 - - - - 1 = o 
Namíbia - - 1 1 , 2 - - - - 1 

Indetermi nado 3 7 , 5 1 1 , 2 2 3,S 1 2 34 , 2 , " .l ':J 

Total 40 100 82 100,0 56 100,0 3 5 10 0 , 0 ~ . .. 
(. .l .) 



~ J S revistas Visão e ~ t o f, o número de mate 

rias na::ion a is supera o de inten~acionais, ocorrendo o 

inverso nas revistas Ve i a e Senho r . 

A exemplo do que fiz emos 1>ara os jorna is, tra

zemos i13.S tahc las ~J a 23 a distribuição das matérias , 

em cada vef cu l o, segundo o país de origem e os temas. 

Tabela 20 

Visão-:,úmero de :natérias tema ... 
de por e pais origem 

MED CEA II3N INF EMA CHS OU T TOTAL 

Brasil 8 1 1 3 8 21 

Estados Unidos 3 3 1 1 3 11 

China 1 1 

Iraque 1 1 

Escócia 1 1 

Suíça l 1 

Alemanha l 1 

Indeterminado 1 1 1 3 

12 4 1 
, 2 6 14 40 Total ~ 

1; 



Tabel:1 21 

Vej a-\Úríl e To de 
~ .. mater ::.as por t ema e pais de origem 

\1ED CEA IBN I l\ F EMA CIIS OUT TOTAL 

Brasil 1 5 1 l 4 8 6 3 38 

Estados Unidos 1 ~) 11 ? 5 4 3S 

Alemanha 1 1 

Suíça l 1 

Itália 1 1 

Inglaterra l 1 2 

Japão 1 1 

Austrália 1 

NamÍb ia 
, 

1 

Indeterminado 1 1 

Total 30 14 2 6 9 11 10 82 

Tabela 22 . 

Isto 1:-Número de matérias por t ema 
.. 

de e p a is or i gem 

MED CEA IBN I J\: F EMA CHS OUT TOTAL 

Brasil 22 1 1 1 9 1 3 38 

Estados Unidos 6 4 2 12 

Inglaterra 1 1 

França l 1 

Itália 1 1 

Suíça 1 1 

Indeterminado 1 1 2 

Total 29 7 1 í. 10 3 4 56 



Tabela 2 3 

Senhor-\Úmcro QC materias por tema .. 
de e pais origem 

ME D CEA I l3 :'-J I >!F EMA Cl-1S OUT TOTAL 

Brasil s 5 

Estauos Unidos ') 1 2 .. 1 4 10 

Inglaterra ') 2 4 

Japão 1 1 2 

União Soviét ic a 1 1 

França 1 1 

In<leterminndo 3 2 1 3 1 2 12 

Total 7 3 1 6 2 1 15 35 

A exempl o d o que ocor re nos j ornai s , para al

guns tema s, c omo Co rrida Espaci a l / Astronomi a, h5 pretloml 

nincia de ma t fr i as internacion a i s; em outros, no entanto , 

e o no F e o 1 o t: i a / ~! e i o 1\ m b i e n t e , a s uprem a e i a d o ma t er i a 1 

brasileiro é indis cutível. Para e tema Medicina, apenas 

a revista Senhor a presenta van t agem do material inte rna

cional : na s J emai s o tema merece um tr a tament o jornalís 

tico a partir de i n formações nac ~onais. 

Certamente, a predomin ~ncia de a l guns países 

no material sobre ci~ncia e tecno logia est5 relacionada 

com 
O 

oligop6lio 11oticioso da s gr andes ag~ncias interna-

e i 
O 

n a i s ( A p , lJ P I , ;~ F P e R eu t e r s ) • 



3. l . 3. Destaque das matérias sobre c1cncia e 

tecnologia 

3 .i. 3 .1. Jornais 

~ s mat~r i as científi c as e tecnol6gicas, como 

s e e s p e r a v a , me r e c e 1,1 p o u e o d e s t a q u e n o s j o r na i s e p o r i ~ 

so raramente ocupam a primeira pÍgina. Como se pode ob

servar na ·1·a bela 2~, apenas 12\ do total de rnat~rias pu

blicacias recebera m alguma menção na primeira p5gina. Es

se Índice est~ ain da superestimado porque o j ornal Notf

cias Popular es , a o contrário do s demais, exib i u surpree~ 

dente destaque a a l r umas rna Léria s sobre ci~n c ia e tecno-, , 

logia. Tal fato, no entanto, se explica f ac ilmente : no 

período an:1lisa do, ocorreram algu ns eventos favoráveis 

ao tratament o s e ns ac ionalista (Ai ds, Challenger, Eclipse 

da lua, Infecçio hospitalar etc) de que se aproveitou 

fartamente o pcri6dico. 

Excluído o Notícias Po ~u lares, a proporçao de 

matérias sobre ciência e tecnolo;lia que mereceram desta

que na capa dos jornais cai para 8,6\. Os jornais O Esta

do de sio Paulo, Jornal da Tarde, Jornal do Brasil, Ga

zeta Mercantil e Diário do Comérc io e Indústria pratica-



mente ignoraram os fato s cicntffi co s cm sua pr1mc1ra pi-

g1nél, apresentando Índi ce de 5,6%. Se excluirmos ainda 

as c h a rn a d a s r e f e:- e n t e s ;i. v ia g e ::1 e s p a c ia 1 no r te - ame r i e a na , 

a propo~ção de matérias científicas com chamadas na pri

meira págin:1 sobre o totnl de mat é rias descerá a 2,li. 

Tabela 24 

N~mero de ch amadas de c a pa por j ornal 

N9 de chamadas Total de mat6rias 

Folha de S~o Paul o 

O Estado de S.Paul o 

JornaJ. da Tarde 

O Globo 

Jornal do Bras il 

Notícias Populare s 

Diário Ponular 

Gazeta Mercanti l 
-------

Diirio do Com6rcio e 
Indústria 

Total 

1 0 98 

3 100 

3 43 

13 89 

4 62 

18 34 

1 13 
- -- -
2 9 

2 

52 4S0 

10, 2 

3,0 

6,9 

14, 6 

6, 4 

52,9 

0, 7 

2 2, 2 

11, S 

b l 25 e; possível observar a distribui-Na Ta e .a , 

- tema das mat6rias que mereceram chamadas de capa çao por 

em cada jornal. 



Tabela ') -~) 

Ch:1.m:-idas de C3Da por tema e por jornal 

MED CEA I B:\ H.JF EMA CI IS TOTAL 

Estado de s . Paul o 2 1 3 

Folha de São Pa ulo 3 4 1 1 9 

Jornal da Tarde 3 3 

o Globo s 6 11 

Jornal do Brasil 2 2 4 

Notíc i a s Po r u1are s 14 4 18 

Diário Popular 1 1 

Gazeta Mcr c 1atil 1 1 
----- - -
Diár io do Comér c io 
e I ndtÍs t ri :1 

Total 26 21 2 1 50 

V~ -sc cl aramente que ~~dicina/Sa~de e Corrida 

Espacial/Astrono~ia respondem pe l a quase tot ali dade das 

c~amadas de capa rcce bjdas pe l a s ma tér ia s c i ent í f icas e 

tecno l 6gicas (94\ do total) e que as Ci~ncias Humanas e 

Sociais ni o me receram destaque em nenhuma op or t un idade . 

' l 

, .. 

,, 
{' 



:i.1.3.2. Revistas 

A participaçio das mat~rias cientfficas e tec

nol5gicas na capa rlas revistas~ ainda mais re duz ida. 

Apenas 4,7 do to t a l das matfria s c ientfficas por 

publicadas mereceram qualquer mc~ç ~o na capa. 

elas 

A Tabe la 26 r el a ciona o nGrnero de ma tirias que 

se constitu(r .1.m na capa das revi s tas ou que .:1parcceram 

e o mo e h a m a cb s cl e e a p a . 

Tabela 2(> 

~1atéri 2.s científicas na capa das r ev is t a s 

Capa Chamada de capa Total de matéria s i 

Visão 4 40 10,0 

Veja 1 82 1, 2 

Isto ~ 3 l 56 7 , 1 

Senhor 1 35 2 . 8 

Total 8 2 213 4 , 7 

A exemplo dos jornais, i possfvel verificar 

que a Medicina ocupa de longe o .l ugar de destaque entre 

~f- nas capas das revistas. 60% as matérias cient1· icas das 

C hamadas <lc capa atribuídas às matérias se refe capas ou 

:) 
;:; / 



riam a informaç6cs de Medicina OL Sau-de. N,ro caso das re-

v i s t a s ' a C o r r i d a E s p 3 e ia 1 / A s t r o r. o m 1· _., e s t e \-' e -• ausente ,não 

merecendo qualGuer menç~o (Tabel ~ 27). 

Tabela 2 ~: 

Chamadas ou rnat 5 rias de c apa po r terna e po r vefculo 

MED I n\l Ou t r os Total --------

Ch;1m. / CapaC h ar.1.. /CapaC ham. / CapaCharn./Ca pa 

Visão .) 1 4 

Veja 1 1 

Isto .:: l l 1 l 4 

Senhor 1 1 

Total 7 4 2 1 1 10 

3.1.4. Chamadas àe capa: jorna l x 

revistas 

Em ambos os tipos de periódicos, as matérias 

sobre ciência e tecnologia mereceram pouco des taque e 

não chegaram às primeiras paginas. De qualquer forma, a 

média dos jornais foi significativamente s up erior ã das 

revistas e houve casos, como O Clobo (14 , 6 i) e Notícias 

Populares (52 ,9%), que precis am ser r es saltados. Das re-



vistas apenas 3 Vis~o obteve um fnJice de 10\. 

Com respeito aos temas, constata-se que 

c1na , em n~hos os casos, foi o qcc conseguiu , proporcio-

nalmente. .. ' . 
1 n , ! 1 e e J e a p r o v e i t ~ :n e n t o nas e a p as , mas 

houve uma diferenç3 significativa quanto a o tratamento 

dispensado~ Corri d a Espacial / Astronomia , regularmente 

destacada na ?rimeira página elo s j ornais e totalmente au 

sente da capa <las revistas. Pa r a os demais temas, -nao 

• ~ - ■ • - ■ houve, face ; st.:a e scas s a apar1ç é1O na pr1me1r a pagina , 

grandes disc r~pân: ias entre j o rna is e revistas. 

3.1 . 4 .l . Chamadas de capa: jorna is de infor-

maçao ge r a l x es pec iali zados 

.\ difer e nça de tra tamc :1 to ob s erv ado nos jor-

na i s de informação geral e espec ~alizados, no que res-

- - das matéria :; científicas na primei-peita a participaçao 

r a pigina, i gritante. Enquanto 50 mat~rias nos jornais 

-· . 
de informaçiio geral chegavam a p r. 1me1ra pagina, apenas 2, 

e ainda assim num mesmo jornal (';azeta Mercantil) , ocupa 

~p~ço nos J·ornais especializados . vam este e~~ ~ 

'/' ' i 



ISO 

E s t e d 3. d o e s t.Í coerente com os demais e estabe 

lece e consol i da a nouc~ rep· • • • ~ ~ 1csentat1v1dade das materias 

cientfficas e tecnol6gicas nos jornais de neg6c ios. 

\:io há possibi lidade de se est ender a comp ara-

çio aos diversos t e mas po rque o nGmero de matirias com 

chamadas de capa nos jornais es pec ializados i tio reduzi 

do que impede a compara ção. 

3 . 1 . 4 . 2 . Chama<las Je caDa: j ornais de e lite 

~j orna 1 ,") c pul ar 

Aqui notamos uma gr ande d iferença no queres

peita ao nGme ro de matfrias cientfficas que me receram 

chamada na primeir2 página. O j ornal popu lar c onsiderado 

- Notfcias Pcoulares - deu grande dest aque is mat€rias 

cientfficas e 52, S~ delas ocupara m a pr imeira p5gina. E! 

se fndice f bastant J superior aos 14,6\ do jor nal O Gl o

bo, o melhor entre os jornais ditos de elite. 

Ji adiantamos que existe uma justificativa pa

ra 
O 

fato: com a ocorr;ncia de fatos sensacionais no pe

ríodo analisado, ficou facilitada a tarefa do Notícias 

Populares que nio titubeou em coloci-los na capa. As in-

1 
/ • 

/ t 

' li 
/ / 

' _I _ 

' ' 



formaç6es sobre a disscminaç~o Ja AIDS, bastante fartas 

àquela época, estimularam as sucessivas "suites" <lo NP e, 

com isso, a média <leste jornal alcançou um índice sur-

preendente. 

f im portante observar t ambém que, para o Notí

cias Popul a r es , pr3ticamentc s6 o~ temas Medicina/SaGde 

e C o r r i d a r s p a e i a l / ,\ s t r o no mi a ~ x j s t i r a m e f o r n m à e a p n , 

enquanto nos Jemais jornais , apc~ a r da preval ência des

tes temas, h ouve t 2mb€m condi ç~e s para que ou t ros assun

tos surg i ssem e, inc lusive, e s ti , essem na prime ira pigi

na. 

3. 1 . 4 .3. Chamadas de capa: jornais paulistas x 

iornais cariocas 

.. 
/\. compa ração entre o numero de chamadas de ca-

pa recebidas pelos jornais pauli s tas e car i ocas fica um 

pouco prejudicada pela variaç5o existente entre os di

versos jornais. O Globo e o Jorn1l do Brasil, periódicos 

do Rio de Janeiro, não exibiram compor tamento similar: o 

primeiro deu razoável destaque na primeira página às ma

térias científicas, o mesmo não ocorrendo com o segundo. 

Já entre os jornais paulistas, tivemos como destaque o 



Notfcias Populares e como m&dia razoivel a Folha de São 

Paulo, ficando o Jornal da Tarde em posição equivalente 

ao Jornal do ~rasi l e O Est a do d{; s. p -___ _:.._:__-=-~~~~a~u~l~o~ e o Diario Po-

pular em situaç~o b astante in f erior. 

as , nen uma 1 erença sig-Com resp e ito a"OS tem h d"f 

nificativa pode t a ~bé~ ser apont ada. 

3 .1. 5. Uso de ilustrações 

3.1.5.lJ Jornais 

A pesquis a demonstrou, como sup~nhamos, que -e 

pouco expressivo o n~mero de mat ~rias c ientff icas e tec

nol6gicas ilustradas. Para um to t al de 450 matérias, tiv~ 

mos 183 ilustraç6es (fotos, dese nhos, mapas, diagramas), 

uma proporção de 0,4 ilustrações por matéria (Tabela 28). 

Esse dado é ainda menos significativo, se aten 

tarmos para o número de matérias ilustradas: somente 125, 

0 
que representa apenas 27,7% <lo total de matérias pu-

blicadas (Tabela 29), 

·I 



Tabela 28 

N9 de ilustraç6es po r jornal 

N9 de ilustraç6cs N9 de rnaterias \ 
--------- - -----
O Estado de S .Paulo 

Folha Je S.Paulo 

Jornal da Tarde 

O Globo 

Jornal do Brasi l 

Notfcias Populares 

Diário Popul ar 

Gazeta Merca nti l 

DCI 

Total 

!-J9 de matérias 

N9 

O Estado de S.Paulo 

Folha de S.Paulo 

Jornal da Tarde 

O Globo 

Jornal do Brasil 

Notícias Populares 

Diário Popular 

Gazeta Mercantil 

DCI 

Total 

29 

34 

36 

26 

7 

3 

183 

Tabela 29 

ilustradas 

de matér i as 

23 

27 

19 

22 

25 

7 

2 

125 

10 0 0,29 

98 0,34 

43 0,83 

89 0,53 

62 O , 4 2 

34 O , 2 O 

13 

9 0,33 

2 

450 0,40 

por jornal 

Total de matérias \ 

100 0,23 

98 0,27 

43 0,42 

89 0,24 

62 0,40 

34 0,20 

13 

9 0,22 

2 

450 0,27 



O confron to entre as Tabelas 28 e 29 mostra al 

gumas part i c u laridades: o Jornal _da Tarde, po r exemplo , 

se caracte r i:.a por apresentar vái i as ilustrações por ma

t é r i a . I s s o _i u s t i f i e a o f a to d e 1· e g i s t r n r um í n d i c e d e 

quase uma ilustração por matéria e apenas 42,2t de mat ê 

rias ilust r adas. Ressalte-se, ta1abém, a ausência de ilus 

traç6es no Di~r io Popular, o que pode ser explicado pela 

timidez de sua cobertura jornalís tica e pela estrutura 

deficiente de sua redação, notadamente na produçio de ma 

térias sobre ci~ncia e tecnologi1. 

Avaliando a relaçio entre niimero de ilustra

ç~es e tema 2bordado, chegaremos i conclusio de que al

guns assunto s favorecem a exist~nc ia de ilustraç~es, co

mo é O cas o da t,ledicina e da Cor ri da Es pacial (ambos pc!_ 

fazem 71 ,S \ das rna t 6rias ilus tra J as) . 0eve-s e levar em 

conta, també;n, que, nesses casos, sao matérias em boa 

parte proc edentes do exterior e que, normalment e, se fa-

zem acompanhar por t ele f otos. As mat~r i a s nacionais, por 

falta de investimento do jornal cm ternas científicos e 

- 1ne recem um a1)oio visual ma is sistemiti tecnológicos , nao 

co (Tabela 30). 

V 



Tabe la 30 

Núme r o <le ilustrações por : ema e por jo r nal 

MED Cf.A I .1 N INF EMA CHS TOTAL 

o Estado de s . Pau : o 10 11 ? 1 24 

Folha àe s. Pau:o 9 12 2 2 25 

Jornal d :i Tar d e 'l 6 4 18 '- 30 

o Globo 9 16 ~ 2 31 

Jornal do 3r .1 si l 8 8 2 1 1 20 

Notícias Popu lares 4 3 7 

Diário Pop u l a r 

Gazeta Mercan ti l 

DCI 

Total 42 56 6 10 19 4 137 

* Excluídas as matérias classifi cadas no tema Outros. 

3.1.S.2 . Revistas 

As revistas, f ace i su3 proposta editorial, de 

que resulta particular atençao à programação visual,apr! 

sentam um índice expressivo de ilustrações: 2,74 por ma-

tfria (Tabel a 31). 



Tabela 3 1 

N9 de ilustrações por revista 

~9 d.e ilus- N9 de m:i t é- N9 de ilustrações 
t r :iç ões rias X N9 de matérias 
- - - --

Visão 13~ 40 3,47 

Veja 1 52 82 1, 84 

Isto t 234 S6 4 , 1 7 

Senhor 60 ~s l, 71 

Total 585 213 2 , 7 4 

A ~edi c in a e a Corr i da Espacial continuam sen

do os t em a s q u e rr, e r e e e 1.1 ma i 0 r nú n e r o d e i 1 u s t r ações , a i !!. 

da que em pro porçio infe rior ; regis trada par a os Jor 

nais. S6 esses dois itens rcspon lem, nas revistas, por 

cerca de 50 , 4 \ do total de i lustraç6es (Tab e la 32). 

Tabela 32 

N9 de ilustraçoes por revista e por tema 

MED CEA IBN INF EMA CHS TOTAL 

Visão 60 6 7 8 16 97 

Veja '5, 9 16 13 10 15 22 125 

Isto l: 130 10 10 1 46 7 204 

Senhor 12 8 8 7 2 1 38 

Total 251 40 38 18 71 46 464 



llá algumas diferenças entre a s revistas no que 

diz respeito i relação entre ·o n~mero de ilustraç6es e 

os temas. :\ssim, enquanto 2s rev i stas Visão, Veia e Isto 

~ apresentam para os temas Infor,nática e Indústria Béli

ca/Nuclcü.r somados uma porcentag:;n de 9,6\ do total de 

ilustraç5es, a revista Senhor ! h ~s dedica 39.41 do total. 

Em contrapartida, r eserva para Ecologia e Ci~ncias Huma

nas e Sociais apenas 7 ,8\ do total de ilustraç6es contra 

26,7\ das dema is revis ~as. Esse f ato se explica pela im

portincia q~e ta is peri6dicos emJ restam a estes temas, 

merc~ de sua linh2 editorial e, c onseqUentemente, do 

perfil de SçU públ i co leitor. 

Destaque-se também o n5mero expressivo de ilus 

trações de Isto f para o terna Ecologia (46) em compara

çao com o reservado para o tema Informitica (1) e a su

premacia da irea de Medi cina/SaGde mesmo para uma revis

ta reconheci da como mais segmentada como Senhor. 

3 . 1 . 5 . 3 . Uso d e i 1 u s t r a ç 6 e s : j ornais x 

revistas 

A média de ilustraç6es por matéria é substan

cialmente superior nas revistas, atingindo cerca de 6,8 



Vezes a m~dia obtida pelos jorna i s. Isso se deve sobretu 
' 

do a sua proposta editorial que µ rev~ maior apelo visual. 

Na pritica, todas as revistas ex i bem rnidia significativ! 

mente maior que a registrada pelos jornais. 

Com respeito i relação entre n~mero de ilustra 

ções e tema. hi, no en tanto, uma diferença bisica entre 

jornais e revistas: enquanto os ~rimeiros prestigiam, em 

geral, a Corrida Espacial com o maior nGmero de ilustra

ç6es. nas revistas predominam as ilustrações para o tema 

Medicina/SaGde. 

~ 

~ importante observar o baixo nume r o de ilus-

traç6es das matfri as sobre Ci~ncias Iiumanas e Soc iais 

nos jornais, fato que ~ao se rep~te nas revi stas onde 

elas chegam a ob t er m~ai a maior ~ue a pr6pri a Corrida Es 

pacial. 

3 .1 .5.4. Uso de ilust rações: jornais de infor

maç ao geral x especiali zados 

A diferença, no caso d~ jornais de informnçio 

geral e especializados, quanto ao uso de ilus traç~es nas 

~ e tecnológicas não é expressiva, em rnat~rias cientificas 



termos proporcionais, embora somente a Gazeta Mercantil 

tenha exibido ilus ·trações entre JS jornais especializa

dos. Cer:a~e~te, a cornparaçiio fi ca prejudicada pois o n~ 

mero reduz i do de mat~rias científicas nestes jornais fa-
. ~ A 

vorece a sua pos1çao. t preciso t er em mente que os 22,2\ 

registrados ~ela gazeta Mercanti~, para a relaçio entre 

matérias i l Lstradas e o total de matérias publicadas,co~ 

respondem a apenas 3 i l ustraç6es (para um total de 9). 

3 . 1 . S.5. Uso de ilust!aç6es: jornais de elite 

x jornal popular 

Ao contririo do que oc orreu quando da anilise 

do item chamadas de capa, o jor~&l popular n~o se ~isti~ 

guiu pelo numero de ilustrações. Pelo contrário, sua mé

dia foi inferior~ de t odos os demais peri6dicos, com e! 

ceçio dos que não apresentaram renhuma (Di~rio Popular e 

Diário ào Comércio e Indústria). 

C f undamental destacar, também, que o Notícias 

Conc ent r ou suas ilustraç6es em apenas <lois tePopulares 

mas (Medici n a/Saú<le e Corrida Es pacial/Astronomia), o que 

nio ocorreu para os outros jornEis. 
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3.1.5 . 6 , ll s o d e i 1 ~1 s t r a ç õ e s : j o r n ~ i s p a u 1 i s -

ta s x i ornais cariocas 

~~n huna Jifcr~nça s i gn i ficativa f o i observada 

na compa raç a o entre jornais pat:l i stas e cari ocas no to

cante ao use <le il u s t r a ~6e s . A mSdia dos jornais que es

tão sedi ados nos Cc i s c entros se equivaleu e também nao 

houve compor t am e:r.tc dife rent e co,n respeito aos diversos 

temas. 

3.2. ANÁ L ISE lJA CO BERTURA DE T~M.AS ESPECfr:xcos 

O segundo nf~el de an~lisc prendeu- se~ cober

tura de alguns t eni:1s i mportan tes e objetivou c aract eri 

zar de mane 1~a exp lfcit a o comport amento de nossos jor-

nais e revis t as. 

Durante o per í odo sob análise, mereceram des

taque, seja pelo 11ümero de ma t 6rias veiculadas, s eja pe

la importância dos fatos neles inc luídos, os seguintes 

temas: 
1) Medicina/SaGde e, em particular, o debate 

sobre a disseminação e cura da Aids, o pro 

blema da infecção hospitalar e a cirurgia 

de ponte de safena a que foi submetido o 

presidente Figueiredo; 



2) Corrida Espacial / Astronomia, sobretudo a 

vi a ge:n 1 • i ~a prime ra mulher americana ao csp! 

ço; 

3) Ciênc ias Humanas e Sociais pelo carater ain 

da pouco estudad o de ste importante segmento 

do c onhecimento c ientffico; 

01 ) Ecologia/Meio Ambiente, em particular a co

bertura dos meio s d e comunicaçüo impressos 

durante a Semana do Meio Ambiente; 

5) o caso do boimat e , notícia veiculada pela 

revista Veia, e que mere c eu ruidoso desmen

tido após algumas semanas; 

6) descob erta da estrel a Vega, centro de um no 

vo s istema solar em nossa galáxia. 

3.2.1. Medicina/ Saúde 

Como pudemos observar na primeira parte de nos 

sa pesquisa, Medicina e Sa~de PCblica ocupam posiçio de 

destaque na cobertura de fatos de ciência e tecnologia . 

- • por 42,2i do total das matérias ci Elas sio responsave1s 

d los J·or11ais e por 36,7\ do noti-entÍficas publica as pe • 

Cl·e-nci· a e tecnologia das revistas. ciário de 



•·- · . . : ...... \ . . ---· ._ • • ·. _._-._, ---

Descoberta cura da 
doença ele Chagas 

. Mais de 10 milhões de brasi!eiros são portadores da 
~oença de Chagas em todo o Pais, número esse que torna 
aquela afecção clínica infecciosa cm um dos maiores pro
blemas sanitários para os meios médicos e científicos, 
bem como para as autorid::.des da área de saúde No re
cente Congresso Brasileiro de-Gaslroenterologia, Í·caliza
do há poucas semanas no Palácio de Convenções do Par
que Anhembí, em São Paulo, novos dados divulgados a 
res~ilo da doença cm todas as suas modalidades, rcvcia
ram que a c!c mais elevado índice é a chagas cardíaca, 
que ataca o coração, rcpresenLando 8,5 pq_r cento de toda a 
pvpulação afetada. Enquar,to o mesaesofago chagás1co, 
que atinge o esófago e o intestino, representa por sua vêz 5 
por cento da população total alingidá pela doença. Quanto 
ao tratamento, através de rigorosa avaliação médico
cientifíca, ficou também demonstrada a eficácia antipa
rasitária de um sal, denominado cientificamente _de ben
z.o,.,idaz.ol que atua diretamente sobre as formas c1rculan
te~· e tissulares do "Trypar:oso_ma cruz.i", que é o_ t_rans
missor da doença, podendo assim ser de grande ut1hdade 
no tratamento etiológico de pacientes nii fnse agudn ou 
crónica. 

\Jo tíci;1s Popul ;1res 

1 0/ 06 / 8 3 
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Q r _ 1• 1.i;.emea10 

co11tra. coágulo 
lJ,eneficia 

"T, 

os carci1acos 
As vítimas de ataQue cardíaco que rece

bem ir:.ediatamente um medicamento 
q:ic àf;solYc os coâgulos sangUlncos t~m 
uma gr::nde v::ntagem em relação às que 
n,cebem o tratamento coa,·encional. A 
co!lstataçfo foi [cita por m~dicos ameri
Céànos que pesquisaram o remédio "SLrep
tol,inase", que dissolve os coâgulos e as
sim redu.z as lesões que eles poàem cau
sar ao coração . 

.Méàicos que participaram das pesqui
sas disseram ontem cm Boston que o 
"St:-eptokinase" deve ser adini.nistrado 
nas primeiras quaLro horas após o apare-

•. I 

cimento dos dores provocadas pelo aln
quc cardlnco. Uma dcmorn de duas horns 
torno Inútil este tratomcnto. 

Os ataques cardlacos são a principal 
causa de morte nos Estndos Unidos, re
gistrando 500 mU casos fatais por ano. Na 
maioria dos ataques cardíacos forma.se 
um coágulo nas artérias que alimentam o 
coração. Este bloqueio impede que o co
ração receba sangue, provocando a morte 
de·parte do músculo cardíaco. Segundo os 
especialistas, a dissolução do coágulo po
de reduzir estas lesões potenciais. 

O Globo 

03/06/ 8~. p.11 



~o pcrfodo analisado, a l;m do material regular 

sobre ~ledicina e Saúde, tres fatos importante s mereceram 

atenç~o especial da imprensa: a AI DS , c om as notícias 

de sua r5pi Ja disseminação em todo o mundo, inclusive no 

Brasil, e as tenta tivas de encontrar urna cura para esse 

ma 1 ; a i ,a p l a n t a ç ã o d e p o n te d e s a f e n a n o p r e s i d e n t e F i -

-gueiredo, operaçao realizada nos Estados Uni dos; e a de-

n~ncia de nfveis ala rmantes de infecç ~o hospitala r no 

Brasil. 

No total, tivemos para este tema geral, nos 

jornais e r ev is tas , respectivamen te 190 e 78 ma tirias p~ 

blicadas, com a segu inte distri bui ção po r s ub t emas para 

estes periódicos (Tabela 33 ) . 

Tabela :i 3 
-

N 9 de mat é rias por pc r iéíd ico e subtemas 

.Jornais i Rev :·_ stas i Tot al i 

AIDS 5 7 30 ,0 1· 
.) 6,5 62 23,2 

Infecção 12 6,3 12 4 , 5 

hospitalar 

Coração de 4 2,1 l 1,3 5 1 1 g 

Figueiredo 

Outros 117 61,6 71 9 2 , 2 188 70,4 

Total 190 100,0 77 100,0 267 100,0 



De imed i ato, observa-se que os subtemas recebe 
\ -

ram tratamento di\·erso nos jornais e revista s . Assim, a 

AIDS repre s en tou 30,0 i nos j or112.is e apenas 6 ,Si nas re

vistas e a infecção hospitalar s equer foi mencionada nas 

revistas. A cober t ura da doenç a do Presidente mereceu 

tarnb~m cobe rtura po rcentual diferente nos dois tipos de 

periódicos ( 2, 1 i x 1, 3 i a f avor dos j ornais). 

~ p rec iso, n o entanto , deta l har ainda mais es

tes dados. Vejamo s , por exemplo , como os div e rsos jor

nais e revistas cobriram a irea de Medicina/ Sa~de, in

clusive no qJc respeita a estes subtemas : 



Tabe l a 34 

Sub temas de Me<l i cina/ Sa~de por j ornais 
--

Aids i I nfec . i Coração ele q 
o Outros q 

o 

lí osp. figu e ireJo 
·-- -- ~·-· -- - -----~---- - ~----• 

O Estado de S . Pau l o 10 17,5 3 2 5 , O 1 ?. 5 1 o 38 3 2 1 5 
- ---- ------

1:o lh é\ de São Pnu l o 11 19,3 ti 33,3 1 25 , 0 1 7 J 4 , 5 
-----· 

Jorna l da Tarde ~ 7 ,o 2 16,7 - 13 J l , 1 
·--------~----- --- - ·--

O Gl obo 11 19 , 3 2 16 ,7 1 2 5, O 21 l 7 , 9 

J orna l do Brasi l 7 12 , 3 - - 1 25 , 0 ] 3 11 , 1 
--

Notfcias Popu l ar es 14 24, G l 8,3 - - 9 6 1 8 
--· -- ... -------

IJiâ~·io Popu l ar - - - - - - G 5 , 2 

DC I - - - - - - 1 0, 9 

Tota l 57 100 , 0 12 100,0 4 100 , 0 117 100 , 0 

Tota l 

52 

33 

19 

3 5 

21 

23 

6 

1 

190 

' ,~, 
ú 
()' 



Í.: evidente a supremacia de O Es tado de São Pau-

lo no que se r efe re ao tot al ge r a l dedicado i ~ed ici na/ 

SaÚdeJ mas é s ir. tom ,~ t ico ob s e r var a a tenção merecid a pelo 

AIDS no Notfcias Pop u l ares , cxat ~mcnte porque, como vere 

mos mais a ~ i a nte, trata-se de assu nt o passíve l de cober

tura sensaci o nal ista, b em a gosto <los j o r nai s di tos po

pu lares . 

(070 e r a tle se esperar , os j ornais especializ~ 

do s prat ic ame~te i gnoraram o tern a . 

Os jornais paulistas s upe rar am os do Rio de 

Janeiro mesmo se c onsiderar mos a penas O Estado de S.Pau

lo e Folha d e Siio Pa ul o , o qu e <l e rest o ocorreu pratica -

mente em todos os temas . 

,\ Ta b e 1 R 3 S ex i b e os (1". d o s o b t i d os p a r a a s r e -

vistas: 

Tabela 35 

N 9 de matérias por subtema e por revista 

i Cora ,; ão de \ Out r os q Total ~ Inf. o AiJs ~ 

F i gur~ i rede !los p. 

Visão 12 16, 7 12 

Veja l 20,0 1 100 28 38,9 29 

Isto l: 4 80,0 25 34,7 29 

Senhor 
7 9 , 7 7 

Total 5 100 1 10 0 72 100 78 



obs e rvam-se aqui d iferenç as signifi_ 
cativa s. \i c· i a e Is t o ~. · e rev i stas ri ais d iversi f icadas ,têm 

ma i or tira~cs , ~cst inarn espa ç o :n a i s expre ss ivo pa ra ~ledi_ 

c i n .1 / S a Ú d e . (' il q u a n t o V j s ã 0 

dicam-lhe i:, e ;10~; a t en ç ão . 

e Se nlo r ____ _ , so b r e t udo es ta , de-

Co~ respe it o a os sub temas, v~-se que ap enas 

Isto r emp ~cst ou imp ort~ncia 5 AI DS, i gnorando -a Visão 

e Senhor. Da mcs m;:i f orma, apenas Veja reservou espaço,<l~ 

r a n t e o p e~- Í o d o a n a 1 i s a d o , p ar a a opera ç ão d o e o r a ç ã O d 0 

presidente. 

3.2.1.1. Procedê nc ia d as info r mações <l e Medi c ina / Saúde 

A maior parte das mat6rias sobre Medicina/Sa~-

de . publicada pelos jornais era proveniente do Brasil, 

conforme raostra a Tabela 36, mas hi diverg~ncias signifi 

cativas quando se analisa cada v e ículo indiv i dualmente . 

N'O Estad o de S. Paulo, Folha de São Paulo,Jor-

nal da Tarde, Noticias Populares, Diirio Popular e Dii

rio do Comércio e rndústria, por exemplo, a conclusão g~ 

ral acima continua vilida, mas ela se invert e nos outros 

dois veículos. 



N' O Glob o e no Jornal do Brasil, mais de 60\ 

das matérias sobre ~ledicina / Sa.:Íde são oriundas do estra~ 

geiro. ~·o Gl obo, ~s mat;rias br:1sileiras cheg am a ser 

mesmo em ntÍm c r o in fe ri or ao de uu Únic o país: os Estados 

Unidos. 

TabeL.1 36 -

Med icina /S aúde - Procedênc ia das ma térias 
por , · e Í culo (j o rnal) 

FSP FSP JT GLB JB NP DP GM DC I Total 

Brasil 33 18 13 13 8 14 4 1 109 

Estados Unidos 9 5 3 9 9 s 40 

Inglaterra 1 2 1 1 2 1 1 9 

Israel 3 3 

Alcm::inhn 2 1 3 

, 
Su1ça 1 l 1 3 

Suécia l 1 1 3 

Austrália 1 l 2 

França l 2 2 s 

Outros 2 1 l 4 

Indeterminado 1 4 1 3 9 

Total 52 33 19 35 21 23 6 1 190 



: , .-\:nérica Latina, exc l uído o Brasil, nao ge

rou nenhuma matéria sobre o tema refletindo a sua de

pendência e precar i edade informac ional e científica. 

No c a so das revistas, cm termos gerais, a si

tuação é idêntica à dos jornais, com ligeira vantagem 

das mat~rias nacio na is. Hi vefcu ~os, no entanto, como a 

Senhor que não apr esenta nenhuma matéria brasileira so

bre ~edicina/Saúde. Na revista VeÉ há total equilíbrio 

entre o material nacional e internacional (Tabela 37)~ 

Tabela 37 

:,{e di e i na e Saúde - Procedência 
das matérias por veículo (revista) 

Veja Visão Isto 1: Senhor Total 

Brasil 15 8 22 45 

Estados Unidos 13 3 6 2 24 

Inglaterra 2 2 

Austrália 1 1 

Namíbia 1 1 

Indeterminado 1 3 s 

Total 30 12 29 7 78 



Em todos os casos 
' cxiS t e O predomínio dos Es-

tados Unidos como fonte de informa ça-o matérias para as 

internacionais. 

3.2.1.2. Dcsta a u e <las mate- ,· ~- =1~ b -- -- ~ so rc Medi c ina/Saude 

As -mal:er :.. 2s sobre Me d i c ina/Saúde re ceberam dos 

jornais e :- e v i s t 2. s u e s t a que em t ,.! r mos <l e eh ama d a/ma t é ri a s 

de capa. Por 25 ve::es, elas merc .:: e r am e sta atenção nos 

jornais e cm ou~rc1 s ó vezes nas 1·cvistas, onde fo ram, em 

4 oportunidades, matéria de c apa (Ver Tabelas 25 e 26), 

Estes nGmeros siio repre senta t ivos porque corres 

pondem a um ín<lice de r-espectiva:·ne nte S2\ e 60\ do total 

de matérias científicas que receberam e ste tratamento da 

imprensa. 

d ses totais parce 
~ i mpor tan te observar que es -

la 
- A"ds sobretudo pelas suc ess l 

significativa se deve a 1 , 

. 1·stas dadas pe lo Notícias Popula-
Vas "suites" sens ac1 ona 1 

dura nte 11 veze s no perfodo 
~. onde ela est eve n a capa 

de um mês. 

. 
1 
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Os jornais O Estado d e Sio Paulo, Jornal da 

Tarde e Di5rio d o Com6rcio e r J- t • - d - - - ______ ___ ___ n t:. s r 1 a na o e s ta e ar a m n e 

nhur.rn \'e;: . e • • li1 Slla p r1me1ra pagina , assuntos de Medi c ina/ 

Saúde. 

3.2.1.3. ~lustr aç5cs nas naterias de Medicina/SaGde 

-!\ arca de Me d icina/Sa úde foi também a que rec~ 

beu maior n~mero de ilustraç6es dentre todas as veicula

das pelo jornal. Do total de 183 ilustrações publicadas 

pelos jornais, 42 ( 23,0\) referiam-se especificamente a 

este segmento. Nas revistas. das S8S ilustrações, 251 

(42,9\) di:iam respeito a assuntos de Medicina/Sa~de 

(Ver Tabelas 30 e 32). 

-A comparaç ao entre numero de ilustrações, cha-

madas de capa e numero total de matérias dedicadas à Me

dicina/Sa~de permite obter alguns dados interessantes: 

o Globo, por exemplo, 4ue foi o jornal que de

dicou maior numero de matirias a este assunto, nio foi o 

que apresentou maior número de i l ustrações. Este dado 

nao se explica, portanto, pela pouca importincia do t ema 

para este jorna1., mas, talvez, possa ser justificado pelo 



fato de boa parte Jc surs m~tcri· •. 15 b / -~ u so re Medicina Saudc 

5 
e r e 

5 t r a n !:: e i r u , e :1 e g a n J o v i a t e l ex e s em te 1 e f o t o cor-

responàentc. 

O J~o rnal ?',/ t .. • P • o • 1 e 1 a s o p u :~ ar e s_ e n c ar a o t em a sob 

uma perspec t i va eminentemente se nsacionalista e por isso 

leva porcentagem representativa de suas mat~rias para a 

primeira pjg ina, mus geralmente nã o as fa z a c ompanhar de 

ilustraç ões . 

3.2.1.4. An á l ise d. éi cobeTtur a de Medicina/ Saúde 

So b o pont o <le vist a e ,Ji torial, as mat;ri as so 

bre Medicina e Sa0<le, como de re s to quaisquer ou t ras, di 

vergem de vefculo para veículo, ass umindo feiç5es 

p r 1 as e me r e e e n d o t rato me n tos J i ·,r e r s os . 

-pro-

Alim disso, elas re fle t em a precariedade dn co 

bertura de ci~nc ia e t ecnologia, a visio fragmentada do 

mftodo e do conhecimento cientff ico , a predi sposiçio ao 

sensacionalismo e a desvinculaçio dos assuntos tratados 

com a maioria da população brasileira. 

Tomemos, em primeiro lugar, para anilise o no-



t i c i á r i O s O b :::- e a S Í n <l r o me A d q u i r ::. d a d e D e f i e i ê n e i a I muno 

lógica, conhecida por :\ IDS, q:..1c, no primeiro semestre de 

1 9 S 3 , ex P e r i :n e ;n a v 2 r á p i d a J i s s e rn i na ç ão , pro v o e a n d o p r e ~ 

cu P a Ç ão ;1 ;:i e 1 a s s e m é d i e a e , a r r a,_. ê s J a i n te r v e n ç ã o 

meios de c omunicaç i o de massa, i nt ranquili zando a 

lação. 

dos 

popu-

O <l cbate sobre a doen ça levantou paralelamente 

outras que s tocs na medida em que ela passou a ser carac

terizada como um mal de homoscxu a is, dada a sua al ta in

cidência entre eles. 

A p r1me1ra ma téria que se registra no per f odo 

sob anális e f oi exatamente um artigo de Glenn Collins.do 

New York Times, reproduzido pelo Jornal da Tarde, de 19 

d e j u n h o d e 1 9 8 3 , s o b o t Í tu 1 o " i\ s o l i d ão d os d o e n t e s 

sem imunidade'', em que o autor e xpressava os temores e 

as incertezas àos médicos norte- americanos ante a propa

gação da do ença e sua elevada mor t alidade. Uma mat é ria 

s6bria, um tftulo prox1mo ao liter irio, onde nio existe 

cxplfcito O preconceito e o cscÜndalo envolvendo os 

"gays". 

No dia 3 de junho, O Gl obo dava nota comunican 



do que uma mulhe r e um :10mem h.:1 v ia m mor r i do em uma pr1-
s5o de Nova I oro.uc .\'1. .. t 1.· 1.na-= 1 ,.. • 1 o J 

~ ~a r\ l GS . orn a l <la Ta r de , no 

mesmo d ia, a compan ha va O Gl ob o e . pe l a primei ra ve z no 
.. 1 • 1 

per1ou o, Hcn tif i.: a \·a ã. do enç a como a "pes t e g ay". 

O cstzdo de Sã o Pa u l o , diant e da mesma informa 
-

çao, prefe~i u nant e r-s e d is cre t o , op tando por chamar a 

do ença s imp l e snente de sfndrome. 

~ o dü, 3 ainda, o Notíc ias Popu lar es pas s a a 

enfocar o p r o b lema e j i se d es tac a com uma matiria e c ha 

ma d a s e n s a e i o na ::.. i s t a s : '' V Í r u s g a :: mata em 6 me s e s 

dos homo s s ex uai s atacados)". 

(7 1% 

Os do i s t ítu l os s ~o pa rc i almente veríd ic os,me! 

mo se nos a tive rmos ao próp r i o t exto da mat é r i a: nem to

dos os pacientes 111orrem em seis meses c orno a f irma um dos 

títulos, e muito menos a doença j á contaminou tão eleva 

da porcentagem de homossexuais. 

Urna ma téria t ambém ala r mista aparece no dia S 

de junho, um domin go, em O Estado de São Paulo, ocupando 

~ os ti'tulos e suotítulos dão bem o clima toda uma pagina. 

da matéria: 



"O VfRUS MISTERIO SO QUL ASSUSTA OS EUA" 

"O DESAFI O J~ TEM DO I S ANOS" 

' ',\ DOE;~ Ç,\ SE ESPALIL\ SEM CONTROLE" 

., I ~DEF ES O , O ORG /\!H S~iO CEDE. E N.Í\O H.'\ SOLUÇÃO" 

Trata-se da condensação de dois artigos publi

cados em j ornais a r:1e:-icanos e que pret ende "contaminar" 

a populaç ã o b rasil ei ra com informações sobre o perigo 

deste ma]. Aqu i, o primeiro grande equívoco da divulga -

ção, pois a doença ainda não hav i a assumido proporçao 

signific1tiv a cm nosso País. Pel o contrário, sabia-se a 

essa época que apenas um brasile i ro - o costureiro Marki 

to - havia morrido nos EUA, maté r ia aliás divulgada no 

próprio dia 5 pelo O Globo em sua primeira página. 

A partir da notícia da morte de Markito, a co-

bertura ganha outra dimensão. Era o gancho que faltava 

para que os jornais brasileiros "entrassem com tudo'' no 

noticiário sobre a Aids. Daí em diante, sucedem-se as 

notícias alarmistas, e o critéri o de seleção dos jor-

• no scr1t1·do de incluir em toda edição ao me na1s se aguça 

l'otircin ou re11ortaicm sobre D AIDS. Os pcnos uma nota, , 

riÔdicos estavam também "contami :.1ados" e os títulos dão 

conta disso: 



-~- - ----- - -

A peste gay faz m~ds uma vltlma: desta vez foi um 
brasileiro, o c:ostur C!i ro i1arki to. de renome lntcma
c:lonal . criador da alta costura ser.sual e despojada que 
veste várias cantoras e al rizC!S brasileiras. I1Iarkito 
morre1..1 sábado de :nadrugada. num hospital de Nova Yor
k. vitima da ··S[ndroa-.c da Deficiência Imunológica Ad
QUirida". doença conhecida como a peste gay ou Cá:icer 
gay. por atacar princi;lalr:1ente llor:1osse:mals. delxando o 
organismo sem cap.:i<.:idade de defesa contra virus e bac
térias. 

Markilo < :11arcu;; V ir.íc ius Il~ r.de Gvn'.;alves) estava 
com o c3nccr gay !;:t se!s mcsr.!s e rol tratado ate maio pelo 
médico Paulo :',lesqui t.i . de Cber.::ba. st:a terra de origem. 
O médico Jorge B :1stos Gracia. seu arnlgo e protetor. foi 
quem recomendou o tr .. lamcnto nos Estados Unidos. 

A mãe de :\1arkito. d. :\Iaria Rt.:x nde.já cuidou do t i·an3-
lado do corpo que che:gcu onter:1 e. os homossexuais de 
São Paulo. em urna homenagem r.>0sturna. f12cram um 
minuto de silêncio. 01:tem, em b,Jite gay da Capital, cm 
homenagem ao co~:ture'.ro. l\'laridto havia ligado na sexta-
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feira para os amigos paulistas. afirmando qu{• go:;trula dz 
morrer no Brasil. O ~ pultamento do costurelroscrá hõjt,, 
en;i Ubt:rab_a. sua cidade natal . A prlmelrn. pessoa a rí~· 
ceoer a notícia da morte do costureiro foi sua irmã Mé'!·· 
nica. que mora em Curitiba. • 

"Um r;l,,_o • '' 
11, n cosluretro · 

"Uma familia mineira, 
com um filho costureiro". 
Esta foi a indagação feita 
por todos os familia res dP. 
Markilo, pai, 16 tios e cerca 
de 100 primos, quando ora
paz revelou sua intenção, 
em Uberaba, de ser costu
reiro em São Pa_µlo. 

A primetra( reaçào da 
familia mineira foi mandar 
Marcus Vinkius Resende 
Gonçalves a um psiquiau·a, 
mas este, e:.o invé~ d8 de
sencorajar o jovem t::i lento, 
aliou-se a ele e o resultado 
foi o embarque de Markilo, 
com uma mala ch<:ia de 
suas criações, abençoado, 
para São Paulo. 

Nasciào numa fazenda 

, 
de Ub~raba, ac,ndz , d,~pois . 
de vito::-io:;o nc, mundo da 1 
all.'.1 c0s tura •~lc vo. lava 
sempre, l\lark .. to já dcse
nha\·a vestido.; desde os 
tempos do gruI >0 escolar e 
fez as fantasiai. de uma es
cola de Sê.mba da cidade. 
Quando ct:cgou a São Pau
lo, começou lo,10 a traba
lhar na o[icina 'de coi;tura 
cfo umn butiqu,i. Tinh1 en
tão 13 anos. P,)uco tt·mpo 
de po!s monta •;e S í:\U 
p1·ópi'lo atclin. Ao.; 3l 
anos, idncle crn q .. 1e m,.;r
reu, era consick raclo um ti. 
vai a Jltura d1:1 Chxkvi.! e 
Guilhume Culm tu át s. 
Vestiu Simone, Gal CüSi.!. 
Sônia Braga, Chris tinn; 
Torloni, e entre outru~ .. 



"'.',L\IS VÍTI~1.4S DA AIDS" (O Estado de São Paulo, 

7/0ó/ 83 ) 

''CORPO DE MARKITO CHE GA HOJE DOS EUA" (NotÍ-

cias Populares, 7/06/83 ) 

"DOD<ÇA f: PRIORIDADE l\OS EUA" (O Estado de São 

Pau lo , 8/0 6/8 3) 

"2 CASOS DE PESTE GAY COMPROVADOS EM SP . MARK! 

TO SEPULTADO E;'-.1 U BE RA J A" (No t Íc ias Popu 1 ares , 

8/06/S3 ) 

" DJ ENÇA DOS HOMOSSEXUAI S ATINGE O PAfS" (Folha 

de São Paulo, S/06/ 83 ) 

"13.-\NCOS DE SJd-:GUE AI ND.-\ DESPREVENI DOS CONTRA 

AIDS" (Fo lha de São Paulo, 09/06/83) 

"CONT:\TO SEXUAL f A CA:JsA DA PESTE GAY'' (Not í -

cias Populares, 10/06 /8 3) 

"A\l tR I CJ\ APONTA TRtS VÍRUS COMO SUSPEITOS DE 

CAUSAR CÂNCER GAY" (J ornal do Brasil, 11/06/83) 

''PESTE GAY JÁ APAVORA SÃO PAULO cr A PIOR E 

MAIS TERR!VEL DOENÇA DO S~CULO - DOIS BRASI

LEIROS MORTOS)" (Notícias Populares, 12/06/83) 

"HOMOSSEXUAIS DIVULGN•! INFORMAÇOES SOBRE AIDS" 

(Folha de Sio Paulo, 12/06/83) 

"BRASIL JÁ TEM DOIS PACIENTES COM CÃNCER GAY" 

(Jornal do Brasil, 12/06/83) 



" PESTE GAY ATACA MA IS l)O IS r.\l SP" (N t,. . p 
•- i_;, • o 1 e 1 as o 

pulares , 13 / 06/83) 

At 6 este momento a ton i ca ia mesma: alarmar a 

população contra "uma doença terrível, sem controle mor 
' 

tal e que chegou ao Brasil para c omeçar a fazer suas ví 

timas". 

\o dia 14/06/8 3, algumas novas informaç5cs Pª! 

Sam a conviver com a cobertura dos jornais sobre a AIDS. 

Enquanto o Notícias Pooulares continua sua cam 

panha sensacionalista (''PESTE MATA AERONAUTA EM SÃO PAU

LO. 1: A TERCEIRA VfTIMA), a Folha de São Paulo revela 

que a AIDS já matou dois no Br a sil e o Jornal da Tarde 

garante que o l1os p ital da Unicamp ji detectou dois casos 

de AIDSQ O Estado de São Paulo publica entrevista de urna 

derrnatologista-imunologista brasileira alertando contra 

o exagero da síndrome. Trata-s e da primeira reação con

tra O sensacionalismo que, àurante duas semana s, os pró

prios jornais se incumbiram de estimular. 

No dia 15 de junho, uma outra reviravolta no 

noticiirio: o Globo publica mat~ria sobre um rnidico ame-
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- . "Apenas os homoss0;:uats CJl e 
~"'~1ver~n~ nos Estaàos Unidos e n 
: g• 1 e e~spec;i.alr., C' 'Fe em No,·n YO? k 
: que -.,c,ns wtucr.i a po;iula ,;-ão ( e 

,SCO 1r~·,ec.~Oi,Q tlc, chamlõ.do ·c--inr,.> ·-'"ª", e • . ' ... ~,._ ,,. - ~ ~e, ·~:1"':_Proc ..1rnr médk.c•s Psp ,_ 
ClelJL_:lno:-., ~sse a len a foi fe i~o o ,. 
!-em_1,_el~ oer.n utoior,ista-hnui:olog, ,-
• . .3 \• c._iénc Fet.ri, c;.ue está &i.endenc o 
~o!s a.o.s c1u a tro únicos ca,;os brnsUc i
' os d a mcléssia. Ela esté preocup9.c ::i. 
coi;: o ser,1,acionalismo que envolve o 
no •. iclér:o. tem co,n o com os núm .•
ros falsos que ~m sido divulgados 9. 
res:;:JE:Jto da incidf:ncia, no Pafs e J 
mal q_:.ie os médicos preferem ~h,·.
,1~ fU' ae Slt~drome da Defkiênci .1 
,.,u ........ ,:6gica Ado:.iirida (em ing1c· ,. 
AIDS). - .,, 

A preoc'..lpaç~o ela especlulis: a 
aume: nta E.inda mais porque Já suri:. .
r 0.r:1 ;>essocs inescrupulo:;as que :·e 
aproYe! :.e.m do púnica entre homo.:
sexusis pw-a colocar meà.icamentc s 
e r~comendar prtticas sem ve.lor , l
g1.m1 e que, j:istamente por levan'm o 
h0mc,ss~xucl a se considerar proteri
co. aument:1m sua vulnerabilldad . 

• P.ecomer.daçt o semelhant e fel 
fei ta ontem pelo próprio presldem e 
da linii:!o Intkrnacional Contra o 
Cá:.cer, à.r . . .'.1.J1t/.inio Carlos de Car,1-
pos Junqueira . Em caso à.e düvid:i, 
diz ele, os :.ntere~aàos devem procu
rar os serviços de imunologia dus 
hospit ais - como HC, Santa Casa e 
Hospital São Paulo, onde hfi esperl t
listas competentes para e. ortentoçf.o 
::ecessé.ria . O tempo de incu beçuo e o 
"cfu1cer c.i y" vai de 18 meses a dois 
unos o nu<:> si11,niflcn que quem : ~ 
cont,ngioÜ nos ·'E!;t.al.los U1útlos e u 

• meados de 1981 upenliS ar:ora pussa a 
' apresentar s intomas e, Sl! eventm l
i ment.e contagiou qualquer pessoa, 

1 

e::;su por su a vez só aprc:sentará ~ !
na.is do mul em 1085, não havenco 
n;otlvo paa a co1T.ida que mllhar,,s 

1 

à.e h_omos:iexuais estão fazendo a ,~s 
mécticos. ' . 

1 OS CUIDADOS 

Valérla Petl.1 condena a postu. a 
cie alguns pretensos espzcir,.~sta .1 , 
cu~ reco.::.1endam a ab&t lnêr,cia s ,?" 
xu-:tl como prollla:<l.a da dc~nça, ta 1-
to porque o sexo nto é a ú..TJ..lca tom ,a 
de contâglo como porque a recome 1-
dação envolve Jul~amento moral q1 :e 
não cabe na discussão do ponto e e 
vista médico. "Essa postura é a me;-

, 'l A 
..... :,,;, ·1 

m3 de quem, sabendo ser comum Pm ! 
mulheres sem iill:os certos tipos cie : 
moléstia,_ recomendasse que as ir~i
ras católicas pass..:ssem a t{!r filhos 
para e\'it á.-las." 

O que deve ser feito pelos homo.;. 
sexuais é evitar uo múxi.mo ns :1úec
çõcs, como a hepatite, as viroses. n • 
blenorragia e em especial o slfilis, 
que a m~cilca 'nilrmn ter umn inci
dência de quase 100% nos l1omoss<!
xurus. Essas infecções é que trnixum 
as àefesas imunológicas .do ser hu- 1 

mano e o deixam vulneràvel u doen-
1 ça, que murto pro\'avelmentc é trnns

mltiàu através de um vírus. 

A mécilca acredh a que a ba~a
gem genética também influencia u 
precilsposição par<! o mal, m3.S niio se 
sabe por que às vezes el~ se declara 
na fonna do 1111rccmo do l~.iµo ~i, o.ue ! 
surge como uma mancha na nele e • 
como tumor de cor violeta. • 

No Brasil, até hoje só hâ registro 
de seis casos: o do costureiro Marqui
to, que faleceu, os dois casos que 
Valéria Petri está tratando - ho- I 
mens com 30 e 32 anos que, emboro 
tenham melhorado muito, possivel
mente concluirão o tratamento com 
a dJ:oga Inten'.eron nos Estados Uni
dos - e um caso, também de Seo 
Paulo, atendido p~lo médlco Vicente 
Amato Neto, o único em que ni'..o 
houve a forma do t.:ircomc de t(opoi;i, 
mas que~ declo.rou como urna outru 
manifestação infecciosa. Uplcn ele 
aves, que se terlu inst.ru.odo em razr-.o 
dn bai;m do rúvel de irnwlidade ú> 
p:.iclente. 

Em ~ umplnn:;, o Hospltd ti11s 1 
Cll1úcc.s ela Unic:;mp detectou dois 
cP.sos da Síndrome dP DeHclC>ncla 
Imunolórrlca Adq1úrida nos 1Ut1mos 
11 meses. Ma:; os mécilcos entendem 
que "esse número ainda não é slt,'Tiiil
cativo em termos de 1nc!dêncl'3., c_;ue 
just111que wna preocupação imedia
ta com a doença no Bre.sll, onde há 
uma sl-rle de outras moléstias infec
ciosas com maior prtorldode". O pii
meiro cru,o da Aid:; ocorreu em Julho 
do ano passado, com um homos:;e- 1 
xual de 35 anos, que acabou mon-er.
do qu.ntro d.ias ,depois de ter dado 
entrada no ho~pltaL O fato já foi 1 
apresentado cm do!s conares:io~ mé-

1

, 

cticos e deverá ser o primeiro c:i&o da 
Aids a ser publicado em uma revbta 1 
clentmca no P2í:,. 

1 

O Estado <le S. P3ulo 

14/06/83, p.11 



ricano que :d: i rma poder curar a AIDS com a ap l icação <lc 
~ -

gas ozonio com oxig~nio. ~esse me smo <lia, 0 J o rnal d 0 

~rasil rcpro uu :ia a informaçio <lo Jornal da Tarde sobre 

casos susp C" i t o s na llnicamp. 

:,.; o d i a s e g u i n t e , o No t ''. c i as P o p u 1 ar e s e n t r a na 

fase elas cura s, publicando a info rmação de O Globo: "GÁS 

PODE CLJR,\R /1. PESTE GAY" e O Glob o retorna ao pânico pro

vocado pel a AIDS entre os americanos. 

~o dia 17 , o Notfcias Populares volta~ carga 

d e s e o b r i n d o ma i s u :n e as o em Sã o Pau 1 o e 1 eva n ta d ú vi d as , 

provocanJo alarr:te : o paciente nu nca esteve nos EUA e nem 

teve contato com n orte-americano. A proposta do jornal é 

a de provocar pâni c o: "agora ninguém sabe mais o que vai 

acontecer!" 

No dia 19, apenas a Folha de Sio Paulo publica 

pequena nota sobre a AIDS; no dia 21, O Estado de São 

Paulo publica a mesma nota; o Jornal do Brasil traz in

formações sobre as possíveis ligações entre a AIDS e um 

tipo de vírus que causa doenças respiratórias e _O_G_lobo 

anuncia que um m~dico franc~s conseguiu isolar o 
.. 

virus 

d Pa--g 1• 11 a interna, com destaque, fala da "doen 
a Aids e, em 

,r f li 

ça misteriosa e morti era • 
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A üpl.:cação de gás ozônio com c,xi
génio pode curar a síndrome de d .:fi
ciénci a imunológica adquir ida 
(AIDS), que proYoca a mone de 50 
1,or cer.to de suas vítimas, afirmo~ 
ontc:n o médico americano Rot~rt 
Maycr. 

Entre·, istado em San Juan, P0rto 
Ilico, o Dr. Maycr contou que utili
zou o ozônio com êxito cm milh2 rcs 
de casos de meningite e outras dc,cn
ças e acredita que, além da AIDS, 
também podem ser tratadas comes
te processo as \'ítimas de herpes. he
patite e dengue . Ele saliento~ que o 
ozónio pode restabelecer o s1sll ma 
imunológico das pessons atacadas 
pela AlDS. 

Segundo o médico, o tratamento é 
!cito com Injeções de ozónio cm pe
quenas quantidades e misturado 

t) Clobo 
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com oxigénio. M11s, cm vez de inje
tar o ozônio, também é possivcl rcli
rnr um pouco de sangue do paciente, 
mlsturn-lo com u soluçílo de ozônio o 
devolvê-lo no doente. O Dr. Mnrcr 
disse que constatou melhoras Ime
diatas cm muitos cnsos e que nlguns 
pncicntes íicnrnm totalmente curn
dos com duas ou três Injeções. 

No fim deste mês, o Dr. Mayer 
via jará parn a parte holandesa da 
ilha de Snn Martin, no Caribe, n (irn 
de ensinar seu método a especialis
tas locais, que poderão aplicar o tra
tamento em pacientes dos Estados 
Unidos e de Porto Rico, onde ele ain
da não conta com a autorização da 
Administração de Alimentos e Dro
gas (FDA). apesar de já ser adotado 
na Europa há muitos anos. 

O Dr. M ayer disse que não teve 
acesso ao Hospital Universitário de 
Porto Rico, onde estão três vllim as 
de AIDS, um homossexual, um hete
rossexual e uma viciada cm drogas, 
aos quais nem foi dilo que havia um 
médico interessado em okreccrlhrs 
um novo tratamento. Ele acrescen
tou ter sido informado de que pelo 
menos 50 pessoas estão hospitaliza
dos cm Porto Rico com AIDS, mns • 
estes cnsos sno mnntidos cm sigilo. 
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PARIS -- Uma equipe médica do 
Instituto Pastet:r an:.ir.ciou a !der:tl

. ficação do v:rus res::ionsável nela 
1 S!ndrome da Deficiência Imun o·lógi
! ca Adquir:da (Aids). ~rat a-se ào Jym-
1 ph11denopathy vírus (LAV) até ent,áo 
i d_esconhecldo e que ege s~bre o fun-

1 

cionamento das células do sistema 
imunológico, alte:-ando-o de maneira 

1 

irreversível e deixando o paciente 
sem detesa diante d ~ diversas enfer-
midades. As pcsqulss.s foram dlrigi-

1 

das pelo professor L:.1c Montagnier, 
que agora iniciará n ova fase do tra

i balho. quundo utL:z:i.râ cra ndes 
i qu:mtidades àe vírns. 

Em São Paulo, no entan to. o 
médico D:-auz:o '.7arella. do Hcspital 
do Cánce:. um c:.:os especiallsõhS no , 
Brasil que se vê:n c e :iica::do a pes- 1 
quisas sobre a Sindrome àa Deficiên-

eia Imunológica P..dqulrida (Aids>.'!ol 
ca;,1icloso ontem ao comentar a notf
cia de que acaba de ser descoberto o 
virus causador da doença. o especia
lista confirmou, no entanto, que o 
\'lrus "batizado" ::le lymphãdenopa
t hy é muito susp,,i to; ele pertence à 
iamilia dos retrovírus, mas a ne
rJmm dos dois grnpos conhecidos da 
espécie. 

O vfrus que e ,tá sendo apontado 
como causador eia Aids levou esse 
nome porque provoca a linfoadeno• 
patia (aumento dos gõ.nglios), um 
dos s lni.omns da doença. Hú alguns 
meses os pesqul~ adores americanos 
e franceses vinham suspeitando des
se vlrus desconhc :ido por ser encon
trado com muit<' maior freqüência 
nos portadores e e Aids do que em 
pessoas normais. • 

O Estado de S. Paulo 
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Especialistas emerlc:-mos d.i cl
d..Jde de At.lnnta, segunde a dcm,ato
Jo1~lstu Valérie Petrt. da Escola :?au-
11:ita de Medicino, estl\o reeltz.i indo 
ut uuhnente testes em n,11nlfl1s, em 
q,_w !noculnm as rstruturas virai~ 
suspeitos. Vf1lêrla chegou do Athntfl 
hr, rtlg-uus dias. onde mor teve cc,ntn• 
to com um grupo de e.,peclaJ· stas 
que estudam somento c,3 gfmfllo!l. 
"l•:lr11 ostnvnm Ili\ pll,t.u 1leMo vinis, 
poclrn<lo ser hem provi vl'.'l quo H 
t.rnt,o mesmo do causndo r dn Aids", 
ucrescentou. Confonne Valér1a, o 
que nlncla nilo ostnvn provnc;to oM 
nv.orn durnntt! to1ln~ 11n r,c.•Rqul11,u Já 
rc::.illzndu.s em n nfln\da, lo do ,,irw 
com os gânglios. 

Ela acredita que ett· o f!m\l do 
ano os dados sobre essa descoberta 
sejam mais precisos, ap:'/s R cc,nftr, 
maçi\o pelos pesquisadores rumrtca-

, .. ____________ -

nos e franccsrs. :::; provavelmente· o 
trabalho final s1·Jn nprescntodo na 
reunião anual dn Organ!Zaçào Mun
dial de Saúde, of1cial!Zando. portan
to, a descoberta. 

• De quolquer mnnelra, diante do 
estl'lglo ntuol clni pesqulsa11, Vnlérla 
considera "multo alentadores" esses 
primeiros resulta, los. Ela é a reepon
sével pelo tretan :ento, em Sào Pau
lo, de dols cios 01 Lo casos confirma
dos de Aids. Seus poclentes.- um 
deles partiu pern Nova Iorque, onde 
prossegue o trutnmento - conti
nuam fazendo h nunoterapla e, se
gundo a dermo tologlste, passam 
multo bem. • • • 

Quando coml'çou a se manifes
tar hê alguns meses, em grande esca
la principalmente entre os homosse
,mais masculinos . a Aleis chegou a 
provocar multa p,eocupaçl'lo entre a 

população C'hrtmadn de alto risco 
Nos Estados Un1dos, acf'11tuoda1ne~ 
t,c, a porcentagem de rnort.alldadt 
pela doença tomou-se elevada. !rr 
S1\o Paulo, segundo daclos o!ldail 
cinco pc:iam\3 morrrram conlr11daa 
pelo Aids. , -

Visando a oferecer condl,;õe1 
adequadas de dla~ôstlco e assLi;t!n 
cio eos casos euapel tos o .1 confüma 
dos, e DIYlsno de Dermatologla Elan1 
tárla do Instituto de Ba\lde - C'ool' 
denadorie de Serv1çoo T~nlcOf, &<t 
peclnllzados da Secretar! l de Saõde 
inlclarâ no dia 5 prôxlmo, um prc,gra 
ma de at.lvldede. Qualquer dllvida 
sobre os vérl.os aspectos da AJdi; po 
derá ser esclarecida ainda, atr-.iv~ 
do telefone 280-0770, das 8 à:r 11 
horas e das 13 às 16 horas. no ServlQ« 
de Elucldaçdo DlagnósUca daquell 
'Dlvlsl!.o. ' .-•1 ... : ·t·. . •~(' 

.. , .... 
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L comico o título do Jornal do Brasil: "VfRUS 

PEQUENO PROVOCA CÂ~~CER GA'-'" , porque a noçio de t am anho em 

termos de vírus fog-c i percepr.~0 dos 1 • d 
y ., e1gos ; isto rcido 

o de O Globo porque a pr6pria ma t iria, em seu l ead , ga-

rante que o médico conseguiu ape :i1as isolar "um vírus da 

famflia da Aids'', deixando patente que o que se obteve i 

ainda muito u ouco. 

No dia 22 de junho, a contribuiç ão brasileira 

-a cura do AIDS cheg a aos jornais. O Globo diz que um mé-

dico pernambucano tem vacina c on t ra o câncer gay e o No

tícias Populares contra-ataca no dia 24: "CIENTISTA PER-

NAMBUCANO AFIRMA: BAYGON PARA CURAR PESTE GAY". 

O Estado de São Paulo, no dia 26, retorna com 

uma matéria séria, analítica sobre "AIDS - possíveis c au 

sas e prevenção". 

No dia 27, O Globo destaca passeata em Nova 

Iorque em "solidar iedade às vítimas do câncer gay" e, no 

dia 28, a Folha de São Paulo e o Notícias Pouu lares ci

tam a passeata das vítimas em São Francisco (EUA) , sendo 

que O Notícias Populares não deixa por menos: "400.000 

NAS RUAS COM MEDO DA PESTE GAY'', acrescentando na legen-

da da grande foto da capa: "foi uma das maiores manifes-



Vírus peqtteno 1 
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<ea ice~·. {ff(fJJY 
~º"ª Iorque - Pesquisadores do .tu
~ E::-.s':.eL"'l Medical College, de No\'a 
:D.'1jue. estào estudando mna possível l:ga
;!oen-."t' a A1DS, ou càncer gny. e u:n tipo 
é'! 11:us que comumente causa àoe:-.ças 
~~ratôrias, o chamado Adenovirus. ::-:a 
:!:daàt este é wn dos me:-iores seres vivos 
;:l hoje con.iecidos, constituido por ape
:.!! :;ma molécula de ADN (ou ácido àcso-

. t.'t.bvm.!cle!co). 
Os pesquisado:-es da equipe do Dr. 

l!.."!.'lall Horwitz enco:-itraram o Adenovi
:-.:s oum grupo de 17 entre 20 pacie:1tes 
w.-r:!nados no hospital e os p:imeiros 
:!S'.::~dos foram nublicados este més n a 
:t1·1Sta Lancet. Apesar disso, a equipe de 
;itSqi:!Sadores - cautdosamente - adr.ü
tt QU~ muita pesquisa ainda deverá ser 
~:& atf que se possa determinar se o 
}.c~:iovL'US é o egen:e causador da .!ids. 
A~omomento. nos EUA, foram dlagnosti-
11c1s 1 m1! 552 càsos da doe:-.ça e 597 
;.:en:es mor.eram. 

Novos vírus 

O Adenovlrns foi descoberto há mais 
ée 30 anos e desde enta.o os cientistas já 
~~~tgi:i'"ar.l ldent!flcar 41 tipos diferentes 
~ o:-ga1üsmo. Eles são numerados pe
~ ;r.sqilisadores de acordo.com a cronolo
r.a de sua descoberta. e o tipo que os 
;:e:.,::s:..i~ eslâo associando à slndrorne é o 
... , .sc,!aco em 1974 de pacienLes que ti-

Jornal do Brasil 
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nham sldo submetidos à tronsplantcs re• 
nais. i 

Pa,a dar uma idéln - basto ·1tc sumá
ria - de CO!l10 um vlrus fundor,a deve-se· 
considerar que ele só é capnz de ,:obrevlver 
e se m ultiplicar parasitando utn l célula. O 
Adenovirus é composto de lll"0L molécul:i 
de ADN dent ro uma c:ipsula p1 )téica. Ao 
inv~dir a célula, -o vlrus toma conta do 
ADN celular (a estrutura rcspo1:s~vel pela 
reprodução e transffiissão das c:·.rnct.eristi
cas dessa célula) e o molda à sti .1 imagem, 
fazendo ·a célula trabalhar parn si. 

Ao reproduz!rem-se, essas c( lulas esta
rão, na verdade. produzindo no·. os vlrus e 
ma is células serão invaci1das, al..strando a 
infecção. No caso da AIDS, as cÉ lulas inva
didas são os glóbulos brancos re;,ponsávels 
pelas defesas do organismo (conhecidos 
como linfócitos). Com a invasão dos vlrus, 
esses lL"Jôcitcs se tornam incapazes de 
cumprir sua função original e ci doente 
rr.orre em virtude de infecções generali
zadas. 

Vários tipos àe virus têm sido relacio
nados com a A!DS, além do adenovirus: 
entre eles o cltomegalovi.rus (o maior vlrus 
conhecic.o. até agora), o vlrus da leucemia 
humana e até o ví.nls da febre s1.:!na africa
na. O problerr'.a é que atP. agora os cientis
tas não têm conseguido resultado em re
produzir a doen<;:i. em anln-:.ai:. à~ laborntó• 
1io, a partir de material cx trai<;;o de cioen-

------ - - ------------ ---

Fritz Utzeri 
tes, como sangue e peclnços d1! pele e 
órgãos. A identlflcnção do a.denc:vinis rol 
feita a partir de elubomdos ex ames de 
urh1a usando técnicas de cni;enhí.rla ger.é
tlca. 

Ainda sem cura 

A equipe de pesquisadores e~ tá druida 
importàncla ao adenov1rus 35 pu!·que esse 
organismo - apesar de ter sido ls ) lado f m 
pacientes submetidos n tr.:msplanles -
não é encontrado comumente cm doentes 
com seus mecanismos de defesa in.ibid•>S. 
Muitos paclentes de transplantes, tratados 
com drogas lmunossupressoras, aco.bam, 
mtúlas vezes, morrendo de infecções gene
rallz.adas, algumas causadas çor vl.ri1s; 
exatamente como os doentes de AIDS 

Os pesqulsndor0s agora esti10 procu
rando ampliai- a sua o.mostra, n·colhendo 
material de doentes de outros pai ses. como 
da Alemanha, onde já foram co1u1nnaclos 
24 casos da doença e M mal s de l.00 
sus2eltos. 
- Mesmo se o adenovi.rus for ld~ntlflcs.do 
positivamente como causador cl.a s!.ndro
me, isso não slgnlOca na prút".cu multu 
esperança a curto pmzo para o:, doentes. 
Conhecendo o agente, os clentLtas nodL'
rão apenas começar a pesquisar 1una po:,nl
vel vaci.na, pois até o momento :1~0 existe 
qualquer; ~ura para as doenças cuusade.n 
por virus. · 



. -tações 1a vistas no d " 
• 

1 mun o e ainda no título: "apoio to-

tal das lésbic~s". 

O Estado <le Sio Paulo, nesse dia, traz matiria 

de seu corre spondente de Paris, I~eale Júnior, que levan-

ta suspeita sobre as vacinas con t ra a hepatite tipo B 

produzidas pelo famoso Instituto Pasteur, com no ta do 

mesmo teor no Jornal da Tarde. 

No dia 30 de junho, o Notícias Populares conti 

nua tratando o tema cor.1 s ensacio nalismo , ago r a enfocando 

o movimento cm defesa dos homoss exuais que s e sen tem mais 

discrimina dos ap5s as notícias da AIDS. 

O Glob o, finalmente, t r az nota sobre -cancer 

gay na Finl~ n<l ia. 

As rev is ta s enfocaram :nais discretamente o te

ma. Isto t, em edição <le 6 de abril de 1983, traz maté

ria sobre a AIDS , caracterizando-a como uma "tragédia ve 

nérea que ataca os homossexuais americanos" e , em 20 de 

abril de 1983, portanto 40 dias antes dos jornais, ji 

confirmava a existencia da "praga gay'' no Brasil, rela

tando dois casos. SÓ retorna a cobrir a doença a 15 de 

junho de 1983, com a morte de Markito. Neste mesmo dia, 



Ve i .'.l, 
~ 

;qn o\. e i ta n d o O "a n c h O J ., 
~ u morte do co s t ureiro, 

clui a Aids cn sua s p5ginas . 

.-\ 0 h s e r v ~l Ç ão d e s t e v a s :: o no t i e úí r i o e v i d e n e i G 

alguns asp e c t os i mpo rt an t e s : 

l ) A imprens a brasilei r a foi estimulada num 

Prime : r o r.10 me n t o p e -~ o no t i c i á ri o i n tern a cio 

nal e não se liraito :1 a si t ua r o problema no 

context o exte rno. Pa ra tornar a no tícia pr _§_ 

x 1raa e causar impac t o , cria um clima sensa

cio na=..i sta; 

2 ) A imp ~e nsa explora f atos isolado s - mort e 

Jc um b rasileiro qu ~ vivia nos ElJJ\ - e sus

peit as para pr ocl amar a propagaçao da AIDS 

no Brasil e alarmar a populaç5o; 

3) A imp Te nsa demora a fazer a aut o-crítica do 

noticiirio que veicula e some nte ap6s al

gum tempo (14 dias), quando já são manifes

tos os pr e juízos causados pela divulgação 

-alarmista, ~ que se propoc fazer uma ava-

liação do problema (aliás, esta postura .. cri 

... 
foi assumida pelo o Estado de São tica so 

Paulo e em uma Única matéria). 

4) Passada a fase da "doença terrível e mortal", 

vem a fase da cura e, se a imprens~ foi 

•. 



sensac ionalista na (:, ivulgação da doença, 
-

agora e irresponsive l ao anunciar o -reme-
d io; 

S ) Esgotado o filão da cura, os -periodicos pe.!:_ 

dem sua estrutura scqUencial de cobertura 

iniciando um l ongo processo de desoricnta-

çao, onde se altern am notícias isoladas so

bre fatos e pessoas ligados i doença, an5li 

se do mal (s uas causa s e prevenção) e novas 

possibilidades de cura. 

Raras veze s, a cobertu r a assume uma postura s i 

ria, verdadeiramente c i entffica, em detrimento do leitor. 

f possível observar, ainda, como o ''modismo"de 

termina alterações no processo de produção jornalística. 

Assim, em muitas ovortunidade s , os jorna i s incluíram ma

t~rias nio recentes, e at; ji veiculadas por outros jor

nais em suas ediç6es, simplesme nte porque nio pode riam 

perder a oportunidade de divulgar algo sobre a Aids. Pa

rece a tê que O lema era o seguinte: "Se é sobre Aids, 0 

público hi de se interessar, ainda que não seja novidade". 

Uma observaçao ainda ma is acurada das informa

çoes transmitidas pelos jornais demonstra a incipiência 



d o J o r n a 1 i s mo C 1· e 1' t .,.. f • b 
' 1 • 1co rasilciro. Afora as distorç6es 

causadas pela ans ia de sensacional ismo, que faz com que 

os jornais coloquem c omo af1·rrnaço- •~s - · d d ~ categor1cas a os 

apenas parc i ~is, as imprec isoes são freqtientes, mas, so

bretudo, há f a lta Je informações. 

,\ Folha de São Paulo, em matéria explicativa 

sobre os sintomas, alinhou o emagrecimento rip ido, o sur 

gimento de g2nglios e o aparecimento de "sapinhos" nos 

, -b. .a 10s, indicad o re s certamente incompletos para caracte-

r:zar o mal, mas suficientes para provocar grande alarme 

na populaç ão, nota d amcn t e q uando os jornais passam adi

vulgar que não são apenas os homcssexuai s , nem as pes

soas que estiveram no estrangeire que estio sendo ac ome-

tidos pela doença. 

U Consta taçio 6bvia da relaçio entre a inten ma 

sidade e O clima da cobertura e o modismo importado, no 

- -pr1·a evolução da cobertura. No caso da Aids, esta na pro 

final de 84 , quando, ao que parece, a Aids ji atingiu cen 

tenas de brasileiros e não apenas aqueles dois ou 
, . 

de 1983, sio raras as not1c1as daquele mês de junho 

nossos jornais. 

-
. 

1 
nte um outro fato merece mençao: 

Fina me , 

trcs 

em 

a co-



Jcrtura Zi AlllS, pelo menos àquele momento problema -nao 
prioritário cn noss 0 p .. -

a1s, e desproporcional ii que esta-

va reservad a ;s qu es t~cs n1e~d 1·co · t- · -san1 ar1as que afetam a 

coletivid3J~. \ 1 • 
-· 3 1 5 uma vez., o Jorna l ismo Cient í fico est e 

ve atrelado a um a questa=·o qu•" • f d ~ sur giu ora o Brasil,dan-

do-lhe urna J imcnsio que nã o se cca<luna com a pe rturbado

ra situaçã o da s a ú c.l e e <l.'.l higi en e <lo povo brasileiro. 

Em s egun do luga r, refer imo-n os ~s notícias so

bre a impl:1n t a ç ão da ponte de safen a no coração do presi:._ 

dente Figuci:--eclo, f 2. to que me re ceu atcnçao de grande pa.!:_ 

te da impren sa, j5 não seja porque pairava no ar ameaça 

i pr6pria estabili da de po lf tica do País , c om a substitui 

çio do Pre s i de nte pelo vice Aure l iano Chaves. 

!) anel• ~a geral, os J·ornais e revistas apro-e :n , 

veitaram a oportun idade para transmitir informações so

bre a operação cirúrgica a que s e ria subme ti do o Presi-

dente e O leitor comum, durante a lguns dias, passou a 
> 

conviver com termos técnicos como cateterismo, vasculari 

.. a t e-· urna c i n e a n g i o e oro na r i o g r a f i a , e o zação, coronarios e 

Jorna l do Brasil em sua edição de 10 de j~ 
mo propunha o 

lho de 19 8 3. 

Os J·ornais se esmeraram e foram Poucas vezes, 



t~o eficientes no s c :1tiJo de explicar uma intervenção e 

de prever tempo e c apaciJadc • 
ctc recuperação de um pacie~ 

te. Gr5ficos, diagramas d ou csenhos não faltaram para 

ilustrar a ~a t~ria. 

Nada hi, p o rt an to, a questionar com respeito is 

informaç6es Je na t ur ez a cientifi c a; pelo c ontririo, lou

vem-se as mat~ri as especiais, s ob retudo a de JGlio 

Abramc;:.y k , joTnalista, prcsi<lcnte da Associação Brasilei 

ra <le Jornalismo Cientffico, e t amb ;m renomado cardiolo

gista paulista, publi cada na Folha de São Paulo do dia 

30 de junho <le 19 84 , e a de Frit z Utzeri, correspondente 

do Jornal do Brasi l em ~ova I o rque e diplomado pela Fa 

culdade de ~1edicina da Universidade Fe<leral do Rio de Ja 

neiro. DestaqueQ-SC, tamb~m, inGmeros comentirios feitos 

por m~ dicos colabo ~ad ores dos jor nais. 

J\ cobertura <la opcr;:içã :J de Figueiredo evidencia 

a relaçio entre notfci as cicntfficas e o envolvimento 
-

dos "olimpianos", conforme expressao 

caso uma personalidade política. Tem 

de Edgar Mor in , no 

tamb~m carne el emen-

f O f ~to J· á apontado, da ausência obrigató-
to de re orço c1 • 

"d te do c~nário político num momento em que 
ria do pres1 en -

mal
·s 

1
·ntensamente a discussio sobre sucessio 

se iniciava 

presidencial. 



Em terce i ro luga r, tomemos as no tfcias veicula 

das pe l os J·ornais s· ob ~ • re o 1nuic~ alarmante de casos de 

in fe cção hos p ital a r no Brasil. 

O p roblema da infecç5o hospi t alar no Brasil me 

receu a at e n çã o d e a lgur:s jorna i s , sobre t udo da folha 

d e S ão Pau ::. o , q u e o e o 1 o e ou d e m, •. n e i r a e i i e i e n t e , a 1 i n h a n 

do, inclus ~v e , e n tre suas c ausas b is icas a d i iria baixa 

do I NAMPS e ;:i situação pr ec i r ia do s hosp itais . Em mate

ria veicul a da no d i a 27 de junho ap6s ter le vantado 0 

caso em 4 d e junho, refere-se es pecificamente aos berçi

rios con tami n ados e traça quadro razoavelmente preciso 

do problema . A nat~ria f oi reproJuzida de maneira incom

pleta pelo Notícias Popular es , c:Jm o título "MORTE RONDA 

BERÇÁRIOS" . 

o Jornal da Tarde e O Bstado de Sio Paulo lirni 

taram-se a repetir as declarações de especialistas no 

Congresso Brasileiro de Infectologia que se realizava 

neste período em sio Paulo e nio aproveitaram o gancho 

- • sobre o assunto, o que fo i feito p_e para uma boa mat~ria 

lo O Globo, em 26 de junho de 1984. Citando exemplos, es 

tatísticas, 
e relatando experi~ncias enumerando causas 

ba tei infecçio hospitalar, cumpriu 
bem sucedidas no com 

ra do Jornalismo Científico. 
a tarefa que se e sp e 



De resto. ancnas n t.- • 
• 0 icias sobre uma portaria 

assinada pelo ministro d~ Saúde sobre controle e preven-

çio de infecções hospitalares, como se a decretação de 

um dispositivo legal encerrasse O problema. Infelizmente, 

a que st ao n5o foi ~c solvida e os jornais nio voltaram ao 

assunto. 

3.2.2. Corrida Espacial 

.- . 
noticias sobre a corr ida espacial, sobrctu-

do a viagem <la p rime ira norte-amer icana ao espaço e o 

lançamen to d a nova nave russa, ocuparam espa ço signifi-

cativo dos n o ssos jo rn a is e rcvi :, tas no período analisa

do. 

Em te rmos qu antitativo s , estiveram em segundo 

lugar dentre 05 temas c ientff ico3 cobertos pela i mpr ensa • 

.. 
As Tabelas 38 e 39 reg i stram estes numeros res 

. 
1
,ar ~ J· ornais e revistas: pect1vnmcntc , ,... 



, ,'.:ts ~BSiijUnil~Sr @ í v@r©1o dai ©ü~~~~®fii1~®ü"a 
1 _ Depoi s de co:ocnr dois satélites em t-r- de acompanhar n nave por umas doze horsn. • 
tb,ta, com sucesso, os astronautas c: n na .-e Ontem a tripulação locali::ou a pi ;ts 
!C~31le_r;ge:: re~l.u.m a gora uma série 1..~ onde a Challenger descerá, e m Cabo Cann-
;ex,) e nE-i:ic1~s !mpo~ta=:tes no _espaço. I ·o veral, e os !lstr_onautas John Fabian o S,,Jly 
,q u::.r to di~ e.e su .i. rn1ssao, estarao ho,e pc s- Rlde, a primeira norte-nmcricona que -uii 
1qu :sa ndo o com porta mento de vt.rias sur·s- ao espaço, comentaram com o chefe don1 
-tirn cins. no vtic-.io absobto. Segundo os cie:1- controladores de vôo que aquela era a vez, 
tistas d a Na sa, e sse tipo de pesquis& pern:i- em que ambos estavam "mais altos", de:,.de ' 
tirá a fa bric.: çã o de mec:l icamentos e a cri a- que estiveram em Oktobcrfest ("festa de 
ção d e lig.J.s iníinitament !? mais perfeitas do outubro", cm alemão, ocasião em que os , 
que as feita s na Terra. dois astronautas visitaram a fábrica do s,,té-1 

Al é:n d isso, o comandante Robert Cri.;>- lite que transportam, em ~Iunique). : 
pen e sua tripula ção v40 plantar sementes Ride, · Crippen, Fabian, Frcde r icki 
de giressol, :;:,ara a companhar seu cres· i- Hauck Elo médico Norman ThaJarcl iuic:ln-• 
mento co:n a fa ;ta de gravidade. A na ;•e ram seu dia ao som do hino da v.uiversid11de : 
Challenger jeva também uma colõr:iia de de T~fts, onde_ Hauck ~e _g1:aduon, em lS6:?;e 
cerca e.e 150 fo :-:nigas, com uma rainha e • depois do desJeJeum, m1c1aram seus tra Jn-
:sUé.s o::ierári2.s uma exi;eriéncia feita a lhos. 
'pedido· de estuda nte~ de uma escola ?~ N 1:\·1 As _refeições são prcpar0:d:i~ al!ernado-
J er sey. Toda a mov1mentaçào e at1v1dade mente ~elos membros da trip~w çuo e cm-
das fo:-miga s est á sendo filmada . bo_r~ a Nasa tenha evol~fdo multo-desd e o 
. A jo.nndn ele hoje in_clui nlndu _ nO\':)s !nic10 dos vôos ospocla1s - a comid a co:1tl-
'estes com O braço mecl!mco de !abricaç110 nua a ser desidratada e congcladn. ~fo~ 
bnadense, que colocará no espaço um sn·, é- para o 9' vôo do ô~l~us espac1ul, os a.sl.ro .. 
lite SPAS-1 , fabric;ido pela Alemanha O _l- nautas P?dcrllo le1 sou~ flló~ no j 11111tw e 
de nta l, e que serli_r~ç~l_h.!5).q de v~lla, dcp<,1s ovos_i:!_ex1dos pela manha. A N11u11 promc-te, 

J orna l da Tarde 

21/ 06/ 8 3 , p. OZ 

li 
11 



Tabela 38 

e . d r • l ' ' o r r 1 a e s p a e 1 a 1 ..- •. s t r o ;1 o m i a 
- ~ 9 de ma t ~rias por jornal 

N~ de matérias 

O Estado de Sio Pau l o 20 

Folha de São Paulo 18 

Jo:-.1al da Tarde 1 0 

O Globo 25 

Jornal do Erasil 16 

~otícias Pop u l are s 10 

Diário Popu l ar 2 

Gazeta Merc an til 2 

Diário do Comércio e Indúst r ia 

Total 103 

Tabel a 3~ 

Cor r ida Espac ial / J,s trono~ ~a 
N 9 de ma térias po1· rev 1 .:. ta 

19, 4 

1 7 , 5 

9 , 7 

2 4 , 3 

1 S , 6 

9 , 7 

1,9 

1 , 9 

100,0 

~-----------
N 9 d e ma t éria s 

Visão 4 14,3 

Veja 
1 ,1 50,0 

Is to {; 
7 25,0 

Senhor 
3 10,7 

Total 
28 100,0 



Se levarnos em conta os subtemas, teremos para 

os jornais c:·abela 40 ) e para :is revistas (Tabela 41 ) a 

seguinte co n f i guraç~o : 

Tabela 4C 

Corrida Ls pacial / Astronomia - Su btemas para jornais 

N9 de matérias 

Ariane 10 

Pioneer 13 

Chal l eng e r 46 

Soyuz / Satélites ru ssos 14 

Satélite brasileiro 1 

Satélite j apone s 1 
- --------

Resgate de satélit e pelos EUA 2 

Spacelab 1 

Eclipse Sol/Lua 11 

Diversos 4 

Total 103 



Tabela 41 

Corrida Esp a cial /;\stronomia 
---- -------- -~~~~:__~~Subtemas para revis t as 

Challcngcr (v i agem J e 4 Je abri l 
e viagem de Sa ll y ) 

?ioneer 

Ar iane 

Soy..1z 

Ir as 

Come tas / me t ec r os 

Satélite esp:ãc da URSS 

Teorias sob re o uni verso 

Diversos 

Total 

N9 de matérias 

s 

2 

1 

1 

2 

3 

2 

7 

s 

28 

A s i g n i f i e a t i v a d i f e r e n ç a no n Úmero d e matérias 

sobre Ch a l l enger publicadas nos j ornais e rev istas pode 

ser facilmente expl i cada: os jornais deram cobertura diá 

ria ao v~o da primei ra mulher no r te-americana ao espaço, 

acompanhando praticamente a v iagem espacial. As revis -

tas, pela sua periodicidade, apenas sistematizaram as 

principais informações após o retorno dos astronautas 

norte-americanos. 



A relaçio entre notfcias sobre viagens inter-
planetárias americanas e russa· s , amplamente favorável 

aos EUA. só \'cm e 
' 

1 omprovar o monopólio informativo a que 

estamos submetidos e a vinculaç~ o entre a rede de infor- . 
-maçoes e o s interesses e e • ,. • omprom1ssos pol1tico-ideol6gi-

cos. 

~um certo sentido , é pcssfvel creditar o desta 

que daào a o :noticiário sobre viagens espaciais norte-ame 

r1canas i i nsia do sensacionalismo e a uma certa acomoda 

çio dos edit o res que n~o exercem seu espfrito crítico p~ 

ra selecion a r ~s informaç ões rea 1mente r e l evantes. Como 

poderemos ava liar mais adian t e, ~obretudo os jornais es

meraram-se em t ran s mitir dados te-t almente supérfluos e 

deslocados na noss a realidade (a pr6pria viagem espacial 

seria tão i mp o r tan t e para o públ i c o brasileiro a ponto 

de merecer t a l destaque?) ' 
como u fato de a astronauta 

" d k" acordar tocan o roe -

l e.,,. 11e~;se ten1a que se regist1·a De maneira gera , 

d material internacional. 
a avassala<lora porcentagem e 

.- · dos J. orriais provêm do exterior, 
Mais de 90% das noticias 

o mesmo ocorrendo com as 
revistas (Tabela 11). 

e é oportuno ressaltar que, 
Em termos de destaqu ' 



embora a esnagadora maioria dessas materias não seja 
oriunda do País e nao se refira a seus problemas concre 

tos, o noti c i:Írio ,.· incu l aclo a este tema ocupou 21 vezes 

a capa dos jorn ~is (nen huma d a s revistas - Tabelas 25 e 

27) e se f e z ac ompa nhar de 53 e 40 ilustrações, respecti 

vanente nos jJ rn~ is e revistas (Tabelas 30 e 32) . 

Pa ra efeito de an-1 · • d ~ 1se mais etalhada, tornamos 

corno refer~n c i~ o s subtemas viagem da primeira mulher 

americana ao espaç o , o lançamento da Soyuz 9 e o noti

c i á ri o s o b :· e os e e J i p s e s d o s o 1 e d a 1 u a . 

A Chal lenger :nereceu el e longe a melhor cobertu 

ra dentre os assuntos incluídos no terna Corrida Espacial/ 

Astronomia: maior n~mero de matir ias (45% do total nos 

jornais e 18 % nas revistas , onde perdeu ligeiramente p~ 

ra as notfcias relativas is novas teorias sobre o univer 

so); ~aior n0mero de chamadas de capa e de ilustraç6es. 

· a primeira informação sobre a via jornais, 

"d pi·imeira as t ronauta dos EUA, apare-
gem de Sally R1 e, a 

1 de 1 983, apenas no dia 15, 
no mês de jun 10 

tres 
ceu, 

t O Globo, o Jornal da Tarde 
dias antes do seu lançamen °· 

ªJ1
uncíaram este fato, tendo o Jor

e o J o r n a 1 d o J3 r .i s .i! 



nal da Tard e ____ _;,;__::.....:::_--=. • al~m disso, acumul~do ~ maiores informações 
sobre o in t ere sse cient~~-1=1co da viagem. O Jornal do Bra -

sil portou-s e como u~ a~- • -- · ULent1co ci i- • • ario norte-americano e 

apresent ou Sa llv de -or • • 
' 1.... po inteir o ("morena, olhos azuis. 

lt62m, 3 2 2nos • ex-tenista11 etc) ,como se fosse uma 1 mpo~ 

tante pers onaliJade bras ileira. 

No dia 16 , os jornais esqueceram-se de Sally 

-para, na ves pe ra do lançamento, • retornarem a carga, ago-

ra mais discretos (O Gl b J ___ o;;..,:_~º• ornal do Brasil e Jornal da 

Tarde). 

A Gazeta Mercantil, nesse dia, dedicou espaço 

e chamada. de primeir a página para o lançamento do fogue

te Arinne, de Uffia ba se da Gui ana francesa. Este fato ser 

ve para ev:denciar a diferenç a entre a linha editorial 

deste vefculo, aqu i considerado como especializado, e os 

jornais de informação geral. Ao rn esmo tempo em que a maio 

ria dos diirios preparava-se p 3 r ~ a grande cobertura da 

viagem da Cha 11 enger, a Gazet a ~ •~ rcan ti 1 preocupava - se 

com 
O 

produto do cons6rcio eu rope u, lembrando, inclusive , 

na matéria, que ele se "qualificava para competir com o 

Ônibus espacial norte-americano Challenger'' • 

No dia 18 de junho, a maioria dos jornais abriu 

' 1 

~ 
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1 
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paginas e deu chamadas de c a pa p a ra a Challenger, anun-

ciando o seu lançamento. Apcsir de O foco estar sobre 
. -Sally, J a surgem out ros elementos de inte ress e, em cspe-

eia! Norma, a r-ain ha de uma colônia de formigas que 

ria subm et id a a t estes de grav idnde no espaço. 

se-

No <li2 19 , outra grande cobertura, com um dado 

secundir i o i ~porta n tc no Jornal do Bras il e na Folha de 

S~o Paulo: o cari te r simb51ico-feminista da viagem de 

Sally. 

No dia pos terior, a Chal leng er continua prese~ 

te no noticiirio . O Jornal da Tarde anuncia um título 

desgastad o ("O primeiro vôo de uma americana ao espaço"): 

a Folha de Sjo Pau lo , O Globo , J ornal do Brasil e O Est~-

do de São Pau lo prefe rem dar des t aque ao lançament o de 

sat~lites pelo Ônibus espacial. A Folha de Sio Paulo en-

• b - uin " 1 a,,.,_ c e d e ave n t u r él" , s i mula n d o saia t 2.m • em " perigo: 

"Nave oerd e ox i gênio " , mas cons t a ta "não há pe ri go real". 

(Aliis, pelo que se pode ler na mat~ri a , nunc a houve pe

rigo nenhum e a perda de oxigên i o nio chegou mesmo apre~ 

cupar:) 

No dia 21 , a Folha de Sio Paulo levanta maio-



TCS informaç ~cs sob re a miss 5o d .:, Challengcr (" pesquisa 
de drogas e metais " que 11 1 pocc r e ,·oluci onar a tecnologia" ), 

enquanto o Jornal d o Brasil 11 ,.,... f 1 b .e <'r e em raro episód io 

co despert8.r dos a st ron autas e· •• d aco r am com hino e respo~ 

d err. tocando roe k" ) . O J o 1-na 1.· J ~-·----...:..ª:...._:'a r d c menciona também as 

pesquisas a bordo d a Challenger. 

\ o dia 22 , a Folha de S~o Paulo informa que se

ri lançado o sat6litc al e~io, o J ornal do Brasil e O Es

tado de Sã o Paulo dest a cam o ir.c i dente com o computador 

da nave, que esquentou dem a is:c O Globo menciona o 

teste de produçiio de medicamentos no espaço . 

.. . 
No dia 23 de junho, nov as not1c1as: O Globo, o 

Jornal do Brasil, a Folha de Sao Paulo e O Estado de São 

Paulo registram O d e sempenho do braço-rob; que fotograf ou 

a nave, uma exper iência pioneira . 

O Glob o, O Estado de São Paulo , a No dia 24, 

O Jo r nal do Brasil anunciam o pous o 
Folha de São Paulo e 

cm locd ·.li fcrcntc do previsto <lc 
da nave, prov3v c lJr,cnte 

vido is condiç6c s c limiticas. 

J
·ornais ~cssaltam o sucesso 

No dia '.?. 5, os 
do 

triunfal is ta que certamente se 
voo, adotando uma P0stura 

· .• 



ri a mais a de qua da nos peri6d icos norte-americ anos. 

f f ic il ob se rvar a s gr aves distorç6es da cab er 

tura: 1) p ou c a ênfa se ao s ve rdadéi ros objetivos c ien t Ífi 

cose tecn o l 6gi c os da miss ão , a ~e no s que se possa admi 

tir que os r ecu r s os for am gastos apenas para colocar uma 

mu l her no e s paço; 2 ) informa ç ões t runcada s sobr e experi ê~ 

c1as lá r e a l iz ada s, f a to que é dE s proporcional ao decan

tado "suce sso à a v i agem"; 3 ) a lgl:ns dados levant ados de 

início for am ignorados: (e a Norr. a com sua colônia de 

formigas?) 

Ve j amos a penas um exempl o da precariedade da 

cobertura : o J orna l do Brasil af i r mava , a 25 de junho de 

1983, sob o t í tulo "CHALL ENGER POUSA BEM COM TAREFAS CUM 

PRIDAS" : 

" . . . for am c umpridos os obje t ivos pr incipa i s 

da mis s a o de seis dia s no espaço. Sa lly Ride 

foi a primeira mulher astronauta americana, 

a nave e spacial t r a ns portou o prime iro saté

lite re-utilizável : o braço mecâni co soltou 

e posteriormente recuperou um satél ite pela 
• • vez · um sat~ l ite flutuando livremen pr1me1ra • ::-

te no espaço transmit i u pela primeira vez a 

Terra a imagem comple t a de uma espaçonave em 

e Norman Thagard foi o primeiro médi Órbita, 
co a estudar enjôo espacial em Órbita". (p.8) 



O que os jornais, aJ~m do braço rnecinico e de 

Sally, realmente d eram? Que estudo o midico fez sobre en 

j6o espacia l ? (Outr a notfcia, do pr6prio Jornal do Bra

sil, Jo dia 24 de j unho , dizia que, por azar, pela pri

meira \ ' C:: os a stron.:i ut a s não s cn t iram enjôo durante uma 

viage:-n espacia l, o que deve t e r prejudicado a pesquisa). 

1\ s in forma çõe s, s i mpl i f icadas na cobertura br~ 

s i 1 e i r a , p a r e e i a :n ?i s v e z e s e n i g rn á' t i e a s ou s em s e n t i d o : 11 a 

primeira a s t ro na L.:ta nor te -ameri cana, Sally Ri de , terminou 

os testes de ele t~o~ore se, um me ~an ismo que s epara mate

ri2.:is biológ icos com elct ricidacle ' ou "o médico Norman 

T h a g a r d , e o 1 o e ou u r:1 a p l a c a e s c r i t a : 11 o m é d i e o e s t á f 1 u -

tuando sob :re su a :i:CS a de trab a lho". 

o que s ignif i ca fazer o test e de eletroforese 

no espaço? O que hi de import ant e em o m~dico 

uma placa escrita c om aqueles dizeres? 

colocar 

\Tê-se que a importaçao de informações ou a sua 

simplificaçao traz problemas sérios: certamente o que 

0 médico escreveu tem alguma "graça" na versão original 

e é óbvio que Sally não fez os t e stes de eletroforese 

~ . ' por acaso la em cima. 

1 
1 



Conf r onL' mos o balanço f eito pelos j ornais, ao 

final da v i a gcn,c o~ as info ~m aç6~s que der am no infcio. 

A !=o lh a d e S:io Pau l 0 , co di.1 19 c1c junho, fal ava em "se

te pequeno ~ ~-c -: : pi cn tc s que c o n t ;:;m 2 2 exper i ências d ife 

re ntes e q u e es tio a traindo a ma Lor at e nção" e enumerava 

os tes:c s com as f ormigas, a expe ri~ncia a ser realizada 

com ''s emen:e s de r 5bano para ver como elas reagiriam num 

ambiente c om g ravi J.3 de :ero " e 11
:) cstuJo do movimento do 

me r c ú r i o l í cp i J o i n e r s o em ou t r o 1 í q u i d o" . Se , n p r i o r i , 

ela nio ex p li c ou a impo rt~ncia Jisso, a posteriori ca

lou-se. E as semen te s J c r ibano , o mer cGrio e as formi

gas? 

Em contrapartida, dura nte a v i a gem, os jor-

n ais se preoc upar am com o lançame nto dos tr~s s atilites. 

Houve, cvi :Jcn temente, di verg ênc ias fla grante s entre os 

objetivo s da ~issiio, o que resp 2ld a sua irnport i ncia cien 

tÍfica, e a c ober t ura da via gem. 

Ap enas um dado a mais: na mesma 6poca, n Uniio 

Soviética lan ç ava sua nave cs p u< ial, a Soyuz 9, com 

missão inédit a : a coplá-la a uma estação orbi tal . Os 

umn 

jor-

nais, mesmo tendo estas informa ç6es, trataram-na com 

pouca atenção e, invariavelmente , valeram- se de "observa 

dores ocidentais" para lembrar que a missão anterior ha

via falhado. 



Nenhuma ~at;ria publicada sobre o v~o da Chal

lcnger - e elas s ai ram ;s dez ena s - mencionava que houve 
- . 

ser1os prob l emas na Última vi agem realizada pela Challen 

gerem abri l de 19S3. 

A cobertu ra das revistas foi marcada pelo tom 

triunfalista e, cnbora as infor~aç6es estivessem melhor 

estruturadas, cone em Veja, era~ incompletas (desaparec! 

ramas form igas, a s sementes de rábano, o mercúrio etc). 

Isto t, e n t ão, re<luriu a missão a duas novidades: a via

gem da prime ira mul her americana ao espaço, o que nio se 

constitui evidentemente em grancc fato científico (afi

nal as russ a s j i tinham estado no espaço antes, com mui

to menos al a rde~) e a "precisão milimétrica do pouso em 

Cabo Canaveral'', fa to que absolutamente nao ocorreu, ten 

do a Challenger pousa do bem longe dali. 

A Visio tamb;rn nio f o i competente: reduziu a 
.-

tripulaçio a Sally, esqueceu gr~nde parte das exper1en-

cias e nao deu maiores informaç ~es. 

- -Seria demais lembrar que, a essa epoca, o Bra-

sil vivia momentos de grande dramaticidade com enchentes 

no Sul e a seca no Nordeste? Que informações de natureza 

científica e tecnológica acopladas a estes fatos foram 



para a seca do Nor-

deste? E a c xperiê r, ci3 Jc I I r C • srae :· om a tecnologia cxis-

-tente, e pos s [vel f azer chover n0 Nordeste e impedir as 

enchentes i.o S ul? Ba rragens? Chu,·a artificial ? 

Sa l l:· esteve, no e n t an i: o , no centro das aten-

-çocs. Um ref lexo a mais da nossa dependência c ientffica, 

tecnológic a e informacional. 

llm outro tópico que no~; interessa examinar ,<lcn 

tro deste ter:ia, são os eclipses el o sol e da lua. 

O pr1mc1ro ocorreu na I ndon6sia e mereceu foto 

e notas de O Globo e de O Estado de São Paulo. Em termos 

de informação, os jo rnais per<lcraQ Ótima oportunidade p~ 

ra satisfazer a curiosidade que eles mesmos despertaram 

nos seus leitores. Segundo O Est ado de São Paulo, 400 as 

trônomos, de 22 países , foram atê a ilha de Java, na In

donésia, para observar o fenômen o . E por quê? O que ele 

tinha de t io importante? 

Ao invés de transmitir informaç6es relevantes, 

destacou, cm primeira p5gina, o que não é muito de seu 

feitio, 0 eclipse, com uma fot o e uma proposta de suspe~ 

se, associando o fcn3mcno i ocor r ~ncia de um terremoto 
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De repente, o sol desapBieceu e a 
! t.err.:. ~cmeçO\..i a tremer na ilha de 
. J av<1. na L7.do:iésia. "É o fim do mun-
1 •:lo", ··um cas~ig-o de Alá", gritaram 
' .s.ig-uHS ,nu;;i.:..lr:,o.nos, assustados, on-
1 ti:r.: cedo. Mas :oi mesr:-10 apenas wn 

sus o: e esperneio ecµpse do sol,_que 
ser. a vi.s t-0 n r..ç uele p 2ís da Asia, 
c-oi1, clii.noo com dois :;,equenos tre-

1 mo,.es C:e '..ern- em w11a regiào geral
·! ir.eílt-2 af1:ts.da pelos sismos e pelas 
' t rupções ·,'U!.cá.11icas . . AJ 6'11J1S líderes 

relir;losos já hc.vium advertido a po
pul::çãc - na ;uaiorla muçulmana
sob :--e a cccrrêncla do eclipse que 
atraiu a Java cerca de ~00 astrôno-

. mos ôe 22 pais.zs, o .que não impediu 
que algumas pessoas perdessem _a 
t ranoüilidade . . 0:. lua demorou 21 m1-
nu tos para encobrir o sol e a televí-

1 
são._da Indonésia transmitiu o fenõ
me. ,o. 

O Estad o de S. Paul o 

12/06/ 8 3,p.2 0 

Sistema solar 
A Pioncor 10, portadora de uma 

r,,ensai;em da humanidade, deverá 
E ~r. amanhã, a primeira nave espa
cial a abandonar o sistema solsr, 
r,assando a vagar etemament.e entre 
cs estrelas da Via Lé.tea, semindo 
h formações divulgadas onteni por 
, specialistas norte-a mericanoa dn 
1-'asa. Lançada no começo da década 
ele 70, a nave ultrapassou até 0 5 
r s t.eróides. 

Disco voador 
Outras pei;soa.s que moram no 

liorte do Chile anunciaram ontem 
c: ue viram um objeto voador não 
identificado, que a imprens a de San
t _ago noticia com grande sensaciona
lismo. Em Arica, fronteira com o 
Peru, muita gente diz ter visto o 
OVNI, assim como ern Iqu.ique, nn-
t,~ontem. • 

1 r j , 



no loca l . E, intername nte • • ~ • , 1ns1 s L1U na tese, com uma es -

t r u tu r a d e il a r r a t i \. a d e f 1· e ç ;:; o .· " D e 1 d u r epente o so esap! 

receu e a terra começou a t reme r na ilha de Java, na In-

donésia. r o f:ilil do mundo, um c a stigo de Alá, gritaram 

alguns rnu ç u! rnanos , assustados, on tem c edo. Mas foi ape

nas ur.i sust o : e es perado eclips e do s o l . . . " 

Ou tro grupo de notfc i a s referia-se a um eclip

se da lua q ue po3 c r ia ser vi s t o no Rio, na madrugada do 

dia 25. Pou q~Íssi ~a s i n form a ç6es , com ~nf ase ao fat o de 

que e l e poc c ria s er observado a olho nu, o que não acon-

teceu, sc gu~d o r elatos do Ui~ri ~ Popular e de O Globo 

(ambos d e 26/ 0é / S~:) , embora O E~, t ado de Sã o Paulo tenha 

garantido que ele p 5de ser visto a partir das 2 horas e 

44 minu t os . (Nes t e caso, a no t i c ia foi evidentemente pr~ 

parada com anteced~ncia e tomou como verdade um fato que 

nao ocorreu, 

chamento). 

ignorado pelo j ornal no momento do f e-

A cobertura demonstra a pouca seriedade dos 

jornais que se prontificaram a destacar um fato (ele che 

gou a merecer chamadas de capa cm O Globo e no Notícias 

~ulares) sem cercá-lo de maiore s .informações. 

Representa uma tendência preocupante do Jorna-



. Cercado por outras cri ancas e ad ul
tos no jardim do Observatório Na
cional. cm São Cristóvão, o menino 
tenta ver pela lum•ta (foto), de ma
drugada, o último eclipse parcial da 

·Lua no Rio este ano. O próximo si, 
ocorrerá às 19h57m de 1 de maio de 

O Globo 
26/06/83, p . 01 

.,. __ · _:,•..:.'.:...' ~::_ __ 

1985 segundo cálcul•. dos astrôno
mos. Densa ca mada< e nuvens trazi
da de Sul por frente f .·ia dificultou a 
cõntc mplação do fc aômeno pelas 
_u:i;. •" ..60. pessoar. qu : f~r:un ontem 
ao Obser\'alório - ;_ maioria cstu-

dantes - munidas de lunetas má
quinas fotográficas e até binó~uJo! . 
Os univcrsitârios ficar ;.i m c:mtentes 
pelas conversas com o:; astrônomos • 
mas urna menina saiu frustrada: vh\ 
só um clarão C'Sbranqúiçado. 

l'óolno 21 
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lismo Científico q ue chega a detectar os eventos de 

portancia cientffica e ao mesmo tempo jornalística mas 

não investe neles r· • · - o su 1c1entc pa ra informar (e formar) 

o leitor. 

- ? - -~---~- Cie ncias Humanas e Sociais 

:\s Ciência s l·Iun1a 11 as e Sociais ainda não rece -

bem do Jorna l ismo Científico um t ratamento adequado. 

As críticas maiores t~lvez nao possam ser ende 

reçadas ao número ê e matérias VE·iculadas pelos jornais e 

revistas, embora, proporcionalmente, ele não seja tão 

significa ti , ·o. 

As Tabel a s 2 e S evide nciam que apenas SI do 

noticiirio cientí f ico dos jorna ~s e 10\ do da s revistas 

estão voltados para a anilis e e a discussio de problemas 

humanos e sociais , envolvendo disciplinas corno a Sociolo 

gia, a Psicologia, a Antropolog ia , a Comunicação, a Lin-

guística, entre outras. Este Índice é várias vezes me-

nor do que o exibido para as matérias sobre Medicina/Saú 

de ou Corrida Espacial e, lamentavelmente, quase corres 

ponde ao espaço que os períódicos reservam para a divul

gação dos aparatos bélicos e nucleares. 

/ 
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• Os neo- ·os , di-• . ? ' os 1n ()S e a rnt11her são, 
dliscn1 inados 1· di l ' . º' vnlor t'i- 6 t\() • no: lVTOS e atI(~OS 

l1ttpo1Hos aos nlunoR 
CATARINA Aíl lM ATÉIA •tu' nilo têm n opçi\o d rcjcitó~lo8 

Longe de 1·eprodu1.ir .1 r r 
parte dos livros <lidaticos' • bca idade, 
d• • • ., • :.. arr:-i cm 

1scn mma,vcs, pn•conccito. • .. 
rcs ullrapnss·1dos o s e ',ilo-
l é • • • _lll'gro raranw11. e mcnc1onado· ignora s . 
fluência da cultur:~ ifnc 11 • e ª 111• 
brasil<.'iros. o ind!gc;ia 0 ;

0 
J entre ,os 

1·1do co,110 • 1 • nprc:..t 11-• se v::fccm or·1 co 
1 d • • mo usur pnc or a terra os branco:; S , ' • 

melhor sorte, n 111111JI r l':-;L~ ·co~T ler 
tln" l><'rmnnccl'r nu co111l1•·no I • c,cnn-
d" cn . .. 1 . , l e e 01111. 

... s .... t\S vezes, exerce Ir· b li 
fora do lar , mas ::is profissões;~ 

11 
t ~os 

aprcsc:nt.ido louro, de 01h01 azuis, en• 
9uanto a cor ner,ra r cpr<.'S• nl.11 o mal 
ITIC'lirporado no demOnio" :,í1r1na Ao
dias <.lo Nascimento. A 1u~11r dos pri• 
mciros cnsi11:11nento.,, co111eçn n in• 
fh1l'ncia negativa n:i mente das cr an• 
~·as : "1\ negra 1·01111:ça a se· ttir o o ito
de:;prezo, a n:1o r ~pcilnr e nmnr u 
seus pais e, sobretudo, scnl1!•5C en•1er• 
i:onhoda de S('US antcp..1ss.1 dos." 

d~~ sfl~ sempre osdit:is fcmminn~~ ~~: 
fct mni.cm, l)10g1st ,, ,o, fnxlnn etc 

Vulncr:\vc1s, as crhnç"s s" • 
• • • • u "º os 

d1a10,:-.c~ ''.d1t1mas. O ensino programa-
º e " 1ng1 o'"'° clcix:-i l'S1.:olha Dob 

. :, ~·1, '✓ 

Lembrando que ~ ; un cp.,ssndoo 
dt so:.i cri:rnç:i:1 íor.111111.lo onwnto oo 
construtores do Brasi l • •conómlco 
•~as l.imbém do Dra! il-m1,ral e espi• 
ri lunl, Abdins do Nnf,cim1 nto cita a 
nu•.~nclo de rdcr~ncl:i•; ti t tlluro 11trl, 
~na, pois os lívrc,:; nrio , 1ostrrun a 
obra que os nt•gros rt!aliuir 1m no Paí.s 
e rrn seu continrnt1: dP oriJ cm. ~ . rc• 
flc·:os da3 dl , lorçtlc!; n:\o Lardatn o 
aparecer: " mais grave : qui, ,:x.a• 
1..imcnlc por essas raziic'.l, 1•randc í)ar• 
l~ da populnç.io branca pr alica e rn• 
cismo; e o pratica inconsci ••ntcmentc 
Sirnplcsmcntt· pela reprocl11cliodas li· 
çõcs aprcndrclas na infünc, a. " 

o rcsponsnbilidadc do profcss~r . •. J;;: 
be_a ele perceber as contradições tla
qu1~0 que rcc<;bcu co,no norma <.lc con
duta e da rc.1lidade, p.ira contribuir 
de forma sat1sfatón;1 110 clcscnvolvi
~cnto cio educando, dc·scmpcnhando 
Junto no aluno um papel inovador, 
dc~co_mprom1ssado e nJo alrclado n 
pr111c1p1os obsoletos .. , sugere l\l:ma 
Lt(ISn Elur, professora universitária e 
psicóloga soc,a 1. 

~m 1979, n professora 1111c1ou pes
quisa cm 14-l livros didJllcos, abor
dando qt!atro ,1 pcctos • apresentação 
da [amll1a. pror1ssõcs v iculaclns, rc
laçocs mtcrpcsson,s na fam,lin e Cl1· 
I re criança . . Conchisão· "VcJo muito 
claramente a d1cotom1a entre os se
xos." ,\ IX' quisa continua . sendo rc
novucl:\ n cada ano 

Dos livros sl11tl.1dos. U5% c0nl1 -
nha m estcréo tipos ou concei tos 
errôneos, conforme const.aL..1,:10 ele 
M:u·.1a Luísa Os livros 1110:.lravam ::i 
fam1_ha cl.\ss1cn, patcrn::ilísta, cl:.isscs 
médio e m~chn-.ilt:-i , com casos boni
tas e frases do tipo "P.ipa1 trob:i lha 
pa_ra o sustento ela fam1lia a mamflc 
cuida ela casJ, colinha, lavJ e passa a 
roupa . " 

Scp no l~'.\to ou 11:1s Ilustrações, µa
clrõ s arc::iicos sflo rc·afírmado i\s 
m u I hcres a p.ir ecc m li rn µa ndo 
'"!'óve1s, lavando a lou~a. o chão as 
f1gur:-is, os cargos de d1re~.'10 ,:;;io µri
vilég10 do homens. : 11) max11no. a 
mulher pode ser vi-, ta como professo
ra, servente ou mcrc:mk 1ra u rcl., cio
nnrncnto 111f;1r.tll rc ror ·a css.1s 1<.l.:ias. 
"As mc111nas rc:il iL 11 11 nliv1d,,dcs 
domêslicas. p.1ss1, .1s pouco cria ti
vas J:i os meninos sa, compet1 t1vos, 
ativos, .irrojados", rn forma i\Lma 
Lulsa 

cnn inJu:..lo .1fi1 mar que 11.i o o~or
rcr:im avnnço , cmbo1 a 11 · o <'m l.1rga 
escala "O cl1:.curso 11111<b . mas .1 ull'o-

1) • - ~ ( 4 .1õ:J.~:-
p11l lr11 h 11lhn r , m ll o íuz lnrc fn~ • 

IO" ia continua pen islindo" segundo 
a professora, que I unbêm critica as 
resp(!stas dirigidas Por exemplo~ ,:0 
papa! lrabalha fora a mamllc cm ca
sa Então, o que ., mama<! faz? ... " 
Prcocupadn com os efeitos que esse ti• 
po_ de resposta P<-dc provocar nas 
c~ianças. J\lana Lu sa comenta: " Na 
vida que levamos 111 JC, quando muitas 
mul~cr_cs assur 1cm sua inde
pendcnc,a cconõmi ·a ou cslào sós os 
alunos são obrigad is a responder' in
vc~da<.les. Pode se que sua própria 
mae trabalhe fora. • 

Bul'i 1110 
Se compar::icl.1 ( >m o Lratamento 

que_ ~s nrgros rr ·,•bem nos hvros 
d11.l.1t1co~, n s1111.1 •. o da mulher pode 
ser cons1cleracla at .! animadora. Ab
d,as d? ~nscim ntl . deputado federal 
e p.Irt1c1panlc do 111.-.litulo de Pesqui
s:Is e Estudos Afro urasileiros e lpca
íroJ, revolta-se ao r 1lar sobre o ensino 
d1spt•nsodo às c.:11,1 I11;.1s: "A chscrimi-
1uçj o d?S cnanç .. s negras começa 
nos pr11nc1 r os li vros no cur so 
pr imário l!: comu n eles apresenta
rem crianças brancas e negras. As 
brancas, sempre cm posições in
vcJ,ivcis, elcvndJ~ c dignas. As nc
gr· s, cm 1magl:nS nd1culas, iníerio
ri.:s e cstereot1pnd. . Quando se trata 
de J 1guras nas qu.t , as crianças estão 
comendo, as l>ra1 l',1s comem legu
ni ::. , maças e c.1n cs; e as negras di· 
gerem l .111an.1s, e< mo se isso pudesse 
n :l.1c1ontl -la com , macaco. Em se 
tratando de suJ1.I ,· as posições que 
ocuparão 110 fut11rc J S brancas apare
cem l'Orno medre, , advogados, den• 
t1 ·ta . ck. E: os nc :ros com uma vas• 
oura 11n mão.' 

l esmo a 1maf ' li\ de Cristo, de 
acordo com o dl'pll ado, é ulihzada pa• 
r.1 111íe1·1orrzar ,1 c1 .111ça negra. "Ele 6 

Índio~ impon od, ,a 
A1lton l<renak, coordcn.1dor d.; re

gião Sul ~a União das Naç~ Inc ge
nas, prallcnmcntc repele queixa; di 
Al>d1as do Nascimento: " E x..islc o pre 
~011cc1to contra o índio < a cul tun 
tndigcna." Os autores, diz ele, não se 
preocupam cm consult:ir ~entes ver 
daclciras, op1~111do olgurnns vcLcs por 
matennl importado. Surpem, cr tllo 
o · chsp.1rntcs : lndios brnsi.eiros vesti 
dos ele npn ·ht.:s nortc-on1cricon.>s 1 
cm ccnns de bang-bang. "Nüo c:<ist, 
- comenta Alllon Krcnak - uma únl 
cn pcsso:i em editoras de ltvros di,Mll 
cos que se tenha dedicado a P"...Squisa1 
a cultura ind1gcno." 

A ínltn de oten,.10 nos valor~ 
ind!gcnas lrn1. consequénci:is d,:sos 
Iresas. Geralmente, lcrr brn A fllo1 
Krenak, o texto acompanha a ilu., lra 
ç.io. " Estereotipado - afirma •- 1 
ind10 ê apresentado t'rn ciricatu r~s 
pagê, cacique, guerreiro. , ao raro, 1 
t ido como o ngrc3sor do português 
quando o que aconteceu fc,1 justamen 
le o contrário." 

Helena M1rabelli, pesquisadora , 
professora de Estudos So; iais e Gec 
r.ií1n da Fundação ílrasilcira do En 

~íno de Ciêncin (F'unt..cc), i.:onfirma n 
denúncias com uma ún1c;i frase: "O 

mgenuidade demais do., autor,.!S o 
r ·almcntc existe o dcsl Jso. " 1::1 
nt onsclha um movim<'nlc g ra l par 
debater esse problema, cc ma parlic• 
p-içüo de profrssorcs, cct tores, oulc 
IL S e autornlaclcs dn :ir<-.1 de Ernd~ 
~.10. 

O pai t r n hnlh a, a fil úe s • ·n id n d1 a • n. ozinl1H e pn. n n roupo 
S:10 lnú111cros O!-. <.'Xcmplc, • de 

prcco:v-C'lr l,s c:,bt1.·111c. cIn livro!-. 
uiü,,lkl,.,. 1111nd1,:1, :,11·11.c ,1,•q11d c!, 
lndlc:1<10:- p:1rJ o l. '' 1:r:iu. '.\1J ··cu:n· 
penc.Jlo ele 111~:, 11Içao ,.lo•. 1 e C'lv!c;1 ' •. 
edit ado c.'m 1~;_~ P<'la 1,•1 n. um tr\.'rllo 
chamr1 a .itenc:"!o: " ,\ prrpn: :1,::10 <lo 
homC'm pnr:1 o c;isn111c11lo n-slric nos 

p1 ori~sôe:;. O pul, r i!,> e um pro-.·t1vel 
c:,Cl'IIIIVO i;:10 htJlll<.' •~. lJlllil m11li1cr 
11p,1n l 'l' il11.p;11 .i :11 1 111)•, 1•1<;, jU,\lO 
t.:1,1n .1 f tl lla. e 0Iirr ,1 l ,,hnlh:in<ln CC"lllo 
c:1b::1110 <1111.• par1.' , l' • ·1 11?11 IJa11ul. 

n. 1\1 ele Carvalho e 1 ·11:.:i Ah·"s ,:h: 
l\lello. cclll:ic:o pd;i l· l'I'. ' .d,·. um;, 
111uI1t:·r nrr-ra ,. aprc•,t•11t: .1.1 como 
t'Ol llllll' lr; .. /\ ptfülk.1t-.10. 11lorm:, a 
c-lllor:i . fril su1>.,t11u11la pl'IO • ll r:t:.11110 

1\ <i''. que. ror su:1 ,.,.,.. cl,1r:\ ! cu 
lllt!ar ú scrl<' "(;:iml11l1:111:!o • . 

. seguintes <.il>J •tl\·o:-.: 1 .. . > penlo::ir-llic 
_ ( à m t1lhcrJ ::s lmpcrtmências oc~•· 

slon:ils. prôpn:1s cio :·c:w. suport:mcln• 
as com c;1rtct:-it.lc crlsl í1 " O autor(; ú 

. __. .,.. lntccrallsta Pllnlo S.ilgado. 
1 

"E. lllUC•!-> Socl:11s. l ':énclas C S,ill· 
de' . <.l<.; mIton:1 etc .1.1rl.'..I cio Carmo 
Oanl:1s e .1arl:i 11!: ·,. ~- Vlll :ica de 
Sot?z:i n:ir ros. p11 ~1lk ulo pela 1-:Jltorol 
uo ilrn:;1), SCb'U<' O IIH'~lllO ca111l11ho, 
ai><·sar de recc,11hc•, er que ''1111111as 
mullicrl.!S l rabaln:1111 Cora" . Abrtnclo o 
livro. a criança lc: " • > pap.ll l r.ilialha. 
A mam:lc cuida d..1 c:1s:-i . ü p:il lrn
balh:1 p:1ro sustentar a ra1Hlll:1 . . i\ mje 
tr,,1>:1lh:1, l trnpa a ca a. co,.lnhn e Jnv~1 
e pnssa a rouµa." 1\ a1l:I J~:ncz. uma 
das automs. r c::.s:il ;1 que. "110 pró
ximo livro. ll>!·o n.1,> vnt nrontcccr. 

Esta é a~n:is 1111 1.1 l)l'<lVt·na :tnlvS· 
l rng-:m do que podc ser llclo cm llv ·us 
dl<J. llcos. 11~ 111111to lll:ll!,. E. •!11\ 

pr,11Icamcate todos. <iU:lS..! 110J.1 c:.!s· 
te solJrc as cultural: lu<ll '.L' 1.1 1.' :i 'n
i::1J1a. Jusllc::i deve ser fclt 1 :io l l·:ro 
"l,;;im!nhando", p r :i .;;,• s<·r!e elo 1.0 

gr;,u, qUL' faz re:er,•ncla a .imb:is as 
cu!lur:is. :'\a p::r.Jn.1 50. u11 lm.llo dn 
11J~,10 Xnv.u:tc ulz ilO. C:. ,tud:ullc-s: 

\ 
A coleç:io "Pas.;elo 1il!l◊ Mundo". de 

E urico Trigo, Ells:1l)('tt' 'J'rlGo ,, l\ l :11 io 
Porlsl. cdlt.u!a pc:1;1 Sar.1lv:1. trnns
mltc n pi;cuJopasslvldaclc da 1m1ll. r . 
A pt1glna •IU (1(1 livro para a 1 :.1 série 
traz a riuur.1 de unia mulher lavando 

l r oupa e co1.!nh:1nd1> !-;oh ar. llw,tra-
çóes uma q11cstJ,1 dlrl[!lda: "A ma-

l m :ie'raz ns tarefas dt: c::sa. E~crcva o 
que :1 1n:11nãc faz." 'l'n:zc p:·1Gln:1s 

l acllantc. nparcccm ,1s llustra1;ôl!s de 

1 loJc. a mulher traL 1lln, 11.10 :Ipc11ns 
por 11cccsslclallc. m 1s t:.iml.>êm pela 
rc.ill,:,1c,-5o pr0frsslor ai ' . 

ÜU(.)l :l dlser lmin:.i ;úo üCOIIIL'Ce no 
livro ··Vivo e ,\pren lo" ( l. º grau. 2.0 

livro), de 'l'ho1nlre:s J\1. ele Cnrv:l.lho, 

"Qu.u1do Po,'lu1:n1 .1c-sc:ul.lr.-, u l1ra ;ti, 
começ-011 a cm1,ur r:-,r o ln<t o. 111<11 > e 
doiw ua terra. E:ntio o br. 1m:o cl• ·vc 
.-~pcltnr a terra do lrnllo." Out ro. <la 
nu~·;10 lanomanl, co1111,lcm, nta: •· r::;
l c Ur:isil foi tirado de nvs c111 l :i-0. rnfo 
rol tlcsrubc:rto" ... Vale o re••.stru. 

O proÍ<:b8<.rcs mio si1o obrigado · n :•c<·guir os textoH, ufirinn um cdi1 or 
Às dlscrimln:icõc:; contidas nos pelas escolas, Hui G,inçalvcs coloca n 

)lvros dld:\IJCOS dcvc:11 !,Cr abOll<l:-is Oll Educnçào, " (.)0\ICO l i 3l:l<la 110 UrnslJ " . 
pelo menos 111lnl 111i1.:1clas. aílnn.1 Hui Antônio Alcx:-indn· Faccioll, cllrc.tor 
Meneies Gonc:alv<.'s. <Jtrctor-supcrln· cdltorinl de livre: cllcll\tl l'OS da 
tendente d:t Eclitora S;irolva e da S:iralvn, 11 1111>lla .1 d ,l'lL'iS:to. Sobro oo 
Cl\mara llr:isllcl ra <lu Llvrn. l•:m ~ua precom:cltos vl'lc11l:1dos. 11Clrma: 
oplnlóo, "o livro eleve r l'trntar" \'Ida " Sempre proc1ir:,m, s cvll :\I' qualquer 
ntu:tl. ad:1pl;\ll(IO·SC: ;10 llllUldO moJcr- COI .. 1\ Í ·I• . _' , 

Nc ·se c·11npo ·1s pullllc·1<;-.)cs nor- OC,\C O que :i e ,,s mtnot lus, us 
r~•111 n ~-!crn'111s C • .t'llrop(;J,HS •(.•:,lílo Cl:lSSeS SOCl:tls. Q11:111do OCOITU, é 
e ulto \, rn~nl l'". ' cols:.i mlnlmn, ca!>U:,I. ÜJ l'~l<'n ótlpos 

m. acontcclnm num 11:is..<;a<lo recente. 
l Como Marta Luls:1 li:lur. ele :1lt'lbul 

1 110 pn,rcssor a lll>cn l.1clc de se tllstan• 

1

. ctnr dos textos c.lld~tlcus. t rui uma 
, dcclaraçt\o surpr c<.•nclcntc para 11111 
: editor: "O livro st•r :\ mais 11tll lz:ic.Jo 

agora ex iste um:i 111,va vis/lo. Com a 
abcrturn polltlca, l..:.o t! mais contun
ctcntc. J\cho que n maioria dns cdl: 
ler as de livros dlcl:'lllcos tem :i 
prcocupacào (!e n!io deixar passor c.lls
crimlna,õc-s e preconceitos." 

l l como .1nsln11nc:11to lln cr;s/no ,111anto 

1 mcno~ ror o preparo do prok ssor . 

1 
.Mnl~t o seu 11lvcI. nwnor n <lcpend~n-

, ela. Acima do mnt<.'rl aJ a<1..itado 
I • . . ... 
1 

As cxlr,{mclns t:1mb{>m tC!m sido 
maiores na L'tlll<1ra FTD, nílrma 
Lar:,yetle l\tc[:allc. coordcnndor cio 

dep.irt.imcnto editorial , qu~ se iros
tra ravor.'lvcl a mu:-i am,>la rc ·or• 
inul:1,,10 nos llvros dl<l:'\tl (.', 1-:tc dl7 
qu_ as publlca~·õcs da 1.'dil ora Jé\ t"t-'
produzcm conceito:: :,tu. 1s. ' '1 'N.'
curamos J):l:-.$:11' para o 1.º 1·1-.111 - , ., . 
plica - ll ll\:t \'bíl..i 11\,IIS t ltll da l lls
tórla. J\ rcallcl.1dl' 1h-Vl' 1111µ. ·rnr." 

Pam provar . u!I k i:•, ,\lc·1~:1II • 1':\ll ,: 
n t-(•rlc " Cnn1ln!l.11111l,", 11:1 ,iu.11 ,[ . .> 
ab.irdmlo.." o d,·~1•111()1\';:\.I, 11 t••:m r l' 
dl\'l' r .:,1s proíls.;(1~·:.:. r omu k1,i111:,,,, 
metalúrr,lco, l:1•:ra,101· e l11.111,l>ch,l. 
Num ll'l ro p:1r:1 1~ 3. • :-:•11c o l'll,tnr 
))1 ocuru rl!SS:iltm· (1 ck: .. ·nl o ,:.: 1 n1:1 
menina Joi:ando futd>.>I. 1.: • r ,1I:, 1111· 
•·Quando lom:11110.:; ci,;1.,d.:r.~l., 1k' ,111,: 
lltiludcs dlscrln1h1.1ti1,l,1S 1'1',1111 1\1'• 
1int1vns. p:1rll111rn; par J u11 1;1 1•11::I,•,\i> 
cxlt:cntc e crll l<:a. tk m:v r .111 , 1:n 1 0:1 
conceitos sodul61:lr 1i: d1• 11, )I· " 



A d istri bu içio dessas· n:atérias pelo s diferen-
tes veículos permi t e consta t ar que a situaçio i ainda 

mais grave. Entre os jornais' se e xcluirmos a Folha de 
-----~ 

São Paulo e O Globo. este grandC' tema f i cará reduzido a 

apenas 1.3 \ do total das matéria ~ - catalogadas como Jorna 

lismo Cientffico. Se fizermos O n·,nsmo ~ com as revistas Ve-

E e Visão, a participação deste tema no total cairia p~ 

ra 1,9\. 

Como se -ve. o quadro - -na o e animador, mas 

análise ainda nais detalhada mos tr a que ele tende a 

complicar. 

uma 

se 

As Tabelas 25 e 27 den unciam que, em nenhuma 

oportunidade, nos jornais ou re v i stas, as mat €rias de 

Ciências Humanas e Sociais receberam uma chamada de ca

pa. Da me sna forma, circularam p~aticament e s em ilus tra

ç~es nos jornais ( 2 ,2\ do total de ilustraç~es), embora 

com maior destaque nas revista s ( lüi). 

~ fundamental dizer a i nda que a ma i or parte 

dessas matérias const itui-se em 1.:omentários ou ar tigos, 

como 
05 

que a par ecem no Caderno de Variedades da Folha 

d e sã 
O 

pau 1 0 
• A p r i n e í p i o , há . i::1 e 1 u s i v e • autores que 

- • • enquadrar este ma rerial no conceito de 
nao ace1 tar1am ~ 



.2. Sb 

Jornalismo Cient!fico, pelo s eu ~arater ret6rico. 

São raras as report ag c1s ou as mat6r i as volta 

das para o rela to cle pesquisa s O J para a discussio de fa 

tos empíricos a ss o.::iados às Ciên .:ias llurnanas ou Sociais. 

Em geral, elas se referem i irca de Educaçio / Ensino, nor 

malmente focalizando as " crianç a s- problema" e, no perío

do analisa à o . incluíram artigos de Psicologia (normalme~ 

te an~lisc <lo comportamento das g eraçoes mais jovens) e, 

sobretudo, deram atençio às desc0bertas arqueol6gicas, 

Parece mesmo que hi um verdad e iro fascfnio da imprensa 

por este tipo de informaç5es e elas sio freqUentes prin

cipalmente nas revistas. 

Se aten tamos para o fato de que vi vemos num 

contexto em que s e agudizam os problemas sociais e polí

ticos, de que temos significativas diferenças culturais, 

a nível interno. e de que, sobretudo, nos defrontarmos 

com a avalassadora investida da cultura internacional, 

- 1 - 0 de que os nos sos veícul os estão chegamos a cone usa 
-a 

- p não falarmos da violência 
dessa s dis c ussoes. ara margem 

conseqtiências psico-sociais, 
urbana e suas causas e 

do 

do cidadão face ã difi c uldade de obtenção 
desajustamento 

~ •do e de s umano processo de urbanizaç ão 
do emprego, do rapi 

etc. 

,. 1·1 /, 



Hostilidade iriantil à-escola 
ISA.AC M!l:Ll\'.11( 

. ~mbremos alguns po~tos CSS" _ 
c 1;1.1s sob~e z.s atitudes e personalid~
dê :nfantis . Em primeiro lugar àeve
rr.~s comercender qi.!e as at1tud~ da 
~tc.nça_ s_ao e~:remamcnte suscetíveis 

e mcdtfi~a çao, nli.o havendo motivo 
p._:-a ~ons1dcrá-los r ígidn.s ou definiti
v::s_. I· rcqucntcmente, o ndullo prc)c-
L:1 sobre os ~·.1!:ros st:a própria ngiuez 
e 1ntolerãnc:a de aUudes, acredit.an
d :J qt:e os o:..itros njz:m e p~nse,:1 da 
~1e:s:n_n fo:..:3. Segrndo, as emoç~ 
mfünlis_ ~ '..1o s~n1:prz_ impregnaà.ns de 
u:n c:mLeudo aietivc in tenso oue pode 
r e:.spone:er pela violéncia e descontro
le e.a c:-:~r.ça. Te,ce:ro, existe sempre 
um n:ot1vo :-ia condt::.a infantil, sendo 
wrr,~~~ ess~ condutz, por sua vez, 
m0t1vac.ora c1as respostas emocionais 
c :i.s adu:tos. Quarto, as atitudes infan
t i:; são res;.iJ tz.cb de ,·ivências e swrcn
di::.ad:is ccns ~.:1tes. Q.J.into, a criança 
p:>de estar emb~bidn ele preconceitos 
e convicções errôneas absorvid3S DO 
ambiente iamiliar, i::ll:ias de cillfcil er
r a dicação. E sexto, as atitudes idan
t is , e:n:iora tomadas inctividualmen
te, não tardun a "infectar" a classe 
inteira. n: imp:;,rtante considerar a antipatia 
e l:ostilidade da criança como o passo 
inicial de oposição e indiferença ao es· 
tudo, de fobia escolar, de dificuldades 
crescentes no aproveitamento esco
lar. Isso se dá prime_iramente,. pelo 

: afastamento do ambiente familiar. 
i Enquar.to é obrigada .ª frequen~r a 

1 
escola, os mcncres cu irmãos maiores 

; que tem outro horário esco~r perma-
necem em casa, desfrutanco a com
panhia materna. Pode também _sei 
provocada pelo fato de a esc~lanza
çào ser coincidente com o n~scrmento 
de um novo irmão. Em mwtos casos, 
a criar.r;a frequenta bem a escola, 
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g~la de tudo, colegas e professor, de
pois começa a indicar urna oposição e 
má vontade crescentes que atingem 
S';!U auge na "fobia escolar", com ma
mfe~tações psicossomáticas como 
vômitos_. cólicas, crises emocionai:;. 

A fob:a escolar pode surgir como 
consequêndn d::l ontiroUa por um do:, 
colcGulnhoo ou p,)lo • mestre, qu:rnclo 
este reprociuz, cm cl!15sc, n íigW'o de 
um d?5 P:oaenitoi-es com ma rigidez, 
autontansmo e prcootcncia. Quando 
a imagem c;o pai ou 'c1a mãe é "bro" 
e ? mestre reproàuz essa lm:i.!$cm, ~ 
criança se ndapla b~m ao ambiente e 
convívio escolar. Quando é uma ima
gem "má", certamente surgirJo nrc
blemas e haverá prejuízo no apro·vci
t2.mento escolar. 
. Pa_ra uma boa 2.dapt.eção escolar, 
influi fw1damental,11ente o falJ d:! ·a 
criança estar prãcccemente "sociali
zada", isto é, ter-se habituado desde 
çedo a se afastar d.a mãe, e.st;,r em 
contato com outras crianças, cfa foi-
ma a não dar à escola o asp~ct.o de 
uma expulsão, um exilio, wn afasta
mento forçado e indesejável d::i co::r1-
panhla matcrm. • 1 

A sep2ração da mãe é responsável 
por wn sentimento de ansiedade, ch.o.
m~da "ansiedade de separação" que ; 
atinge, profundamente, a criança. Pa- ' 
ra poder lidar com essa ansiedade e l 
superar o medo de perder a mãe a 
cria~ça necessita saber que é muito 
querida, que essa separação é tran
sitória e que ela voltará, novamente 
para COSD.. ' Adulto::; com nnsic<hclo 
transmitem, habitualmente, seu.:; re
ceios e angústias às crianças, nt.o im
porta em que idade estejam. E, wna 
vez carregada de ansiedade, n crlan
ça utUizará essa e.:!·ga efetiva ncgoti• 
va em toàas ou quase todE.s as r~pos
t2.s emocic.,nais qce tiver de fornecer a 
situações de ame.1ça, risco ou medo. 



Enquanto a sociedade encarava de frente tais 

questocs, noss0s pcriÓ<licos limi t avam-se, no pcrfodo sob 

análise, a relat a r descobertas cl ,_, "arte na caverna nos 

EUA" (Isto f , 5/1 /8 3), a cspccu l ::n· sobre a maneira como 

d '" i • an ava LUCy - o 11 o r.iem primitivo " (Veja, 23/2/83), a pr~ 

ver que se r e ir os um:l figura mc ~on :1a nos próximos séculos 

(Vi s ão , 2 1 / 3 / S 3 ) , o u a a p e 1 a r p a ;· a a " s a 1 v a ç ão d a B a b i 1 ô 

n1a" (Visã o . 25 / d / 8 3). De que bra, algumas páginas <lo re

latório !,lura;-o sob r e a scxual i da J e feminina ( \'cja,26/1/ 83), 

um e o n g r e s s o d ~ u f o 1 o g i s t as e rn B r as í l ia ( V e j a , 2 7 / 4 / 8 3 ) e 

uma pesqui s a para id en t ificar, p 2lo sobrenome, se somos 

descendent e s de Í nd ios ou negrói des (Veja, 11 / 6/ 83). 

correntes 

3.2.4. Ecologia e Meio Ambiente 

A década de 70 trouxe â baila os probl emas de-

em todas as suas formas: do ar, so da poluiçao 

nora, visual e de alimentos, dentre outras • 

. d. to dada à sua gravidade e à mobiliza De 1me 1a • -

1 ~ icos tais questões passaram a ser 
ção de grupos eco og ' 

. ,. 

Pelos meios de comunicaçao de massa, a pr1nc1-
tratadas 

. . depois como pauta regul a r de seus pro-
pio t1m1damcnte e 

~ . ou edições especiais. 
J• ornal 1s ticos gramas 
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Meteoro logistas ai nda noo vêem sinc is do fim do anomalia 

Ai al:croções climáticas r.o mu~dc ir.
lrirc, que ttm oca.sionaC:c chueas e seca com 
,gro in:tnricaàe, deveréo persistir até j:.
llho dt 1984, sr~:mdo cC:mi:iram or.:err. em 

• S4oJosédos Carr:pos, cicn:~:c.s do fr..sti : :.ito 
d,Puçui.saJ Espacia~ que estão cuud -:ir.
do e anomialidncc do :cmpo verific c da 
daét o im;err.o p~sado. "Essse fer.ón; eno 
11'.é muito atii10 e não hé sinal de que irá 
tnc:;JOrecer", e.firmou o me:coroloç is:a. 
Vm,or. Kou.skv, depoi$ de ar.ali..sar os de
do, t:dodos por ictélite nos ülrimos 
diiu. 

Rt1taltando que néo ae trata de 1.. ma 
•..11! :, conver.cioncl, ma.., de urr.:; -- :er.
Unna", Kousk11 acrcdi:a que o scQ1rndu 
ll!IO dt dem;ui!Cb:-io, çuc começa r:este in
"'7'.!i. será menos rigoroso. Isso signi_' 'ica 
:bm:.s menos in1c1iscs r.a reoiéo Su l e 
Sldts:e, :na..s ainda assim cm índices fora 
~ mldia. 

No In;:,-e, a iemporada de chin-cs (q r,e 
poderé contir1i:ar com a en/rada de f1·cnte 
fria pró.rima a Buenos Aires) é e;r;plicacia a 
JICnir àa ausência da ''alia da Boli::ia ", 
' 111 aniicic!one necessário para a distri bui
róo reçu!ar dc.s chui;as. Se o fenômeno 
~a dt ocorrer, o Sul do Brasi I fica aberto 
4_tratradc de ciclones na camada a!mosfé-
11:4 su;,erior, que resultam em chuvas. O 
1"Db!ema é que estes ciclones deslocam-se 
leata_mrnte. fazendo com que as mesmas 
C811diçõe:; ;ur:;isram por um prazo maior 
9llt o nonnal. 

,._ As anomalias meteorológicas estão sen
.., observadas desde 1924, quando cienlis-

none-americanos comprovaram " osci!a
ncs regiões tropicais". indicando alte-
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rações bruscas no tempo. Des :le então, o 
fen ômeno iem-se repetido a ca.!a cinco ou 
s~is a r.os e persistido JJOr 12 mc.·:es e, r:xcep
ciona: r:-:ente, dois anos, co mo em 1957 e 
1958. Nas últ imas décadas, as'C:wvas a11or
ma.is conjur7adas com a seca severa no 
!,ardeste foram cons/atadas t os anos de 
1951, 1953, 1963, 15'65, 19tJ. 1972 e 
1976. 

K ousky assegura que a p opu lação d o 
Sul e S:..ideste está presencia,do a maior 
anomalia registrada n o século, especial
mente em ra.:ão das chuvas dos ,~o is últimos 
.meses.1 

So momen to, os ciencisia.1 ainda 11ão 
sabem c3 causas do f e116mcno e, na opinião 
de K oi.:.sl: y. serão necessários no mfoimo 
cinco anos pa ra que se possa cr.tendé-lo na 
tota lidade. A parrirdaí se rá p o: sível desen
voll'er mérodos maiemáticos p Gra a previ
séo de chiwas na região equ,:,torial. Na 
verdade, essa lenta tiva já foi ei:saiada nos 
EUA, cm outubro do a no passado. quando 
meteorologistas alertaram paro a presença 
da owrréncia f ora d o nonnal. E m Janeiro, 
pesquisadores do Jnpe explicmam as chtt
t:as para O Estado e JT, arribuindo-os à 
ausência de an!iciclone. 

Os meteorologistas do Inpr procuram 
não especular sobre a.s hipô!es~s em torno 
do Jenõmeno, mas aceitam que. entre os 
cientistas · do mundo inteiro: a ação de 
quatro vulcões, que emitem poeira e gases 
na atmosfera, esté sendo rela~onado. às 
mudanças no clima. De qualqur:r forma, os 
fatos caracterizam um . sério ~esequ~líbrio 
na atmosfera, que prectsa ser mvesttgada. 
K ousky, particulannente, não a i:redita que 

, o desm1.1iamen10 seja a causa ,!a.s mudan- ' 
ças periódicas. 

Inrernaciorialmenre, e. anomalicr d o 
:empo é conhecida por "El Ni iio", der;omi- ! 
noção que te~e origem cr.trc peJcadoriis da 
cosia do Peru, per.od iccmer:li! r,rcocupaéos 
com a mortandade de peues· oca.;ioaadu • 
pela corrente de ágca qcenie, v~ rifi cada cm 1 

dezem bro. Sem n:ilrier.ccs, loC: a a fauna ; 
icl iolôgica passou o ser ajctac:a., com prc- _ 
juízos ecológicos e económicos. Soment) nos : 
últimos 15 anos, os occon6orcfos admiti - t 
ram que o fato não era locc 'i.:ado, ma:; 
estava ligado às mudanças d i · ci rcu laçt.io , 
71 0 atmosfera cm rodo o olobo. Os mesmos f 
fal ares que provoca m as clicio.!r no Brasil, . 
nos E UA e Europa sáo rcspo nsát>eis pela , 
seca n o Nordeste e na Austrá l in em intensi- • 
d ades nunca visws pelo menos nos 1lltimos : 
cem a nos. , 

E m São José dos Cc.mpos, stis mereoro- • 
logistas vêm estudando o fe;i ,5me no e ·; á ,. 
p odem associá-lo a o que ocorTe no re3i:a11te ' 
do mundo. A in tcrferinci a. 110 Nordtstc ;! 
assegurada pela Uni versidade de Wi.icon 
sin, nos EUA, com a qual o frpe mantém 
troca de infonnaçõcs com baJc em suas • 
observações de satélite e de radi·Jsso;i.duoe1;i 
e de vemos aié 15 quil6metroJ de a ltu 'ª · O 
órgão mantém convénio também. com -'.abo
ratórios da Nasa. 

No Brasil, "El N ino" con:eçou ,1 ·~er 
sen:ido logo no inverno do ai.o pa.urndo, 
mais qu ente que o normal, seouindo-se chu
vas sem precedentes no verão. !.'ormalmcn
te, o jenõmeno enf,·aquece a ceni uadament~ 
entre maio e junho do 011 0 seg:.dnle, e ov.e 
não ocorreu até agora, indican,:!o mal 1 Üm 
período de irregularidades. 



Es 11crava-se, " 01· s 
!' ~ 1 no rcrfo<lo analisado, que 

este tema c s ti \·ess e ampl ame n te presente nos veículos. 

O .1·::imc-!" o d e maté r i as inc luídas nos periódicos 

sob anális e não C):·tfirma, por ém , esta tendência: 

2,4\ do tota ~ Jo ~~ t iciirio cien t ífico dos jornais 

ocupados por quest õe s Je ecologia/meio ambien te, 

apenas 

-sao 

Índice 

equivalent e ao do ma terial sobre os eclipses do sol e da 

lua no mês d e j un:1 ::. o primeiTo 1~a Indonésia e o segundo 

que nern cheg ou a ser vist.o no Br.~sil, como pr oc lamavam a 

priori as no:Ícias. ~as revis ta s , a proporção é bem maior 

(quase 11% ) mas, c omo ir emos obs 1:: rvar, tem como en f oque 

alguns p o~cos subtc~as e quase s emp r e, com raras exce

ç6es, reduzem-se; d ivulgaçio de curiosidades ou de fa

tos secundários. 

Destacam-se apenas algumas matérias: a serie 

• 1 ptibli·c~da pelo Jornal da Tard e durante a Semana especia -

1 • t e r eportagens isoladas de Visão e Isto do Meio i\mLH cn e 

r sobre a contarninaçio de alimen t os. 

..: 

~ interessante observar que este e o tema no 

-
f • proporcionaL;1ente, o maior numero de qual se identi 1ca, 

• i no País (83, S% nos jornais e 78,2\ matérias produzi cas 

nas revistas). 



O número de ilustrações deste tema é também ex 

P r e s s i Y o P 3 L l a s r e: \ • i s t a s ( 7 1 ) , onde s ó é s u p e r a d o p e 1 a 

área de Medicina/ SaGde, mas~ insignificante nos jornais 

( l 9 ) , s oh r e t u d o s e v e r i f i e armo s :Ta b e 1 a 3 O ) q u e apenas 

uma dessas i l ustr aç6e s foi publi c ada fora do Jornal da 

Tarde. Lev ando em c onta os seis meses de análise das re-

vistas e os 30 dia s dos jornais, temos apenas uma 

na revista I s to ~ ( 1 8/ 0 5/ 83). 

capa 

E Q geral , as matérias ~entraram-se no problema 

das espéci e s b rasi l eiras em e x ti 1ç ão, c orno as t artarugas 

marinhas c :e j2, 2/03 /83), nas pr 0Lias contamin adas (Veja , 

2/03/83) e no problema da erosãa (Vis i o, 28 / 02 / 83) . ft. 

A discussão sobre a pr~blemática global do 

meio ambient e , num pafs que, par a modernizar a sua agri

cultura, r ecorre ao uso abusivo de agrotóxicos (há, in

clusive, uma lei polêmica em tramitação no Congresso so

bre O controle de defensivos), passou pratic amente à dis 

tância dos periódicos. A devastação da flora e conseqUe~ 

te ameaça ao equilíbrio ecológico foram ignorados, mesmo 

com O gancho da rcuniio da SBPC em Bel~m. no ano e i ~p~ 

cada anilise. O problema de Cubatão, que ganhava em 

1983 dimensão internacional pela sua gravidade, não mere 

ceu nenhuma matéria em profundidade. Para dizer a verda-



de, apenas alguns jo rnais fizeram mençao a um relat6rio 

de cientis tas que 1r1a ser novamente debatido na SBPC. 

A seca e as enchentes. inquestionavelmente pr~ 

blemas afe t os a es t a irea e fund2mentais no caso brasi

leiro - no t aJament c com as trag;d ias de 83 - apenas uma 

vez (Veja, 26/03/83) mereceram a t ençio. Mesmo assim, ela 

tem um tom fatalis t a: i nforma que urna equipe de meteoro

logistas do Ins t itu t o de Atividades Espac i ais do Cen tr o 

r;cnico Aero e spac i2 l, s ed iado em Sio Jos; dos Carnpos(SP). 

havia prev i sto. e~ 1 978, qu e o NJrdeste passaria por uma 

longa e dura es t iag em nas que os políticos e governantes 

nio lhes deram at e nçio . Tanto i que, explicita a matiria , 

"a seca co::ip.!etou nes te ano seu quinto aniversário, ja 

atinge l ,4 mil hão de quilômetros quadrados e afe ta 21 mi 

lhÕes de pessoas" (p. 60) . 

Não se que r aqu i discutir a validade da notí

cia_ 
0 

descaso dos governantes, sobretudo os si tu ados 

em Brasília, aos r e latos de pesqu isa e aos alertas da 

comunidade científica é fato ínconteste e merece ser de

nunciado - mas se o veículo chegou à conclusio de que o 

problema é muito sério por que nao debatê-lo e apresen-

tar soluções? 



A quc 5t io que se coloca , pois, nesse e cm ou-
t ro s casos . 11;; o se 1 e f - -- " • crc a comp e tencia da ma tiria em si 

- esta particu l armente está muit o estruturada - mas 

enfoque, a s prior i Ja dcs, 3 vis~o g lobal do problema 

pauta. 

ao 

em 

Mais um coment5rio : embora a Semana do Meio 

Ambien te oc o~re s sc exatamente no período analisado (19 

a 7 de jur. ho ) , ela não inspirou j ornais e revist as par a 

o tema . 

A cob~~ t ur a dos p e r l6d icos, com cxceçao do Jor

nal da Tar de que, como v imo~ dedic ou piginas ao debate 

sobre o tena, com ênfase à prese {·vação dos mananciais de 

São Paulo , f o i prec5ria. 

Os jornais l i mitaram-s e , na maioria das vezes , 

a reproduzir a agenda <le festivi dades da Semana envolven 

do autoridades e incluindo plant i. o de árvores, debates 

(que foram anunci a dos e não cobe r tos), exposições (que 

nio foram vistas e relatadas) ou opiniões sobre urna le

gislação federal para o meio amb i ente. 

Alguns jornais excederam-se na simplificação 

de um tema tão complexo e saíram com estas: 

í 
1 



"PARA O !--1E IO AMBIENTE .t--;ADA MELHOR QUE PLANTAR 

1~ R V ORES " ( D i á r i o P o p u 1 ar . 3 / O 6 / 8 3 ) , p . 3 ) ; 

"B.\~DAS , CIRCO , BALf E SAMBA, DE MANH.~ E Ã TAR 

D~ " (O Gl obo, 8/06/ 83 ) ; 

''~10 \JTORu CRI A ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL" (Q_ 

G~obo, 8/ 06/83. p. 7) . 

Em geral , as mat~rias r elacionadas ã cobertura 

da Sema n a do \~e i o !1Ji1b ien te não f oram incorporadas ã nos -

sa análise, e xatame nte porque lhe s faltavam a proposta 

de discussio do te rna . a análise de especialistas e as re 

portagens ern profund id ade. 

Pe r manec eu pr es ente em todo o noticiário cien

tífico aquel e tom fa talista a que nos referimos na análi 

se parti c ula r da rnat~ria pub li ca Ja pela rev ista Visio. 

Constata-se a iminente extinção de espécies, a 

inquestionivel contaminaçio das praias e alimentos. a de! 

venturosa sina de nordestinos e ca tarinenses, corno se o 

homem estivesse indefeso diante do destino e da natu r eza. 

A cobertura desta area mostrou-se, pois, pouco 

~ • cri·ati·va e, quase sempre, esteve atrelada a 
critica e 

uma postura saudosista, de re t orno aos tempos do 

e seus macacos-gua riba". 

"Tarzã 



1 . 

O cocrdcn:dc, d~ P::,q1:c> :Eco
ló~ic :i do Tic\G, .<\r :idr ll::ddir:i T;-i
\'~ rcs. disse on!c1:1 ::o T>::l"ticip;:::- d;: 
programação C::i Sc n-.11::1 c'. o !,llio 

.Ambiente, n::i I lb;. d o T:imbor l•. q :.ic 
. ali c:-a o loc:i: r.1:iis ;:d:;>qu:ido pa-
• ' n is comc:no:-::çf,,:-s, po:-qi.:c n:1tc• 
. rio:-:ncnlc ;: ilha :úo p::iss::i \·o ôc wn 
drpós:to d e: cs,av: çõc·s e ngo:-:i e;;. 
t:í rccuper:ida dos c-sir.'.1105 feiío3 
c:-:i nome do êcser.vcl\'imcr.to. ' ·Es
te é um cxcrn:}1o à 0 r ,' cur,cr:ic;5o do 
n, cio :;i mbic:it r", ::L,n,c, ·J ~\rad::, 
" · ddini Ta\·a:T :; , 

Sc:m a p:-c~ c ~<:a c:v .se:crct[1rio 
Obras r :\Ido Anúli~ntc, J oão 

;•:a!dn Lei,·~. q ue ..: com;:i.inho:.i o 
~rnacl o:- Fr:1., co :'líontoro cm :;tD 
• 1 ns r idarl r, el o \'alr do Ilibei• 
· '. ingid~s pelas cn e:hc:1 '.cs , a cc· 
··ni a cons\r11 el e h:istc:.mcnto d -: 

··!rirns. cxr1·~1ç-;i o cio Hino Nacio-
.• e o plan t:o ele :'.O mudns de 

:11c:íria~. ::ikc" irn ele c::impin~,. sc
··, guciras, sornbrcíre:s e b:iuhi:i;;s 

-;:· nha de nc:i) por cri :!n~::s cl c Jt:.
;;-cccrica ela Sc:-r:i. 

ILHA DO TAMB ORÉ 
Locahzad:i 1;0 rnu1:1c1p10 ele 

·narurri, próximo ;_ o ,\U:.i\"ill c, o 
0

Pa:-quc Ecológico do Ticté, . onde_ s'-: 
• 1oco.liza a Ilh:: do Tamborc:, po~su1 
· uh:o. área intern.! de 3H mil me• 
tros quad:·:iàos , ::i!é;n de um rsta-

t 
, \\ -------~ 

c:onamC>nlo p.• ra -120 veículos. 
Seu Centro ,:e LJ.zcr é corupos

lo de qu:itro c:irn ,os de futebol, qua
t ro quadras ;io!ie sportivas, um lago 

. l 
com esportes nául1co5 •? 1x<lalinbo!•t 
firc;i para churrasco e vúrlo~ (Juloi·~ 
qucs, lanchonclc, salão de joros iu 
fant is e um ambulal61 io rnédco. 

O Parque Ecológico do Tiet{ 
fica aberto diarhnwn':c, das nov, 
às 17 hor:!.s. E somcc:c s.iio cobr,. 
das taxas no cslacio1:amento, Cr: 
150.00 a diária e os pda.llnhcs, Cr'. 
300,00 po1· meia hor; . S~guodo ,, 
gerente do pJrque, Ricardo R0QU! 
Silveira, nos finais de Gea1a.r a ccr' 
ca do 10 a 15 mil !J C ;soas , isllau. 
o local. 

,El\'1 DIADE ·-.1A 
A Prefeitu ra ;1!un .cipJ.l rn Di: 

demo, parolclamc-ntc .:10 c!csenvolv1 
mcnlo d:i Scman:1 do '.11clo Amblox: 
lc, pro1:r,1mou n~ sc:~ulntr~ nt.lvi 
cladcs: an1:rnhj, s{1bncio: pa.lcsll'~ 
"A poluição da lkprc:.J Billing!l ~r 
Eldorarlo"t "Prn11ostn:i du PrcMtt. 
rn de l)J.iurmn com r<laçlo o•) mel; 
a mbiente", e "Encrgln nudc.rr o ,~ 
grandes projetos do gov~nn". :l 
noite, exibição ào íilmo ''O JnsL1 
No domingo, .:is p:ilcstr;w "Polul:::i 
e tr:ibalbo comunitário". ":) els 
Aliperti", "O caso C11b1L o", •/Jti: 
nati\'as ronrnnit:ir ins" "i?olu.:cão 
sol'> e <los alimento:;·•, "Ho1ta:i 1: 
munitàrl.;~ e caseir.:is ·•. ;L uc,ltc·, i: 
r:'t aprcscntad;i, a peça i.e.:1tral "V,, 
C:e que te que ro ve rde", de · Cne:ild! 
L:inuza. 

- ------- ------ - ----·--·--------- ---

Diário Popular 

03/0 6/ 8 3, p .3 



Embora tivesse ocorrid c em período posterior 

ao da anál : sc, a notícia sobre a descoberta de um 

sistema solar e~ n ossa ga lixia, a estre la Vega
9 

nossa atenç ã o . 

novo 

mereceu 

Tra ta-s e , como afirma r am os jornais e revistas, 

de um fato i mport a1:t e e que, po r nio s er de tratamento 

usual, vei o r equer e r o esforço d ~s peri6dicos de mo do a 

que o pGb l i co f oss~ devidamente i nformad o. 

As pri~eiras notícias sobre a estrela Vega fo 

ram publicadas no di a 11 de agos to de 1983. O Jornal do 

Brasil, O Globo, a Folha de São Paulo e O Estado de São 

Paulo abriram gran de e s paço, tcnJ o os tr~s primeiros, in 

clusive, dedicado ao f a to chamadas de pr imeira pigina. 

~o prime iro momento, a idéia básica foi anun

ciar a descoberta: 

"SISTEMA SOLAR NÃO!; O 0NICO DO UNIVERSO" (Jor-

nal do Brasil, 11"08 /8 3, p. 1) 

"DESCOBERTO OUTRO SISTEMA SOLAR" (O Globo, 

11/08/83. p. 1) 

"ANUNCIADA DESCOBERTA DE SISTEMA PLANETÁRIO'' 

(Folha de sio Paulo, 11/08/83, p.l) 

l , 



"J1'l \'ERSO T E:-.f OUTl~O SI ST EMA DE PLANETAS" (O Es-

t aJo ~e Sio Paulo ____ ::..; ..=..::_....:.....:~~ • 11 / 08/83, p . 16) 

: pc~a s o J orn3l •1 8 • _ _ ___ u-=º-=_ras 1 l incorporo u uma "aná-

1 ise da no tí c ia'' , ~t rav~s do dcpcimento do astrbnomo Ro

naldo ~our~o . de 0b servat6rio \ac ional do Rio de Janeiro . 

A Fol ha Je S5o Pau lo, O Estado de Sio Paulo 

O Globo pra t icamen :e repetiram as mesmas informaç6es 

houve casos c m qu~ o pr6prio tex t o destas matérias 

i gua 1. 

e 

e 

era 

~o Ji a s eguinte, apenas o Jornal do Brasil e a 

Folha de S~o Pau lo retomaram o tema: o primeiro para de 

monstrar a acidentalidade da d e scoberta , j i apontada 

nas mat~rias de out~os jornais no dia anterior, e o se

gundo para levan tar dGviJas s ob r e a cxis t ~ncia de vida 

no novo sistema solar. 

De maneira sensacional i sta, a Folha de Sio Pau 

lo destacou corno possibilidade ("NO SI STEMA DE VEGA PODE 

EXISTIR VIDA'' - título da chamada de capa no dia 12/8/83), 

- ertez" ("EXISTE VIDA - intertÍtulo da maté -
e a te como e "' 

ria interna ,; página 8) uin dado que se situava no plano 

da mera conjuntura e que até permitiria, se feita uma 



Con1provada existência 
de () 11t1~0 sistema solar 

. C;om os dados recebidos de um s.1-
1elire artificiai que Jnalisa os raios 
rnlr avcrmclhos emitidos pelos cor
pos celestes, cienUstas do Laborató
r io de Propulsão a Jato de Pasadc
na, Califór.,ia. co:iscguiram ontem a 
primeira prorJ concreta e direta d.:! 
que e.xiste um ot.:tro sistema sol.1r 
semclhar:rc ;;o da Terra, na Via Lac'. 
tca . Ta l s:ster.ia tem por centro a cs
:.reJa Vega, uma das mais brilhantes 
do cé :.1. 

Os cientistas chamaram a atenção 
para o fa to de o sistem a de Vega se 
encontrar n:.Jm estágio diferente do 
sistem.: sola .- propriamen te diro, 
pois \!ega é uma estrela relativa. 
men te nova, com um bilhão de anos 
de existência , contra 4,6 bilhões do 
Sol, e por isso seus pla:ictas e satél!• 
tes cHem estar numa et,1pa mais 
~tr,1sada de c\'oluçào. 

\'c~a da constelação da Libra, 
tem ~ dobro áu !amanho do Sol, e 60 
vezes se:..: brill.o. Sua posição na Via 
Lac1ca fica a ce:rca de 26 anos-luz da 
Terra . Eia é r odeada de partículas 
de tamanhos ·; ariáveis - cie uma bo
la cJe tênis ao de um gr ande planeta 
- compc,sUis prc,vavelmente dom a
teria} que sojrou quando a estrela 
foi formvda . .J. credit;;-se que o mes
mo ocorreu 1;0 sistema solar :.e c;ue 
os planetas, s:itélitcs, astcro1de:s e 
meteoritos sflo compostos de sobras 
dn torm a cão do Sol. 

INDlCIOS 

Apesar de a descoberta repr~sen_
tar a primeira pro~J concrct.s d_a 
existéncia àe outro sistema plane_ta
rio o fato nAo chega a ser um a ~r,,n
de, novidacie para a comunidade 

o (;lobo 

11/ 08/83 , p.1 8 

,----~-- 'I 
~-........ ..:.:....--~· -· - -~...;.....;..,. 

científica inlcrnaciooaJ, que dele já 
tinha várias pro11as indiretas. A pri
meira delas surgiu há 80 anos, quan. 
do o astrónomo E. Barnard r egis
trou uma pequena oscilação numa 
estrela, que só poderia ser explicada 
pela presença de dois planetas à sua 
volta . Nunca se cucontrou, porém, 
outra prova da existência de tais 
planetas. • 

A descoberta do novo sistema, 
agora anunciada, ocorreu pr:itica
mente por acaso. Os cientistas H. H. 
Aum ann, do Laboratório de PropuJ. 
são a Jato, e Fred Gilett, do Obser
vatório Nacional de Kitt Peak, esta. 
vam estudando as emissões de infra. 
vermelho de Vega a f im de estab2le
cer padrões para ,1 calibragem do 
satélite artificial, qu ando percebe
ram que essas emissúes procediam 
de um campo bem mais extenso do 
que seri.i de se esperar. Foi entiio 
que descobriram o sistema, que s~ 
estende ;i até 12 bilhões de quilôme
tros da Tern1, o que lhe dá o dobro do 
tam anho do sistema solar. 

O satéli te que permitiu a desco
-berta é o Iras, lançado ao espaço em 
janeiro último, num trabalho con
junto dos Estados Unidos, Grã
Bretanha e Holanda. 

/. 



leitura atenta das declarações do astrônomo entrevistado, 

concluir por sua ncgaç 20 

vem, em fo:·m3ção " ) . 

( 
li -e uma e strela ainda muito jo -

'.,o dia 1 3 , O Glob o , o J ornal do Brasil e a Fo

lha ue S.10 P:1 ulo c on tinuam tr ~ t~ 1do do tema. O Globo pre~ 

cupa-se com o saté l i te I ras que- ,les cob r iu o sistema so-

lar em Veg a , o mesmo ocorrenclo c Jm a Folha de São Paulo, 

que in tro tlu: matéri:-1 tl c- Pa ulo ~!a 1·ques, ensinando como 

ver a estre l a no c Gu. O Jornal dJ Brasil reproduz edito

rial do Ncw Yo r k Times e deixa patente a pouca possibil! 

dade de vi J.2. em Vega , exatamente pela sua "juventude". 

A partir daí , passa-se uma semana sem maiores 

informações, quando surge o artigo de Ronaldo Mourão no 

Jornal da Tarde, um balanço da descoberta , sua importin-

-eia etc. o jornal nao se contem e , a exemplo da Folha de 

são Paulo d e dias a trás , levanta a dúvida, assumindo um 

ar sensacionalista: "HÁ PLANETAS EM TORNO DE VEGA. MAS 

HÁ VIDA?" 

que 

- · mat~ria <li muito poucas chances de A propr1a 

e a credita-se até que a negativa não foi 
isso ocor ra 

nã o se perder o impacto da dúvida. A im
categórica para 

tem e que o novo sistema solar seria real 
pressao que se 

_, 



mente um fato importante para os jornais se houvesse ou-

tros se~es v ivos por li! 

\o d ia 21/0 8/83 , Jos 6 Re is, em seu habitual 

artigo de fi m-de-s emana na Fo lha de São Paulo, analisa a 

descoberta e , fi el à seriedade de seu trabalho, prefere 

nio especu l ar sobr e a v i da em Vega. 

~o d i a segu in te , a mesma Folha de São Paulo p~ 

blica novo ar t i go d e Pau l o Marques sobre a possibilidade 

de vida em ou t ros p l2.nc t as e , cm particu l ar. cm Vcga. 

~o dia 26/08/83, Marc o Antonio Filippi destaca 

em O Esta do de São Paulo a importância do acaso para as 

grandes descobert as ast ronômicas. 

~o dia 24/0 9/83 , Ulisses Capazolli, também da 

Folha de sio Paulo , r efere -se ao a rtigo de Paulo Marques, 

publicado no mês anterior, defendendo a possibilidade de 

Conclui que a tentativa de nevida em outros planetas. 

na- 0 
e- nada mais <lo que um retorno ao geo

gar este fato 

centrismo. 

to ~ -
Entre as revistas, apenas Veja (17/08/83) e~-

24/ 08/83) dedicaram espaço ao assunto, 
(17/08/83 e 



sem acrescc~ta r nov idad e s Som t d - · de • e n e na segun a mater1a 

Isto l:, ass inaàa por Sérg io Bu.,rq ue de G - ~ f « usmao, e en oca-

da,de maneira inte l igente, a rela ção entre a descoberta 

e a espera nç a secu l a r <l c se encon trar ser es extraterres

tres. 

A cobertura de sta des co berta situa, de maneira 

exemplar, o compo r tamen t o da nossa imprensa. Num primei

ro momento , e la s e e ntusiasma pel o fato, dá-lhe primeira 

- • pagina; logo de pois t en t a descobrir nele aspectos sensa-

cionais - e aí p ouco vale o reduzido grau de probabilid~ 

de de que eles s ejam verd adeiros - e permanece neles ati 

o final. Esgo-c ada ~ d is c ussão dos fatos secundários I sim 

plesmente ri s ca-se a matéria da pa uta. 

- -o gancho que a descoberta propicia nao e apro -

veitado. Há uma t endênc ia a se olhar para dentro do fato, 

· a- procura do inusi t ado , sem a pre ocupaçao de m1opemen t e , 

se valer dele para introduzir nov a s informações sobre o 

tema. ~ 

que um dia foi estimulado por uma n~ o leitor, 

tÍcia bombástica, <le primeira página e títulos garrafais 

d . perderá de vez o contato com um 
em apenas alguns ias' 

d de maneira ripida, fragmen
tema que lhe foi apresenta 0 

tada e superficial. 



~ ? 
.)·-· 6 • O boimate 

F i n almen te , uma mate-ri·..... • .. f. ~ c1ent1 1ca que chamou 

a atenção no período sob análise e que 

do primari smo e da ausência de espírito 

guns de noss os edi t ores de ci~nc ~a. 

ê um testemunho 

crítico de al-

A revist a Ve ia , em 27/0 4/83, publicou uma notí 

eia sobre Jcis bi6 l ogos da Unive r sidade de Hamburgo, na 

Alemanha, que descob ri ram uma fo :·ma de fundir células 

animais e vege ta i s, cr iando um f r uto ("o fruto da carne", 

como dizia o títu lo) deri vado da carne de boi e do toma

te ("o boi ma te" ) . 

~o texto da matéria, a revista não fugiu de 

compromissos: referiu-se ao "ousado avanço da biologia 

molecular", citou decl a rações de um biólogo ("esses tom~ 

tes tem um futuro promissor na alimentação das pessoas") 

e chegou a concluir que a expcri •i ncia abria "uma 

f 
· · enti .. fi· ca" A matéria era ilustrada com ronte1ra c1 . • 

em que S
e pretendia, didaticamente, mostrar 

diagrama 

processo de produção do ''boirnate". 

nova 

um 

o 

- que se tratava de uma grande Ocorre, porem, 

"barriga", d al·ores do ano, segundo O Estado de 
uma as m 



' ~ d "b • ,._ ' ' A prouuçao 10 o,nia1..e 
uma p.il p ;1 muito 
mais nutr111,·:1. Os 
"boim;1tcs· • 1cm 
50% de proldn:i 
vcgc1:il e 50% de 
pro1dna :rn imal. 
Nú lodo . seu v:i. 
lor protc5ico é qu:i
rcnta vezes nuior 
que o dos 1oma1es 
comu ns . 

, 

~--, ... __ .. :, 
~ i •h 

'(/ -i~ 

Célulns 
de boi 

(, @ 

e, ~ @ 
0 0.., 

000 " Esses tom:11es 
h,briJos 1.: 111 um 
futu ro promissor 
na al imen1:1-,·:10 de 
pessoas e :mi 
mais·· . di l i\Ln: 
D0n:dJ . .. Ih~1:i 
produ1.i -lo:-. comcr
c1 almcnic a cus1os 
b:1ixos." b so :1111-
d :1 nC10 é 1',)Ssivd . 
A cx p~·rii:1ic1J dos 
pcsqu isaJon.:s ak
m:ics . por.: 111 . per
mite sonlnr com 
um tomateiro d0 
qual j5 se co!h:i al
go parecido com 
um fik au molho 
de to111:lle . E abre 
uma nova fron1e1 -
ra cic111ítica. · ·os 
biólOfOS alcm;ics 
consc!_!Utr;.! ;11 alte-

~.@ .------- 0 0 Cclulos 
de tom.:itelro 

fj 
d 

@ 
Num recipiente com liquido / / 
gcrj;.iroso obtcm-sc, po• / , 
cheques clctricos , o / 
tusso das mcmbran.:is / 
das cclulas ./ 

~ 

\ 
Por calor. 

c onsegue-se 
n fus ão 

dos seus 
núcleos 

Do p,c,ccsso result11m :oma1ciros hobdd os, cuios frutos apre
ltn!am 50% de proteina animal e soe. c e protcma vegc'.al 

Ciência 

uto da carne 
Engenharia genérica funde 
animal e veaeral 

ô 

familiarizado~ com as del_ica~as estru• 
lllras das celulas, os c1ent1st:i.s lJUC 

llab.alhJm com engenharia gené1ic:i con
lquc:n h:í c;ua1ro ;nos prod~zir rrncrnor
llnisr:1,).; hibridos. originários ce dois 
Gamais tipos distintos le cilulas. O pro-

só funcionava. porém, para unir 
. las de animais entre si ou de \'ege

llis corr. ou1r:is células vcge12is . Agor:i , 
lllm ou_s:ido avanço da biologia molc:cu
lar, dois biólogos da Universid,1de d:: 
Hamburgo, na . \lcrnanha, fundiram pe
~imcira vez células wimais com cé-

s \'C:gc:1::iis - as de um tomateiro 
COm as de um boi. Deu certo. 13,irry 
llacOon~ld e William Wimpey. que fi
lcrarn 3 c:xpcricncia, ob1iver:i111 como rc
~llado um lom:llciro cap:t7. de proJu;,,.ir 
.llltos parecidos com tomates 111.is JlllJ· 

dos de uma casca mais resistente e de 

rar o cursú da lei 
natu r:il . que impe
de a rcproduç:10 
de indivíduos de 

espécies diferentes". diz Ricardo Bren
t:111c. em:cnhci ro genético J;i U111,·crs1da
de de scto P;iulo . ··Essa sub,·crs,w é es1i
mulan1t: para t0do pcsquis::Jor. " 

Para ciiegar ao seu tomate e~pecial, 
os dois cicn1is1as valeram-se de uma no
\'J técnica de fus;io de núcleos de célu
las que utiliza choques elétricos e calor. 
Al gumas células de tecidos de um toma
teiro e de um boi foram imers;;-; em um 
líquido gorduroso onde , atravé s de um 
eletrodo. receberam choqu..:s clt:1ricos in
termitentes que duram apenas I bilioné
simo de segundo cada um . fa ses cho
ques r~sgarn :is membranas e.1;1emas e 
dos núcleos celulares - sem. contudo. 
m:.Har :i c<!lul:i - permitindo que eles se 
fundam mais :arde, depois de ,;olocados 
num forno a 40.º centígrados. f: m segui
da as cstrutur:is celulares rcsu lt:intcs ó.i 

fu~ão. os hibridomas, sJo submer.gidas 
cm um caldo nutritivo . Finalmente. os 
hibridomas brotam e se 1ransfor1llam <:m 
1nudas de 10111:iteiro modifit::,das e ,pron
tas par:i gerar um fruto que jamais .exis
tiu antes . • 

.213 

lições na caverna 
Surge 11ma nova tese sobre 
as pinturas rupesrres 

Numa nov:i intcrpre1aç:ío sobre <'~ '.no-
tl\'llS que levaram pO\'OS pnn111,,·os 

a pintar figuras de bisi>es. veados. c:iva 
los e homens nas paredes das caverna.~ 1 

que habit:wam. o antropólogo america
no John Edward Pie iffcr. de 6~ anos . 
contraria :i lese univcrs:ilmcnte ::icc i<a de 
que tais pinturas cumpn.im somente a 
função m:1g1i.::1 de lr,1zer sorte a,1s ho• 
mcns nas c 11;;idas .. t\s pi nturJ, e r:1111 
na n:alid:idc enciclop~di:1s tribais de so• 
brevi"ênc ia ' •. sustc111:i Pl'ciffcr cm seu 
mais rece111e livro publicadu. o décimo 
segundo, Tlrl' Crl'ati,·,· E.1plosio11 (A Ex- - , 
plosâo Criorirn). 

Par:1 chegar a sua ~u rpn:rndcntc con
clus:'lo . Pt"c iffcr visi1,,u as cavernas de 
Allam1ra. na Espanh::i. e de l.asc:c.u.~. n:i 
França, onde se encl,ntrarn os mais ex
pressivos exemplos de anc rupest re dos 
Cro-i\ lagnons. povo que hab ilOu :1 Euro
pa h5 20 000 anos . Em seguida estudou 
a v,d:i dos aborígi nes australi,rnos que 
ainda hoJc pintam sobre rochas paisa
gens do dcsc r10 . nas 4t1ais se s::i :icntam 
os ra ros poços de água existentes n.i re 
gião que habi tam . Pfciffer notou que os 
indíg..:nas promovem ritos crucis en: 
que as crianças . propositadamcn :e nua~ 
e famintas. são levadas à noite éOS pai
néis pintados na rocha. que podem ver 
sob a luz de archotes. " As criançJs nun 
ca m:iis se esquecem dos poços marca 
dos na pmtura". diz Pfciffcr. Além d<: 
certa semelhança cntr: as pin1ur.1s Cro 
Magnons e aus1ral1anas . o cien1i:;1a des 
cobriu que . também na Europa. ,Js prin . 
cipais espectadores dessas obrus eram 
crianças - entre as pegadas qu,: achou 
fossil izad:is nesses loC"a1s. a maiJria era 
de crianças Cro-Magnons. (II i-

VEJA, 27 OE Al3Flll, 19!13 



São Paulo e O Glob o: a revista inglesa New Science, a 

prop6sito GO dia 1 9 de abr il, dia da mentira 
' 

inventou 

esta mat~r i a e foi tio acintosa que utilizou nomes cari-

catos: os b i 6 l ogos Darry McDonal <l e William Wimpey ti-

nham ess e s nomes pa ra lembrar a s cadeias in ternacionais 

de alinentaç ã o McDonald's e Wimp) 's. A Universidade de 

Hamburgo f o i col o::2.da para que pudesse ser -:otejada com 

"hamburguc :.-" 2 é.ss i m por di ante . Me smo com todas essas 

dicas, a âns i a pel o fato sensaci0nal traiu .a equipe de 

Veja. 

A d escoberta do engano fo i feita pelo O Estado 

-de São Paulo que, a pos esperar inutilmente pelo desmenti 

do, resolve u "botar a boca no mundo" (26/06/83). 

Nesse intervalo, os le ~tores ji haviam se ma

nifestado, ir~nicos ou indignado ~ . Um deles que, malicio 

sarnente, a s sinou "X-BURGUER, Phd, Capital", lembrava que, 

no Brasil, haviam sido fe itas descobertas semelhantes: o 

geribá, cruzamento de j abá com jerimu, o goiabeijo, cru-

zamento <le gens de goiaba, cana-de-açúcar e queijo, e 

adiantava que seus estudos pross~guiam para criação do 

Porcojão, cruzamento de porcos c om feijões que ele espe-

t ·bu1·ra-o à cozinha paulista. (Jornal rava dar como con r1 ~ 

da Tarde, 23/06/83, p. 4). 



1 Estado de S. l' au1o 

6/03/83, p. 20 

. 
. . l 

Gó1t p o ~i; 
11 Glli11i J)1]]. IC f ~ e11~ Iill11Sl gil C (O) 
Se o er,gcnh:uia 'genética C0!1. e

~:isse fu:1ü1~ us r élu!E.s óo hom, m 
ccrr. il e : r.ava:o p;)deria dar o,ig1 rn 
2c, :11 i• ...,• ;;ro c · nt~ur0, no ire-s: .10 
tem)o h "mem, t cs .. a de curga e at a
ç:· o circem e. Aind:1 que tal cru a
rnen '.o :.i hscrdo permanc.;:a n:i csfna 
das õbst:aç.}cs. e r: Cio só pela poss! ·C' l 
ir.!:-aç[,o de norma., ét..icas, sua vi:: Ji
lidade prr 2de p~óxiln E., pelo me1 os 
p a.:-o n r.:vis t:i. V,J j.!:, que ~-.:l' . .1.nciou no 
fi:1al de z.tril. na ediçã o de n' ' c-1 
n..u:.,a -:as maiores "oarrigas" jor .ia
!L,tic~s c,c ano. descoberta a ir fa 
rr.a.s s~:..,2.cior:al : .:! luslo, na Un!, =~·
:;:de.de de Hamburgo, na Alerrinn.ia, 
é~ células do bel com as d.o toma ei
rc, da.7ci0 como t~sultado o l=cirn; te , 
me:;o :;Jhn:a, meio bicho. 
. ' ·D e·J certo·" , atinna t.axntL·a
me;-il e a revistt . cndos~nndo o que 
er;1 uper,e.s umu· brlncndclra de • 1rl• 
rnel.ro d 2 u briJ da revisto l~cl'.-~ Scl.m• 
, e. cuJ .. 1·ep ort2.cem foi copiad:. e 
i; i.ltlica:ie. como séri a, e.pesar de te>
c as a5 l.:-.dicaçõcs de que f;, a o tr: c 1-

c ion~ " '.:ote" ;,. r:;.ial, e·,ider.lc 1 elo 
r:.bsudo da sltu:;ç.ão. o tom Joc?sc, à~ 
t exto e os :iome:s-::haves: a Ur'.lVC rs1-
C:ade dê Hamt;.irgo devia ser ida 
co~o h~mi:iurg~H . o sanduíche, • os 
r.o:nes dos bi6lcg0s respor~ávei.i: p_e
la !usào gen6t!ca - Barry M~Dor ~!d 
e 'Nillia :n Wirr.pey - l~enu hcé Jo_s 
com as cadeias int.ernaciona"-5 ?é_ ali• 
mcnta;[:o Wlmpy 's e McDona.d ,. 

Ka -.·e:rdade: - c como ali~.; a 
r:,r6;,r.a Vc j.:. recorda-, os ~11:n_t!:. ,as 
c::ue tra balham com engennana ge
nética jô. consE-;r-..úram produzir mi
e roorganis:ncs hI brldos, orl ir\n:11ios 
de dois ou mais tipos dJstlnw~. de 
c élules. Mas dai a conseguirem . un
dir c(!lu12.S vegetais com anlmrus vai 
urr.a d ,st:1nc!a consider~vcl, a :·Jró
urla subversão das le!.s natural , -
uma sub\'crsão consider~da, p-OI ~.m, 

"esllmul:mlc" pelo engenheiro i:;ené
tlco Riccrdo Orent.ane, da Uni\·ersl
dade de São P2.ulo, que também !oi 
ouvido por V~jJ. • 

' 'A cxperiéncia dos pesquisado
res alcm:les pcm·dte i;onhar com um 
tomate iro do C!U::I Já E;e colha algo 
parecido com um Cilé oo molho de 
tomnte. E abre uma 11ovo rrontelrn 
cientifica", afümn Voj.i, ao lado da 
entusla5mada declaruçào do "prok s
sor McDonnJd", p:!ru quem "esse-.:; 
t omates hlbridos tém um futuro pro- , 
missor n:i. alimcnt~çiío de pessoa!. e 
animais". 

Emblra a reportagem cln revista 
V eja nfl.o diga nrda sobre a passivei 
t.endencia dos tomates para emitir 
mugidos, quando estlm ulndos, ou de 
salr andando p;;olus µasta1;ens, cm 
buscn d0 cupim. e até chi!rnnrlo os 
Incautos, pura desespero dos fulüros 
"hortlpccuarl.st as" --, wnn novil ca
tegoria profü;stunal - 11l1;uns lcilorcs 
começaram u enviar parn :1:i reLln
ções cie jornais cartas manHestilndo 
suas opiniões sobre fl sensacionul 
"descoberta" e nnunclnndo o cles~n
volvlmento de "pesqulsas" por eles 
próprios. 

Pura um leitor que se identifica 
como X-Burg1.:~;·, Phcl, nenhumu re
dação de jornal até hoje deu atenção 
às suas descobertas, multo mais tan
tá.tiscas que n dos "cientistas" llle- \ 
mê.cs. O "professor X-Burguer" jurz. 
ter con:.eguldo cruzar, no Norder.te, 
célul2.s de Jabá com de abóbora jerl · 
mun, con.set,'1.lindo como resultado o 
Geribb, que poderio se.- usado como . 
alimento ou melo de transporte. Pen• 
sando r.as donas-de-casa e no::; mlne1-
ros, ele diz que esté. tentando tam
bém cruzar células de leijíio com as 
do porco, parn obter um produto 
híbrido que poderia ser batizado de 
Porcoj.:.o ou Fe ijorco, à vontade do 
freguês. O produto, meio vegetal , 
meio z.nJ..mal, como o boim.:ito da 
revista \loja , slmpllllcarlu bastante o 
preparado de costeletas de porco 
com tutu de feijúo. O futuro nvanço 
clonl!flc·o tclvc'l- l)ttde:;3-, ocrcsccntnr 
n ta.l mistura utú ucouv~e n "(irvow·1 

daria pronta a "feijoada cómpleta". 
Ouuo leitor, Domingos Arch:u:

gelo C:..bra!, e1; t::rcveu BO Jornal tfo 
Tud~ uma curb frnilgnc1da, na qu~I 
protr:stava, "do nlto de meus '/G 
anos·•, contra a vtola~o das le::is n.i
turu.ls."Não -i:,o:;::o ílcs.r cnl2.do", diz 
ele, "em obscrv.:c;.âo aO!l sentbncntos 
crlstãou que sempre nortearam e híio 1 
de nortear minha existencia, ant<! úll 
afronta às leis àivlnas. Boi nn:;ccu 
para pastar, para puxar os saudosos 
car...-os do Interior e para nos o(erecr r 
sua saooro:m camc. E toma½, n!ém 
das notórias qualidades que Ee lhe 
Imputam na coz lnhn, c;ervc também 
para ser arrcme~sado à cabeça e.e 
,.. ,. ,_..,.,.. ..-. o.~o•r"J ~,,, m nt1c- t1'""1, ,..<:-ir3 .-.A ... ,.. 



l..1b 

do;:lingos .\rchange.io Cal:ral. também da Capital, 

indignado , b~ad a va t -co n ra as cxpc riencias, sob o argume~ 

to de que ' ' boi nas c e u r2.r a p3. s t:i r . puxar os saudos os car 

r O s d O i n t (· ..- :. :> :· e i 1 .:1 r 3 no s o f e r e e e r s u a s a b o r o s a e a r n e " 

e falavâ er:1 "a f ront"" às le is divinas" (Jo rnal da Tar-

de, 24 / 0 6/8 3. p . 4). 

e . 1 apita-, 

? r ;1nc ::.sc o Lu i's Ribeiro outro l ei t or, ainda da 

re l a ta ou t ros cruzancn t os, al 6m do boimate, que 

deram c ert o e c:i.u:. ex;>eriênci a s : "para cruzar pombo-cor

reio com papaga :.o, para o envio J e mensagens fa ladas''. 

AprovcitanJ o o nome n to po lí tic o , saiu com essa para fina 

lizar: 

"R ecen temente , consunou-se uma união política 

qJ e comprova a extrema versatilidade da ovu

lação cabocla: a si mbi ose c6smica de Yvette 

e ~arche zan,de cujo cons6rcio fisiol6gico 

nasc eu um c ur ioso híbrido - o PDS-PTB - em 

pleno tlesenvolvimcnto nas trompas do Fal6pio 
do Congresso Nacional. Geneticamente, este 

co~Úbio tem suas orig ens na geração política 

anterior, em que o agente Get Glio Vargas coor 

denou, com sucesso, a polinizaçio de dois 

elementos distintos e aparentemente hetero

morfos - o velho PSD e o marmiteiro PTB. Na 
recente experiência, foi preciso solucionar 

um problema preliminar:o gene Jinio Quadros 

apresentou fortes sintomas de rej eiçio,e a 

equação final ficou assim formulada: 



-
c,: :io f ::. n ,tl fi c ou assim formu l ada : 
i ' i )S + P r:~ ( - J Q ) " No v a B a n e a d a G o v e r n i s t a " 

(J or nal J a Ta r J c , 29 /0 6/ 83, p.4 ) . 

F i : 1 :11 :i: e n t ~ . e n e e r r a i: d o o e a s o q u e j :í d i v e r t i a 

as redaç0 c s . :i r e vis ta public ou , na edição de 6 de julho 

de 198 3, po r t 3n t o :;1a is d e do i s meses ap§s, o de smentido: 

"tratou-se Jc la st i mável equívoco". E justificou-se ex-

p l i e a n <lo q u e é u m e o s tum e J a i 1:1 p r e n s a i n g 1 e s a f a z e r i s s o 

no dia 1 9 J e ab ril e que desta ve z havia cabi do i revis

ta entrar .1 0 jo go , exat amente no ''seu lado mai s descon

fortável''. 

O c p i s6di o , ci ivcr t i d Í s s i mo , t em as pectos pro -

fundam e nte s é r ios e re f lete : 1 ) a pr eca riedad e da cober

tura de ci~n c ia e te cnolog i a ; 2 ) a insia pelo aspecto 
- . 

inusit a do e s ensaci onal ; 3 ) a a us enc1a de c on t role da 

veracida de das in fo rmaç 6c s v eicu l ada s ; 4 ) a de pend~ncia 

científic~ , tecnol ógica e inform:é c ional br asileira. 

HÓ quem j ulgue que e s se fato demons t ra, inc lu

sive, a cump l ic i <l ad e de elemento5 da comunidade cientffi 

ca, como 
O 

engenhe i ro genét ico <l c.:: USP, Ric a r do Brental 

l t r do p e la r evista Vej a, deu decla r ações sobre que, consu ~ -
· .. c i· a " '"onsiderando-a "e stimulant e". "a exper1en , --



( ' .. 
•· l ici t o d i::::er que out1as "barrigas", talvez 

;n enos sens ;aci or.a is mas por certo nio menos preocupantes, 

0 ,: 0 r r e r.1 e O ;-; f r e e, U ê n e i a na e o b e r t u r a d e e i ê n e i a e te c no 1 o 

g 1 a p e l a i r.: p r :..~ n ~ :1 ~1 r a s i l e i r a . 

3 • 3 • • \~; _\ L l S7: DA COBE RTURA D:\ .íSa. REUNLi\O DA SBPC 

_.\ t e 1·cci r a pa rte do pr ,,j cto el e pesquisa visou 

-
a observaç ã o, i eva nt amento e a ná 1 i se da cober t ura de um 

evento ci e n t ífi co d e repercuss ão naci onal. 

Optou-se pela 35a. Reu:lião Anual da Sociedade 

Brasileira pa ra o Prog r esso da Ci ência (SBPC ) , realiza

da em Bel~m. no pe r fod o de 6 a 1 3 de julho de 1983. A 

reuniio tinha 1600 c ient istas i n s critos, mui t os dos quais 

estrange i ros e abo rdo u como pr i ncipais t6picos, dentre 

outros, agricultu~a , s o los e uso da t erra, a questão ec~ 

16gica, conhe cimento e uso da f l oresta, uso dos recursos 

materiais, recurs os hídricos e perspectivas amazônicas, 

inseridos nun gran de simp6s io i n t ernacional s obre a Ama-

Um pGb l i co es t ima do effi S mi l pessoa s, de todo 

0 
País, acorreu para Bel;m, para as sessões <l a rcuniio,e 

na sua organizaçãc, cerca de 50 milhões de foram gastos , 

cruzeiros. 



Os jorn3is inL::iar ,..,m t <l ' ... a r 1amente a divulgação 

da reunião d:i SBPC e alguns chcgc:ram a registrá-lo 

nas na ves r e r~ . 

-;ne s ant erior ao cnccntro, somente 9 

ape-

maté-

rias fora m publicaJ3 s. Me smo a s s im , duas dela s referiam

se ao prob l er.~ de .:il oj amento, out r as duas mencionavam es 

timativa de p e ssoa s presentes ou gastos de organizaç~o e 

mais duas r, r-c- nd i am- se. exc l usiv ar..cnte, a um trabalho so

bre Cubat3 c o ~e ir i a ser apresentado em Belém. Somente 

urna mat~ri n de O Gl obo e outra J 0 Jornal da Tarde davam 

maiores infor ~aç6e s , incluindo os principais t emas. 

Co~ isso, fica evidcnt~ que, a depender dos 

jornais e revis tas (estas, a liis, public aram apenas uma 

rnat;ria), os i nteressados no evcrto estariam absolutamen 

te desinformados. 

Al- c.1 1·sso, os meios <le comunicação de 
1, cm massa 

nada fizeram no sentido de estimu lar a participação; pe-

1 - · not 1 .. e ias sobre problemas de aloj arnento em o contrario, 

'b 'do para convencer eventuais inBel~m podem te r contri ui 

teressados a nio seguirem para a capital paraense. 

Col· sa se modificou na semana de julho an Pouca 



... \ te-:ior a a 0ertura da reuniio. Somente tr~s matérias.duas 

publicadas p el a I_~~_l_1a d.e Sio Pau : o e outra pel o O Estado 

de São Pau 2o, alcrtava,r. p ;1 r;J o i r.Ício do evento. 

J 5 ;:i qui > n a f z se que p recedeu a aber t ura dos 

traba l hos , r.i an i f e st av.'.1-sc uma tc n<l ênc ia que se repe t iria 

durante e a p6 s a r eu n ião: supr emac ia a b soluta dos 

nais pauli s t ~s (Tabela 4 2). 

Tabel 2. 4 :2 

~a t~ri a s n ubl i cadas ant e s da reuniio da SBPC 

jor-

N9 de matérias 
---

Folha de S:'"io P 3JÍC s 

o Estado de São P2. u lo 3 

o Globo 2 

Jornal da Tc:r-de 1 

Diário Popu )n r 1 

Total 12 

Total jornais pau l istas 10 

Total jorna is car i ocas 2 

d . da abertura, alguns jornais paulistas No 1a 

(Jornal da Tarde, Folha de Sio Paulo, O Estado de 

d) deram a notícia, mas os do Paulo e Folha da Tare 

. estiveram calados. de Janeiro 

Rio 



_.\ F o l h a d e S 2 o P a u 1 o d e f i n i u , d e i rn e d i ato , a 

sua forma J e cote rtura: reservou chamada de capa e pigi-

n a i n t e r na d u r a n t e o s , . ã r i o s d i a : ; . O E s t a d o d e S ão Pau 1 o , 

embora n en o s a ci nt c samcntc , r c se ·vou espaço para a reu

n1 a o, e o J o r na l da Tar de avisou ~ue havia mandado o jor-

nal ista Ra!: d .i u Mar q u es como en\'i 1do especial e acampa-

nhou de pe ::-t o as d i s cussões. i'\o ti o, apenas O Globo fez 

cobertura s i st ern::Í~ i ca e ident:f i c ou página para as matê

r1 a s esp e cia i s. 

~Folhada Tarde, o Jo : nal do Brasil e o Notf-

cias Popul are s <ler am ma t 6rias iso ladas, ca da um procura~ 

do retirar do encont r o <l ados, i nf ormaçõe s e de clarações 

de conform ida de c om a su a linha político-editorial. 

Algumas hipóteses ja poderiam ser levantadas 
.. 

1 t seJ· a pelo tom da do pelos jornais a co-naque e moraen o. 

• • • se scJ·a pela observação de en-bertura que iria iniciar- ' 

contras passados: 

- d • a-nc1·a de temas políticos e la) Havera pre om1n 

econômicos. 

Est a hip6tese era ain<la mais provível 
... 

a travessivamos um ano at1p1co, com a medida em que 

g overnadores, muitos da oposiçio. ção direta para 

na 

elei 



~ :1. '\ \--. - b 
-, · , ' ,. '-- º ertura preva lecerão, apesar de o 

evento ser r ~,1 l i z:L.o no Norte Jo País, os projetos, as 

pesquisas , a s decl a rações de pcs c uisadores e cientistas 

de S~o PJu ~o e Ri o <l e J a neiro . 

3a.) Al guns políticos ocuparao o espaço de cien 

tistas. pr onuncia nd o-se durante o evento e recebendo es

paços gcne :- osos Ja ::.inprcnsa. 

ia.) ô s po ucos estrange iros pres entes ao even

to merecerão g rande destaque nos meios <le comunicação de 

massa. 

:, a.) / lS ma térias te r ao edição precária e, em 

muitos cas o s , os l e ito r es terão J ificuldades para desve~ 

dar, a partir da l e itura , a p r 6p : ia estrutura de funcio-

namento <la reun ião tia SBPC. 

ba.) As revistas <larjo pouca cobertura ao even 

to. 



3 . 3 . 1. A l"C l l1, 1· - l , · a o t a no~1 ti ca 

-.:i p r i me í r :i h ::. 1) Ó •• e s ,,., , t o AL .., 1 ~ .... e omp r ov a ç ao : 

o Jo n 1al ,l a T::i r de <lc sta c ava qu e o 

v i e e - g o v e r n .1 d o :- l Í e- S à o P a u 1 o e r a c o n v i d a d o d o p r e s i <l e n t e 

da SBP C e c· s t :1ri a n a r e un i ã o . ,\ :: o lha d e São Pa ulo e a 

i: o l h a J a Ta r J e e h ~ :-1 a v a r.1 a a t e n ç ão p a r a o pro nu n e i ame n to 

polí: i c o c. ~1 12 i:- ::.. a S l? r f e ito p e lo gove r nador do Pa rá Ja

J c r Ba r b ~1J ho e a nt t:c ip:1v :1 a l guns J os t óp ic os q ue e le 

i r i a a bor à. 2. r . 

:-!ai s f l ag ron t: c fi c a e s s a v i ncula ç ão com t emas 

p o 1 í t i e o s e e e o n ô m i e o s e o m o <l e s : ,1 v o 1 vim e n -e o <l a r eu n i ão • 

~o d i a 7/07/ 8 3 , o s i or , ais des t acam r e a lmente 

o pronunc i ame nt o do gov e rn ador, ofuscando , com i sso, mui 

tas veze s , a fal a do pre side nte <l a SBPC. 

Ai nda uma ve z , ape sa r de ter começado efetiva-

. ~ os per i o-di c os di o pouca s informaç~es so 
mente a re un1ao, 

bre os tra balho s a presenta dos. 

gancho 

' · ra a Ama z6nia ~ o pretexto ou o 
A pol1t 1ca pa 

f ltav " a os J· ornais p a ra sua incursio na pr6-
que a , , .• 

1
.- . º Conômica do Gover no, e um leitor desavisa 

pria po 1t1c a ~ • 



-do poderia n a o se aperceber que, naquele momento, estava 

ocorrend0 um event o que re~ne ci 0ntistas de todas 

áreas <lo c onhe ci,,,en t o. 

as 

O D iiTio Popular fo ge ,los pronunciamentos poli_ 

ti e os f e i t o s :1 :-1 s e s s ã o s o 1 e n e cJ e abertura mas reproduz 

declaraçio <la p rof. War~ik Es t ev~tn Ker r , da Universidade 

Fe deral J o M:1 ran :1ã o , s obre n eva s ão de cientistas nacio

nais face à crise econômica. 

~o dia se guinte (8/ 0 7/ 33), os jornais ab rem um 

pouco o lequ e de cober t ura , embo ca mantenham- s e presos 

a poucos tem2s: a weaça aos pastos amazônicos, relação e~ 

tre crise econômica e cr imi na l id3de, exist~ncia de deser 

tos na Amazônia fac e ã devasta çâ ) descontrolada, e o pr~ 

blema dos pesticidas. 

o J orn a} do Brasil e O Globo preferem manter o 

tom políti c o, aproveit ando as dcc laraç6es de Oct5v io Ian 

nique acusa a "oposição de ajudar o Governo a espoliar 

a Amazônia". 

A Folha da Tarde, com uma cobertura irregular, 

b ensino de Física no 1 9 grau. 
traz matéria so re 0 



~o Jia 9, al~uns assun~os merecem maior desta-

que: a pal e s t r a do })rof. Gold cmb e· rg d que surprcen eu a t~ 

dos, segun do os jornais, por cons tatar a inevitabilidade 

da ocupaç~ o indust r ial da Amaz 6nia ; a denGncia de Pavan 

sobre o a t a que das raoscas v a r e j e i r as ao reban ho brasilei 

ro (com Je s taquc cr.1 O Gl obo e re sumo no Notícias Popula

res) e a d c c l araç ~o de Arthur Gi.rnnotti sobre a crise do 

marxismo (aproveit nJ o c orno mat6r i a de destaque , por ra

zões político -ed i tor ia i s, em O Es tado de São Paulo). 

A Fol ~a de Siio Paul o des t acou a confer~ncia do 

procurador- g e r al do Es t a do do Pa ~i , Benedito ~onteiro,s~ 

bre a aus ~ ncia de aut onomi a daque le Es tado e a preval~n

cia de int eress e s cont r5rios i r e g iio na polftica de ocu 

pação da .l\ma zôn ia . 

o I>i i ri o Popu l ar optou por notíci a s irrelevan

tes em termo s de dimen são do eve nto e da importância dos 

temas tratado s (o al t o preço da s refeições com o prote~ 

) Ou Por fatos policiais ou ac identes, 
to dos estudantes 

vitimando uma pesquisadora do Institu
como o que acabou 

to Butanta . 

. lh da Tarde novamente fugiu do noticiirio 
A l· o a 

. . • . abriu grande matéria para uma propo~ 
dos demais Jornais. 

ta sobre livro didático regional. 



Q_pstado de São Paulo f ez cobertura de temas 

variados, mas abri u tftulo maior para os problemas doca 

lor era Belém, para o cancelamento de muitas reuniões pc-

la aus~ncia de debatcdo rcs e pa r a a falta de espaço para 

acomodar o s part i cip antes nas gr ;1ndes sessões . 

. o dia 1 0 , merecera m d~staque a declaraçio do 

pr0 fcssor J e a n llcbcttc, ela Uni ve r sidade Federal do Pará, 

sobre a cumplici dade entre Gov cr:10 e grileiros, a rcivin 

dicação Jo s ci e11tistas sobre sua participação na distri

buiçio de ve:bas pa ra pesquisa, <l crftica is recentes al 

terações hav idas na FU:<AI e o au 1ento <la incid ência da 

malária. 

o Globo ab riu pÍgin2 c ~m uma mat;ria sobre a 

imagem popul 3 r Ja f loresta. 

No dia 11/07/83, nprov~itando o foto de que, 

no dia anterior, domingo, não tinha havido sessões, os 

alguns temas, fizeram balanço de aljornais retomaram 

S obretudo, reforçaram temas políticos guns simp6sios e, 

O Ped ido de Giannotti para uma renegocia
e econômicos. 

, brasileira em novas bases foi destaque na 
ção da divida 
Folha de são Paulo. o Globo lembrou da não participação 

. . brasileiros na política tecnológica, refe 
dos c1ent1stas 



riu-sei f a l ; ncia J o Pro jeto J ar i e 
) 

l i ~ i os o d o s :no v :i m e n t o s na Ama - ~ . .; ,_ o ,1 ~a. 

mencionou o fundo rc 

O Jornal da Tar de en 

àossou c ampan ha <l c g ru po de c i en ·c istas para a 

das r iqu e:-. a s q u e v êr.1 d0 mar". 

"defesa 

Ne sse d 5.n , s ai pel a Fo l ha de Sio Pa ul o um edi-

to ri a 1 so b:-e :1 1· e: união , sob o .. 1 " A - • t1 · u o ,ünazon 1a ameaçada". 

f: i L1s tr;!t i\·o ob s e: !··.-a r que u ma r e uni ão desse 

porte. com t ~~tos : emas pol ; mi co s , nao merece a atcnçio 

d os j o r n a i s e nquan t o f o nt e p a ra ·) s seus ed i to riais. Ao 

que parec e , no s jc :rna:.s apena s o •; cnviaoos e corres pon

dentes est av ::m s into n iza dos c om ,) event o. embora ele es

tivess e at e nas s ~3s pá gi nas. 

No di a 12, 2 s quest oes ecológicas ocupam as 

raanchetes das p i g i nas sobre a re ~niiio e a Fo l ha da Tard e , 

no seu cami r.ho s ingula r , trata dJ ensi no do 19 grau . 

A 1:olha _de São Paulo inicia c onjunt o de maté

rias envolve ndo ac usações ao governador Franco Montara, 
- . 

de são Paulo , responsabilizaào por nao a ssum i r posição 

~ defesa da Serr3 <lo Mar. O Jornal da Tarde ~stinula ou

SBPC e o secretirio espe c ia l do meio 
tra polêmica entre 3 

ambiente Pau : o ~ogucira. 



,288 

,\ Folh :1 ,1 c S~o Pau l o vo lta no dia 13 com as 

críticas \1 3 • c,n·Lo ro , e ;-.quanto out:·os jornais jâ anunciam 

o encerrame nto ~a reuni5o prc•·i·s O • • v ~ para a noite. 

>~o dü:. 1 ,i , 2. Fol ha de iao Paul o e O Globo des-

ta cam as d ccla~aç6cs d~ scss5o d 0 encerramento ex igindo 

de:nocracia e p a rt i c i pação~ o ! or:1al da Tarde denuncia o 

descaso em qc.e se e ncontra a ciê .1c ia lr asileira. 

Ap5s es t e dia, ape nas ~nformnções isoladas ªP! 

reccrn nos jorna i s: o sepultarnenta , em São Paulo, da pes

quisador a falecida na c a pital pa r aense , vftirna de atrop~ 

lamento ; u:n n o -:o bal3nço na pagi n a de fim-ele-semana (d ia 

1 7 / O 7 ) d a F o 1 h a d e Sã o ? a u l o ; e ·:1 m e d i to r i a 1 sob r e a r e u 

ni ~o neste me smo jorna l (dia 18/07/83) . 

A revista Visão publ i c ou mat;ria (1 8/07/83, p. 

72) pessimista sobre o evento e constatou : "a SBPC conti 

nua sendo um foro de debates políticos e de reivindica-

ções não científicas". 

• t atrav;s de outra mat;ria ~a semana segu1n e, 

- d Amazônia, valeu-se de <lados e decla
sobre a ocupaçao ª 

- 1 "d s durante o encontro. raçoes o)tl o 



:\ -.: 0 n s t a l a Ç ii o <la r 0, • i s t a Visão a ux i li a - nos a 

cor.cluir: o s jorn:i:. s centrali za m realmente sua atcnçao 

no debate de prob l emas polít ico s e econômicos. -Isso nao 

si~ n i f i c1 . :1 o ~ r. t anto . que o s mi lhares de trabalhos 

apresenta ~os 1::10 se prend am, c-m s ua maioria, a 

de pesquis3s cie~t~f icas. 

relatos 

.-\ ~m:igem que a Visjo J Tetende tomar corno rea-

li cla dc é f a 1 s a e t 13 o e s t á e in s i .1 t o n i a e o m a d i me n s ão d o 

evento. S i;-;1plcsnente , nossos p ci-~Ódicos acompanham os 

grand es ::.c:1as -~, sob re ·c udo, o s <l e repercussão política e 

-econom1c a . 

\ o tod o , t iv e mos pa r a :1 reunião de 13e léra um to 

ta l de 196 mJ t ~ria s , distribufdai conforme a Tabela 43. 



1 abe l a 43 

/\. cobertura <la SBPC scguntlo os periód i cos 

(Jurante e ap6s a r euniiio ) 
- -- -- -

N~ de ma t . ~9 de not as • Cíi;i1na cfas 
-· ---------- ---·--· -- c~;i 11 2 z 

9 
----- ----- - --

L<l1 tor 1a l 1l ustraç6cs 

Fo lha J.e São Pau l o 2 2 
-------- - ·- ------·· - --=-· -- ------------- -----------
Fo 1h:-. dr.. Tv.r dc 

O Est~do de São Paulo 

Jorna l da Tarde 

Di ,.Írio Popu la r 
------ -···-· - ------
~otfcias Popu l ares 

Gazeta Mercanti l 

1 \ 

2S 

1 2 

6 

2 

1 

1 1 

8 

6 

1 

-- --·----·-

- - - - - -- - ------------ - - --------
3 4 

--- - --- ------··---····--· 

----- ---------------- ------------------------------------- ----------
DCI 2 

Total j ornais paulistas 1 74 28 12 2 9 

O Globo 17 8 

Jorna l do Bras i l 2 4 

Tota l j ornais cariocas 1 9 12 

I sto r 1 3 

Vi são 2 8 

Total r evistas 3 11 

~ 
lr:l 
o 



~ ~ -
L tacil constatar a dº 1f crença de cobertura en-

tre os jornais de São Paulo e Ri o de Janeiro : do total 

de matéria s public a das pelos jor~ais 90\ o foram pelos 

jorna is de São Pau : o. Al~rn d isso os jornais pau l istas 

foram respo ns ivci s por 100\ das chamadas de capa, dos 

edito ~iais e da s i l ustraç6es. 

3.3 . 2 . O e:ixo São Pau :. o- Rio 

Pr evíamo s que os cicn t ~s tas e pesquisadores do 

eixo São Pa ulo - Rio ter i am m.:iio r des taque na cobe r'. ura da 

imprensa. I s s o se j ust i ficari a n ã o só porque boa parte 

da produção c i entí f ica naciona l e stá nele situada , mas 

porque os jornais a nalisados, ta1,1bém de São Paulo e Rio, 

ac aba ri am po r r e forçar os cont at •> S que, de uma forma ou 

outra, j:1 e x i s ti am nas cobe r t ura ::; locai s. Al ém disso, co 

mo haveria preval ê ncia dos temas políticos e eco nômicos, 

era normal supor-se que os cient i s tas paulistas e cario

cas levassem vantagem , face i indiscutíve l liderança no 

trato desses probl emas. 

A hip6tese mostrou -se apenas parcialmente vili 

e cientistas de São Paulo foram de 
da. Os pesqu isadores 

Cl
·tados , mas a par ~ic ipaçio da comunidade 

longe os ma is 

1
~

1
-

0 
de J 2 nei ro f oi reduzida. 

científi ca do , 



1.9.2, 

J> ·1 r:i an ..,1· 
• ' < ,. 1 s a rrao s este D. s p e c to . registramos -a 

p3rtc O no ~c d e t oda s as pesso as que foram mencionadas 

pe l os jornris, s e j~ porque c pres~ntaram trabalhos, seja 

porque Jcr ~m =o ~ fc r~ n ci3s o u a~c1 a s entrevist as isoladas 

aos Jornai s . 

Ap enas 1 37 dcs 160 0 cientistas pa rticipantes 

-merecera m ~ l gu~2 mc~ çac. Destes ~emente 98 deram declara 

ç6es aos jornais. 40 de les em ma i s de uma oportunidade, 

4 e screveram a~tigo s assinado s e 36 apenas fo ram citados 

inà iret2.men t e . 

J2 pessoas ap a recer am cm S mat~rias e 5 delas 

de Sa- 0 Pau l o. Ape nas 5 pessoas es t ive ra m nos jore rarr: 

na:;.s por ma is d e s vez es e 4 eram de São Paulo. 

1 44 mostr(a a s up remacia de São A Tabe a 

citadas pelos jornais. dentre as 137 pessoas 

Paulo 



Tabela 44 

N,;, de pessoas citadas 

São Paulo 47 

Rio d e Janeiro s 
Estrangeiro s 14 

Outros Esta àos 36 

Procedência -nao i dentificada 35 

Total 137 

Com dPst :J GUe no s t í tu l ,>s, apenas o governador 

do Par i s e e q u i par~u 20s ci en ti s :a s paulistas mais cita 

dos (Crodowa ldo Fnvan , J os; Go l lemberg , Ar thur Giannot-

ti e Aziz .\b I Sa ber ) . 

Obs erva- se, pois, que, mais do que a predomi

nincia dos pesquisadore s e cient i stas paulistas , existe 

a preval~ncia do gr a nde nome, da vedete, pois os jornais 

tendem a acompanha r 
os "mi tos ,Ja ciência e da tecno l o·· 

gia". 

Isso talvez explique o fato de a cobertura ser 

tão politizada: tais elementos ocupam posições importan-

- sempre atuaçao política junto aos parti-
tes e tem quase 

- - Alias a tônica das matérias e das de-
dos de opos1çao, , 

r 



clarações é C'X&tam<:n te e sta: crítica à atuação do Estado 
na ãr ea de c i~ncia e tecnolog ia e em todos os segmentos 
e a ti\" ida d e s : 

etc. 

~ 

area po lític a 
' sac i o -cultural, econômica 

Ce~ t ra <lo s nas vedetes, os Jo r nais nao enxergam 

os ci en t i s t as _~cvc ~s • - e por i sso nantêm exc lusivamente a 

po l fti c a n o p a l c o da cobertura. 

3.3. 3 . Os polít i co s de carreira 

Ao contririo do que se supunha, os políticos 

profissi o nai s nao t iveram espaço na cobertura da SBPC, 

ainda que, de início, se pudesse presumir tal f ato. 

Apenas o governador do Pari mereceu atenção, 0 

que~ facilmente e x plic5 vel pel o fato de s er a maior au

toridade polftica pre s ente no encontro, o anf it rião e 

convidado natural,e por ter, efe tivamente, feito declara 

çoes importante s so bre a política <le ocupação da Amazônia. 

De resto, apenas Montoro, citado por Folha de 

São Paulo e o Globo, es te ve nas manche tes devido a um 



J. '-)5 

decreto sohr c rcsc .. \·3. fl 
i orest:J.l que segundo os ecólogos, 

ameaça a prese r varia d~ e d ~· ~ Je rra o ~ar. 

-Pr e f e ri mo s :1élO inclu ir como políticos os cien-
tis tas a. ·~1 e e"\. e r e e,...,,_ ,- - ·• .,. LUnç oe s po l:t~ cas, se ja a níve l de 

partido, s c~j ~ ei.1 c1rgos adrnin is'C :a tivos , como é o caso, 

atualment e , d o p r o ; . Gol dembe rg . 

• ·,c:·cài t c::.:J:) S c;u e, se ,., : cunião estive sse sedia

da e~ loca l - ai s acess fve l , e f o5 sc rea liz ada for a do 

r e c e s s o par 1 ;;: n e :1 t 2. :r , q u a n cl o a s d e c 1 a r a ç õ e s d os p o 1 í t i c os 

coP.seg~en ~aior ressonân cia, a s i tuaçã o se teria inverti 

do. Em S~o Paul ~ , Rio de Jane iro, ~inas Gerais ou Brasí

lia, ela não nass ê.ri a de sperccbi.J.:i pela classe política 

e os jorna i s não de ixariam <lc co nsultá-la. Os próprios 

cientistas n ~o ?Crcleri am a opo rt unidade de envo lver os 

parlamenta re s nas suas lutas rci~in<l icat6rias . 

3.3. 4 . A narticipaçao estrangeira 

• t estrangeiros, como se previa, fo Os cient1s as 

ram abordados P e 1 a i rnp r e n s a e c h e g ar a m , i n e l u s i v e , a r e -

dos J·ornais. ceber boa cobertura 14 vezes eles foram men 

te~r1· as so cionados nas ma • • bre tudc pelas suas declarações, 



-mas e pos s Ível l • • . 

ü l st1 ng u1r dois momentos: no in í cio da 

r e u n i a o , e l e s e s t i v e r a r.1 ma 1• s J) 1- e . •, e n t e s d e, como as iscus 

sões a i nda nã o ha ,· i. am "esquen t a do", puder am obter um 

po t...c o J o c ~p3ço r e s crv.::.do às ''v cde tcs" cient íf icas. Com 

o pass a r d0s J i a s , e les des apa r eceram do not i ciirio, mes 

mo porque o jo-r na l i s t a q ue c obre o evento pas sa a traba 

l har ma i s :n1t o:10ma1:1entc, agor a L1milia rizado c om a reu

nião. De s p -:-c nJe-sc, portant o , d a c omissno de organização, 

onde o r b i t .1 m os con v idados estra ngeiros, e começa a circ~ 

lar l i v r ement e p elas ses sõ e s de pol ítica e eco nomia. De 

qualqu e r for:na . co1:ipa r a ndo-se , e n t ermos gl obais, o núm~ 

rode c i entist a s est r ange iros c oin os do País, che gamos à 

conclus j o de que e d es t aque r eccJi do pe la delegaçio in

ternaci ona l ~ expres s ivo . Eles f oram, por exempl o, men

ciona do s q ua s e três ve ze s mai s do que os pe squisadores 

cariocas, emb or a est ives sem em n~me ro ba stante 

ao da comi t i v a do Ri o <le Janei r o • 

inferior 

.. .. 5 A edição preca ria 
j • .J• • -

- .. . ível negar a precariedade da edição 
Nao e poss 

te ã reunião da SBPC. 
do material referen 

Embora 
corno O Estado de São Paulo, j orna i s 

a 



Folha de Sio ?aula e O Globo • t1v ,:ssem reservado paginas 

especiais pa :-a ess e fin. a pr opo :, t a de edição foi bastan 

te falha. 

A Folha de S~o Paulo, por exemplo, optou por 

algumas ma té:· ias maiores e de:en:1 s de pequenas notas, 

criando um a d i fi culdade terrfve l de leitura e de compree~ 

sio. Nio raro intercalava informaç6es distintas, relati

vas a ses s oes diversas, numa mcs1:1a matéria e sob um mes

mo tftulo. Al5m disso , truncava a s informaç6cs , impedin

do que o lei t or tivesse mais do que um resumo deficiente 

e incompleto. 

Com certeza, o jornal ganhou cm diversificação 

_ não há dúvida qu e , extensiv2.me J1 te, foi o qu e melhor e~ 

briu a reunião - mas pecou pela ~uperficialidade. Melhor 

seria, se quis esse realmente da r ampla 

C hegando quando f o sse o tar o espaço, , 

• lo menos na c<li ç io de mais paginas, pc 

cobertura, aumen

caso, a duas ou 

fim-de-semana. 

Infc] i zmcntc, por uma >ritica tradicional de 

• d jornal, a plicada tamb~m para ou
segmentação a priori 0 

• . • .- • e- 0 espaço é fixado por antecipa-
tras ireas e e ditoi iai~, 

· rtância das informa ções que pos 
d te da 1mpo -çao, indepen en - • 

espaço~ fi xo e hi boas mat~rias, 
sam surgir. Qua ndº 0 



-
nao resta ou:.ra 3l t c-rn3tiva scnaci prejudicá-las, simpli-
r. . . 
Llcanco-as e mutil a~ do-as. 

O Estado _d e Sio Paulo e O Globo preferiram dar 

apena s algurn ·: s incc~m -- -" .... , a~oes e ' cm\ ,ora nno incorressem no 

erro ~a Fo l h a rl e Si o Pa u lo, tamb ~~ . ... por uma de f inição a 

priori do es p aço , 12: s te ainda mcnc•r do que O previsto pa

ra aquel e _,·.o rn ;-•l . , 1· · t - ~- m1 Jram-s e a trata r de do i s ou tres 

assuntos s omc ~t e pc , edi ção. 

O : ~rn~ l da Tarde foi r i nda mais ríg ido: em g~ 

r2 l , fe z un a g rznd~ ~at5ria-sfntcse, e l egendo um tema ou 

tenas corre la tes. Ao se u le i tor não foi transmitida a no 

ção de gran de painel de debates cue é a SBPC. 

/\ Folha da Tarde, o Dii:rio Popul ar e o Jornal 

do Brasil nio for am sistemiticos e apoiaram-se ou em in-

formaç6es ir r elevantes ou secundi:rias. O Jornal do Bra

sil só publicou duas matérias sobre o encontro e ainda 

assim reportando-se a temas exclLsivamente políticos. 

Os jornais especializados (Gazeta Mercantil e 

Diário do Comércio e Indústria) não ignoraram totalmente 

O l)l
. a--r

1
· 

0 
do Comércio e Indústria divulgou maté 

o evento: .. 
rias sobre a desvastação d2s pastagens e o equivoco do 



plano ener~ético b ~ -~a sileiro e a G , azeta Mercantil tratou 
do problena da aut o -sufi ciênc ia brasileira de petróleo. 

, . 
ülS S O . 

J ~ot f ci ~s Pcnulares a Jroveitou apenas dois fa 

tos: a denún;: .:. ii s c.Jr e ü.S 

rebanho b r as i l eirc 

mosc a s ~arejc iras e o ataque ao 

e i.ll:l incidente entre Índ io s e a dele 

gac ia da Vi.H<A ~ , e;;i: Be 1 -en , no camJus da Universidade Fede 

1al ào Pará , on de se r ea lizava a reunião. 

3.3.5. O desc a so das r ~vistas 

Como vimos , as revistas ignoraram o encontro e 

somente três matérias, uma de ~to~ e duas da Visão es

tiveram d ire t a ou indi re tame nte ligadas a ela. As revis

tas Veja e Senhor nã o o incl u íram em suas pautas e a pr~ 

pria Isto g s6 deu nat;ria em período anterior~ reuniã~ 

trazendo, po rtanto, poucas informações sobre ela. 

Levando -se em con ta que as revistas t i m espaço 

científicos, e até editoriais de 
regular pa r a os temas 

Ci;ncia e Tecnologia. ide se surpreender com a omissio. 

; . · e a inda que 1 ige ira. des tas seçoes . 
Uma ana 1. 1.s • 



no período d3 reunião de Belém. l'Videncia algumas incom

preensoes. 

\: o mês de junho. a rcv .sta Senhor destacava'1os 

avanços <la r e voluç ã o digitai 110 :; i stema telefônico do 

PABX". "a n u dança n a l inguagem du s computadores". "a re

v o 1 u ç ão c i e n t Í :E i c a :': r a n e e s a 11 
• a s u p e rp o p u 1 a ç ão d os robôs 

e uma granJ e matéria (r.1ais de 10 páginas) sobre a "tecno 

logia mili t a :- do fut uro" . 

. \. fcvjs t ;_~ Vc- ~a preocupa va-se com o que o so-

brenoQe J iz d a o rigem das p essoa J , se as aves decolaram, 

no passado, do ch~ o ou das irvor : s, o novo microcomputa

dor d:1 Micro <.l ig :i t :il ,uma opcraçao pura t irar t1mn grnnnd3 

do peito de um s o ldad o sul-afr icano, e o lançamento de 

um brinqueJo que fa la, ~en tre ou : ras. 

1
\ revis t a Is t o 1! <l a va 1m perfil dos brasilei

ros que faz~~ vase c tom ia e fa l av1 sobre as incertezas do 

clima brasil e iro . 

Vl.si o rev isitava Galileu, aprofunda/\ revista 

va-se no 
. t 1 0 arsenal bélico e encartava conhec1mcn o a ca-

,. "S . páginas, s ob o t 1 tulo . 1m 
derno especial, com 16 

-nos 

• 11 totalmente ufa nista, oficialesco 
temos tecnologia • 

e 

r 



contrã·::-io ao 

do cm Beié:n. 

?, Of 

que a comunidade ci ~ntffica estava debaten-

Se ri t ol o imaginar que algumas destas mat;rias 

-nao poderi are te~ cedi do espaço a informaç6es relevantes 

contidas em mu i :os <los milhares J c trabalhos apresentados 

na 3Sa. re união anual da SBPC. 

~esse ~oaento, no enta 1to, ou os veículos est! 

vam olhando pa ra fora tlo Pafs ou, como a Vis~o, cnterra

val:l a cabe;a na areia pa ra não p 8rceber a situação pro

blemitica da ci;~ci a e da tecnol ogia bra sileiras contem-

poraneas. 

1) 



1) 

3 . .3 . 7 
~ OT 1' S E REFER t .:CIAS IlIBLIOG l<..t~FICAS 

O ·!\p 
1..., _ ·q con St ituiu um grupo assessor para debater 

o s p r o blc::-ia s <lo J ornalismr c 1·en t .. ,.. B ·1 , 1 1:c1co no ras1 , 
int egrado por r· • • ~ proL1 s s1ona ~s, professore s e estu-
di osos <lc· s - P 1 R. ~~: o a u o , 1 0 d e Jan e iro e !3 rasíl ia. 

~es:e .:111 0 ( i 9 84 ), el e nã o se reuniu devido à au-
s ênc i 3 Je r ec ursos par a o custeio das passagens 

<l o s memb~os do grupo. O documento a que nos refe

rim os fo i d i s cut i <lo em rc~nião realizada em 1983 

na c a ~ it al paul i sta e não recebeu versão definiti 

V a. 

2) A Biblio teca da Escol a <l c Comunicações e Artes 

3) 

4) 

da USP elabo rou, sob noss ~ orientação, uma biblio 

gra:i a de Jornalismo Cien t ífico, apresentada como 

subsfdi o ac 4 9 Con gres so Iberoamericano de Jorna 

lismo Cient íf ico realiza do cm São Paulo em 198 2. 

Este l evan t amento inclu i u livros e artigos de joE_ 

nais e r e vi stas e restring iu-se, quas e que total-

ªº 
ma ter i al encontr ado na s b ib l iotecas da mente , 

- D 1 Universidad e de S20 .au e. 

o nrimeiro número f oi pu blicado em j u lho/agosto 

à c ~9 SZ e na sua apr e sent ação declarava a sua "i~ 

tcnç5 o de ma nter ab erto ~m canal de cornunicaçio 
a comuni dad( científica e o público 

d i Tc ta en t·tc 

leito r" . 

S · ~ ·o sobre Jornal i smo Cientí
De s t acam-se o em1nar1 

f
. nromo v ido em 1981 pc.:la Associação Brasileira 
1co l .. 19 e I3 ·1 • 

•p ~ Cientifico , o .ongresso r as1 e1 
de J ornal1.:i1,10 

_ 
1

- mo Cientff i co, que se desenvolveu 
rode J orna is 



J U11t .1 ncntc - 0 4 9 
.... 1:1 ° • Cong r e ss o I b cr oa mcr i cano <lc 

Pc r i o Ji s:no Ci c11 t:-r • -
. _ - - 1 co . t a1:ibcn promovido pc.la As-

s O C l ; , Ç 3 O l) r J. s i 1 e ; r a cJ n T . l · · .,. · · 
- '- v O !ll a l SJ'.10 C1c n t 1± 1co c m 

1 9 S 2 • o e t 1 r s o d -. -1 f • ' 
• • e , pcr_ e1ço.1 mcnto em J orna l ismo Ci 

.. f . 
e:1 : 1 1 c: o , :) ;t tro c inado 1·) cl ·1 C·\ P'1:5 . e s · - · • . , - , o cm 1n.1r 10 
s O b r L' J o n , : d i s mo C i e n t í [ i e o . r e a l i z. .1 d o no 2 9 s e -

r.,e st rc Lic l ~) S -1, pe l o Dcp;1r t:11:1c n t o ele J o r na l is mo e 

L .l i :. o r :1 ç :'i o ,: a 1: s e o 1 a d e C o III u n i e a ç õ e s e Ar t e s d a 

lJ i1 i \' e :- s i J a ~: e <l e S .:i o P .1 u 1 o . 

5 ) Cit e-s e o c u r s o d e pós - g radua ção cm Co mun i c ação 

Ci c:1t.Í fico. e Tc c a o ! Ógi c a , i mp l antado no I nst i tut o 

\1 et o<li s t a c.lc En s ino Su perior, em Sã o Be r n ar do elo 

Carr: po (S P ) , sob a <.l i r cç ii o J o p r of . J os é Ma r ques de 

\l e 1 o . 

6 ) Tr acl ici o n a li:1cnte, a Fo l ha de S . Pa ulo dedi c a va p~ 

7) 

8) 

g i na ~ Jivulgaç~o ci en t f f ic a nas ed iç 6 e s de do-

mi n g o , c om a partic ipa ção de J o sé Reis. !lá mai s 

de um ano , cr i o u p i g ina es peci a l, so b o títu lo de 

Ciênc i a e Te cno l og ia, ::ios sábados, q ue, além de 

artigos J c J o s6 Reis, t rJz invar iavelmente comcn

tár io s <l e J{ ogér i o Cerque i r a Lei te e Am í lcar !!erre 

ra, J cn tre o utros. 

0 
prog rama tem se con s tit~fdo cm e spa ço importa~ 

divulgação d e ci enci a e tecnologi a e e te para a _ 

d ãs sextas-fe iras, as 1 8 ho ras, c om rc 
apresenta o e -

ao s s ábados pela ma nha. 
prisc 

b · ni· ciou a v e i c ulação dess e programa 
A TV Glo O 1 

• de 1984 e há ind ícios d e que a TV 
noz,;, semestre 

se preocu par, no futuro, com ques 
Cultura passe ª -



9) 

t õ es J c c iê n cia - _ e te c no lo g ia, cons t i t uindo um ho-
r a r 1 o e s 11 e e í f i e 0 para css '-' fim. 

:\ _\U \ 1 u , e •r an tc o ano ele .l9 84' retomou • -. exper 1en-
c ::. ~ :i n t er i o ,. ,- r 3 t • . • , '" an u o . c om prioridade <lc tema s 
d e e i ê n ei a e t e e 11 o lo • • . • • - • • • g 1<1 • . , revi s ta C1enc1 a , pub l i 

cad a :) e l o De p a r tament o de Jornalismo e Editoração 

d:1 EC.\ - JS P. 1 :-1 - se cons o l i d ;1 como veícul o de di fu -

s ;10 d e c iê n c i a e tecnol ogi a. 

10 ) A rc\·is t: a Comunicação f1 Sociedade , n9 7 , de mar-

ço J c l ~JS ~. traz. um re l .1t o da e xperiência do ABDC, 
- -as p~ g1 nas il 3-11 5 . O pro g rama piloto de d ivu lga-

ção ci en t í f i c a fo i p r od uz. ido n o Insti t uto ~letodis 

ta Je En s i~ a Superior , s o b a supe r vis ão do pro f. 

Lu :.: Fcr!1r..r ,..:o San toro , e incluía uma e ntrevista 

com o p r o r . Jo s ~ Re i s . 

1 1 ) Com o infci o do curso de p6s-graduaç ã o em Comun i 

12) 

caç ~o Cicn t f f i c a e Tecno 16gica no Instituto Met o 

di s t:i de Ens ino Superi o r estão se ndo dese nv olv idos 

inú:neros t r a balhos, cm ní'vel de mestrado, abordan 

cio 
O 

Jorn:ilismo Científic o . Nos prox1mos anos,com 

certeza, essa institu iç.:1 0 de ensino já poderá con 

tar com a lgumas disse rtaç õ es na área, enriquecen

do sobr emanei ra a li ter:i t:ura naciona l sobre Jorna 

lisrno Cient ífico. Pesqui sa pioneira; a de Magali 

I 
. publicada em Comu11icação & Sociedade, n9 

zu~a. -
ll, junho de 1984 (/\ prática do Jorna l i smo Cientí 

fico no Brasil), P· 89 a 111. 

- . do Jornalismo Científico que se prati-
A analise -a· cinema e te l evisão tem s ido dificul

ca nora 10, 



1 3) 

JüS 

t 3 cl a ;, e l o c a ráter • . i . _ ainua pouco sistem5tico da co-
ber : ura de - 1 e • - ncia e tecno logia realizad a pores-
ses meio s . Co m O ·, ... . • d . _ 

... 1.1 icio ª vc1culaçao de progra-
ma s e s p e e i f i ~ o s (G lobo C ii.~ 11 c i· .., ..... e Encontro com 
Ci ênci a -----' 
Cul ~ur-3 ) 

mat e ri3 l 

re sp ectivament e n a TV Globo e na Rád io 
s c r5' po s s í vel, :. médi o pra zo, obter 

i mp 0 rt é1 nte p ar a :; ubs id iar t al análise. 

a 

um 

O~ j o rn~is anc l isado s for am: O Estado d e s. Pau-

l o , J o r na l :l a Ta r d e , r-o l h i l d e S . pau 10 , Diário 

Po pu l a r. Ga: ct2. ~lcr c 1n t i l , Di ár io do Comércio e 

In dGstrin, \o tícias Pon ula r es, O Glob o e o J ornal 

do :)r as i l . ,\s r evi st a s qu.; merec eram a nossa aten 

ç ão f o r a 1;; : ~r e i a , V i s ão . Se n h o r e I s to C 

14 ) Se t o rnélrmos co r:10 méd i a p z1r a os jornais e revis-

1 S) 

ta s u:na edição <lc , re spect ivamente, 24 e 80 pági

nas. te r emos um t ota l de cerc a de 13 mil páginas, 

ain d a sub estimado porq u e dif icilmente os j or nais 

sob análi se regi s tr a m, du r a nt e a semana, média in 

f e ri a r a 4 0 p5ginas di5ria s . Se fosse f e ita essa 

correçã o , c i1cgaríamos a um to tal de aproximadamen 

te 2 0 mil piginas. 

A uistínç i o entre jorn:.il de elite e jornal popu

la r foi feita levando-se em conta os parimetros 

t
eiam a c aracterizaçio de mídia empreend i

que nor 

1 
agências de propaganda e os estudo s tra

da pe as • 
. . • da imprensa brasileira. No noss o caso, 

d1ciona1s 
N tl

'cias Populares poderia ser enquadra-
apenas o• 0 - ·-

. 1 popular. Os jornais Gazeta Mercan-
do corno Jorna ,,. _ . . 

. . ... ; elo comercio e Indu stria foram cons1-
til e D 1a1 - 0 . _ 
- - · a 1 i zado s na medida em que tem como 
derados especi 



J Ob 

seu pÚb l ico prcferenci ;il o executivo, o empresa-
ri o, 0 homem de neg ó c i os 1:! niio o leitor comum. 

16 ) Ma g ali I :u·.-·a, A p ráti ca do Jornc1lismo Científico 

no i\ r;isi 1 • Co municaç :10 1; ::; oc icJ;icJc. S:lo Paul o ,ln s 

t i : .n o '.-\ct o d i s t a de En s ino Superior, nl' 11, j unho 

d e l ~) S ,1 , n . l O 6 . 

17) Id em , I b idem, p .101. 

18 ) Em Ou tros estão inclu ída s mat~rias sobre Física , 

19) 

Quími ca , ~'.a t cmática, Po lí ·,:. ica Científica e Tecno

lógi ca. d esenv o lvi ment o de novos produtos e pro

cess o s etc . 

Consultar o tra b alho de Hillier Krieg hba un, A 

ciência e os meios de co municação de massa: um es

tudo sobre o s info rmes científicos, tecnológicos 

110 rií c.lio e na televisão n o s Estados Unidos. Rio 

c.lc Janeiro , Correio <la :,la ,1liã, 1970. 

20) ~oga l i Izuwa, artigo cita do, p.105. 



CONCLUSOES 



A an5lise l t a teoria e da pratica correntes no 

Jorna l ismo Científi co no Brasil 

alg uma s dis:orç6es. 

ev i de nc i a, de imediato, 

re sum ida, podemos ind i ca r duas gra~ 

des áreas eD q ue is s o o co rre : a ) procedência da s 

ri as e b) t emi ti ca d~ s ma térias. 

-

maté-

~o pr i me ir o caso , e prec iso salientar a parti-

. -c1paça o express iv a do no ticiirio int erna cional que, em 

al guns vefculo s e para muitos t emas, ch ega a s uperar 0 

~ateria! prod uzi <lo no País . 

Tais rn a t ~rias costumam merecer destaque dentre 

as veiculadas n as seções de ciência e tecnolog i a e, ao 

contr5ri o das notfcias nac i onais, chegam c om ma is 

qeê~cia ãs pr imeiros pág inas. 

fre-

~o período so b an5lise, as informações inter-

contl
.dac nos temas Cor1·ida Espacial e Medicina 

nacionais ~ 

· larmente a atcnçio da noss a imprensa 
receberam, part1cu ' 

O
s da dos e fatos gerados no Pa fs . 

e sobrepujaram 

, 
1 

creditar este fato i atuação das 
f possive 

notícias internacionais, notadarnente 
grandes agências de 



JS sc<lia d as no s EU,\. j~Í 1 _ 
·cspo nsa \·cis por parcela sir,nifi 

c1tÍ\'él do :natcri..-11 publi c a J o -
p e l,1 imprensa brasileira e 

que, espcc :f icamcnt c na á rc " . 1 
u uc ci ~nci a e de tecnologia, 

se e o n 5 t i tu e ::-i n a nos sa n r i n e 1· ! ) :1 l 1· ,. . onte de info rmação . 

.-\ J e ·1·1 e n à ê j) e ia 1· n !rO • 1 d .. rm ac 1ona os pa1ses do Ter-

cc iro ~-lund o P ~ t e n t e p e 1 a p ;1 r t i c i p a ç ão q u a s e nu l a d o 

material <l c lcs o riundo no noti c i :: rio de ciência e tecno-

f ica 

logia ?ublicado n o Brasi l. 

Considerando-se a !") e n as as matérias produzidas 

no País, p o <lciilos o b s ervar, també1;1 , a prevalência dos gra~ 

des cent:-o s , nota <lame n te São Paulo e Rio de Janeiro, na 

difusão de informações científicas e te c nológicas, o qu e 

contribui para re f orça~ a desvantagem das regiões menos 

dcscnvolvjàas do Pa ís. 

Se admitirmos, como porece ser verdade, q ue as 

ativiuades de pesquisa desenvolvidas nos nossos princi

os modelos dos países centrais, 
pais institutos seguem 

de que nossos jornais e revistas 
chegaremos ã conclusao 

- - atentos i ci~ncia e~ tecnologia vcrdadeirame~ 
nao estao 

te nacionais, ).
·s·to é, volta<l~s fara a solução de nossos 

Al~m disso, não se cons-
problemas mais prementes. 

11 e 
e e s s ida d e c.l e <l j v u 1 g ar as i n i e ia t i v as 1 o 

cientizaram da 



c:i is . o que e e r t .:i me nte e s t 1· n1u 1 . ' ar 1a 0 desenvolvimento de 
novos nGcleos de pe s quisa nos ES l ados mais pobres da Fe
deração e reco~pen s aria 0 esfo rç o j5 dispendi do por pe -

que nos g !"U I) O s err. f o rmação . 

\o que r e spei t ai tcm5 t i ca das mat~rias, 6 for 

çoso admit i r nue ' 1 • , i:1c smo para o c;, s o elas notícias locais , 

os vciculos o ptaram, quase sempr e , pelos tema s que pro

pici~m tL1 L 1me n to s cns a cional i sc1 . 

. \ ~rar:d e J es c ober t a, nem sempre comprovada efe 

tivamcnte, a s c ura s espetaculare j . os remédios milagro 

sos, as vi a g e ns es paciais e os f a t os inusitados cons ti

tuem- se no elemento marcante Ja ,.: a bertura de c iência e 

tecnologia brasilei r a . 

E s p <1 ç o r e d u z i d o f o i d e '.; t i na d o à d i v u 1 g ação d e 

ciencia e tecno l ogia adaptadas; nossa realidade, sobre

tuJo as vi
11
culadas à área rur al , <le grande importância 

.. Somente a Informáti :: a, em acelerado cresci-
para o Pais. 

B 
· 1 mereceu maior a -c enção, embora o noticiá 

mento no ras1 , 

mal.· s da divul gação de novos modelos de 
rio se ocupasse 

( computadores pessoais, por exemplo) que da 
equipamentos 

. cto da informatizaçao da sociedade ou dos 
análise <lo 1mpa 

C
aracterizam este novo ramo do conhecimento. 

processos que 



:\os so t raba lho • ve i o Jerronstr a r, tamb~m. que.ao 
contrário 

ci 0 q u e 5 e i m ª g i 11 ª , ; c o b e r tu r a d e c i ê n c ia e 

tecnologia c s t5 rcscrvaJo -espaço nao desprczivel de nos-

sa imp r ensa, embora quase s empre e st e esforço de divulg! 

çio se faça d e manei ra ass ist cmi tica. 

~luitas out ra s co nsidcr2çõ es podem ser formula

d a s a p a r t i. r <l o t :· a b a 1 h o q u e d e s e n v o 1 v e 111 os : 

l ) ~ literatura nacional e internacional s obr e 

J orna 1 i s 1:10 C i e n ti fi co não está v o 1 ta d a par a 

a sua conceituaçio, detendo-se apenas em ª ! 

pectos pr5ti co-o pcracionais. Com isso, dei 

xa de se oc upa r c om que s t ões f undamen t a is, 

como a relação entr e ciênc ia e t ecno logia e 

a prob lemática da d e pe ndência , o u a ideolo-

gia d o Jornalismo Ci entífico. 

Z) A edi ç~ o de ma tcria ) sobre c iência e tecno-

- a- 0 recebe cu i dados maiore s por parte log 1a n 

imprensa. Lm geral, pr edom inam tí
Ja no s s a 

1 méticos ou s ens acionalistas e pre-
tulos ier 

bre p i·ogramaç ão visual e uma 
valecem uma po 

_ _
0 

fragmentada do proce sso de produção 
visa 

científica, 



3 ) 

:3 1 .2 

As noticias sobre cicinc1·a e tecno logia ori-

entadas para temas socia1·s ou ma1·s generic~ 

mente para ~ ar ca de Ciências Humanas repr~ 

senta m p :uccla re du z i.e.l a do total de mate -

r i.:is de Jornalismo Ci entífico. Es te fato rc 

fl e t e a pouca impo r t Üncia dessa área naco 

je rtJra de impren sa , frut o , tamb~m. dopou

co inc e ntivo di spe n sa do à s pe squisas sobre 

c1 ê n ci.:i s l:umanas pe lo s no s sos pri nc ipais Ór 

g5o s d e financi ancn t o . 

~ ) Os jor nai s e r evis t as exi bem com portamento 

s inilar no trata men ~o de que s t6es científi 

cas e tecnológic as . Excetuados al guns pou

co s temas, como Med i.c ina, por exemplo, os 

veículos só est5o r e a lmente atentos às notf 

cias sensacionalistas ou curiosas. 

· · çao dos _.·,ornais e revista s nacio 
5) A part1c1pa 

nais na cobertura de ciência e tecnologia ê 

f . t· Isso está expresso pe pouco signi.1ca 1.va. , -

la ausência de reportagens ou matérias pau-

Exc luído o material internacional, 
ta<las. 

n
a cobertura brasileira <le ciência e 

restam 



tccno}ogia apen ~s o s comentários, os arti 

gos e as colunas, gJ neros jornalísticos que 

c.lependcr., menos da r .:- dação dos veículos que 

da disposiç5o, da s e nsibilidade de 

p oucos articul ista s . 

alguns 
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